
E L T I E M P O (S. Meteorológico N . ) . Tiempo probable 
hasta las seis de la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Vien­
tos flojos y cielo claro. Temperaturas : m á x i m a , 29 gra­
dos en Sevilla; m í n i m a , 2 en Salamanca. E n M a d r i d : 
m á x i m a , 23; mín ima , 7. (Véase en l a p á g i n a siete el 

Bole t ín Meteorológico.) 
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H a f a l l e c i d o r e p e n t i n a m e n t e e n P a r í s d o n J a i m e d e B o r t ó n 

L a E c o n o m í a y l a U n i v e r s i d a d 

Acaba de presentarse a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a el p royec to de crea­
ción de unas Facu l tades de E c o n o m í a p a r a las Univers idades de M a d r i d y 
Barcelona. 

C a s i al m i s m o t i e m p o que se p resentaba ese p r o y e c t o oficial , u n g r u p o de 
estudiosos ent regaba o t r o p l a n de e n s e ñ a n z a s a l m i n i s t r o . Se h a b r á n presentado 
indudablemente o t ros p royec tos e ins tanc ias . Dejando los nega t ivos o los de 
c a r á c t e r pu ramen te b u r o c r á t i c o , los d e m á s h a b r á n de poder clasif icarse b ien 
con el p royec to del c l aus t ro m a d r i l e ñ o , b ien con el breve p l a n del g r u p o de 
estudiosos, a c u y a cabeza figura F e r n á n d e z B a ñ o s . Porque estos dos proyectos 
representan las dos tendencias que h o y — c o n des igua l fo r tuna—se d i s p u t a n el 
campo de la i n v e s t i g a c i ó n e c o n ó m i c a u n i v e r s i t a r i a . 

E l p royecto de l a F a c u l t a d es a lgo t a n obje t ivo , t a n c ien t í f i co , que a u n f o r ­
malmente cons t i tuye , a nues t ro j u i c i o , u n caso a d m i n i s t r a t i v o e jemplar . L a 
Facu l tad dice en el escr i to l o que a l a c iencia conviene que se d iga , poniendo 
como nota dominan te l a r e n u n c i a c i ó n a los propios beneficios. E l profesorado, 
afirman, debe v e n i r po r o p o s i c i ó n o p o r con t r a t a , s i es ex t r an j e ro . N a d a de 
concursos, nada de benef ic ios—fraternales—a o t ros colegas. 

E n ese p l a n de serena o b j e t i v i d a d el p royec to empieza po r a f i r m a r lo que 
l ó g i c a m e n t e es ind i scu t ib le . P o r poco que se sepa de E p i s t e m o l o g í a , todos he­
mos de estar de acuerdo en que l a m i s i ó n de l a U n i v e r s i d a d no puede ser l a 
de formar func ionar ios u hombres de p r á c t i c a . Como hemos escr i to m á s de u n 
a r t í c u l o sobre esto, no s e r á necesario in s i s t i r . L a U n i v e r s i d a d no puede hacer 
sino inves t igar . I n v e s t i g a c i ó n que es m u c h o m á s f r u c t í f e r a no estando espoleada 

l a i nmed ia t a necesidad de p r o d u c i r o de rea l iza r . T o d a l a h i s t o r i a de l a 
t é c n i c a lo demues t ra . E n estos d í a s h a y u n ejemplo de p e r i o d í s t i c a ac tua l idad . 
E l profesor Du i sbe rg , el i n v e s t i g a d o r de ta len to , doc tor y profesor "honor is 
c á u s a " de numerosas Univers idades , recibe con o c a s i ó n de su se ten ta cumple ­
años el homenaje de toda A l e m a n i a , porque el estudioso de l a U n i v e r s i d a d h a 
conseguido l l e v a r l a I . G. F . A . a l a cabeza de los grandes concernos indus t r ia les . 

E l proyecto de l a F a c u l t a d , firme en l a c u e s t i ó n e p i s t e m o l ó g i c a y p e d a g ó g i c a , 
c ree_s igu iendo a l a r a z ó n y a l a exper iencia—que los estudios de E c o n o m í a no 
pueden estar basados, p a r a ser f r u c t í f e r o s , s ino en las ciencias mora les . " E l 
economista—dice el p r e á m b u l o de l p royec to—no puede produc i r se apropiada­
mente en una p r e p a r a c i ó n e s p i r i t u a l m e r a m e n t e i n s t r u m e n t a l o t é c n i c a , sino 
nue h a de tenerse en cuen ta l a c o n e x i ó n de lo e c o n ó m i c o con lo j u r í d i c o . " Es 
decir que l a c iencia e c o n ó m i c a t iene que v i v i r en con tac to con las j u r í d i c a s y 
morales y sus estudiosos h a n de tener m e t o d o l ó g i c a m e n t e una p r e p a r a c i ó n h u ­
m a n í s t i c a . 

y aquí surge el p rob l ema . ¿ T l a e s t a d í s t i c a y l a e c o n o m í a m a t e m á t i c a no 
reclaman una p r e p a r a c i ó n r i g u r o s a en ciencias exactas? P a r a a lgunas espe­
cialidades, s í . Pero s ó l o p a r a especialidades. N o h a muchos d í a s que el profesor 
Bowley, el i l u s t r e m a t e m á t i c o y e s t a d í s t i c o de l a " L o n d o n School o f Economics" , 
afirmaba r o t u n d a m e n t e que l a p r e p a r a c i ó n m a t e m á t i c a no se debe e x i g i r sino 
a algunos especialistas. Los estudiantes en general , como los inves t igadores de l a 
e c o n o m í a en conjunto , no p ü é d e n n i deben tener o t r a base que las humanidades . 

L a experiencia con f i rma lo m i s m o . E n las Univers idades alemanes n i s iqu ie ra 
se exige f o r m a c i ó n m a t e m á t i c a a los estudiantes, y l a e s t a d í s t i c a — e s t o , p o r 
desgracia—tiene u n c a r á c t e r m e r a m e n t e exposi t ivo . E n N o r t e a m é r i c a y en l a 
Escuela de E c o n o m í a londinense, a s í como en los p a í s e s que s iguen sus huellas, 
no se p iden las m a t e m á t i c a s sino a u n p e q u e ñ o g rupo de inves t igadores que 
se interesan p o r los p rob lemas del a n á l i s i s deduct ivo m á s fino, como el que se 
aplica a la d e t e r m i n a c i ó n de las curvas de l a o f e r t a y l a demanda. 

Con esto queda ind icada nues t r a o p i n i ó n . E l breve p l a n de F e r n á n d e z B a ñ o s 
y los cof i rmantes no t iene como conjunto , n i t e ó r i c a n i p r á c t i c a m e n t e , ve rda­
dera pos ib i l idad de r e a l i z a c i ó n . Dec imos t e ó r i c a m e n t e porque el i nves t igador 
económico e s p a ñ o l h a de hacerse, sobre todo, en l o h i s t ó r i c o . L a h i s t o r i a de 
nuestra. E c o n o m í a es algo t a n desconocido como in teresante . N o só lo en el r i t m o 
de su e v o l u c i ó n se a p a r t a bas tante de l a e v o l u c i ó n c a p i t a l i s t a europea, sino que 
hay m u l t i t u d de p rob lemas y de f e n ó m e n o s s in i g u a l en l a E c o n o m í a de o t ros 
países. Inc luso el p r o b l e m a c a r d i n a l p a r a el moderno cap i t a l i smo de l a r e v o l u ­
ción de los precios, e s t a r á s in resolver m i e n t r a s que E s p a ñ a no se decida a 
abarcar la c u e s t i ó n con los ma te r i a l e s de sus archivos y de su h i s t o r i a . 

Viniendo a lo concre to del p royec to de l a F a c u l t a d de M a d r i d , a l a p a r que 
hemos de destacar su a m p l i o contenido en lo h i s t ó r i c o , vamos a exponer a l g u ­
nas omisiones de de ta l l e causadas, a nues t ro j u i c i o , po r l a rapidez con que el EL SEÑOR ARAUZ MANTIENE SU 
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Por la principal de nuestras 

CONTINUO AYER CON CRECIENTE 
ENTUSJASMO 

No se puede radiar el anunciado 
escrito del candidato 

L a propaganda de l a cand ida tu ra de 
P r i m o de R i v e r a h a cont inuado con l a 
m i s m a in tens idad en ambiente de m á s 
lucha, y a que amparadores de l a candi­
d a t u r a conjuncionis ta h a n colocado en 
los edificios hojas combat ivas en las que 
se habla de los monopol ios y de M a r r u e ­
cos, a f i rmando que en l a r e t i r a d a del 
L a u y X a u e n hubo 21.000 bajas. Estos 
pasquines conjuncionistas , esta c i f r a exa­
gerada, ha o r ig inado que ante ellos se es­
candal izaran y p ro t e s t a r an aun r epub l i ­
canos. U n l imp iabo ta s d e c í a a voces en 
l a calle de San B e r n a r d o : " ¡ P e r o si estu­
ve yo all í , y no h a b í a tan tos hombres!" 

H o y s e r á n colocados po r todo M a ­
d r i d , en c o n t e s t a c i ó n , este p a s q u í n : 

" ¡ N o os d e j é i s e n g a ñ a r , electores! 
N i en l a r e t i r a d a de X a u e n hubo 21.000 

bajas, n i desde 1926 se ha ve r t i do en M a ­
rruecos u n a g o t a de sangre e s p a ñ o l a . 

V o t a d a P r i m o de R i v e r a y v e r é i s có ­
mo deshace todas las acusaciones. 

Los que, unidos, t r a t a n de tapar le l a 
boca, es p o r que t emen a l a verdad. 

P r i m o de R i v e r a no necesita i n su l t a r 
n i m e n t i r ; le bas ta con su a rch ivo de 
verdades." 

P o r i n d i c a c i ó n de l a e s t a c i ó n emisora 
no se p o d r á r ad i a r su breve escri to (de 
100 pa labras) del s e ñ o r P r i m o de Rive ­
ra, en el que s implemente declaraba que 
s ignif icado de su candida tura , y a hecho 
púbHco . 

L a a n i m a c i ó n en las oficinas fué a ú n 
no iba a a t aca r la R e p ú b l i c a y e x p o n í a el 
m a y o r que en d í a s anter iores . H a y nue­
vos ofrecimientos de coches pa ra las sie­
te de l a m a ñ a n a del domingo. Se cuen­
t a con 435 in terventores (uno por sec­
c i ó n ) y 575 apoderados, ya nombrados, 
m á s otros cuyo n o m b r a m i e n t o se u l t i ­
m a r á hoy . 

L a p ropaganda cal le jera se r e a n u d ó 
con intensidad. 

* , . » " » 

E n l a p lana diez publ icamos l a candi­
d a t u r a de don J o s é A n t o n i o P r i m o de 
R i v e r a con el respaldo en blanco por si 
los lectores qt i ieren r e c o r t a r l a y u t i l i ­
z a r l a pa ra l a v o t a c i ó n . 

L a l u c h a e l e c t o r a l e n 

G u a d a l a j a r a 

exportaciones 

N o s parece indispensable que se ac­
ceda a u n a p e t i c i ó n que estos d í a s se 
ha renovado con ahinco ,h i ja de l a ne­
cesidad. Saben nuest ros lectores que 
por decreto de 18 de j u l i o ú l t i m o se 
ob l iga a los expor tadores a que p re ­
senten en l a A d u a n a que au to r i ce l a 
sa l ida de las m e r c a n c í a s , u n a c e r t i f i ­
c a c i ó n del Banco a t r a v é s de l cua l se 
real ice l a ven ta , expresando de ta l lada­
men te las condiciones de l a m i s m a , pa­
r a que de este modo el Es tado tenga 
l a segur idad de ob l i ga r a l expor tador 
a c o n v e r t i r sus divisas en pesetas. 

L a d i s p o s i c i ó n , ap l icada a las expor­
taciones indus t r ia les , a las p r i m e r a s 
ma te r i a s y en genera l a todas aquellas 
que se hacen, bien a plazo de t e rmina ­
do, b ien p o r grandes cargamentos , a 
fecha conocida de antemano, no encie­
r r a graves d i f icu l tades . M a s a i t r a t a r 
de acomodarse a las expor tac iones hor -
t o - f r u t í c o l a s , l a d i s p o s i c i ó n se convier te 
en una t r a b a onerosa que casi i m p o s i ­
b i l i t a l a adecuada e x p o r t a c i ó n . Se ha­
ce é s t a , como es sabido, sobre todo en 
las zonas f r u t e r a s de Va l enc i a y Cana­
r ias , po r ca rgamentos r á p i d a m e n t e de­
cididos en los barcos que se presentan 
en el pue r to p a r a ello. Y ocur re gene­
ra lmente , que, de u n a pa r te , m e d i a ho­
r a antes del embarque, no se sabe que 
é s t e se v a a real izar , y de o t r a , que las 
cargas, sobre todo p a r a c ier tas clases 
de ve rduras y f r u t a s perescibles, se 
rea l icen de noche. 

T a n t o en u n caso como en o t ro , es 
imposible acud i r a u n Banco p a r a que 
entregue el ce r t i f i cado que l a disposi­
c i ó n v igen te exige. Po r eso, nosotros, 
que a su debido t i empo pus imos obje­
ciones a aquel la d i s p o s i c i ó n , vo lvemos 
a i n s i s t i r hoy en l a necesidad de m o d i ­
f i c a r l a po r lo que a las exportaciones 
h o r t o - f r u c t í c o l a s se ref iere . 

E l Es tado d e b e r á conceder f a c u l t a d 
p a r a extender dichos cer t i f icados a los 
Sindicatos locales, que p o d r á n exten­
derlos en f a v o r de cua lqu ie ra de sus 
asociados. Con esto, el Es tado t iene l a 
m i s m a seguridad. Y los pa r t i cu l a r e s se 
a h o r r a n gastos, y lo que es m á s , se po­
s i b i l i t a el poder embarca r las mercan ­
c í a s cuando las exigencias del comer­
cio lo rec lamen. T r a t á n d o s e , pues, de 
remedio t a n f á c i l , esperamos conf ia­
damente en que las pet iciones de los 
hor to - f ruc t i co las e s p a ñ o l e s , a las que se 
une l a de E L D E B A T E , s e r á n o í d a s . 

S e s i n t i ó e n f e r m o m i e n t r a s p a s e a b a p o r e l b o s q u e d e C h a n t i ü y 

Llevado apresuradamente a su residencia falleció a la media hora. Pudo 
recibir a tiempo los auxilios espirituales. La muerte ha sido ocasionada 
por una angina de pecho. No se di ó a conocer la noticia hasta que se 

dio cuenta a todos los familiares 

Don Alfonso salió inmediatamente de Fontainebleau para París 

P A R I S , 2 .—Esta t a r d e , a l a s s ie te 
y m e d i a , h a f a l l e c i d o , r e p e n t i n a m e n ­
te , d o n J a i m e de B o r b ó n y B o r b ó n . 

« * « 

P A R I S , 2 .—El p r í n c i p e don Ja ime de 
B o r b ó n , duque de M a d r i d , que h a b í a sa­
l ido p a r a efectuar u n paseo en a u t o m ó ­
v i l po r el bosque de C h a n t i l l y , acompa­
ñ a d o de var ios m i e m b r o s de su servic io 
de honor, t u v o que ser t r a í d o u rgen te ­
mente a P a r í s po r haber sentido s í n t o ­
mas de ataque c a r d í a c o . E l m é d i c o de 
cabecera de don Ja ime y su c a p e l l á n fue­
r o n avisados a t i empo, y se t r as lada­
r o n inmedia tamente a l a A v . Hoche, asis­
t iendo a l m o r i b u n d o en sus ú l t i m o s m o ­
mentos. 

D o n Al fonso de B o r b ó n , que hace b re ­
ves d í a s v i s i t ó a su p r i m o , poniendo f i n 
a las diferencias que les separaban, f u é 
avisado inmed ia tamen te de l a m u e r t e 
de don Ja ime. 

Una angina de pecho 

Se sabe que poco antes de l l e ga r a l 
bosque de C h a n t i l l y , el duque de M a d r i d 
se s i n t i ó indispuesto, h izo detener un m o ­
mento el coche en l a ca r r e t e r a y , como 
se d ie ra cuenta de que l a i n d i s p o s i c i ó n 
iba en aumentof i d ió orden a l chofer de 
regresar inmed ia tamen te a P a r í s . T a n 
p ron to como l l e g ó a su domic i l i o f ué re­
conocido por su m é d i c o p a r t i c u l a r , el 
doctor L a r r a , que, avisado po r t e l é f o n o 
desde C h a n t i l l y , le esperaba y a en l a 
A v . Hoche. E l doctor d i a g n o s t i c ó que don 
Ja ime s u f r í a u n a ang ina de pecho f u l m i ­
nante. Efec t ivamente , momentos d e s p u é s 
el duque de M a d r i d f a l l e c í a , asis t ido es-
p i r i t u a l m e n t e po r m o n s e ñ o r M a y o r de 
Lupe , c a p e l l á n p r i v a d o d é l p r í n c i p e . E n 
el momen to de l a m u e r t e rodeaban a don 
Ja ime, D . Rafae l de Rabada l , D . Gonza-
lo Boada, don Fel ipe de L l ó r e n t e , su gen­
t i l h o m b r e y su secretar io pa r t i cu l a r , don 
Francisco M e l g a r . 

El cadáver 

proyecto ha debido de redac tarse . 
A u n en l a o r d e n a c i ó n de las m a t e r i a s de h i s t o r i a e c o n ó m i c a y de h i s t o r i a 

CANDIDATURA 

en general, se echa de menos u n a o r i e n t a c i ó n que po r exper ienc ia sabemos I O ^ Q ^ falsas las versiones que se han 
impor tan te que es. Nos r e fe r imos a l a ausencia de uno o v a r i o s — p o r lo menos 
uno—cursos de ciencias aux i l i a r e s de l a h i s t o r i a . S i n P a l e o g r a f í a es impos ib le 
la h i s to r i a de l a E c o n o m í a . P o r o t r a pa r t e , l a t e o r í a de l d inero es i n c o m p r e n ­
sible s in su h i s t o r i a , y en su h i s t o r i a , queramos o no, h a de real izarse l a f u s i ó n 
con la N u m i s m á t i c a . E s t a c iencia u o t r a ha de exigi rse , pues, a los estudiantes 
de E c o n o m í a . P a r a no r eca rga r el p r o g r a m a p o d r í a n s u p r i m i r s e las lecciones de 
His tor ia genera l de las Edades A n t i g u a y M e d i a que h a de suponerse a l estu­
diante o que, en o t r o caso, é s t e h a b r á de comple t a r p o r su cuenta . 

Otras omisiones p o d r í a m o s s e ñ a l a r , pero se t r a t a de cuestiones de detal le . 
Lo fundamen ta l es que el p royec to de l a F a c u l t a d de M a d r i d l legue p r o n t o a 
realizarse. Y que l legue con l a m i s m a pureza , con l a m i s m a ob je t iv idad , con el 
mismo e s p í r i t u a n t i b u r o c r á t i c o con que e s t á p lan teado. E s p a ñ a necesi ta conocer 
su h i s to r i a e c o n ó m i c a y necesi ta saber e c o n o m í a . 

U n a c a r t a d e l c o n d e 

d e R o m a n o n e s 

Señor don Ange l H e r r e r a : 
M i querido amigo: A l leer E L D E B A ­

TE esta m a ñ a n a , me encuentro con l a 
severa a d m o n i c i ó n que me d i r ige por 
mantener en Guadala jara la candidatu­
ra de m i segundo g é n i t o el m a r q u é s de 
Vi l labrág ima. Aunque yo hubie ra estado 
dispuesto a acceder a su demanda, la 
forma en que se pide me lo veda. Debo 
retirar la cand ida tura de m i h i jo , por­
gue el Romanonismo e s t á l lamado a des­
aparecer. A desaparecer e s t á l lamado 
todo cuanto existe; que e m p l e é a r t i l u -
Sios de la v ie ja p o l í t i c a a l contestar a 
los que p e d í a n m i apoyo para la can­
didatura de A c c i ó n N a c i o n a l ; en Gua­
dalajara só lo q u e d a r á campo para l a 
Acción Nac iona l y el socialismo, y otras 
cosas por el esti lo. 

Vengamos a cuentas que son bien ola-
ras, m i querido amigo. E n las elecciones 
generales, sin haber yo hecho t rabajo a l ­
guno (no v i s i t é u n solo pueblo) , obtuve 
más de 18.000 votos ; la cand ida tura de 
Acción Nacional , f o rmada por dos pres­
agiosas personalidades como el Arcedia­
no señor Yaben y el ingeniero A g r ó n o 
^IO, jefe de los Servicios de la provinc ia , 
señor Ar izcun , no obtuvo 8.000, y hasta 
'a l punto dichos s e ñ o r e s deben estar con­
vencidos de que l a cand ida tu ra de Ac­
ción Nacional no puede obtener el t r i u n -
1°, que n i uno n i o t ro h a n querido for-

parte de ella. H a b i é n d o s e demostra-
ü0 que. las fuerzas Romanonis tas son 
superiores a las de l a A c c i ó n Nac iona l 
Agraria, ¿ a qu ien le corresponde ceder 
el paso pa ra i m p e d i r el t r i u n f o de los 
socialistas? 

Se me niega el c a r á c t e r de agrar io 
Por algunos que, con l a t i e r r a , no t ie ­
nen m á s contacto que el de pisar la . Soy, 
Por m i fo r tuna o m i desgracia, por m i 
aesgracia en los t iempos que corremos, 
^ tercer contr ibuyente de l a p rov inc i a ; 
exploto directamente una par te de mis 
Propiedades, otras las tengo arrendadas, 

pues, cuanto en f avor o en con t r a de 
oa ^intereses a g r í c o l a s acontezca, me 

ecta directamente. E l Romanonismo 
no d e s a p a r e c e r á de Guadala jara porque 
a-oemás de las razones que dejo apun­
adas, existe o t r a y de peso, l a de haber 
"eaiCado 43 a-os (cuarenta y tl.es) de 
1X11 vida a servir la . 
. A s i , cuando f u i alcalde, en la Prensa 
^ me decía que los trenes de Guadala-

í n d i c e - r e s u m e n 
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Deportes P á g . 6 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 6 
L a corbata celeste ( fo l l e t í n ) , 

por H u g o W a s t P á g . 6 
L a v i d a en M a d r i d P á g . 7 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 8 
¿ Q u é debe E s p a ñ a a los 

religiosos?, p o r Manue l 
Fer ias de San M i g u e l , po r 

G r a ñ a P á g . 10 
J o s é M a r í a P e m á n P á g . 10 

Notas del b lock P á g . 10 
—o— 

P R O V I N C I A S . — C o n t i n ú a l a repara­
c ión de la c á r c e l de Barcelona.—Ha 
d i m i t i d o el alcalde de Las Palmas.— 
Huelga en la Const ructora N a v a l de 

San Fernando ( p á g i n a s 3 y 4). 
—o— 

E X T R A N J E R O . — U n a escuadri l la de 
aviones japoneses bombardea u n re­
g imien to chino .—En M a n d c h u r i a los 
rebeldes incendian una c iudad. — Se 
teme la d iv i s ión del pa r t i do l ibe ra l 

en I n g l a t e r r a ( p á g i n a 4). 

hecho circular en contrario 

G U A D A L A J A R A , 2. — C o n t i n ú a l a 
p ropaganda i n t e n s í s i m a que rea l i za l a 
A c c i ó n R e g i o n a l A g r a r i a en beneficio 
de su candidato , s e ñ o r A r a u z de Ro­
bles. L a c a n d i d a t u r a despier ta grandes 
s i m p a t í a s en los elementos campesinos 
y los m í t i n e s que cons tantemente se ce­
lebran, se v e n m u y concur r idos po r u n 
p ú b l i c o entus ias ta . 

H a p roduc ido i n d i g n a c i ó n el r e p a r t o 
de unas hojas, en las cuales se dice que 
el s e ñ o r A r a u z r e t i r a su candida tura . 

i n o t i c i a es abso lu tamente inexac ta y 
se t r a t a , s in duda, de u n a m a n i o b r a po 
l i t i c a p a r a res ta r vo tos a l candida to de 
A c c i ó n Reg iona l . Es t e h a hecho cons 
t a r su p r o t e s t a y anunciado su d e c i d í 
do p r o p ó s i t o de l u c h a r e l d o m i n g o en 
busca de u n t r i u n f o que hacen esperar 
los é x i t o s de l a p ropaganda . 

Cuantos conocen l a m a n i o b r a r e a l i ­
zada c o n t r a el s e ñ o r A r a u z , l a conde­
n a n duramente . H o y se c e l e b r a r á n i m ­
por t an te s m í t i n e s de A c c i ó n Reg iona l en 
los p r inc ipa les pueblos de l a p r o v i n c i a . 

E l c a d á v e r del p r inc ipe descansa en 
E l "siempre travieso" su tcamf' ^ f l c j a M o en su semblante l a 

m a y o r t r a n q u i l i d a d . Sus brazos cruzados 
sobre el pecho sostienen u n C r u c i f i j o , y 
en el pecho descansa una es tampa de 
Santa Teresa del N i ñ o J e s ú s , de l a cual 
el f inado e ra fe rv ien te devoto. E s t á 
amor ta jado , s e g ú n l a cos tumbre de los 
Borbones, con el, h á b i t o de San F ranc i s ­
co. Ostenta t a m b i é n el c a d á v e r diversas 

j a r a v e n í a n repletos de a l c a r r e ñ o s para 
ser colocados en el A y u n t a m i e n t o de M a ­
d r i d y m á s tarde en el Congreso se a t r i ­
b u í a a m i inf luencia p o l í t i c a ed que Gua­
dalajara figurase en el segundo lugar 
de las provincias que mayor n ú m e r o de 
carreteras t ienen en r e l a c i ó n con su su­
perficie. 

D e s a p a r e c e r á el conde de Romanones 
de Guadala jara cuando Dios lo dispon­
ga, pero para seguir su t r a d i c i ó n , que 
fué la de mis antepasados, dejo a m i 
h i jo que r e ú n e condiciones cobradas pa­
ra defender, a ú n mejor que yo, los i n -
teresoa de esta provinc ia . 

Usted conoce m i e s p í r i t u de t ransigen­
cia y por eso, no d u d a r í a que si no se 
ha logrado vina so luc ión a r m ó n i c a , no 
ha sido cier tamente por m i culpa. 

Espero, o mucho me equivoco, que el 
p r ó x i m o domingo m i h i j o no o c u p a r á el 
ú l t i m o lugar de la contienda. * 

Sabe es su af fmo. 

Conde de R O M A N O N E S 
Mira lcampo , 1 de octubre de 1931. 

E l l u n e s s e r á e l e g i d o e l 

V i c a r i o d e T o l e d o 

Telegramas de adhesión al Carde­
nal Segura 

T O L E D O , 2.—El Cabildo P r i m a d o vo l ­
v ió a reunirse esta m a ñ a n a en l a Cate­
d r a l y para dar t iempo a que regresen 
los capitulares ausentes, a c o r d ó s e ñ a l a r 
para el p r ó x i m o lunes por la m a ñ a n a , la 
e lecc ión de V i c a r i o Capi tu lar . 

H o y r e g r e s a r á a Toledo el D e á n doc­
to r Polo Beni to . 

Se ha publ icado u n n ú m e r o ex t raord i ­
nar io del " B o l e t í n E c l e s i á s t i c o " del Arz­
obispado, con una c i r cu la r que firma el 
presidente accidental del Cabildo, arc i ­
preste don V a l e n t í n Covisa, como gober­
nador provis iona l ec l e s i á s t i co , sede va­
cante, reproduciendo la ca r t a del N u n ­
cio a p o s t ó l i c o a l D e á n y confirmando a 
los sacerdotes en los cargos, licencias, 
gracias y concesiones que hasta el pre­
sente v e n í a n d is f ru tando. 

E l Cabildo Catedral ic io, l a Capi l la 
m o z á r a b e , la A c c i ó n diocesana de De­
fensa del Clero y otras entidades c a t ó ­
licas de la capi tal , han d i r ig ido telegra­
mas al Cardenal Segura, e x p r e s á n d o l e el 
dolor con r u é han vis to su renuncia al 
Arzobispado y r e i t e r á n d o l e sus senti­
mientos de inquebrantable a d h e s i ó n al 
t iempo que recuerdan su labor a p o s t ó ­
l ica en la d ióces i s P r imada . 

El "Presidente Sarmiento" 
rest en 

B R E B T , 2 . — E l navio-escuela argen­
t i n o "Presidente Sa rmien to" ha llegado 
a este puer to esta m a ñ a n a a las diez 
y media . 

U n a breve respuesta a l conde de Ro­
manones, de qu ien publ icamos una m u y 
sabrosa c a r t a en o t ro l u g a r de este n ú ­
mero . N o p r e t e n d í a m o s zahe r i r a l r o ­
manonismo n i a su jefe, a l pedi r a é s t e 
la r e t i r a d a de su candidato p o r Guada­
l a j a r a y " s e g u n d o g é n i t o " , m a r q u é s de 
V i l l a b r á g i m a . Tampoco osamos negar 
que en l a A l c a r r i a a ú n sea fue r t e el 
romanonismo. Pero... hablemos como 
amigos , y a que son amistosas las pala­
bras del conde de Romanones. 

E l t iene, o t uvo , equis mi l e s de votos 
en Guadala ja ra . B ien . Pero y a cuentan 
esos miles de votos con u n represen­
t a n t e en el Pa r l amen to , s iquiera no se 
le o iga y apenas se le vea: el conde de 
Romanones. Pero l a A c c i ó n Reg iona l 
A g r a r i a , que t a m b i é n , a pesar de PU 
j u v e n t u d y de su a c t u a c i ó n i m p r o v i s a 
da en las ú l t i m a s elecciones, r e u n i ó a l ­
gunos m i l l a r e s de votos , carece de re 
p r e s e n t a c i ó n . ¿ N o es e q u i t a t i v o que l a 
ayuden a l o g r a r l a los elementos po l í ­
t icos que convengan con el la en l a ne­
cesidad de ce r r a r el paso a l socia l i smo? 
¿ C r e e el conde de Romanones que es 
m á s ju s to , m á s p o l í t i c o , m á s h á b i l ex i ­
g i r a A c c i ó n Regiona l , ¡ i n v o c a n d o Ja 
a m i s t a d y l a a f i n idad de ideas y de i n ­
tereses!, que se resigne a carecer hoy, 
m a ñ a n a y s iempre, de representantes 
propios , y q ú e l i m i t e su a s p i r a c i ó n a 
se rv i r y ayuda r a l v ie jo caciquismo r o -
manon i s t a ? 

Con ello no pretendemos decre ta r l a 
m u e r t e del romanon i smo. Tampoco nos 
d e j á b a m o s l l eva r de t a l supuesto deseo 
cuando a n u n c i á b a m o s el d e f i n i t i v o oca 
so de aquel par t ido . . . en Guada la ja ra 
o en las Batuecas. A f i r m á b a m o s u n he 
cho que no ha de escapar a l a acredi 
t ada perspicacia del conde... A u n q u e t a l 
vez e s c a p e — ¡ d i f i c u l t a l de renovarse! 
a j u z g a r po r las pa labras de su car ta , 
en que recuerda l a h i p é r b o l e p e r i o d í s 
t i c a que p i n t a b a los trenes l legados a 
M a d r i d , desde Guadala jara , repletos de 
a l c a r r e ñ o s que v e n í a n a recoger ere 
denciales de manos del p rov iden te y ca­
c i q u i l p r ó c e r . 

¡ E s o es lo que m u e r e ! L a c o n c e p c i ó n 
de l a p o l í t i c a p a r t i d i s t a , hecha con l a 
credencial por base, ingredi 'enfe y espi 
r i t u . Eso ha sido el romanonismo. . . Pe 
ro ya no puede seguir s i éndo lo . . , porque 
el conde de Romanones no t iene creden 
c í a l e s que r e p a r t i r . 

Si el v ie jo y sagaz p o l í t i c o quiere 
que su h i jo p e r p e t ú e l a t r a d i c i ó n de la 
casa en la p r o v i n c i a de Guadala jara , re 
comí á n d e l e que., a t iempos nue vos, po­
l í t i c a que no sea, po r v ie ja , l a de su 
padre; que procure l o g r a r in te l igencias 
ampl ias y generosas con cuantos ele­
mentos coinc idan en l a defensa de esen 
c í a l e s p r inc ip ios comunes; y que i ra-
pida, si puede, la p u b l i c a c i ó n y r epa r to 
de hoj i l l as como las d ivu lgadas ayer en 
algunos pueblos de aquel la p rov inc i a , 
en las cuales se anuncia , con falsedad 
consciente, que el candida to de A c c i ó n 
Regiona l A g r a r i a y Ciudadana, s e ñ o r 
A r a u z de Robles, se ha r e t i r a d o de la 

condecoraciones que p o s e í a el f inado. E n ­
t r e ellas f i g u r a el g r a n col lar del E s p í r i ­
t u Santo, e l T o i s ó n de Oro, a s í como 
var ias condecoraciones extranjeras , entre 
las que resa l ta u n a rusa equivalente a la 
laureada de San Fernando e s p a ñ o l a , y 
que obtuvo duran te l a g u e r r a rusojapo-
nesa, en l a que, como es sabido, t o m ó 
pa r t e a c t i v a luchando en las f i l as mos-

L e r r o u x h a b l a d e l a s r e l a c i o n e s c o n R u s t a 

Se entrevistó con Litvinof, a petición de éste . Un simple 
cambio de impresiones limitado al orden comercial y sin 
compromiso alguno. "Es de suponer que el Gobierno se 
mostrará prudente y sólo dispuesto a proceder por etapas" 

Ayer celebró el ministro de Estado una entrevista con Lava! 

(De nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 2 . — E l s e ñ o r L e r r o u x , que l le ­

g ó esta t a rde procedente de Ginebra, ha 
querido concedernos una en t rev i s ta espe­
c ia l a los corresponsales e s p a ñ o l e s , inde­
pendiente a l a que o t o r g ó a los per io­
distas franceses. H a b l a con fluidez, con­
tes ta s in premios idad . L a p a r á f r a s i s y 
el c i rcunloquio , t a n t í p i c o s de l a o r a t o r i a 
pa r l amen ta r i a , le acuden d ó c i l e s pa ra 
f ranquear los escollos que, surgidos del 
m i s m o caudal e s p o n t á n e o de l a frase, 
a m a g a r í a n t r u n c a r su curso lóg i co . E n 
todo su continente, u n t a n t o m i l i t a r , re­
vela el "self c o n t r o l " y l a s e n s a c i ó n de 
hal larse satisfecho de sí mismo. 

Nos habla, en efecto, con elogio, de 
sus colaboradores e s p a ñ o l e s en Ginebra, 
del buen papel d e s e m p e ñ a d o por Espa­
ñ a con las dos presidencias que le han 
correspondido y , s ingula rmente , l a ú l t i ­
ma , l a del Consejo de l a Sociedad de 
Naciones, subrayada por l a ocurrencia 
del conf l ic to c h i n o j a p o n é s — d e incidente 
lo ca l i f ica L e r r o u x con caute la d i p l o m á ­
t ica , que m a n t e n d r á l a i n t e r v e n c i ó n rec­
t o r a de E s p a ñ a du ran te a l g ú n t i empo . 

E l 14 de oc tubre v o l v e r á a reunirse 
el Consejo en Ginebra, m á s que nada 
pa ra s ign i f i ca r a los l i t i gan t e s amar i l l o s 
que la Sociedad de Naciones c o n t i n ú a 
v i g i l a n t e y ojo avizor respecto a l i n c i ­
dente y sus derivaciones. Si antes de esa 
fecha ocurr iesen acontecimientos i m p r e ­
vistos, que prec ip i tasen la r e u n i ó n c i t a ­
da, é s t a t e n d r á l u g a r en P a r í s , como 
pun to m á s f á c i l m e n t e accesible a los 
miembros del Consejo. Pero el incidente, 
s e g ú n el s e ñ o r L e r r o u x , parece loca l i ­
zado y reducido. 

U n o de los corresponsales le p r e g u n t a 
sobre las relaciones con Rus i a : 

— Y o hice unas declaraciones de orden 
doctr inal—dice—relacionadas con Rusia, 
poco d e s p u é s de t o m a r p o s e s i ó n del car­
go. A pesar de ello, cuando estuve l a 
p r i m e r a vez en Ginebra, L i t v i n o f no se 
dió por aludido, y, na tu ra lmen te , t a m ­
b i é n yo me m a n t u v e reservado. E n este 

u n p a í s a l f i n y a l cabo estable, nada 
h a b r í a que oponer a su reconocimiento, 
desde u n pun to de v i s t a meramente doc­
t r i n a l . E l i n t e r é s de los productores es­
p a ñ o l e s prede ser conveniente a ab r i r 
nuevos mercados, y por eso, s in o t ro a l ­
cance que el pu ramente m e r c a n t i l , acce­
dí a conversar con el representante ruso. 

Respecto a l a p o l í t i c a i n t e r i o r de Es ­
p a ñ a , se i n h i b i ó de e m i t i r j u i c i o a lguno 
respecto a lo que va aprobado del p r o ­
yec to de C o n s t i t u c i ó n , f u n d á n d o s e en 
que los tex tos son y a in tang ib les . 

E n cuanto a su regreso a M a d r i d , 
a n u n c i ó que m a r c h a r á pasado m a ñ a n a , 
a ñ a d i e n d o que es comprensible l a i m p a ­
ciencia que se h a mani fes tado po r su 
p r o n t o r e to rno "porque cuantos m á s 
sean a c o m p a r t i r las responsabilidades, 
t o c a r á n a menos". 

Respecto al inc idente que t u v o con l a 
A s o c i a c i ó n de l a Prensa de Ginebra , m a ­
n i f e s t ó que e s t á t o t a l m e n t e resuel to con 
u n cambio de car tas , con m u t u a s y sa­
t i s f ac to r i a s aclaraciones. E x p l i c ó que 
fue ron m a l i n t e rp re t adas sus pa labras 
y alude, en c o r r o b o r a c i ó n , a c ier tos ar­
t í c u l o s suyos, de o t r a é p o c a , cuyas f r a ­
ses estr identes h a n s i d o — s e g ú n é l — m a l 
entendidas, por a justarse los comenta­
r i s tas m á s a l a l e t r a que a l concepto. 

Y con esto t e r m i n a r o n l a conversa-

covi tas como coronel de H ú s a r e s de 
Brovno . • 

E l c a d á v e r del p r í n c i p e es velado por 
dos religiosas e s p a ñ o l a s . H i j a s de l a Ca­
r idad, y por o t ras dos rel igiosas f rance­
sas de l a Orden de las Clarisas. E n l a 
cap i l l a ha sido colocado u n a l t a r , en el 
que desde las p r imeras horas de l a m a ­
ñ a n a se c e l e b r a r á n va r i a s misas. E l ser­
v ic io e s p a ñ o l y f r a n c é s de honor del 
p r í n c i p e velan su c a d á v e r . 

L a muer t e de don Jaime no fué dada 
a conocer has ta haber comunicado la i n ­
faus ta nueva a todos sus fami l ia res , que 
se ha l l an ausentes. 

L a noticia a don Alfonso 

U n o de los p r imeros te legramas f u é 
d i r i g ido a Fontainebleau, pa r t i c ipando el 
fa l l ec imien to a don Al fonso de " B o r b ó n , 
quien ha avisado que s a l í a i nmed ia t a ­
mente p a r a P a r í s . 

L a noticia en Barcelona 

lucha, y encarece a sus lectores, p a t r i ó - , 
t i camente , que vo ten al m a r q u é s de vi-!se8'undo via-le' en cambio. L i t v i n o f ma-
U a b r á g í m a . Y es c la ro que nosotros c a - l n i f e s t ó su cleseo de i n v i t a r m e a almor-
recemos de pruebas pa ra i m p u t a r t an i za r ' por conducto del m i n i s t r o de Tur -
i l í c i t a s u p e r c h e r í a a l conde de R o m a - qma- Y o accedi y cambiamos impresio-
nones o a su h i jo . Pero l a gente con-í1363' Pero es t r i c tamente l i m i t a d a s a l or 
t e m p l a c ie r ta " m a r c a de f á b r i c a " que 
la man iob ra os tenta y , sin g r a n m a l i ­
cia, se p regun ta , indagando q u i é n sea 
el a u t o r : ¿ " Q u i p rodes t"? 

Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes , 

den comercial , Como resul tado de t a l en­
t rev i s ta , no existe, na tu ra lmen te , com­
promiso alguno, porque c o r r e s p o n d e r í a 
a l Gobierno, y no a m í , con t raer los . Es 
de suponer que el Gobierno se m o s t r a r á 
prudente y solamente dispuesto a proce­
der por etapas, y yo compar to esa op i ­
n ión , aunque t r a t á n d o s e del Gobierno de 

B A R C E L O N A , 2 .—Hasta l a una de l a 
madrugada no se han tenido, not ic ias en 
Barcelona de l a mue r t e , 'de don Ja ime. 
Apenas conocida é s t a , se reun ie ron des­
tacadas personalidades j a imis t a s , entre 
las que l a in faus ta nueva c a u s ó enorme 
s e n s a c i ó n . M a ñ a n a m i s m o s a l d r á n p a r a 
P a r í s algunos prohombres del j a i m i s m o . 
Parece que se t iene el p r o p ó s i t o de con­
vocar una asamblea de j a imi s t a s de toda 
E s p a ñ a . 

Precisamente esta m a ñ a n a , el s e ñ o r 
Junyent , d i rec tor de " E l Correo Cata­
l á n " , h a b í a recibido una, c a r t a de don 
Jaime redactada en t é r m i n o s de g r a n 
op t imismo. E n el n ú m e r o que m a ñ a n a 
p u b l i c a r á " E l Correo C a t a l á n " se inser­
t a l a i n f o r m a c i ó n de u n a en t rev i s t a ce­
lebrada con don Ja ime por Es teban B i l ­
bao, recientemente r eadmi t ido a la co­
m u n i ó n t r ad ic iona l i s t a . 

* * * ' - . ir ' 
E L D E B A T E se asoc ia a l d o l o r de 

l a e g r e g i a f a m i l i a d e l f i n a d o , y e l e v a 
u n a o r a c i ó n p ,r e l "eterno descanso de 
su a l m a . 

Datos biográficos 
D o n Ja ime de B o r b ó n y de B o r b ó n era 

h i jo de don Carlos de B o r b ó n y de su 
p r i m e r a esposa d o ñ a M a r g a r i t a de Bor -

. bón. 
c ión y l a ent revis ta , manten idas en todo H a b í a nacido el 27 de j u n i o de 1870 en 
ins t an te en tono de l laneza cord ia l , b ien l ia quinta-palacio de la Tou r de Peilz 
ha l l ada con c ie r to a i re de mesura quel iVevey-Suiza) . A d m i n i s t r ó l e el baut ismo 
no parece serle advent ic io n i c i rcuns tan- i m o n s e ñ o r Serra, Obispo de Dau l ia , y le 
c ia l y que, a d e m á s , a rmonizaba muylaPadl,inaron su abueia paterna, l a A r -
bien con el ambiente de l a E m b a j a d a . I c h í d u ^ u e s a d ^ a Beati 'Ízde Aus t r ia -Es te 

M a ñ a n a a l m o r z a r á el s e ñ o r L e r r o u x 
con el m i n i s t r o f r a n c é s de Negocios E x ­
t ran je ros , s e ñ o r B r i a n d . — R u i z . 

Visita a Laval y a Briand 

P A R I S , 2 . — E l m i n i s t r o de Es tado es­
p a ñ o l , s e ñ o r L e r r o i i x , h a estado esta 
ta rde en el m i n i s t e r i o del I n t e r i o r , don­
de c e l e b r ó una en t rev i s t a con el p res i ­
dente del Consejo, s e ñ o r L a v a l . 

D e s p u é s , y a c o m p a ñ a d o por el em-

y su t ío don Enr ique V de Franc ia , con­
de de Chambord, E l baut izo se ce l eb ró 
en el s a l ó n donde poco antes se habia 
reunido la cé l eb re Jun t a de Vevey, que 
se t r a n s f o r m ó en capi l la . 

Con mot ivo del na ta l ic io fué a Vevey 
u n a c o m i s i ó n de los carl istas de Tortosa, 
que e n t r e g ó a d o ñ a M a r g a r i t a de B o r b ó n 
la r e l iqu ia de la Santa Cinta , que era 
t r ad ic iona l costumbre l levar a las Re i ­
nas de E s p a ñ a en los a lumbramientos . 
L a Cruz de la V i c t o r i a , que , se i m p o n í a 
a los p r i m o g é n i t o s de los Reyes de Es­
p a ñ a , s e g ú n la, t r ad ic iona l costumbre del 
Pr inc ipado de Astur ias , fué costeada y ba jador de E s p a ñ a , s e ñ o r D a n v i l a , el 

s e ñ o r L e r r o u x es 'avo en el m i n i s t e r i o de|:1.levada a Vevey por los carl istas de d i -
Negocios Ex t r an je ros , e n t r e v i s t á n d o s e cha r e ^ o n - D lcha cruz fue a p u e s t a a 
t a m b i é n con el s e ñ o r B r i a n d . 

Las dos entrevis tas fue ron co rd i a l í -
simaa. 

Banquete para hoy 
P A R I S , 2 . — M a ñ a n a s e r á ofrecido en 

el Quai d 'Orsay un a lmuerzo en honor 
del m i n i s t r o de Es tado de l a R e p ú b l i c a 
e s p a ñ o l a , s e ñ o r L e r r o u x . 

don Ja ime el 2 de agosto de 1870 por 
don Carlos en un solemne acto,- al que 
asist ieron diversas personalidades espa­
ño las , entre ellas el m a r q u é s de V i i l a l a -
r ias y el conde de Orgaz, el m a r q u é s de 
T a m a r i t , los condes de Gal iana y de 
C a n g a - A r g ü e l l e s y el senador don. A n t o ­
nio A p a r i s i y Gui j a r ro . 

Don Jaime en España 
D o n Jaime vino por vez p r i m e r a a Es-
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p a ñ a durante la ú l t i m a guer ra carl is ta . 
N i ñ o a ú n , su padre lo p r e s e n t ó en brazos 
al E j é r c i t o del Nor te , mient ras lo acla­
maban las tropas. E n aquella, c a m p a ñ a 
v i s t ió el joven P r í n c i p e el un i fo rme de 
coronel honorar io del reg imien to de Ca­
b a l l e r í a de B o r b ó n . T e r m i n a d a l a gue­
r ra , e m p r e n d i ó don Ja ime sus estudios. 
Hízo los p r i m e r o en Passy, d i r i g i d o por 
los generales M a r t í n e z F o r t ú n y M a r t í ­
nez Vallejos y el p r e s b í t e r o don Manue l 
Bar rena . De Passy i n g r e s ó en los Cole-
£:oa de V a u g i r a r d , en Franc ia , y Beau-
mont , en Ing la t e r r a , ambos d i r ig idos por 
padres de 1E. C o m p a ñ í a de J e s ú s . E n oc­
tubre de 1876 le a c o m e t i ó una enferme­
dad que c o m p r o m e t i ó seriamente su v idá . 
Los carl is tas e s p a ñ o l e s celebraron con 
este mo t ivo solemnes rogativas, p r i n c i ­
palmente en la iglesia de San An ton io , 
del Prado de M a d r i d . As i s t i e ron a aquel 
acto varios grandes de E s p a ñ a y perso­
nalidades, a r i s t o c r á t i c a s , a s í como t am­
bién diversas figuras del car l i smo. Or­
g a n i z ó s e entonces la L i g a exp ia to r ia de 
la j u v e n t u d car l i s ta y se o f rec ió a don 
Jaime un á l b u m en el que firmaron m á s 
de veinte m i l j ó v e n e s . 

Repuesto de su enfermedad, r e a l i z ó un 
interesante viaje a Eg ip to , en el que le 
a c o m p a ñ a r o n los condes de B a r d i y don 
Migue l Ortigosa, coronel de l a q u i n t a ba­
t e r í a de M o n t a ñ a del E j é r c i t o car l i s ta 
del N o r t e en la ú l t i m a guer ra c i v i l . 

E n .1888, al celebrar L e ó n X I I I la fies­
t a del Jubileo Pont i f ic io , fué encargado 
don Ja ime de entregar al Papa el pec­
to r a l de br i l lan tes de f a m i l i a que don 
Carlos y d o ñ a M a r g a r i t a de B o r b ó n ofre­
c í a n a su Sant idad con t an solemne mo­
t ivo . E l Papa le r e c i b i ó c a r i ñ o s a m e n t e 
en audiencia pont i f ic ia . 

Los estudios militares 

t imien tos g e r m a n ó f i l o s . A mayor abun­
damiento, se ci taba el hecho de haber 
estado don Jaime en las ambulancias 
de L y o n , y otras poblaciones francesas, 
prestando sus servicios como simple en­
fermero. V á z q u e z M e l l a c o n t e s t ó el ma-
nifiéfato c o m b a t i é n d o l o , y como conse­
cuencia de estos dos documentos, se pro­
dujo una e sc i s ión en el pa r t ido t r a d i ­
ción alista, s e p a r á n d o s e j un tamen te con 
el g r a n orador, algunos pr imates de la 
causa. D o n Jaime n o m b r ó entonces se­
cretar io po l í t i co suyo en E s p a ñ a , a don 
Lu i s Hernando de L a r r a m e n d i , cargo 
que d e s e m p e ñ ó é s t e hasta nace unos 
a ñ o s , que fué sust i tu ido por el m a r q u é s 
de VUioreh, quien lo era en la ac tua l i ­
dad. 

D e s p u é s de l a guerra , don Jaime ha 
resid do solamente cortas temporadas 
en su casti l lo de Frohsdorf , haciendo 
m á s l a r g a ¿ estancias en P a r í s . Los oto­
ños los pasaba generalmente en Niza . 
Hace unos a ñ o s hizo u n viaje a Colom­
bia, y aunque t e n í a el p r o p ó s i t o de re­
cor rer todas las naciones hispano-ame-
ricanas, d e s i s t i ó de ello porque las co­
lonias e s p a ñ o l a s de dichos p a í s e s , se dis­
p o n í a n a t r i b u t a r l e diversos agasajos y 
don Ja ime hubo de rehusarlos para evi­
tar toda suspicacia. 

L a asamblea de Biárritz 

E l 21 de septiembre de 1890, i n g r e s ó 
D o n Jaime en la Academia I m p e r i a l y 
Real d é Wiener-Neustadt . E l Empera­
dor de A u s t r i a d e s i g n ó u n oficial del 
E j é r c i t o a u s t r í a c o para el servicio del 
Pr inc ipe . Tres a ñ o s du ra ron sus estu­
dios mi l i t a res y el 18 de agosto de 1893, 
fiesta del I m p e r i o a u s t r í a c o , a b a n d o n ó 
la Academia, d e s p u é s de obtener el t í t u ­
lo de oficial. E l 3 de octubre de aquel 
a ñ o , e m p r e n d i ó un viaje de i n s t r u c c i ó n 
al E x t r e m o Oriente. A c o m p a ñ ó l e el j o ­
ven oficial don Fernando de Respajdiza. 
D o n Ja ime hizo rumbo a Bombay, a bor­
do del " I m p e r a t r i x " y a la vuel ta quiso 
detenerse en las Islas F i l ip inas , E n d i ­
chas Islas d e s e m b a r c ó de i n c ó g n i t o , re­
c o r r i ó la I s l a de L u z ó n y p e r m a n e c i ó 
quince d í a s en Mani l a , De regreso a Es-, 
p a ñ a , quiso conocer nuestro p a í s y des­
p u é s de obtener permiso de D o n Carlos, 
r ea l i zó u n viaje secreto desde el p r i m e r o 
de j u n i o al 7 de j u l i o de 1894, en compa­
ñ í a del senador del Reino don T i r so de 
O l a z á b a l . Poco d e s p u é s , r e c o r r i ó M a r r u e ­
cos, a c o m p a ñ a d o del m a r q u é s de V i l l a -
lar ias e hizo una la rga estancia en Fez. 

Oficial del Ejército ruso 
A l comenzar el a ñ o 1896 y en compa­

ñ í a del conde de C á s a s e l a , m a r c h ó a 
San Petersburgo, donde v i s i tó al Empe­
rador N i c o l á s I I , el cual lo n o m b r ó a l ­
f é rez del reg imiento de Dragones de 
Loubny , n ú m e r o 24. U n a ñ o d e s p u é s , fué 
trasladado al r eg imien to de l a Guard ia 
I m p e r i a l de H ú s a r e s de Grodno. Ascen­
dió a teniente y luego a c a p i t á n , f o r m ó 
par te de una d e l e g a c i ó n m i l i t a r rusa 
que fué enviada a las f ronteras del A f ­
g a n i s t á n , T u r q u e s t á n y Persia. Cuando 
o c u r r i ó la ' i n s u r r e c i ó n de los Boxers en 
China y las potencias europeas enviaron 
contingentes armados a P e k í n , so l ic i tó 
pa r t i c ipa r en la c a m p a ñ a . E l Emperador 
de Rusia le a g r e g ó a l Estado M a y o r y 
a las inmediatas ó r d e n e s del a lmi ran te 
ruso que mandaba todas las fuerzas 
moscovitas reconcentradas en Tiensin , 
sa l ió de Odessa con dos m i l cazadores a 
bordo del. "Moscowa" y d e s e m b a r c ó en 
P b f t - A r t h u r . Su valerosa conducta le va­
l ió ' ser condecorado por el general ale­
m á n conde de Wahleersee, jefe de las 
tropas aliadas, y ser premiado y fe l ic i ­
tado por el propio Zar . 

U n o de los hechos de armas en que 
p r inc ipa lmente se d i s t i n g u i ó don Jaime, 
fué el ataque de los fuertes de Pei tang. 
E l P r í n c i p e se l a n z ó a l f rente de dos 
c o m p a ñ í a s por u n estrecho recinto sem­
brado de minas, una de las cuales al ex­
p lo ta r lo a r r o j ó a g ran distancia. Re­
puesto del accidente, r e c o g i ó las fuerzas 
que no h a b í a n perecido y c o n t i n u ó el 
combate hasta apoderarse de las posi­
ciones enemigas. Por t an b r i l l an t e hecho 
de armas fué recompensado con una pre­
ciada cruz del M é r i t o M i l i t a r ruso. D o n 
Ja ime o r g a n i z ó t a m b i é n entonces el sal­
vamento de g ran n ú m e r o de soldados 
franceses, por lo que fué propuesto por 
las autoridades francesas para l a cruz 
de la L e g i ó n de Honor . Casi estaba para 
concluirse la guer ra de China, cuando 
don Ja ime contra jo una g r a v í s i m a en­
fermedad que le ob l igó a regresar a E u ­
ropa, y fué trasladado a l famoso regi ­
miento de H ú s a r e s de la Guardia , de 
g u a r n i c i ó n en Varsov ia . 

L a guerra rusojaponesa 

FRANCIA HA TENIDO UN EXITO 

E n diciembre de 1919 r e u n i ó en B i á ­
r r i t z a los pr imates del par t ido en una 
asamblea, en la que se t r a t ó de la reor­
g a n i z a c i ó n del mismo. 

E n agosto ú l t i m o c e l e b r ó don Jaime 
un almuerzo en su cast i l lo de Frohsdorf , 
en honor de la princesa I leana de R u ­
mania , hermana del Rey Carol , y del ar­
chiduque A n t o n i o de Hapsburgo y Bor­
bón, sobrino de don Jaime, A la comida, 
que se s i r v i ó en el g r an comedor del cas­
t i l l o , asist ieron con don Jaime, que pre­
s i d í a la mesa, el archiduque Leopoldo, 
las hermanas de don Jaime, d o ñ a B lan ­
ca y d o ñ a A l i c i a ; la princesa I leana y 
su esposo, las princesas M a r í a A n t o n i a 
y Benedicta de Braganza, infantas de 
Po r tuga l y el archiduque Francisco J o s é . 
E n la ú l t i m a semana del mes de agosto 
don Ja ime a b a n d o n ó el casti l lo de Frohs­
dor f y m a r c h ó a P a r í s . P a s ó una breve 
temporada cerca del Pir ineo, y a pr ime­
ros de septiembre volv ió a la capi ta l _ 
francesa, donde ha hallado la muerte. ? h j n a ^ las habiaJ mostradp en las mon-

Como es sabido, hace poco m á s de una tanas vas_cas ovando no contaba mas que 
semana, don Ja ime fué vis i tado en su . a n ° s - ^ f ^ - t o , la noche del 12 
residencia de la Aven ida Hoqhe por su de noviembre de 1874 la p a s ó a l lado de 
p r i m o don Alfonso de B o r b ó n ? entrevista .una hoguera, c a l e n t á n d o s e como un ve 
a la que se c o n c e d i ó una g ran impor tan ' 

A U S T R O 

H a d i m i t i d o e l a l c a l d e d e 

L a s P a l m a s 

Se había obligado ai Ayuntamiento 
a devolver una fábrica de la 

que se había incautado 

A Y U N T A M I E N T O D E S T I T U I D O 
E N C U E N C A 

E T 1 R A D A D E T A X I S " E N B A R C E O N A 

El Ayuntamiento ordena que sean pintados todos de 
color amarillo. Se ha establecido la tarifa única de 
cuarenta céntimos y había bastantes de treinta. Con­

tinúa la reparación de la cárcel 

ES P R O C E S A D O E L D I R E C T O R D E " S O L I D A R I D A D OBRERA" 

(Crónica t e l e fón ica de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 2.—Parece ya decidido el arreglo de l a p r i s i ó n de Barcelona, 

L a Juventud Vasca de Bilbao pideî 116 desde eI asalto popular en ei d í a de la p r o c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , er& 

la reapertura de sus locales inhabi table . Y a entonces se causaron destrozos valorados en m á s de u n millón 
de pesetas. Poster iormente , cuando el m o t í n de presos con mo t ivo de la v i s i t a ^ \ 
gobernador, se aumentarc;n los destrozos y se a g r a v ó el p rob lema. Sabido es 

LAS^ P A L M A S , 2.—•Verificada la de- que el s ind ica to Unico p r o h i b i ó t e rminan temente a todos los obreros de Barce. 

L A P I Q U E T A A L H O M B R O . 

( " B o s t o n T r a n s c r i p t " . ) 

cia, y acerca de la cual algunos corres­
ponsales extranjeros l legaron a decir que 
don Ja ime h a b í a renunciado sus preten­
didos derechos al T rono de E s p a ñ a en fa-

terano y m u y contento de verse entre 
soldados. 

Su valor 
M i l i t a r , como decimos, en la interven-

vor de don Juan, especie que fué o f i c i a l - ' c i ón europea en China y en la guerra 
mente desmentida por don Jaime, Dos ruso-japonesa, duran te ésta» el general 
d í a s d e s p u é s de esta entrevista, el 25 de Sansonof, a l ver al duque de M a d r i d en 
septiembre, don Jaime m a r c h ó a Fon ta i - lugar p e l i g r o s í s i m o , constantemente ba-
nebleau, donde a l m o r z ó con toda la fa- t ido por la me t r a l l a japonesa, le o r d e n ó 
m i l l a de don Alfonso de B o r b ó n , a ex- ret i rarse, d i c i é n d o l e : " C a p i t á n B o r b ó n , 
c e p c i ó n de don Juan, que se encontraba vues t ra existencia no os pertenece, puede 
en la Escuela N a v a l de Ing la t e r r a . !Ser necesaria a E s p a ñ a " . 

AnecdotaríO ' "General , c o n t e s t ó , si yo fuera cobarde 

Su españolismoj 
¡no s e r í a digno de m i pa t r i a " . 

Un viaje a Irún 
D o n Jaime, ausente de E s p a ñ a toda E n sus numerosas vis i tas a E s p a ñ a , 

su vida, c o n s e r v ó siempre u n acendrado u t i l izando a veces pasaportes rusos, la 
e s p a ñ o l i s m o acusado en su castizo c u l t i - no t ic ia no t r a s c e n d í a fuera de algunos 
vo del castellano. Hablaba t a m b i é n ca-, í n t i m o s . Sólo u n paseo de Hendaya a 
t a l á n . i l r ú r en 1914 estuvo a punto de provo-

Mues t ra de ese c a r i ñ o a lo e s p a ñ o l era ¡car u n conflicto, 
lo que d e c í a hace ya a ñ o s : "Tengo co-¡ D í a s antes fueron trasladados de Lour -
c inera e s p a ñ o l a ; m i criado es navar ro 
y m i secretario, c a t a l á n " . "Tengo gar­
banzos de Arevalo , chorizos de Salaman­
ca; embutidos de Pamplona, b u t i f a r r a 
y s a l c h i c h ó n de V i c h , azucaril los astu­
rianos del cazo y bizcochos de Guada-
la jara ." 

Un cocido en Madrid con Mella 

A l comenzar la guer ra rusojaponesa en 
1904, don Jaime, á v i d o de empresas m i ­
l i tares , p a r t i ó pa ra la M a n c h u r i a vo lun ­
tar iamente , puesto que su reg imien to no 
h a b í a sido de los destinados a empren­
der l a c a m p a ñ a . Mi l i t ó entonces como 
oficial a las ó r d e n e s del general Sam-
sonoff, b r igad ie r de C a b a l l e r í a del E j é r ­
c i to ruso, que mandaba la b r igada de 
dicha arma, afecta al p r i m e r Cuerpo de 
E j é r c i t o de Siberia, en cuyo frente se 
encontraba el general Slakelberg. Don 
Ja ime a s i s t i ó a los combates de toda la 
p r i m e r a par te de la guer ra y le fueron 
conferidas por el general en jefe K u -
ropa tk ine var ias impor tantes comisiones, 
con objeto de conseguir not icias de Por t -
A r t h u r por la Via de China, que desempe­
ñ ó h á b i l m e n t e don Ja ime gracias a. sus 
excepcionales condiciones de po l íg lo ta . 

A l t e rmina r la guerra, don Ja ime con­
t i n u ó var ios a ñ o s al servicio del Zar. 
S o r p r e n d i ó l e entonces l a muer te de su 
padre y p r e s e n t ó l a renunc ia al Empe­
rador. N i c o l á s I I no quiso acceder a su 
demanda, pero le a u t o r i z ó pa ra ausen­
tarse de Rus ia y le o t o r g ó una a l t í s i m a 
recompensa. 

M u e r t o Carlos V i l y una vez celebra­
dos sus funerales y sepelio en Trieste, 
don Ja ime r ec ib ió a los jefes carl istas 
e s p a ñ o l e s , que le j u r a r o n fidelidad como 
heredero de los derechos de su padre. 
D o n Ja ime les a g r a d e c i ó el homenaje y 
j u r ó servir con el mismo e m p e ñ o que don 
Garlos la causa del t rad ic iona l i smo. 

M a r c h ó entonces a Lechwarzan , resi­
dencia de la f a m i l i a real de Parma, y 
d e s p u é s a su cast i l lo de Frohsdorf , des­
de donde c o n t i n u ó realizando frecuentes 
viajes por Europa , entre ellos uno a 
R o m a para v i s i t a r a Su Sant idad P í o X . 
E n esta v i s i t a le a c o m p a ñ ó don Juan 
V á z q u e z Mel la . T a m b i é n durante l a p r i ­
mavera de este a ñ o y a c o m p a ñ a d o del 
ingeniero s e ñ o r Gaytá ,n de Aya la . v o l ­
v ió a Marruecos ' y v i s i tó a Muley Haf id . 

Un manifiesto a sus 

partidarios 

E l 4 de noviembre de 1909 d i r ig ió don 
Jaime desde F rohsdor f u n manifiesto a 
sus par t idar ios . U n a ñ o d e s p u é s le en­
t r e g ó el general car l i s ta don J o a q u í n 
Llorens una faja de c a p i t á n general que 
le regalaba la m i n o r í a pa r l amen ta r i a ca­
t ó l i c o - m o n á r q u i c a , y el 15 de enero de 
1911 le fué entregada asimismo una es­
pada de honor costeada por los t r a d i -
cionalistas e s p a ñ o l e s , que c ince ló el ar­
t i s ta don Ensebio A r n a u . A ñ o s d e s p u é s 
r ea l i zó don Ja ime u n viaje a T r l p o l i t a -
nia, a c o m p a ñ a d o por el m a r q u é s D u 
Blaise l . 

Escisión jaimista 

A l t e r m i n a r la guerra auropea, en 
1918, don Jaime pub l i có u n manif iesto 
en el que desautorizaba a los t rad ic io-
nalistas que hubiesen exteriorizado sen-

E n P a r í s se le v ió con frecuencia, so­
bre todo los a ñ o s inmedia tamente pos­
teriores a la Guerra , en u n modesto res­
t o r á n e s p a ñ o l , de d u e ñ o s catalanes, don­
de se s i rven platos t í p i cos de toda Es­
p a ñ a . C o m í a a veces angulas v izca í ­
nas, y aunque apenas probaba el vino 

des a l p a n t e ó n f a m i l i a r de N a v a r r a los 
restos del general car l i s ta Tr i s tony , lo 
que d ió lugar a que se celebrara una 
p e r e g r i n a c i ó n j a i m i s t a a Lourdes de 
m á s de 2.000 peregrinos. Algunos reque-
t é s m a d r i l e ñ o s efectuaron el viaje a pie. 
D o n Ja ime c o n v i v i ó con sus leales y des­
p u é s , a c o m p a ñ a d o del diputado Llorens 
y de otros pr imates del j a imismo , áe 
t r a s l a d ó a Hendaya para pasar unos 
d í a s . Una tarde, a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r 
Llorens, p a s ó a pie el puente in terna 
cional y l legó a I n ' m . Su p r i m e r a.cto 
fué d i r ig i rse a un estanco y escr ibir a 
Mel la una ta r je ta en estos t é r m i n o s : 
"Te env ío u n saludo desde E s p a ñ a . — 
Jaime." 

L a not ic ia f ué conocida por las au 

c a n a s inos o D r e r o s e n 

l a z o n a m a r r o q u í 

Una harca de 400 rebeldes intenta 
atacar un puesto magzeniano 

M A R R A R E S , 2 . — E l d í a 23 del pasa­
do mes de sept iembre, un fuer te con t in ­
gente de i n d í g e n a s A i t - U s s a , ha ataca­
do a los obreros que t r aba jan , en l a cons­
t r u c c i ó n de l a p i s t a de A g g a , en el c í r c u ­
lo de To rudan t , m a t a n d o a cua t ro de 
ellos e h i r iendo a nueve m á s . 

Los t raba jos no h a n sido i n t e r r u m p i ­
dos. Se han adoptado disposiciones pa­
r a re forzar las condiciones de segur idad 
en esta r e g i ó n . 

Intentan atacar un puesto 

vo luc ión a la c o m p a ñ í a propie tar ia , de 
la f á b r i c a e l éc t r i ca , de que se I n c a u t ó 
el Ayun tamien to , ha presentado la d i m i ­
s ión de su cargo el alcalde y para t ra ­
t a r de esta c u e s t i ó n , se r eun i rá , el sá­
bado por la noche la C o r p o r a c i ó n . 

Anoche celebraron Jun t a los C o m i t é s 
republicanos y socialistas, a f i n de dis­

lona que t rabajasen en el ar reglo de la c á r c e l , cuyas celdas carecen incluso (j6 
cerraduras y a ú n de puertas. 

Puede decirse que durante mucho t iempo los ú n i c o s presos que d o r m í a n 3obrfi 
j e r g ó n en más confortables condiciones, fueron los pertenecientes a l Sindicato 
Libre , que se negaron a t omar par te en el m o t í n e i m p i d i e r o n que sus enseres 
fueran arrojados a la hoguera. Por cierto, que los m á s destacados elementos 
Sindicato L i b r e que fueron encarcelados por el supuesto hallazgo de armas y 

cu t i r si se va a la huelga general. Tam- |bombag en el iocai social, han sido puestos en l i be r t ad d e s p u é s de cua t ro meses 
bien en la Casa del Pueblo se r e u n i ó la medio de encarcelamiento, pues las autoridades Judiciales no han encontrado 
f e n S ma te r i a de cu lpab i l idad cont ra ellos. 
chos de los puebios del S t S t o í deTa Pa ra la r e s t a u r a c i ó n de la c á r c e l , el voto del Sindicato Un ico era u n obstáculo 
isla, para tratar de organizar un paro i insuper able. No ha habido en Barcelona obreros que osasen c o n t r a r i a r en esto 
general y secundar la ac t i t ud que adop- la orden del Sindicato Se ha pensado en aprovechar los servicios de los propios 
te el Sindicato de empleados y obreros]presos, en t raer trabajadores de fuera, en desalojar la c á r c e l . Todo era inútil, 
de d icha f á b r i c a , en caso de que é s t a i vino de M a d r i d un aparejador de la D i r e c c i ó n de P í t i s iones con l a consignación 
adopte represalias con algunos de ellos. 

Todo ha quedado en suspenso, en es­
pera de conocer la ac t i t ud que acupr-
den adoptar jun tamente dichos elemen­
tos. Se anuncia un m i t i n en que se d a r á 
cuenta al pueblo de la conducta a er­
guir . Se teme el p lanteamiento del paro 
general, aunque és t e parece s e r á con ca­
r á c t e r pac í f i co . 

Ayuntamiento destituido 

necesaria para real izar la obra y nada pudo hacer. Se dec id ió enviar las puertas 
de l a c á r c e l a las Baleares, donde h a b í a n de ser reparadas, y antes de llegar 4] 
c a m i ó n m i l i t a r a la puerta, unos individuos , p is to la en mano, ob l iga ron a b j 
soldados a volver con la e x p e d i c i ó n nuevamente a l a c á r c e l . A h o r a se ha decidido 
reclui r en las celdas de presos po l í t i co s a los once del Sindicato L i b r e que han 
sido detenidos y encerrar a los d e m á s presos en tres g a l e r í a s para que el resto 
de la p r i s i ó n pueda ser t r anqu i l amen te res taurada por presos pertenecientes a 
los oficios de c o n s t r u c c i ó n y procedentes de los diversos penales de E s p a ñ a , quie. 
nes c o b r a r á n los jornales que por ese t rabajo debieron cobrar los obreros de 
Barcelona. 

Se pretende ac t ivar las obras a fin de t e r m i n a r cuanto antes con l a anormal!, 
dad de las c á r c e l e s flotantes y con el in tolerable hac inamien to de presos, 
const i tuye un bochorno y u n suplicio, con esos " ta l le res" ( a g l o m e r a c i ó n de per. 
sonal) en los que duermen cerca de u n centenar de hombres sobre unos jergones 
arrojados en el suelo, s in camastros, s in agua, s in n i n g u n a comodidad n i hj. 

C U E N C A , 2.—El gobernador, ante la 
inqu ie tud reinante ep el pueblo de Va-
lera de Abajo, se p e r s o n ó ?n el mismo 
y d e s t i t u y ó al Ayun tamien to , nombran­
do una c o m i s i ó n gestora que dice ha 

S * p ^ ^ g í e n ; : Y este suplicio de la v i d a en los " ta l le res" lo ha padecido, entre otros un 
C o m i s i ó n gestora que encauzara la v i - ¡subdi to f r a n c é s , doctor en Medic ina , hombre de g ran c u l t u r a y exquis i ta pulcri. 
da mun ic ipa l hasta las nuevaa elecc:o-jtud, conocedor de var ios idiomas, quien d ió var ias conferencias c i en t í f i ca s en la 
nes y le s e ñ a l ó normas para las c u e s t i o - ¡ U n i v e r s i d a d y otros centros docentes. Ese s e ñ o r , preso guberna t ivo como ex-
nes que afectan a los intereses del M u - | t r a n j e r o sospechoso, pues fué detenido én los grupos que se fo rmaban en las 
nic ipio , como derechos de terrenos c o Ramblas v en los que se h a c í a y sigue h a c i é n d o s e propaganda comunista, ha 

SecrTtariís CUentaS y 8ÍtüaeIÓn Sido ya deportado a su p a í s , l l e v á n d o s e el m á s deplorable recuerdo de nuestro 
D e s p u é s m a r c h ó el sobornador a n < ^ l r é S i m e n peni tenciar io . . , ^ . 1 , 

de ia Vega, donde sus|endiS al A y u í t l I A pesar de todos los intentos que se hacen para res taurar l a c á r c e l , existe ,1 
miento y n o m b r ó o t r a C o m i s ' ó n g e s - ¡ c o n v e n c i m i e n t o de que el miedo i m p e d i r á por ahora esa r e p a r a c i ó n . D í a s atrás 
tora, |sé esperaba la v i s i t a de la d i rec to ra de Prisiones. Con ese m o t i v o se repartió 

H a manifestado el gobernador que se ¡ r o p a y alpargatas nuevas a los presos. L a v i s i t a no l l egó a realizarse, pero nos-
g u i r i el procedimiento adecuado con otros consideramos que h a b í a de ser m u y ú t i l , sobre todo, si a d e m á s de lo refe-

n i los licores, no fa l t aban en su casa 
el Rio ja , el V a l d e p e ñ a s , el P r io ra to y ¡ t o r idades , que indecisas, consul taron a 
el Jerez, y la manzani l la . 

Como p rod iga ra sus visi tas de incóg­
n i to a E s p a ñ a para recorrer las diver­
sas regiones, con frecuencia s o r p r e n d í a 
a sus par t idar ios , e n c o n t r á n d o l e s en 
plena calle de una c iudad e s p a ñ o l a . As i 
o c u r r i ó a l comienzo del siglo a don 
Juan V á z q u e z de Mel la , que mi r aba el 
escaparate de una l i b r e r í a en la Carre­
ra de San J e r ó n i m o . D o n Ja ime le ta­
pó los ojos con las manos. E r a invier ­
no, y el duque de M a d r i d v e s t í a de ca­
pa. Sus palabras a don Juan fueron és­
tas: "Vengo a t o m a r contigo u n cocido 
a l a m a d r i l e ñ a " . Ambos fueron 

M a d r i d c ó m o d e b í a n proceder. En t e r a 
dos los ja imis tas de I r ú n de que q u i z á 
las autoridades in t e rv in i e ran , se concen­
t r a r o n en el C í r c u l o j a imi s t a en menos 
de una hora quinientos ja imistas . 

V i s to el cariz que t o m i b a la ac t i tud 
de sus par t idar ios , don Jaime, para evi­
t a r incidentes, m a r c h ó inmedia tamente 
a Franc ia . 

Su temperamento artístico 
D o n Jaime t e n í a un g ran temperamen­

to a r t í s t i c o . Su afición y d i spos i c ión pa­
ra la m ú s i c a eran prodigiosas. No ne-

unjeesitaba o í r dos veces la m á s complica-
r e s t o r á n t í p i c a m e n t e m a d r i l e ñ o . Aquel la | da c o m p o s i c i ó n para rec i t a r l a y s a b í a y 
tarde, el pretediente estuvo en la Ar-!cantaba las m á s populares canciones d 
m e r i a Real , donde se hizo unas foto­
g r a f í a s . 

Corresponsal de un 

diario inglés 
F u é a China, durante la i n t e r v e n c i ó n 

europea, donde a t a c ó a l f í e n t e de dos 
c o m p a ñ í a s u n fuerte minado por dina­
mi t a . Perecieron g r a n par te de los sol­
dados y oficiales. E l , salvado de la ex­
p los ión que le a r r o j ó a distancia, reanu­
dó el combate y t o m ó la pos ic ión , con­
siguiendo la c o n d e c o r a c i ó n m á s al ta . 

A t r a v e s ó dos veces las l í n e a s japonesas, 
l levando pliegos de los generales rusos. 
F u é una vez sorprendido en el momento 
que o b t e n í a f o t o g r a f í a s de b a t e r í a s y re­
ductos japoneses. Se s a lvó gracias a su 
conocimiento de lenguas y a su sereni­
dad. "Soy, di jo en j a p o n é s a los soldados 
que le sorprendieron, corresponsal de un 
d ia r io i n g l é s " . Conducido ante el jefe, 
fué sometido por un ing l é s que acompa­
ñ a b a a a q u é l a u n largo in te r roga tor io . 
E l i ng l é s q u e d ó convencido de que el fo­
t ó g r a f o era un compa t r io ta a u t é n t i c o , sin 
sospechar que se t r a t a r a de un oficial del 
E j é r c i t o ruso. 

Veterano a los cuatro anos 
Tales aficiones guerreras reveladas en 

las dis t intas regiones e s p a ñ o l a s 
Siempre que v ino a M a d r i d v i s i tó el 

Museo del Prado, que c o n o c í a m u y bien, 
especialmente las salas de V e l á z q u e z , su 
p in to r favor i to . Los re t ra tos del p r inc i ­
pe don Bal tasar y del conde duque le 
entusiasmaban; pero donde m á s t iempo 
p e r m a n e c í a siempre que iba al Museo era 
ante el cuadro de las lanzas. ¡Qué figura 
la de E s p i n ó l a ! , dec ía , t iene una g a l l a r d í a 
y una magnan imidad augusta. 

P a r e c í a haber heredado de su padre 
las apt i tudes l i t e ra r ias y su prosa elegan­
te y e n é r g i c a . E s c r i b i ó u n folleto sobre 
la guerra ruso-japonesa, ocultando su 
nombre, y una co lecc ión de cartas a un 
oficial f r a n c é s , que é s t e se a p r e s u r ó a 
publ icar con el nombre del In fan te , a 
pesar de que las e p í s t o l a s eran fami l i a ­
res. 

Por qué se llamó Jaime 
Como es sabido, los t radic ional is tas 

daban a su jefe la d e n o m i n a c i ó n de 
Ja ime I I I . Exp l i caban esta denomina­
c ión porque no existiendo Jaimes en la 
Corona de Casti l la n i en la M o n a r q u í a 
unificada desde los Reyes Ca tó l i cos , ha­
b í a n de considerar como sus anteceso­
res a los Jaimes de la M o n a r q u í a fede 
rada catalana-aragonesa, D o n Jaime 

R A B A T , 2 . — E l d í a 27 de septiembre, 
una ha rca de cuat roc ientos rebeldes ha 
in ten tado a tacar uri puesto magzeniano 
en B u - T a r b a t , en el Yebe l A h n o , en el 
nuevo f rente de Taz la . 

Rechazados por las t ropas francesas, 
los rebeldes r eanudaron sus ataques los 
d í a s 28 . y 29 c o n t r a los disposi t ivos dé­
la r e g i ó n de T a l g h u t , siendo as imismo 
rechazados. 

Las t ropas francesas no h a n exper i ­
mentado n i n g u n a p é r d i d a en el c u r a ó de 
estas acciones, pero l a har^a enemiga 
s u f r i ó p é r d i d a s elevadas en cada uno de 
estos ataques. 

Contra las rectricciones de 
los periódicos 

B U C A R E S T , 2 . — L a Prensa m i n o r i ­
t a r i a de l a D o b r u d j a nueva p ro te s t a 
c o n t r a las nuevas disposiciones adop­
tadas po r las au tor idades de Bucares t 
p a r a i m p e d i r l a l i b r e c i r c u l a c i ó n de pe­
r i ó d i c o s en l a p r o v i n c i a . Los agentes 
de l a a u t o r i d a d h a n l legado a l a adop­
c i ó n de medidas d i rec tas c o n t r a los 
suscr iptores de p e r i ó d i c o s m i n o r i t a r i o s , 
y esta a c t i t u d h a sido secundada por 
los hab i tan tes rumanos c o n t r a los 
m i e m b r o s de las m i n o r í a s . 

'as Corporaciones que v ivan fuera de la 
ley.' 

La Juventud Vasca pide la 

reapertura de sus locales 
B I L B A O , 2.—La Juven tud Vasca ha 

presentado al gobernador c i v i l u n escri­
to en el que d e s p u é s de puntua l iza r los 
hechos ocurridos frente a dicha Socie­
dad, en cuyos sucesos r e s u l t ó muer to 
un joven republicano, sol ic i tan la re­
aper tura de los locales de la Juventud, 
clausurados desde hace veinte d í a s . A d u ­
cen como argumentos para sol ic i tar t a l 
reapertura , que en los registros p rac t i ­
cados en los locales de la entidad, no se 
e n c o n t r ó una só la a r m a de fuego y que 
el Juzgado puso en l ibe r tad a todos los 
detenidos de dicha Juven tud por no en­
con t ra r ma te r i a del ic t iva . L a m e n t a n que 
se sigue una conducta desigual con los 
elementos nacionalistas, en t an to que 

r e n t é a l r é g i m e n in t e r io r de la p r i s i ó n estudia el caso i n t e r e s a n t í s i m o del recluso 
Juan T a r r é s , preso guberna t ivo por orden de Companys en los t iempos de la 
" R e p ú b l i c a catalana", detenido por la gua rd i a c í v i c a de M a c i á y que permanece 
olvidado en la c á r c e l sin que t o d a v í a le haya tomado d e c l a r a c i ó n juez alguno.-
Angulo . 

Retirada de "taxis" por 

¡ación de dicha casa, y los ha llevadc 
otros sectores de o p i n i ó n pueden actuar ai D e p ó s i t o munic ipa l , Una c o m i s i ó n d*-
con' entera, l iber tad . Agrega que en e 
tos d í a s , precisamente h a b r í a de proce-1 na en la Jefa tura de Po l i c í a para pro-
derse a la i n a g u r a c i ó n del curso c u l t u r a l ¡ t e s t a r cont ra la medida del Ayun tamien 
en la Juventud , en donde se educan a ¡ t o . y los taxistas promovieron tal albo 
m á s de 500 j ó v e n e s . T e r m i n a el escrito ¡ ro to que hubieron de ser disueltos por 
diciendo que la R e p ú b l i c a se c o n s o l i d a r á ¡los Guardias de Asalto, 
con actos de jus t i c i a y con respeto a la 
l ibe r tad y a los derechos individuales 
y sociales, 

« « « 

y o r í a de los " t a x i s " pertenecen a la em­
presa D a v i d . 

E l an t iguo plei to de los " t a x i s " lo ha 
resuelto el A y u n t a m i e n t o con una tari» 
fa un i fo rme de cuarent a c é n t i m o s ki­
l ó m e t r o y o b l i g á n d o l e s a p intar los to­
dos del mismo color, el cuerpo del "au­
t o " de amar i l l o y el capote y la caja del 
motor , negro. Los taxistas en general 
e s t á n conformes con esa t a r i f a que para 
el púb l i co , teniendo en cuenta las pro­
pinas, los suplementos y d e s a p a r i c i ó n de 
otras ventajas, no se deferencia mucho 
de la an t igua de t r e in ta . 

Pero no todos e s t á n conformes, espe­
c i a l m e n t e los de l a casa D a v i d , que tie-

la casa "Davia ' se p r e s e n t ó esta m a ñ a 'ne patentados unos colores y una marca 

el Ayuntamiento 

B A R C E L O N A , 2.—El A y u n t a m i e n t o or­
d e n ó ayer que los taxis fuesen pintados-
de un só lo color, amar i l lo . L a empresa 
de taxis "Davia" , se n e g ó a ello, alegan 
do que h a b í a ganado un recurso contra 
el acuerdo del Ayun tamien to y que la 
medida la consideraba como una coac 
c ión . Denunciado el hecho al Mun ic ip io 
é s t e ha re t i rado todos los taxis en c i r c u 

B I L B A O . 2.—Han vis i tado a l goberna­
dor c i v i l comisiones de la C. N . T . y del 

Persecución de "taxis"' 

B A R C E L O N A , 2.—Durante todo el d í a 
los guard ia surbanos y al frente de ellos 
el concejal del A y u n t a m i e n t o s e ñ o r Va-
chil ler , delegado de la c i r c u l a c i ó n , se 

par t ido comunis ta para sol ic i tar que se han d ^ d i c a d ° a perseguir a los " t ax i s " 

en la p i l a bau t i smal , A p a r i c i p r o n u n c i ó un 
discurso ante don Carlos y muchos car­
listas reunidos en el extranjero, propo­
niendo que el nombre fuese el de Jaime, 
precisamente como recuerdo del Con­
quis tador y para satisfacer los deseos de 
aquellas M o n a r q u í a s que unidas a la 
castellana—son sus palabras—realizaron 
la. epopeya de la Reconquis ta y fueron 
con la de N a v a r r a ba luar te de las l i ­
bertades ferales. 

Su cuarto de estudiante 

pernota la reaper tura de los locales res­
pectivos, sitos en las calles de Zabala y 
San Francisco, E l gobernador contesto 
que lo e s t u d i a r á , pero que hay que ha­
b i l i t a r otros locales m á s h i g i é n i c o s . 

T a m b i é n v i s i tó al s e ñ o r Castro el pre 
sidente de la Juven tud Vasca, para pe­
dir le que se p e r m i t a la reaper tura de los 
locales clausurados de dicha ent idad so­
bre todo por la r e a n u d a c i ó n de clases 
que no se pueden celebrar. E l goberna­
dor d i jo qup d a r í a cuenta de ello ai m i ­
nis t ro de la G o b e r n a c i ó n , y en efecto, 
l l a m ó a M a d r i d , pero no pudo hablar m á s 
que. con el subsecretario, a l que i n f o r m ó 
del asunto. 

Semanario suspendido 

el _ 
Conquistador y Don Jaime el Jus t i c ie ro . ' amar i l l a y roja, para l levar sobr 
Cuando se t r a t ó de imponer le el nombre cabeza la bandera de E s p a ñ a . . . " 

E n u n a r t í c u l o Mel l a hablaba a s í del 
cuar to de estudiante y cadete: 

"Pero hay un si t io donde don Jaime 
se detiene con visible e m o c i ó n : su cuar­
to de estudiante y de cadete. Abre ar­
marios , v a c í a cajones ¡y todo e s t á a l l í ! 
Los pr imeros re t ra tos de sus padres con 
dedicatorias c a r i ñ o s a s celebrando los ade­
lantos del joven m i l i t a r , los cuadernos 
de t o p o g r a f í a , de for t i f i cac ión , los apun­
tes de estrategia, los r e s ú m e n e s de pro­
blemas algebraicos y t r i g o n o m é t r i c o s , en 
que es p e r i t í s i m o , todo escrito de su 
p u ñ o y le tra , como compendio de m u ­
chas noches de estudio,,, Y t a m b i é n es­
t á n al l í sus un i formes de a lumno y la 

o r r a que ocul tamente f o r r ó con seda 
su 

B I L B A O , 2,—El gobernador en vis ta de 
las numerosas denuncias del fiscal con­
t r a el semanario " L a R ibe ra Depor t i ­
va" , ha suspendido a este p e r i ó d i c o in ­
definidamente. E l d i rec tor fué a v i s i t a r 
al gobernador para pedir le que condona 
ra una m u l t a por haberse vendido el se­
manar io sin l levar lo a sellar al Gobier-

que no estaban pintados de amar i l l o con 
forme a la d i s p o s i c i ó n ú l t i m a de unifica­
c ión d ecolor. H a n llevado al d e p ó s i t o 
mun ic ipa l durante todo el d ía a m á s de 
40 coches de a lqui ler que t o d a v í a cobra­
ban a 0,30 el k i l ó m e t r o . Los pasajeros 
que iban dentro de esos c o h é s , fueron 
obligados a descender de ellos. L a ma-

don J o a q u í n Beunza y la s e ñ o r i t a Jua­
n i t a Albe rd i , A la una y media banque­
te y a las cuatro, v i s i t a a Nues t ra Se­
ñ o r a del Puy, y responso en sufragio de 
los generales carl istas. 

Propaganda anticatalanista 
S E G O V I Á , 2,—Esta m a ñ a n a aparecie­

ron unos escritos y letreros ant icatala­
nistas en dis t intos puntos de la ciudad 
especialmente en el centro y sitios con­
curr idos, como fachadas, teatros, aceras 
de calles c é n t r i c a s , e t c é t e r á . Unos dicen: 
"Cast i l la , los catalanes te menosprecian". 
Ot ros : " N o c o m p é i á a r t í c u l o s catalanes 

no c i v i l , pero el gobernador di jo qup n o l H a y otra3 inscripciones alusivas a deter-
p o d í a hacer nada sobre la c u e s t i ó n , ' j minada personalidad del Gobierno, s e ñ a ­

l á n d o l e como colaboradora de los cata-
Actos tradicionalistas l a ñ e s en sus aspiraciones. 

Constitución de un partido 

comunista 
en Estella 

P A M P L O N A , 2,—Organizado por las 
Juventudes j a i m i s t a e in tegr ls ta . de 
Pamplona y otras agrupaciones s imi la - j Z A R A G O Z A , 2.~Se ha const i tu ido en 
res de Estel la, se c e l e b r a r á en esta ú l - ¡ Z a r a g o z a el p a í t i d o Radio comunis ta ; se 
turna ciudad, el p r ó x i m o domingo d i - j b a celebrado para ello una r e u n i ó n que 
versos actos en favor de los sent imien- ¡es tuvo poco concurr ida . Aco rda ron pre-
tos religiosos, p a t r i ó t i c o s y forales. Por jsentar candidato para las elecciones del 
la m a ñ a n a h a b r á misa en l a iglesia de p r ó x i m o domingo, al conocido comunista 
las Recoletas y a las once u n g r a n m i - Manue l Adame, como s ímbo lo de los idea 
t i n de a f i r m a c i ó n t r ad ic iona l i s t a en la 
plaza de toros, en el que h a b l a r á n don 
A g u s t í n Te l l e r í a , don Esteban Bilbao, 
don J o s é M a r í a L a m a m i é de Clairac, 

les del par t ido . T a m b i é n h a b í a n acorda 
do sol ic i tar a u t o r i z a c i ó n para celebrar 
dos actos de propaganda, pero el gober­
nador les ha negado el necesario permiso 

E L VAGABUNDO.—¿Qué amigo? ¿Le da a usted 
miedo la tormenta? 

E L TIMIDO.—Me... me po... pone un po... poco 
nervioso nada más 

E L VAGABUNDO.—A mí también. El último indi­
viduo que yo me cargué fué en un día de tormen­
ta como este, 

( " H u m o r i s t " , Londres), 
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GRADUACION DE LA VISTA 

^Lea usted las letras de ese cartel. 
•¿Qué cartel? 

("Judge", N . Y o r k ) 

•—Mire usted, veema; sin duda el matrimonio de 
enfrente se ha reconciliado y ya viven otra vez juntos. 

( "Everybody ' s " , L ó n d r e s ) 

regis t rada oficialmente. A legan que el 
Ayun tamien to no tiene atr ibuciones pa­
ra p r o h i b i r estas marcas registradas, 
H a n conseguido incluso que u n juez de 
Barcelona suspenda Judicialmente «1 
acuerdo del A y u n t a m i e n t o . E n v i r t u d de 
esta s u s p e n s i ó n j u d i c i a l los " t ax i s " sa­
l ieron a l a calle con los colores de antes. 
El lo d ió lugar a l a protesta de los otros 
taxistas y a l a ac t i t ud de la autoridad 
mun ic ipa l . Algunos taxistas, a l ser de* 
tenidos y ocupados los coches por los 
guardias urbanos, en lugar de dirigirse 
al A y u n t a m i e n t o , han pasado por la Je­
f a tu ra para presentar l a denuncia con­
t r a el guard ia urbano que a su vez los 
denunciaba. H a habido algunos inciden­
tes durante el d í a . Otros taxistas han 
intentado Incendiar algunos de los co­
ches D a v i d , uno en la plaza de la Repú­
bl ica y o t ro esta noche en l a calle de 
S a l m e r ó n . 

H a n sido conducidos a l d e p ó s i t o mu­
nic ipa l , en t o t a l 40 " t ax i s " . Estos días 
ú l t i m o s se ha notado mucha deficiencia 
en el servicio de " tax i s" , pues incluso 
en momentos de l l u v i a se negaban mu­
chos a prestar servicio, alegando que no 
se ajustaban a las condiciones estáb|e- ¡ 
cidas por el M u n i c i p i o . 

El director de "Solidari­

dad Obrera", procesado 
B A R C E L O N A . 2.—El Juzgado corres­

pondiente ha dictado auto de procesa­
miento cont ra el d i rec tor de "Solidari­
dad Obi-era", Juan P e i r ó , por un artícU' 
lo in jur ioso para las autoridades, titu­
lado: " M e n t i r a , m e n t i r a " . 

— E l gobernador c o n t i n ú a indispuesto 
y no ha salido de sus habitaciones, donde 
d e s p a c h ó con su secretario y el jefe su­
per ior de Ppl ic 'a . 

—De M a d r i d ha llegado el diputado se­
ñ o r Abada l y de F r a n c i a el diplomático j 
noruego, s e ñ o r A lbe r t . 

-—Esta m a ñ a n a los estudiantes han en­
t rado en clases, s in que se produjeran tó" 
cidentes. 

Manifestaciones de Maciá | 

B A R C E L O N A , 2.—El s e ñ o r Maciá . al 
rec ibi r esta m a ñ a n a a los periodistas ha 
manifestado q u é el p r ó x i m o d í a 8 mar­
c h a r á a L é r i d a , Sort y Val le de A r á n . re­
gresando por Por t -Bou . Le acompaf iar í 
el d iputado s e ñ o r E s p a ñ a . Luego hablo 
de lo que ha dicho un d ia r io madrilefi"! 
sobre el e m p r é s t i t o de 1.300.000 pesetas, 
y d i jo que no l legó a t a l cant idad siní"! 
que fué de 250,000. Es ta cant idad se lo* 
v i r t i ó en la compra de armas para con)* I 
plots cont ra la M o n a r q u í a , F r a c a s ó e' 
mov imien to por no tener suficientes ai» 
mas. pues de haberlas tenido no hubiera 
fracasado. N i n g u n a cant idad la emple* 
en nada personal, pues t o d a v í a e s t á Pa' 

ando una deuda de 10.000 pesetas y <*« 
la cuenta corr iente de su esposa sac* 
cuatro m i l pesetas para real izar aquel 
viaje. 

Luego h a b l ó de l a j o rnada electoral 
del domingo p r ó x i m o y d i jo que la I * " 
qulerda se a b s t e n d r á por completo J 
a s í se v e r á la fuerza que p o d r á t*" 
ner en el Pa r l amen to C a t a l u ñ a . Tftn1' 
b l é n d i jo el s e ñ ó r M a c i á que le W \ 
blan l lamado la a t e n c i ó n unas candid*" 
turas fijadas, en las que sé dicen s* *iy 
te c ie r ta candida tura en cont ra del Go* 
bierno, la General idad y el AyuntamleB' 
tr> y d i jo que s u p o n í a que se r í a ufl» 
maniobra m o n á r q u i c a . Hablando de W 
p r ó x i m a s sesiones en que se d i s c u t i r á 61 
problema rel igioso d e c l a r ó que la W 
quierda catalana no sé a b s t e n d r á de te 
m a r parte en ellos, estudiando los a9uD' 
tos e In te rv in iendo en los debatei . 

Tres detenciones 

B A R C E L O N A , 2.—La P o l i c í a ha 
nido en la plasa ds M a c i á , j angua r l * ' 
za Real , a unos indiv iduos que fljabafl 
pasquines de propaganda para las ele* 
l ionas dtM domingo, a favor del corO^ 
nista Casanellas, Fue ron ietenldos tie3 
individuos. Se les ocuparon pasquines de 
varios t a m a ñ o s , redactados en térniift0S 
muy violentos. 
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L o s f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s n o p o d r á n s i n d i c a r s e 

La Cámara aprueba un voto particular de los radicales, que lo prohi­
be. Se aprueban los artículos 39, 40 y 41. El Gobierno podrá, median­

te ciertas condiciones, suspender las garantías constitucionales 

E L M A R T E S H A B R A S E S I O N P E R M A N E N T E 

L a semana p a r l a m e n t a r i a se c e r r ó 
ayer con u n balance i n f e r i o r a sus p r o ­
pósitos, como dic iendo " m a ñ a n a s e r á 
otro d ía" . Y l a derped ida de este "week-
end" fué abu r r ida , t ó p i c a , s í m b o l o de 
has t ío y de cansancio. P a r a l a semana 
p r ó x i m a quedaron los m á s hondos y 
graves prob lemas : p rop iedad , relig-ión, 
familia> e n s e ñ a n z a . Y a t e n d r á n , s in em­
bargo, que con ta r a lgo a sus "cos t i l l a s" 
los diputados p rov inc ianos . Porque l a 
jornada hebdomadal h a sido casi exc lu 
sivamente p a r a "el las" . 

Los tonos y pos turas c o n m i n a t o r i a s 
¿3 l a ú l t i m a r e u n i ó n degeneran y a ayer 
en una pas iv idad f r i a y to le ran te , po r 
la que se cuelan va r io s a r t í c u l o s del 
proyecto. P ros igue el c a n t u r r e o de las 
enmiendas, encaminadas en su m a y o r í a 
al ún ico a r t í c u l o f ue r t e que l l e v a toda 
la sesión. Porque lo de l a s i n d i c a c i ó n de 
funcionarios pasa r á p i d a m e n t e a m e j o r 
vida. Se t r a t a de def ini r l a s u s p e n s i ó n 
de g a r a n t í a s , ese a r t í c u l o c a p i t a l que 
en muchas de las Const i tuc iones del 
mundo es el eje de l a v i d a de los Go­
biernos. 

No e s t á p a r a honduras p o l í t i c a s nues­
t r a C á m a r a Cons t i t uyen te . Apenas se 
inicia el debate, el h e m i c i c l o queda casi 
desierto. P o d r í a n contarse has t a sesen­
ta diputados. L a C á m a r a se h a t r a s l a ­
dado a los pasi l los , a l delicioso discreteo 
par lamentar io . 

En esta apacible s o l e d a d — q u é b ien se 
escuchan a s í los discursos—el s e ñ o r 
Baeza M e d i n a v u l n e r a el d i c t a m e n de l a 
Comisión, con u n a enmienda m u y p r o ­
pia de l a m i n o r í a de los radicales-socia 
listas a que pertenece. H a y que d e b i l i t a r 
al Poder ejecut ivo, lejos de recoger l a 
triste experiencia de l m u n d o que se h a 
visto precisado a robustecer le c o n t r a el 
h u r a c á n desatado del p a r l a m e n t a r i s m o . 
La C á m a r a e s t á como anestesiada y 
dormida. Y el d ipu tado que discursea 
pregona l a necesidad de c o n v e r t i r en 
a t r ibuc ión exc lus iva del Pa r l amen to , esa 
potestad de suspender las g a r a n t í a s en 
los momentos g r a v í s i m o s para, l a seguí 
r idad del Es tado. N o s pasa p o r l a i m a ­
g inac ión como u n a pesadi l la en l a so 
ñolencia, el c é l e b r e a r t í c u l o 48 de l a 
Cons t i t uc ión de W e i m a r . ¡ Q u é p r e j u i 
cios y q u é enteiequias t a n lejanas, a l a 
realidad f ab r i ca l a o b s t i n a c i ó n demo­
c r á t i c a ! . 

Cuando nos damos cuenta, l a enmien­
da del s e ñ o r Baeza M e d i n a se h a incor ­
porado a l d i c t a m e n p o r l a a c e p t a c i ó n 
de l a C o m i s i ó n y l a c o n f o r m i d a d de l a 
C á m a r a . Los radicales p r o t e s t a n de este 
t ransformismo i n a d v e r t i d o del a r t i c u l o 
del proyecto. ¡ F a t a l i d a d e s de l a sobera­
nía p a r l a m e n t a r i a ! Pero en nues t r a C á ­
mara todo p r o b l e m a es soluble. C o n t r a 
el nuevo d i c t a m e n surge en seguida u n a 
enmienda con t r a r i a . L a defiende el se­
ñ o r Ayesta , que razonadamente se pone 
al lado del Poder e jecut ivo . E n el m o ­
mento de l á v o t a c i ó n el ponente de l a 
enmienda se con fo rma con v o l v e r a l d i c . 
tamen anter ior . Y he a q u í que l a v o t a ­
ción es favorab le a l a p ropues ta y el 
"match" p a r l a m e n t a r i o t e r m i n a en " t a ­
blas". Porque en e l t r anscur so de u n a 
hora l a C á m a r a , veleidosa, h a seguido 
esta t r a y e c t o r i a p in toresca . T r a n s f o r ­
mar u n d i c t a m e n con u n a m o d i f i c a c i ó n 
importante en a lgo m u y d i s t i n t o . V o l v e r 
tras una v o t a c i ó n n o m i n a l a ap robar el 
dictamen p r i m i t i v o , p o r u n a g r a n m a ­
yoría . ¿ N o se l l a m a a esa figura de 
malabarismo "perder el t i e m p o " ? 

Pues en esto o c u p ó ayer exc lus iva­
mente toda su s e s i ó n p r o l i j a y l abor iosa 
la C á m a r a cons t i tuyen te de l a R e p ú b l i ­
ca, que unas veces g u s t a del i n somnio 
para el t r aba jo y o t r a s del s u e ñ o cuan­
do se siente holgazana . 

desde la c á t e d r a a l a D ic t adu ra , y senti­
ré tener que pasar otros veinte com­
batiendo a la C o n s t i t u c i ó n . 

Parece que esta ha sido redactada por 
su viejo e s p í r i t u , hace t r e i n t a a ñ o s . 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A , dice que en­
t re los t ra tadis tas de Derecho no hay 
unan imidad sobre la responsabil idad di­
recta del Estado. 

Dis t ingue , entre los actos de s o b e r a n í a 
y los de g e s t i ó n , y acaba diciendo que la 
C o m i s i ó n que no puede mantener el mis­
mo c r i t e r i o respecto de todos ellos, se 
muest ra p a r t i d a r i a de l l evar este asunto 
a una ley especial. 

Rect i f ica el s e ñ o r R O Y O , brevemen 
te, y la C O M I S I O N admi te l a enmienda 
del s e ñ o r Royo, a ñ a d i e n d o solamente: 
"Conforme a la ley" . 

T r a s una breve I n t e r v e n c i ó n del se­
ñ o r L O P E Z D E G O I C O E C H E A , la Cá­
mara acepta la enmienda del s e ñ o r Royo 

L a sindicación de los 

par t iculares , y por lo t an to niega el de­
recho de s i n d i c a c i ó n a los funcionarios . 
Todos los derechos de é s t o s se h a l l a n 
estatuidos. 

Alcalá Zamora interviene 

funcionarios 

E l P R E S I D E N T E rechaza la presen­
t a c i ó n de u n voto pa r t i cu l a r de los ra­
dicales a l nuevo d ic tamen, por juzgar­
lo an t i r r eg lamenta r io . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O aduce el 
precedente sentado d í a s a t r á s por el se­
ñ o r G ó m e z (don T r i f ó n ) y los socialistas. 

E l P R E S I D E N T E rect i f ica diciendo 
que lamenta su debi l idad en el caso ci­
tado, y que lamenta , ante el preceden­
te vicioso alegado, el tener que acceder 
nuevamente. 

E l s e ñ o r R E Y M O R A , rad ica l , explica 
el voto de esta m i n o r í a , combatiendo el 
derecho de los funcionarios a la huelga. 

Dis t ingue entre la a s o c i a c i ó n y la sin­
d i c a c i ó n de los funcionarios . 

E l derecho de a s o c i a c i ó n , en cuanto or­
ganismo de defensa de sus derechos es 
l íc i to , pero la s i n d i c a c i ó n , en cuanto po­
der frente a l Estado es indefendible. 
(Aplausos.) 

E l s e ñ o r B O T E L L A recoge unas alu­
siones del orador precedente. 

¿ C r e é i s , dice, que la huelga de funcio­
narios depende de que nosotros lo acep­
temos? 

Es ta i n c o m p r e n s i ó n provoca, como _el 
Cuerpo de Correos en F r a n c i a el a ñ o 
1909 y en E s p a ñ a el 22. los conflictos. 

Dice que el voto pa r t i cu l a r ataca u n de­
recho na tu ra l . ¿ E s que c r e é i s que los fe­
n ó m e n o s de la p r o d u c c i ó n son de índo le 
pr ivada? Suelen tener mayor impor t an ­
cia. (Aplausos.) 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : ¿ Y las 

E l s e ñ o r R E Y M O R A rectif ica breve- 20 el mayor sacrif icio de su v ida par la -

E l s e ñ o r A L C A L A Z A M O R A m a n i ­
fiesta que se levanta a hablar , como 
siempre que lo hace en la C á m a r a , con 
absoluta sinceridad, y s in impor t a r l e el 
resultado favorable o adverso de su i n i ­
c ia t iva , y lo hace para dar su o p i n i ó n , 
que y a es ant igua . Dice que va a apo­
ya r el voto de la m i n o r í a radica l , que 
le parece m á s adecuado que el f o r m u ­
lado ayer por el s e ñ o r Cas t r i l lo . 

S e ñ a l a la d i ferencia que existe entre 
las relaciones del obrero con el pa t ro ­
no y las que l i gan a l func ionar io con el 
Estado. E n las pr imeras , el derecho p ú ­
blico no lo es todo, a ú n en los momen­
tos actuales, en que se t r a t a de re­
gu la r al m á x i m u n estas relaciones. 

L a r e l a c i ó n , s in embargo, del func io­
nar io p ú b l i c o con el Estado, e s t á y a ple­
namente socializada. L a ley se supone 
dotada de l a plena p e r f e c c i ó n y cree 
haber l legado a la plena ju s t i c i a de la 
causa dentro de las posibilidades del 
Presupuesto. 

Si a d m i t i é r a m o s que el Es tado era u n 
patrono, s e r í a t m pa t rono que, ante el 
conf l ic to de la huelga, no dispone n i del 
paro de la indus t r ia , n i del despido del 
obrero. U n pat rono que, por o t ra parte , 
no puede acceder a las pretensiones de 
los huelguistas pa ra no con t raven i r a 
lo estatuido. Pa t rono e s p e c i a l í s i m o que 
no puede res is t i r n i provocar el conf l ic­
to ,y que una vez provocado é s t e , h a b r á 
de const i tuirse en pr is ionero para que, 
en rehenes, lo l ibe r ten las Cortes. 

Con la s i n d i c a c i ó n de los funcionar ios 
q u e d a r í a ro t a la j e r a r q u í a , porque so­
bre el la e s t a r í a n las Juntas de los sin­
dicatos, y q u e d a r í a n rotos los reg lamen­
tos. 

U n g ran p e r i ó d i c o ext ranjero r e c o g í a 
recientemente las impresiones obtenidas 
en d is t in tos sectores pol i t icos e s p a ñ o l e s 
de la necesidad de crear u n Poder 
fuerte. 

Y es esta E s p a ñ a , somnolienta, pere­
zosa, indolente, para la que legislamos. 
H a y que conocer la rea l idad que exige 
un Poder fuerte. 

Recuerda su d i s c u s i ó n sobre esta mis­
ma ma te r i a en el Par lamento , hace a ñ o s , 
cuando en este lugar, dice, s e ñ a l a n d o la 
cabecera del banco azul, desde donde ha­
bla, p r e s i d í a el Gobierno Dato , y dice 
c ó m o en aquella d i s c u s i ó n c é l e b r e rea l i 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D L a C o n f e r e n c i a 

mente. 
Funcionarios y obreros 

L a s e s i ó n 

Abre el s e ñ o r Bestei ro l a s e s i ó n a las 
cuatro y media. 

Los e s c a ñ o s , que a l comienzo de l a 
sesión e s t á n desanimados, se l lenan pau-
Jatmamente. A los quince minu tos el 
aspecto es casi rebosante. 

Las t r ibunas se ha l l an t a m b i é n reple­
tas. 

E l s e ñ o r G A L A R Z A manif iesta que su 
anuncio de que l a m i n o r í a radical-so­
cialista no a s i s t i r í a a n i n g u n a r e u n i ó n 

jefes de m i n o r í a se refiere ú n i c a m e n -
te^a las que puedan convocarse con oca­
sión de los a r t í c u l o s sobre ma te r i a re-
i'iiiosa, y no a cualquiera o t r a que se 
convoque sobre otras mater ias . 

Hecha su a c l a r a c i ó n , se sienta. 
E l min is t ro de la G U E R R A lee u n pro­

yecto de ley, entre el r u m o r de los dipu­
tados que acuden a sus puestos. 

L a responsabilidad civil 

del Estado 

W^lerto eí or(ien del d í a ' e1 s e ñ o r RO-
* 0 V I L L A N O V A defiende una enmienda 
^ e dice: "Se a ñ a d i r á a l a r t í c u l o 39 u n 
Párrafo, que d iga : Si el func ionar io pú-
oiico en el ejercicio de su cargo In f r i n -
fi6^3 deberes con per ju ic io de tercero. 

1 Estado o la C o r p o r a c i ó n a que aquel 
Va>. s e r á n responsables de los d a ñ o s 

j Perjuicios consiguientes, y el interesa-
o p o d r á rec lamar di rectamente a la 

A a m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . 
Esta p o d r á siempre repe t i r con t ra el 

runcionario." 
Si un guardabarreras o u n c h ó f e r cau-

an una desgracia, l a pena r e c a e r á sobre 
'os, pero la i n d e m n i z a c i ó n sobre el due-

no o la C o m p a ñ í a . 
da d Part icular en u n caso a n á l o g o que-
J* desamparado, pues sólo t iene a c c i ó n 

ntra el funcionar io , que casi s iempre 
es. o somos, insolventes. 

E l dictamen va en cont ra de l a cien-
t y a . i n d i c a y del e s p í r i t u de las consti-

-iones modernas, 
•tíe Pasado siete a ñ o s combatiendo 

E l s e ñ o r G R A N C O ( G a b r i e l ) : E l voto 
pa r t i cu la r del s e ñ o r Bote l la , conver t ido 
en dic tamen, encierra grandes peligros. 

Es to ta lmente inexacto que las relacio­
nes de los obreros con la empresa y las 
de los funcionarios con el Estado, sean 
a n á l o g a s . E n el p r i m e r caso se t r a t a de 
una r e l a c i ó n con t rac tua l ; en el segundo 
caso es un i la te ra l , es el asent imiento de 
funcionarios a u n reglamento, y como 
c o m p e n s a c i ó n tiene especiales g a r a n t í a s 

¿ E s que pueden sindicarse los funcio­
narios de la Beneficencia, o los encarda-
gados de la r e c a u d a c i ó n de las cont r ibu­
ciones, de las que dependen todos los 
servicios p ú b l i c o s ? 

E l s indicato p o d r í a t o m a r acuerdos 
sobre los servicios y const i tuirse en un 
poder frente a l Estado. 

Var ios S O C I A L I S T A S : Eso no puede 
succdGr, 

Var ios S O C I A L I S T A S : Sí puede suce­
der, y s u c e d e r á . 

E l s e ñ o r F R A N C O : Si se concede la 
s i n d i c a c i ó n t e n d r á que hacerse con toda 
amp l i t ud . ¿ Y p o d r á n unos m é d i c o s de­
clararse en huelga en una epidemia? 

Var ios S O C I A L I S T A S : Esos no lo ha-
an. 
E l orador insiste en dos conceptos an­

teriores y es aplaudido por los radicales 
y Acc ión republicana. 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z V E R A , socia­
l ista, combate el voto pa r t i cu l a r de los 
radicales 

E l problema—dice—no es u n problema 
j u r í d i c o , s i n o de i n c o m p r e n s i ó n , de 
miedo. 

Nos encontramos, no ante u n proble­
ma, sino ante u n hecho rea l ; los funcio­
narios se e s t á n sindicando. 

C i t a el caso h i s t ó r i c o , conocido de to­
dos—dice—, de los funcionar ios p ú b l i c o s 
que han sido explotados por sus jefes 
para fines po l í t i cos . Nuestros funciona­
rios no se mueven ahora por aspiracio­
nes materiales, sino de í ndo l e mucho 
m á s elevada. 

¿ N o es u n cont ra to la o p o s i c i ó n ? 
Muchos R A D I C A L E S , a coro: No . no. 

Es u n asent imiento al nombramien to . 
Pide el orador u n poco «de compren­

s ión ante el hecho real que se produce. 
H o y mismo he mandado una e s t a d í s ­

t i ca vergonzosa a l m in i s t e r i o de Traba­
jo , sobre la r e m u n e r a c i ó n de muchos 
funcionarios . 

A f i r m a que los hay que t raba jan t r e i n ­
t a y seis ñ o r a s continuadas. 

E l s e ñ o r G O M E Z (don T r i f ó n ) : Ex i s ­
te el a rgumento que impres iona a la Cá­
m a r a y a m í mismo, lo confieso, de si 
se puede s indicar la Guard ia c i v i l . 

Pero ya se establece en el proyecto la 
s e p a r a c i ó n t e rminan te entre los funcio­
narios con y s in au tor idad . 

Combate la o p i n i ó n de los que com­
baten la idea s indica l con el anarquismo. 

¿ P o r q u é vamos a negar la s indica­
c ión a los funcionarios? ¿ P o r r a z ó n del 
patrono? ¿ P o r la del servicio? 

Tened cuidado, porque si los que es­
t á n al servicio del Estado no pueden 
sindicarse, y sí los de la T e l e f ó n i c a , ¿ e n 
q u é s i t u a c i ó n de in fe r io r idad no queda 
el Estado? 

Ci ta el caso del Sindicato Nac iona l Fe-
rovia r io , que pugna por la nacionaliza­
c ión de los ferrocarr i les , y si saben que 
nacionalizados q u e d a r í a n desprovistos de 
todos sus derechos sociales, se entrega­
r í a n al poder de las Empresas. 

H a y u n hecho que no fe puede desco­
nocer, y es el entusiasmo con que los 
trabajadores y los funcionar ios se han 
incorporado a la R e p ú b l i c a . 

Pide una l iber tad , pero una l i be r t ad 
condicionada, t a l como la que el s e ñ o r 
Maura , desde el banco azul, p e d í a para 
la C o n f e d e r a c i ó n del Traba jo . (Aplausos 
de los socialistas.) 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O : L a m e n t a que 
los radicales se opusieran anoche a su 
voto, que s ignif icaba tan to como volver 
a su in t eg r idad el d ic tamen. 

Dice al s e ñ o r G ó m e z que nunca n o m ­
bró al anarquismo a l t r a t a r del sindica­
l ismo, pero a f i r m a que el s indical ismo, 
al const i tuirse enfrente del Estado, sig­
n i f i ca una tesis de anarquismo, cosa dis­
t i n t a de la conducta anarquis ta , a la 
que no ha aludido. 

¿ Q u é d i r í a i s de una huelga de jueces 
de p r i m e r a ins tanc ia en toda E s p a ñ a ? 

U n D I P U T A D O : ¡ O j a l á se declarase! 
A ñ a d e que nadie ha contestado en la 

C á m a r a los argumentos de don Gabr ie l 
Franco. 

E l s e ñ o r G A R C I A V A L D E C A S A S ex­
pl ica el voto de la m i n o r í a de apoyo a 
la R e p ú b l i c a , 

Dice que no se puede poner el in te­
r é s general a l servicio de los intereses 

men ta r l a 
Es t ima , f ina lmente , que en los t í t u l o s 

cuat ro a l seis deben afirmarse los pode­
res fuertes del Estado, y llevarse pa ra 
m á s adelante la d i s c u s i ó n de esta mate­
r ia . D e s p u é s , t e r m i n a diciendo, vo tad lo 
que q u e r á i s . Y o s a l v a r é m i voto. ( A p l a u ­
sos.) 

L a votación 

m m m 

• I 

E c o n o m i c a 

Acuerda que el decreto sobre las 
dobles debe ser modificado 

y aclarado 

Estudió la posible actuación del 
Banco Exterior en relación 

con la baja de la libra 

Debe reducir su actividad al Centro 
de Contratación de Moneda en 

beneficio de la Banca privada 

Influencia de la baja de la libra en 
las exportaciones hortofrutícolas 

E n el d í a de ayer se han reunido so 
l amente tres de las secciones de l a Con­
ferencia E c o n ó m i c a Nac iona l , habiendo 
sido m á s in tensa l a d i s c u s i ó n en l a ter­
cera y p r i m e r a . 

E n l a tercera , bajo l a presidencia del 
s e ñ o r d i r ec to r de Comercio, con el se­
c r e t a r io s e ñ o r Viada , se h a n discut ido 
en genera l las inf luencias probables que 

¡ t e n d r á l a ba ja de l a l i b r a p a r a las ex-
!portaciones h o r t o f r u t í c o l a s a I n g l a t e r r a . 
¡ T a m b i é n se ha ver i f icado u n l a rgo cam-
jbio de impresiones sobre las consecuen­
c i a s que t e n d r á p a r a nuestros i m p o r t a -
adores el decreto aparecido en l a "Gace­
t a " sobre el pago de las dobles en litaras 

| esterlinas, cuyo contenido ha sido m u y 
m a l acogido po r los a s a m t a l e í s t a s . 

L a s e c c i ó n p r imera . se r e u n i ó a las c in ­
co y media, bajo l a presidencia del s e ñ o r 
Ba rc i a , con el secretar io s e ñ o r B e r m ú -
dez C a ñ e t e , asistiendo l a m a y o r í a de los 
adjuntos a d icha C o m i s i ó n . E l p r i m e r te­
m a d iscut ido fué el de las relaciones y 
consecuencias del decreto sobre el pago 
de las dobles en l i b r a s esterl inas para 
nuest ro comercio ex te r io r . A c t u ó de po­
nente el s e ñ o r R i t r u e j o , quien hizo una 
a m p l i a e x p o s i c i ó n del asunto. A su j u i ­
cio, el decreto ac tua l t iene que ser, si 
el Gobierno persiste en mantener lo , m u y 
modif icado y aclarado. Es indispensa­
ble que se s u p r i m a esa d i s t i n c i ó n en­
t r e ajustes y dobles, y a que l a g r a n ma­
y o r í a de los ajustes se convie r ten en 
dobles por el ap lazamiento del pago de 
las litaras aseguradas. A este p r o p ó s i t o , 
es indispensable d i s t i n g u i r entre las do­
bles especulativas y los ajustes y do­
bles procedentes de operaciones comer­
ciales, y a sean or ig inadas por una i m ­
p o r t a c i ó n , y a po r una e x p o r t a c i ó n , ya 
por una o p e r a c i ó n bancar ia . E n el caso 

enerando en la í^asa del rueblo, o charlando sobre las g l o r i a s de las ide las dótales comerciales, es necesario 

Don Miguel de Unamuno, que ha pronunciado un discurso notable 
al inaugurar el curso académico en la Universidad de Salamanca 

Ningún espíritu más amigo de divertirse con su propio pensamiento 
que el de este viejo hurarío e indefinible. Para Unamuno la genialidad 
es hermana perpetua de la contradicción. Solitario y pensativo por las 
arcadas de la Plaza Mayor salmantina, o sentado en el casino en amable 
"causerie" con admiradores y contertulios, mitinesco y chabacano vo 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
anuncia l a c e l e b r a c i ó n de una v o t a c i ó n 
o rd ina r i a para decidir si se admite o no 
el voto de los radicales, pero varios de 
é s to s so l ic i tan que sea nomina l . 

E l P R E S I D E N T E accede. 
E n el banco azul, los min i s t ros socia­

listas vo tan en con t ra del voto pa r t i cu ­
lar, los restantes, en pro. E l m i n i s t r o de 
Hacienda, tras var ios d í a s de ausencia, 
ocupa su puesto en a q u é l . 

V o t a n en pro los radicales, progresis­
tas. A c c i ó n republicana, federales, agra­
rios y vascos. 

E n contra , los socialistas y radicales 
socialistas. 

Los catalanes han emi t ido opiniones 
cont radic tor ias . 

E l escrut inio a r r o j ó u n t o t a l de 135 
votos en pro y 117 en contra . Por lo 
tan to q u e d ó rechazado el voto del se­
ñ o r Bote l la , incorporado a l d ic tamen, 
que p e r m i t í a a los funcionar ios la s in­
d i c a c i ó n . 

D u r a n t e la v o t a c i ó n h a b í a muchos 
huecos en los e s c a ñ o s de los socialistas y 
en los de los radicales. 

T e r m i n a d a la v o t a c i ó n muchos d ipu ­
tados abandonan sus e s c a ñ o s , que que­
dan casi desiertos. 

Preside el s e ñ o r B A R N E S . 
E l s e ñ o r C O R D O N O R D A X presenta 

una enmienda al a r t í c u l o 39 pidiendo que 
a c o n t i n u a c i ó n de la palabra " p o l í t i c a s " , 

Ordenes religiosas en el convento de San Esteban, es siempre el a l m a j q u e el Gobierno garan t ice a los deudo 
anfibia y dual, fiketuarite e indecisa. Hablará un día acremente de l a |res e * P ^ j e s _ d é l i ^ 
agonía del cristianismo, pero se acercará otro a ver morir con emoción 
al Cristo de Velázquez y hasta le rezará en verso una ferviente ple­
garia. E l gesto de la inauguración de la Universidad puede ser uno de 
tantos reversos de otros gestos contrarios, Pero, aun así y todo, no deja 
de ser bello este tributo a la majestad de España. 

U n i n f o r m e s o b r e l a 

r e f o r m a a g r a r i a 

Del notario señor Azpeitia, que se 
opone al proyecto 

E l no ta r io s e ñ o r Azpe i t i a ha publ ica­
do el in forme que d i r i g ió a la Comisión, 
de Reforma agra r ia de las Const i tuyen­
tes. E x a m i n a en él, una a una, las máis 
impor tantes bases del proyecto del Go­
bierno. Resumimos las alegaciones p r i n ­
cipales a c o n t i n u a c i ó n : 

Base 3."—Instituto de Refo rma A g r a ­
r i a y cap i t a l inicial .—Anotemos el vacio 
que existe en el proyecto al no dar las 
normas necesarias para la f u n d a c i ó n del 
I n s t i t u t o , 

Por la propia gravedad de la cuestifjn 
que se vent i la , hay que abordar la en 
r a z ó n di recta de su trascendencia, no 
con la c i f ra que estimamos i r r i so r i a de 
diez mil lones de pesetas, sino con cen­
tenares de mil lones de pesetas. 

I m p o r t a como m í n i m u m el asenta­
miento de sesenta m i l famil ias durante 
dos a ñ o s "setecientos veinte millones de 
pesetas". 

Base 5,"—La e x t e n s i ó n superficial, co­
mo punto de par t ida , es absurda. - E l 
punto de pa r t ida de la re forma es com­
pletamente a rb i t r a r i o . 

Veamos lo que resulta en lineas ge­
nerales de la c las i f i cac ión : 

a) 300 h e c t á r e a s , en secano, de tei re­
no dedicado al cu l t ivo h e r b á c e o de a l ­
te rna t iva . 

I g u a l puede valer una h e c t á r e a de esta 
naturaleza 100 pesetas que 1.000 o 2,000. 
Por lo tanto, la base da palo de ciego 
sometiendo a i d é n t i c o r é g i m e n a l mo­
desto propietar io , cuyas 300 h e c t á r e a s 
valen 30.000 pesetas, que al t i t u l a r de 
una t i e r r a de barros, en Ex t r emadu ta , 
cuyo va lor p u e d e — p o d í a antes al me­
nos—alcanzar la c i f ra de 600.000 pese­
tas o m á s . 

b) 200 h e c t á r e a s de terreno dedicado 
al cu l t ivo a r b ó r e o , especialmente o l iva­
res'. 

E n cada h e c t á r e a se pueden calcular 
normalmente de 50 a 75 olivos. H a y o l i ­
vos que valen a 15 o 20 pesetas, en tan­
to que otros en A n d a l u c í a l legaron a 
pagarse a 150 pesetas. 

Calculando 15.000 olivos en 200 h e c t á ­
reas, si valen a 100 pesetas planta, re­
s u l t a r á una c i f ra de 1.500.000 pesetas. Si 
su va lor es 50 pesetas, 750.000. Si sólo 
valen a 15 pesetas, 225.000, R e l a c i ó n e s e 
estas cifras entre sí y con las del apar­
tado anterior , y se v e r á lo que resulta. 

c) 100 h e c t á r e a s de terreno dedicado 
al cu l t ivo de la v id . A 1.500 vides por 
h e c t á r e a s , y calculando como t é r m i n o 
medio del va lor de cada p lanta tres pe­
setas, i m p o r t a r á n a q u é l l a s 450,000 pese­
tas. 

d) 400 h e c t á r e a s en dehesas de pas­
to y labor, o de pasto exclusivamente, 
con arbolado o sin él. 

A q u í las diferencias son t o d a v í a m á s 
percept i t les . pues el valor o s c i l a r á fáci l ­
mente entre cifras m á s distantes, no 
siendo poco frecuentes los casos de te­
rrenos de pastos en la sierra que n ó 
v a l d r á n n i a 25 pesetas la h e c t á r e a (las 
400, 10.000 pesetas), al lado de m a g n i ­
ficas fincas con arbolado, destinadas en 

r e l a c i ó n con l a ba ja de l a l i b r a . T ras 
diferentes in tervenciones del s e ñ o r pre-

• • . . — _ _ _ _ _ _ | sidente y de los s e ñ o r e s V i l l a l o n g a , R l -
t rue jo , Gua l V i l l a l b i , Cardona y el se­

que figura en el p á r r a f o dos, se inserte I el d ic tamen se conceden a los Gobier- | c re ta r io , se a c o r d ó por u n a n i m i d a d el 
la de "sociales", nos, y al lado de ellas, las g a r a n t í a s , el i m a n i f estar pue es indispensable l a ac-

L a C O M I S I O N acepta la enmienda y ] control , para ev i ta r ext ra l imi tac iones , l t u a C i ó n del Banco E x t e r i o r el cual de­
b e r á m o d i f i c a r su p r o g r a m a , con lo l a C á m a r a aprueba el a r t í c u l o 39 as í 

modificado. 
A b i e r t a la d i s c u s i ó n del 40, presenta el 

s e ñ o r C O R D O N O R D A X una enmienda 
en la que pide que a c o n t i n u a c i ó n del 
p á r r a f o seis, se a ñ a d a el s iguiente: " E n 
n i n g ú n caso p o d r á el Gobierno e x t r a ñ a r 
o deportar a los e s p a ñ o l e s n i desterrar­
los a d is tancia superior a 250 k i l ó m e t r o s 
de su domic i l i o . " 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S , en nombre de 
la C o m i s i ó n , la combate, diciendo que la 
ley de Orden púb l i co es la encargada de 
regular deta l ladamente esta mater ia . 
A ñ a d e que al discutirse esa ley debe 
presentarse esa in i c i a t iva , por r a z ó n de 
opor tun idad . 

T e r m i n a diciendo que l a C o m i s i ó n , 
pa r t i cu la rmente , se ha l la conforme con 
la enmienda. 

Rectif ica brevemente el s e ñ o r B A E Z A 
M E D I N A , que pide la v o t a c i ó n ordina­
r i a . , 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S dice que no 
puede aceptar la por r a z ó n de t r á m i t e , 
pues l leva fecha de p r i m e r o de octubre 
y la C o m i s i ó n no ha tenido t iempo de 
d i scu t i r l a . 

E n v o t a c i ó n o rd ina r i a se acepta la en­
mienda, que votan , entre otros, los m i e m ­
bros de la C o m i s i ó n . 

cer sus con t ra tos en l ib ras esterl inas d i - ; te a ^ la < 
ñ e r o . T ras breve d i s c u s i ó n , fue aProba-| der;a cuyas hsct |rGa3 ppaur¿e^ 
da por u n a n i m i d a d d icha ponencia. la c i f ra de 3.000 pesetas (las 4% h e c t á -

A c o n t i n u a c i ó n se d i s c u t i ó l a posi- reas, 1,200,000 pesetas); 
ble a c t u a c i ó n del Banco E x t e r i o r en Base 6."—Impuesto progresivo sobre la 

renta.—Esta base es la m á s peligrosa 
-el proyecto y la que en verdad a tenta 
con dureza insospechada contra el de­
recho de propiedad ind iv idua l . 

Se concibe un r é g i m e n de expropia­
r o n de la ( i e r ra como u t i l i d a d social, 
pero no un gravamen con t r ibu t ivo que 
aniqui le su rendimiento , matando en el 
poseedor el e s t í m u l o de p roduc i r y c u l ­
t i va r l a . 

L a s u s p e n s i ó n de las g a r a n t í a s consti­
tucionales no pueden extenderse a otras 
que las ya fi jadas, es decir a sólo a qué - : que, ciadas las actuales c i rcunstancias , 
lla.s que puedan provocar confl ic tos de j que d i f i c u l t a n l a concurrencia de la 
orden p ú b l i c o , j banca ex t ran je ra , el Banco p o d r á des-

Ci ta como derecho í n t i m o , personal e !ar rouar considerablemente su a c t i v i -
in tangible , l a inv io lab i l idad de la co- |dad uniendo a el la a l a g r a n banca 
rrespondencia, I .' , 

E l s e ñ o r L E I Z A O L A propone que se nac ionai . . . . 
vote separadamente lo re la t ivo a los! E1 tercer Punto d iscut ido fué el f.po-
a r t í c u l o s 28, 29, 32 y 36, y lo que a t a ñ e 1 yo a l a p e t i c i ó n presentada en el d í a 
a las g a r a n t í a s del 30, de ayer por el Consejo Super ior de C á -

E l s e ñ o r S A M P E R , d e s p u é s de u n a ' m a r a s de Comercio, a l Gobierno, F u é 
d i s c u s i ó n con el P R E S I D E N T E de l a i ap robado el apoyo a dicha p e t i c i ó n , que 
C á m a r a presenta como voto p a r t i c u l a r i d e f e n d i ó el s e ñ o r V i l l a l o n g a , el cual 
el p r i m i t i v o d ic tamen de la c o m i s i ó n , ^ , ^ ^ ^ j o j j „ ^ t i c^n 

Se procede a v o t a c i ó n o rd ina r i a . Le . ;expuso l a necesidad de que se v a j a re-
v á n t a n s e para mos t r a r su o p i n i ó n en;duciendo l a a c t i v i d a d del Cen t ro de 
pro la casi t o t a l idad de los socialistas, y c o n t r a t a c i ó n de moneda en beneficio 
la orden en con t ra r io de varios jefes les i de l a banca p r ivada , a l a que d e b e r á ' " ^ u n a gran parte del t e r r i t o r i o n a 
hace sentarse de nuevo. Cuando d e s p u é s p e r m i t i r s e el en ju ic ia r sobre los docu-i cotjVación11 verdadera bancarro ta en su 

A d e m á s , este impuesto r e s u l t a r á ver­
daderamente odioso y a n t i p a t r i ó t i c o en 
orden al valor del t e r r i t o r i o nacional 
que necesariamente s u f r i r á una depre­
c iac ión , sobre todo si no se aplica r o n 
i d é n t i c o c r i t e r io al propie tar io que po­
sea su fo r tuna en fincas urbanas en 
valores industr iales o en t í t u l o s de la 
Deuda publica, ¿ P o r q u é esa d i s t i n c i ó n ? 

Establecer gravamen tan excesivo equi­
vale a ma ta r toda empresa a g r í c o l a de 
a l í runa impor tanc ia en E s p a ñ a , 

E n resumen, esta base mata por com­
pleto todo e s t í m u l o para la gran produc­
ción en E s p a ñ a y c o n t r i b u i r á a poner 
en estado de venta, a cualquier precio— 
cuando no en el de s i m u l a c i ó n de ven 

L a s u s p e n s i ó n d e g a r a n t í a s 

de mejor pensado, el s e ñ o r Cordero se 
levanta nuevamente, lo hace por segun­
da vez toda la m i n o r í a . 

Estas vacilaciones provocan risas y 
bromas en las t r ibunas . 

E l P R E S I D E N T E , ante estas dudas, 
ordena la nueva lec tura de la enmien­
da, y, d e s p u é s de ver i f icada, procede a 
v o t a c i ó n o rd ina r i a . 

Como el resultado no resul ta claro, 
se va a la v o t a c i ó n nomina l . 

E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A defiende 
otra, encaminada a que el a r t í c u l o que­
de redactado asi : 

"Las g a r a n t í a s concedidas en los ar­
t í cu lo s 28, 29, 32 y 36, p o d r á n ser sus­
pendidas to t a l o parcia lmente , en todo 
el t e r r i t o r i o nacional o en parte del mis­
mo, "mediante una ley", cuando asi lo 
exi ja la seguridad del Estado, en casos 
de no to r ia e inminen te gravedad. 

Sólo cuando no funcione el Par lamen­
to p o d r á el Gobierno acordar la por de­
creto, pero h a b r á de convocar a q u é l , si 
no estuviera disuelto, en el plazo m á ­
x i m o de ocho d í a s , para que resuelva 
sobre la s u s p e n s i ó n acordada, A fa l t a de 
convocatoria, se r e u n i r á a u t o m á t i c a m e n ­
te el Pa r lamento a l noveno d ía , y no po­
d r á ser disuelto antes de resolver. 

Si el Pa r lamento estuviera disuelto, el 
Gobierno d a r á inmedia ta cuenta a la 
C o m i s i ó n permanente establecida en el 
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a r t í c u l o 61, que r e s o l v e r á con iguales 
a t r ibuciones que el Par lamento . 

E l plazo de s u s p e n s i ó n de g a r a n t í a s 
consti tucionales no p o d r á ser superior a 
t r e i n t a d í a s . Cualquier p r ó r r o g a necesi­
t a r á acuerdo previo del Pa r l amen to o de 
la C o m i s i ó n permanente, en su caso. 

E l t e r r i t o r i o para el que se declare 
la s u s p e n s i ó n se r e g i r á mien t ras t an to 
por la ley de Orden p ú b l i c o . " 

Ci ta en la defensa que de la nueva 
r e d a c c i ó n hace los requisi tos que la pro­
pia C o n s t i t u c i ó n m o n á r q u i c a del 76 exi ­
g ía para la s u s p e n s i ó n de las g a r a n t í a s 
consti tucionales. 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S , po r la Comi­
s ión, declara aceptada la enmienda, que 
pasa a ser d ic tamen. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O in ten ta 
defender una a l an t iguo d ic tamen. 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O combate la en­
mienda del s e ñ o r Baeza Medina , y el 
P R E S I D E N T E , t ras algunas inciden­
cias, r e t i r a a l orador el uso de la pala­
bra por in ten ta r resuci tar u n asunto y a 
fallado. 

L a suspensión, por decreto 
E l s e ñ o r A Y E S T A defiende una en­

mienda encaminada a que las g a r a n t í a s 
consti tucionales puedan ser suspendidas 
por el Gobierno cuando a s í lo exi ja la 
seguridad del Estado por razones de no­
to r i a e inminente gravedad. Si el Par­
lamento estuviere abierto, el Gobierno 

en dichas divisas s iempre que se t r a t e 
t a n sólo de al teraciones en las cuentas 
en divisas entre sus clientes. 

F i n a l m e n t e , una c o m i s i ó n de l a sec­
c i ó n tercera, expuso lo referente al de­
cre to sobre las dobles, aceptando las 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S mani f ies ta !concluslones y a aProbadas-
que por u n e r ro r vde i m p r e n t a no f i gu - i L a s e s i ó n . t r a s u n l igero cambio de 
r a en- el d i c t amen entre los s u s p e n d í - ' imPresiones sobre las inf luencias d . la 
bles el derecho de a s o c i a c i ó n . I b a j a ' d e l a l i b r a en l a capacidad adqui-

E l s e ñ o r G A R C I A G A L L E G O S protes- s i t i v a del consumidor i n e l é s , se levan-

mentos comprobantes de l a necesidad! Eg nota muy intPrpsantp en 
de l a c o m p r a de divisas, a l a pa r que j to reconocer que una g ran parte de la 
se le to le ra el que realice operaciones propiedad e s t á afecta a g r a v á m e n e s h i ­

t a de que el s e ñ o r G i l Robles d i je ra que 
n inguna C o n s t i t u c i ó n del mundo p e r m i ­
t í a la v i o l a c i ó n de la correspondencia 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : C í t e m e con­
cretamente su s e ñ o r í a c u á l e s lo au to r i ­
zan. 

E l s e ñ o r G A R C I A G A L L E G O S : S e r á n 
muchas, pero no s e r á n todas 

t ó a las ocho y med ia de la noche. 

Protestas de Valencia 

V A L E N C I A , 2. — S e g ú n rumores, se 
asegura que en la Conferencia E c o n ó ­
m i c a se ha presentado una p r o p o s i c i ó n yes desamortizadoras, y en orden a las 

poiecarios o responsabilidades persona­
os c o n t r a í d a s al i n t e r é s de. u n 7 y 8 por 
100, g r a v á m e n e s que equivalen a u n a 
d p e m ^ m h r a c i ó n e c o n ó m i c a del p a t r i m o ­
nio, de t a l modo, que a quien los sopor­
ta solo le resta la diferencia entre el 
valor o la renta de la finca y el va lo r 
o í n t e r e s del gravamen const i tuido. E h 
asta s i t u a c i ó n , nne es m u y Tener"i en 
E s p a ñ a , al proptetar lo que ' tenga grava­
das sus fincas r ú s t i c a s y se l e ' r ecargue 
ademas con el impuesto progresivo le­
jos de dejarle a salvo un patr imonio" pa­
ra v i v i r modestamente, se 1? c o n d e n a r á 
sm remedio a una ru ina inminente . 

Base 12.—Orden de preferencia en las 
expropiaciones,—El orden de p r e l a c i ó n 
de las t ie r ras debe hacerse colocando en 
p r imer lugar las sujetas t o d a v í a a las le-

cisa, 
t u r a r a hablar 

E l orador queda en una a c t i t u d inde- !p id iendo Ia o r d e n a c i ó n de la exporta- i c"alf;s la d e s a m o r t i z a c i ó n no ha sur t ido 
sa, con el brazo extendido y s in aven- c ión ^ embarque naranjero. Es ta no t i - r . f ec to ; en segundo lugar, las improduc-

(Risas.) cia ba producido u n general disgusto. t ivas Por vo lun tad o negligencia del pro-
en esta r e g i ó n , donde siempre se ha ipietar in ' y en tercer lugnr, las dadas 
propugnado la l ibe r t ad comercial en elj con^tanternente en arrendamiento, con 
negocio naranjero. Las entidades :prb-re . Idadero absentismo del propietar io , 
ductoras y expotadoras se han puesto .Base 13.—^Indemnización de las e x p r ó -

Enmiendas en masa 
P a r t i c i p a n en el debate los s e ñ o r e s 

B A E Z A M E D I N A , A Y E S T A y S A M P E R 

r u i n a e c o n ó m i c a de la r eg ión . 

rwxijrTXTTJtxrrtjLTH n i 
los 

debe c o m u n i c á r s e l o inmedia tamente , y ger suspendidos, en todo el t e r r i t o r i o na­
cional o en par te del mismo, por dé ­

los dos pr imeros , para expl icar sus en- ¡ d i r i g i r á n numerosos telegramas de pro-
m i ^ d ^ ^ «1 tercero su voto pa r t i cu la r . | testa cont ra este proyecto, que s e r í a la 

E l P R E S I D E N T E lucha por encauzar 1 
la d i s c u s i ó n , ' 

E l debate adquiere g r a n c o n f u s i ó n y 
resulta difíci l conocer la a c t i t u d de ca­
da uno de los oradores. 

E l s e ñ o r A Y E S T A da una nueva re­
d a c c i ó n a la enmienda para hacerla com­
patible con el d ic tamen, con la del s e ñ o r 
Baeza y con el voto p a r t i c u l a r del se­
ñ o r Samper. 

Una V O Z de las t r i bunas : ¡ E s el " r é ­
c o r d " de la p a s t e l e r í a ! 

Se procede a v o t a c i ó n y queda acepta­
da por 127 con t ra 104 votos. E l m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n fué el ú n i c o que des­
de el banco azul v o t ó en pro . 

E l s e ñ o r S U A R E Z U R I A R T E presen­
ta una enmienda al mismo a r t í c u l o 40. 
Propone que los derechos consignados 
en los a r t í c u l o s 28, 29, 32, 36 y 37 p o d r á n 

de acuerdo para protestar. M a ñ a n a se! p!í1cttonrs dpfiTl{tivfls-—El Estado en este 
pnnto, si el fin social se ha de c u m o l i r 

si no, lo h a r á a la C o m i s i ó n permanen­
te, que no lo r e v o c a r á s in el voto de 
18 de sus componentes. 

E l Gobierno, dice el orador, debe te­
ner este c r é d i t o de confianza. N o se de 
ben temer ext ra l imi tac iones , no vero 
s ími l e s , con u n r é g i m e n d e m o c r á t i c o 
Si las hubo con el ant iguo, fué porque 
el poder estaba compar t ido . Pide que 
se dote de g ran for taleza a l poder eje­
cut ivo . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : Sus argu­
mentos no han podido convencer a na­
die. E n u m e r a las atr ibucionea que en 
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creto del Gobierno, cuando así , lo exi ja 
la seguridad del Estado en casos de gra­
vedad inminen te y notor ia . L a g a r a n t í a 
del a r t í c u l o 30 sólo p o d r á suspenderse 
en estado de guerra . 

Si el Pa r l amen to estuviese reunido, re­
s o l v e r á sobre la s u s p e n s i ó n acordada por 
el Gobierno, Si no estuviese reunido, el 
Gobierno lo c o n v o c a r á en el plazo m á x i ­
mo de veinte d í a s , A fa l t a de convoca­
tor ia , se r e u n i r á a q u é l a u t o m á t i c a m e n ­
te el d ía 21. N o p o d r á ser disuelto antes 
de resolver. 

Si el Pa r l amen to se hallase disuelto, 
el Gobierno d a r á cuenta a l mismo el p r i ­
mer d í a de su r e u n i ó n . 

E l plazo de s u s p e n s i ó n de g a r a n t í a s 
no p o d r á ser superior a sesenta d í a s . 
Cualquier p r ó r r o g a n e c e s i t a r á acuerdo 
previo del Par lamento . 

E l t e r r i t o r i o en que se suspendan las 
g a r a n t í a s ss r e g i r á por la ley de Orden 
púb l ico . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S aduce cont ra 
la parte de la enmienda referente a las 
g a r a n t í a s , los argumentos an te r iormen­

te expuestos, y rebate brevemente 
otros extremos de la enmienda. 

L a C á m a r a la rechaza. 
E l J E F E D E L G O B I E R N O hace la 

s u g e s t i ó n de que se aclase un concepto: 
el de que las Cortes, al resolver sobre 
la s u s p e n s i ó n de las g a r a n t í a s consti tu­
cionales que el Gobierno le plantee, pue­
de d i f e r i r la r e s o l u c i ó n , en momentos 
di f íc i les . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : L a C o m i s i ó n 
no tiene inconveniente en a d m i t i r la 
in ic ia t iva , siempre que'se halle un modo 
h á b i l de inco rpora r l a sucintamente al 
d ic tamen. 

E l s e ñ o r A L C A L A Z A M O R A : L a frase 
puede ser "salvo que haya caducado la 
s u s p e n s i ó n " . 

L a C O M I S I O N la admite, y la C á m a ­
ra, l e ído el a r t í c u l o con esta nueva adi­
ción, lo aprueba def in i t ivamente . 

Se supone re t i rada una enmienda del 
s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L , por no ha 
delSSdeda61 hem;cicl0 al tíorreñPonderle | :ndirecí^ q u l s ^ r e ' e l í 

de un modo saludable para todos, debe 
proceder con generosidad m á s que con 
r igor . La o r i e n t a c i ó n de que el t ipo da 
: n d e m n i 7 a c i ó n abonable sea mavor o me­
nor, s e g ú n la fo r tuna del propie tar io , 
nos parece m u y bien, pero con dos con­
diciones: p r imera , que se tome en cuen­
ta el n ú m e r o de hijos de la persona « 
quien se expropie, sobre todo cuando 
aqué l lo s no tengan pos ic ión social inde-
oendiente; secundo, que para fiiar l a 
' o r t u n a se haga u n verdadero balance 
del act ivo y del pasivo, conc-e tándo í*e 
ol haber l íqu ido . 

Las expropiaciones deben tenftr lugar 
^ b o n n n d ó s^empr* el insto precio de la 
t i e r ra o valor expropiado, sin que el 11-
inido imponible pueda servir de norma, 
porque si bien es cier to que la mayo r 
parte de la propiedad en E s p a ñ a , apare­
ce con un l íqu ido infer ior al de su valor , 
no por ello se puede t i l da r de e g o í s t a s 
o defraudadores a los propietarios, por­
que m á s bien fué el b e n e ñ c i o alcanzado 
por este procedimiento u n modesto me­
dio de defensa de l a a g r i c u l t u r a e s p a ñ o ­
la, que vivió y v ive precariamente, s in 
ooder soportar los impuestos directos o 

a g rav i t an . 
Base 15.—-Nulidad . de contratos.—No 

El orden de trabajo | BCertamos a exPlicarn<>s el r i go r de l a 

E l P R E S I D E N T E dice que, atendiendo 
a las indicaciones de diversas m i n o r í a s , 
muchos de cuyos miembros necesitan 
del s á b a d o para gestiones de impor t an ­
cia, y deseosa la presidencia, por o t ra 
parte de no cansar excesivamente a la 
C á m a r a , propone el d i f e r i r hasta el mar­
tes l a anunciada ses ión de la noche. E l 
martes, a ñ a d e , h a b r á n de discutirse, i n 
cluso haciendo uso de ses ión permanen 
te, los a r t í c u l o s 42, 44 q 47, E n la mis­
ma semana h a b r á n de aprobarse los 
r e s t a n t é s a r t í c u l o s del t í t u lo hab i l i t an ­
do pa ra l a d i s c u s i ó n el s á b a d o , e inc lu ­
so declarando l a se s ión permanente. 

Se levanta la se s ión a las nueve. 

ase, a l decretar la nu l idad de los con­
tratos entre parientes del sexto errado, 
porque rio siempre s e r á n frauc'ulentos 
ni t e n d r á n como finalidad eludir la ac­
ción social de la ley. 
^ Sin ese r igor , el proyecto nos parece­

r ía m á s j u r í d i c o , al declarar esos con­
tratos simplemente rescindibles. 

De nada s e r v i r á la finalidad social de 
la r e fo rma si no se a rmoniza a q u é l l a 
con medidas elevadas de p r o t e c c i ó n p a r a 
la a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a que hagan m á s 
product ivo el suelo y otorguen m a y o r 
/a lor al t e r r i t o r i o de nuestra Pa t r i a . 

La re forma agra r ia debe inspirarse 

( C o n t i n ú a al f i na l de la p r i m e r a c o l u m ­
na de la cua r ta p lana ) 
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R e f o r m a a g r a r i a t e r m i n a 
Graduación de la vista 

Se suprimen las indemnizaciones para los bienes procedentes de 
señoríos. Todas las indemnizaciones se pagarán en papel especial 

emitido por el Estado y sometido a un impuesto progresivo 

E L P L A N P A R L A M E N T A R I O P A R A L A S E M A N A P R O X I M A 
II •! •! > I^Jlll < I II 

L a C o m i s i ó n pa r l amen ta r i a de l a re­
fo rma agrar ia , en la r e u n i ó n que cts-
l eb ró , ha t e rminado def in i t ivamente el 
proyecto. Queda solamente a f a l t a de 
p r e á m b u l o , el cual s e r á redactado en la 
r e u n i ó n que el martes por la m a ñ a a a 
c e l e b r a r á la C o m i s i ó n mencionada. 

Seguramente, el proyecto de f in i t i vo 
s e r á entregado a la mesa del Pa r lamen­
to pata que ella decida la fecha en que 
ha de comenzar la d i s c u s i ó n . 

S e g ú n nuestras noticias , los extremos 
m á s impor tan tes del nuevo proyecto ha­
cen referencia, como adelantamos en 
nuestro n ú m e r o anter ior , a l a ba.se 13, 
que es la que se relaciona con las i n ­
demnizaciones. 

Se supr imen todas las indemnizacio­
nes por e x p r o p i a c i ó n de propiedades pro­
cedentes de s e ñ o r í o ya t r ansmi t idos en 
herencia o por legados. E n lo que se re­
fiere a las indemnizaciones de las de-
m á s propiedades, en u n p r i n c i p i o se 
a c o r d ó que toda;- a q u é l l a s que no exce­
diesen de medie m i l l ó n de pesetas, se 
pagasen en dinero. A h o r a se ha acor 
dado que todas en absoluto sean paga­
das en papel especial, emi t ido por el 
Estado. Sobre d;cha r en t a se establece­
r á el impuesto progresivo. T a m b i é n se 
ha acordado s u p r i m i r en las excepcio­
nes fi jadas en la base 24 sobre l a ap l i ­
c a c i ó n de la ley de la r e fo rma ag ra r i a 
lo que se refiere a los cul t ivadores áU 
rectos. S e g ú n nuestras noticias, se pre-
s e n t a t á n numerosas enmiendas y votos 
p --rticulares 

Los representantes de las m i n o r í a s 
ag ra r i a y vasconavarra, s e ñ o r e s M a r t í n e z 
de Velasco y conde de Rodezno, fo rmula ­
r o n cinco votos par t iculares , que son a 
la base p r i m e r a y segunda en el sentido 
de que no se fije el n ú m e r o de asenta­
dos, sino que esto sea de terminado por 
el Gobierno, atendiendo a las condiciones 
en que se desenvuelva l a v ida r u r a l y 
las posibilidades del erar io p ú b l i c o . O t r a 
enmienda cont ra la c r e a c i ó n del impues­
to progresivo sobre la renta . U n a cuar­
t a a la base 24, es decir, a las excepcio­
nes supr imidas sobre cul t ivadores direc­
tos y una ú l t i m a sobre la f o r m a de efec­
t u a r y pagar las expropiaciones. 

P o r o t ra parte , los representantes de 
l a m i n o r í a progresis ta t ienen el p r o p ó ­
si to de presentar u n nuevo proyecto de 
to ta l idad , cuya r e d a c c i ó n ha sido enco­
mendada a los s e ñ o r e s Centeno y Fer­
n á n d e z Casti l lejo. Parece que en este 
proyecto de l a m i n o r í a progresis ta de 
de te rminar u n m á x i m o de propiedad pa­
r a cada propie ta r io y solamente cuando 
pase de este t ipo a rb i t r ado previamente 
se p o d r á proceder a su e x p r o p i a c i ó n . Es­
te ú l t i m o proyecto, que como decimos, 
es de to ta l idad , s e r á d iv id ido por mate­
r ias con objeto de que pueda ser presen­
tado como votos par t iculares a cada una 
de las bases del proyecto. 

U ñ a vez aprobada la r e d a c c i ó n del pro­
yecto aprobado ayer por l a C o m i s i ó n , se­
r á repar t ido etitre los diputados para su 
estudio. 

El plan para la semana 

de hombros y d i jo que no c o n c e d í a i m 
por tanc ia a lguna a esos rumores. 

que viene 
E l presidente de l a C á m a r a , en su 

acostumbrada c o n v e r s a c i ó n con los pe^ 
riodistas, hizo las siguientes manifesta­
ciones: 

—No les digo sino que recojamos las 
fuerzas pa ra la semana p r ó x i m a , por­
que se anuncia con caracteres imponen­
tes. L o acordado es lo siguiente: dssde 
luego, el lunes no hay ses ión , pero el 
mar tes tenemos que aprobar hasta el 
a r t í c u l o 45. Son tres a r t í c u l o s , el 42, el 
44 y el 45, y h a b r á que aprobarlos co­
mo sea, a ú n con ses ión permanente, ese 
d í a . Tendremos ses ión t a m b i é n el m i é r ­
coles, jueves, viernes y s á b a d o , con se­
s ión permanente, o lo que haga fa l ta , 
para t e r m i n a r lo que respecta a propie­
dad, f a m i l i a y c u e s t i ó n rel igiosa. Si se 
real iza eso, ya nos podemos dar por sa­
tisfechos, porque d e s p u é s lo ú n i c o d i f i ­
cultoso puede ser lo del Par lamento , que 
es m á s bien c u e s t i ó n t é c n i c a , pero no 
pasional. , ..... .«* 

Ca discusión del pro-

F i r m a d a por el s e ñ o r Royo V i l l a n o v a 
y otros diputados, se han presentado 
dos enmiendas. L a p r i m e r a dice: " E s t i ­
m a n los diputados que suscriben, que 
las leyes y m á s a ú n las que t ienen ca­
r á c t e r const i tuc ional , deben c o n t e n e r 
preceptos que de t a l manera repugnen 
a las realidades sociales y choquen con­
t r a las costumbres arra igadas en el pue­
blo, que planteen a los Gobiernos u n d i ­
lema Ine ludib le : o considerar la l e t ra 
m u e r t a o provocar, pa ra su a p l i c a c i ó n , 
verdaderos conflictos de orden p ú b l i c o . 
T a l s u c e d e r í a con el ap. I I del a r t í c u l o 
25, cuyo estr icto c u m p l i m i e n t o impl ica­
r í a la s u p r e n s i ó n de las t radicionales 
procesiones de Semana Santa, en Sevi­
l la , M á l a g a , M u r c i a , Va l l ado l id , Zamora , 
Rioseco y otras poblaciones, el Rosar io 
del P i l a r y fiiestas de Zaragoza y otros 
muchos actos de í n d o l e genuinamente 

-/popular, cuya c e l e b r a c i ó n en nada con­
t r a r í a a los grandes pr inc ip ios de dere­
cho y l i be r t ad que la R e p ú b l i c a procla­
ma, y e s t á obl igada a defender. Por 
ello tenemos el honor de proponer l a si­
guiente enmienda al a r t í c u l o . 25: E n el 
a r t í c u l o 25 se supr ime el apar tado I I . 

L a o t r a enmienda dice: Los diputados 
que sucriben, creen que l a l ibe r t ad re­
l igiosa debe consis t i r en s u p r i m i r la si­
t u a c i ó n p r iv i l eg i ada de la r e l i g i ó n c a t ó ­
l ica y somet imiento como todos los cu l ­
tos, a l derecho c o m ú n y a l p r i n c i p i o de 
l ibe r tad . Po r ello tenemos el honor de 
proponer l a siguiente enmienda a l ar­
t í c u l o 24 del proyecto de C o n s t i t u c i ó n : 

Se supr imen los apartados I I y I I I . 

Los socialistas y el divorcio 

Llamamos l a a t e n c i ó n de nuestros lec­
tores para que nuevamente aprovechen 
los servicios de M . Y v o , afamado espe­
cial is ta del I n s t i t u t o O f t á l m i c o de Pa­
r í s , quien durante una cor ta tempora­
da, en W e r k l a r , Cía . angloamericana de 
ó p t i c a , A r e n a l , 9, M a d r i d , Teléf. 19.078, 
de once a una y de cinco a ocho, g r a d ú a 
g ra tu i t amente la v i s ta a sus clientes y 
les proporc iona a i mismo t iempo, a pre­
cios e c o n ó m i c o s , los c é l e b r e s cristales 
puntuales W e r k l a r con t ra los rayos u l ­
t rav io le ta . Cristales especiales para ver 
de cerca y lejos con el mismo lente. T o 
dos los cristales W e r k l a r e s t á n g a r a n t í -
izados por diez a ñ o s y su cambio es gra-

UOS enmiendas i tu í to . Adver tenc ia : V i s t a la afluencia de. 
p ú b l i c o a estas consultas es prudente no 

esperar a los ú l t i m o s d í a s , (3) 

n m i i K i m 

Reun ida l a m i n o r í a socialista, a c o r d ó 
mantener el d i c t amen sobre el d ivorc io 
en el a r t í c u l o 41 del proyecto cons t i tu­
cional , e igualmente sobre l a propiedad 
en el 42. 

T a m b i é n se a c o r d ó que po r l a m i n o ­
r í a se explane una i n t e r p e l a c i ó n a l Go­
bierno sobre l a a c t u a c i ó n de la Guard ia 
c i v i l y de los nuevos caciques. Pa ra ello 
se r o g a r á a los diputados que tengan 
noticias respecto a este asunto, que lo 
comuniquen s in p é r d i d a de t iempo a la 
d i r ec t iva de l a m i n o r í a . 

T a m b i é n se a c o r d ó in s i s t i r una vez 
m á s , cerca de los diputados de la mino­
r í a , para que no fa l t en a las sesiones, y 
as imismo se a d o p t ó el acuerdo de reor­
ganizar la d i r ec t iva de l a m i n o r í a , para 
lo cual se r e u n i r á n el martes , d e s p u é s de 
la s e s i ó n . 

Argentina no aceptará la do­

ble nacionalidad española 
B U E N O S A I R E S , 2 .—El d iar io " L a 

N a c i ó n " publ ica u n comentar io sobre la 
nueva ley e s p a ñ o l a que autor iza a los 
e s p a ñ o l e s residentes en las r e p ú b l i c a s 
hispanoamericanas la p o s e s i ó n de una 
doble nacional idad. 

A f i r m a " L a N a c i ó n " que esta nueva 
ley e s p a ñ o l a no s e r á aceptada en la Re­
p ú b l i c a A r g e n t i n a , puesto que puede ser 
mo t ivo de muchas complicaciones y d i ­
ficultades. " P a t a reconocer la doble na­
c iona l idad aprobada por las Cortes es­
p a ñ o l a s s e r í a necesario reconocer los 
mismos derechos a los emigrantes de 
otras naciones europeas". — Associated 
Press. 

El voto a las mu¡eres 

S A N M I G U E L 

LUNES PROXIMO 

Jeannette Mac Donald 

en la superproducción 

P A R A M O U N 

C r é d i t o s p a r a r e m e d i a r e 

p a r o e n S e v i l l a 

Los obreros que sostiene la Bolsa 
de Trabajo querían trabajar 

cuatro horas y cobrar ocho 

S E V I L L A , 2.—Ha regresado hoy de 
M a d r i d el gobernador c i v i l de esta pro­
vincia, quien, en su c o n v e r s a c i ó n con los 
periodistas, ha manifestado que es noto­
r io que la s i t u a c i ó n en Sevi l la ha mejo­
rado sensiblemente, pero que la hos t i l i ­
dad entre pat ronos y obreros agrava 
las proporciones del paro y compl ica 
mucho toda s o l u c i ó n . 

E l gobernador se m o s t r ó m u y preocu­
pado ante la p r ó x i m a recogida de la 
cosecha de acei tuna y di jo que el Go­
bierno e s t á dispuesto a i n t e rven i r ra-
d i c a l í s i m a m e n t e si l l egara a pe l igrar t a n 
impor t an te riqueza. 

D i ó cuenta de haberse recibido 400.000 
pesetas pa ra las obras de la d á r s e n a , 
470.000 para careteras y caminos veci­
nales y 2.700.000 para la C o n f e d e r a c i ó n 
h i d r o g r á f i c a del Guada lqu iv i r . 

A ñ a d i ó que al tener conocimiento del 
escandaloso atraco cometido ayer en 
Ec i j a en u n cor t i jo , ha dado severas ór ­
denes para que sean detenidos y proce­
sados todos los que resul ten con a lguna 
culpabi l idad . 

Piden cuatro horas de trabajo 

g a e n l a C, N a v a l d e 

S a n F e r n a n d o 

Han ido al paro dos mil obreros 

S E HA R E S U E L T O LA HUELGA DE 
BRAZOS CAIDOS EN BILBAO 

N O T I C I A S D E U L T I M A H O R A 

Los albañiles paran en casi todas 
las obras en Almería 

C A D I Z , 2.—Los obreros de los talleres 
de la Const ructora N a v a l de San Fer­
nando no han aceptado las bases pre­
sentadas por la Empresa para la solu­
c ión del conflicto pendiente y exigen co­
mo c o n d i c i ó n precisa la r e a d m i s i ó n de 
todos los despedidos. E n consecuencia, 
a las siete y media de la tarde de hoy 
e m p e z ó la huelga, que alcanza a dos m i l 
obreros; en los talleres de la Construc 

U n b u e n é x i t o d e l o s 

Q u i n t e r o 

Con su comedia "El peligro rosa", 
en el María Isabel 

OTRO ESTRENO EN E L ALKAZAR 

M A R I A I S A B E L . " E l peligro rosa" 
Acaso u n poco encubier ta t ras loa de­

tal les de p r i m e r t é r m i n o , t r a s los i n ­
cidentes derivados de l a a c c i ó n p r i n c i ­
pa l y a veces t r as el m i s m o asunto, 
h a y en esta g r a t a y á g i l comedia ae 
los s e ñ o r e s Quin te ro , s i no una defen­
sa del m a t r i m o n i o , por lo menos un 

S n ^ w * ?.aorraCar J / a n Carl0S ay suave a legato en su favor , y a que v l e -
hasta ahora t r anqu i l i dad . j i . „ „ ' / . ,QC, 

E n el Gobierno c i v i l se c e l e b r ó esta ne a decir que si no son todos males 
noche una r e u n i ó n de autoridades para I aun en los m a t r i m o n i o s mas descabe-
t r a t a r de las medidas a adoptar en v i r - j l iados, t ampoco son todas bienandan­

zas, independencia y l i b e r t a d en l a v ida 
del sol tero. 

t u d del conflicto planteado 

Fin de un conflicto 

N U E V A Y O R K , 2.—La s e ñ o r a Carr ie 
Chapman Catt , entusiasta propagandis­
ta del voto femenino, ha manifestado 
que el acuerdo de las Cortes Const i tu­
yentes e s p a ñ o l a s concediendo el voto a 
las mujeres t e n d r á como consecuencia 
el establecimiento del sufragio femenino 
en todos los p a í s e s de la Eu ropa m e r i ­
d iona l y en los p a í s e s hispanoamerica­
nos. 

L a s e ñ o r a Chapman ha pronost icado 
que dentro de ve in t ic inco a ñ o s v o t a r á n 
las mujeres en todo el mundo.—Associa­
ted Press. 

blema religioso 
La i m p r f e ! . ' - que ayer dominaba en 

pasillo^: df. ia C á m a r a era que los 
A n t m o c « f . m r , apaciguado bastante 
dé- 6,i5 lél inf idente surgido con Kio t i -
vo da la r .p' r -íón del voto femenino, y 
que, ñor • • n n - f . ¿ u i e n t e , mejora él am-
b ien t f '•• que hace referencia a la 
d i s cus ión ]rd problema religioso. 

E n uno ti? los pasillos conversaron el 
jefe de l ; - m i n o r í a rad ica l , s e ñ o r Guer ra 
del R í o , y ; l d iputado agra r io don Ra­
m ó n Mol ina , quienes se r e f e r í a n en su 
c o n v e r s a c i ó n a la r e p e r c u s i ó n del i n c i ­
dente de l a se s ión de ayer, que pudie­
ra tener en la d i s c u s i ó n religiosa. E l se­
ñ o r Guer ra del - R í o m a n i f e s t ó que, i n ­
dudablemente, con el t ranscurso de es­
tas ve in t i cua t ro horas, se h a b í a n sere­
nado bastante los e s p í r i t u s . Se b u s c a r á , 
a ñ a d i ó , una t r a n s a c c i ó n , pero en lo íxni-
co que no h a b r á t rans igencia s e r á en 
lo que se refiere a la C o m p a ñ í a de Je­
s ú s . A esto ob je tó el s e ñ o r M o l i n a que 
eso s e r á una c u e s t i ó n que afectaba no 
a la C o n s t i t u c i ó n , sino al Concordato 
que en su d í a se negocie con la Santa 
Sede. 

^ $ m DjCe el señor Maura 

C A R I 
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G R A N E X I T O 

d a n z a r o j 

i D O L O R E S D E L RIO 

y C H A R L E S F A R R E L L 

M a n i f e s t ó t a m b i é n que esta m a ñ a n a 
los obreros que sostienen l a Bolsa de 

i t rabajo del A y u n t a m i e n t o , dedicados en 
los t rabajóte del cauce del r i o Guadalra , 
quis ieron ven i r en m a n i f e s t a c i ó n t u m u l ­
tuosa a Sevil la pa ra pedir que se les re­
ba ja ran a cua t ro las horas de t rabajo y 
se les pagaran las ocho de la j o rnada 
actual . L e d ió no t i c i a el Ayun tamien to , 
a l que ha manifes tado que esta conduc­
t a no puede tolerarse y claro que el 
A y u n t a m i e n t o no a c c e d e r í a a una i n ­
mora l i dad semejante. Como circulasen 
rumores de que estos obreros in ten ta ­
ban manifestarse ante el Gobierno c i ­
v i l , a p r imeras horas de la tarde se dis­
t r i b u y e r o n en si t ios e s t r a t é g i c o s de la 
c iudad fuerzas de la Guard ia c i v i l y de 
Seguridad. 

T e r m i n ó su c o n v e r s a c i ó n diciendo que 
e s t á n en v í a s de ar reglo las huelgas de 
obreros y campesinos y de cogedores de 
acei tuna de Carmena y Dos Hermanas , 
a s í como la de los obreros de la f á b r i c a 
de tej idos. 
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Ai efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídor. en E L DEBATE 

S E I N S M U m i l E 

R D N l í ( M l l l S 

A LOS E L 011. 

W A S H I N G T O N , 2.-—A pesar de ha­
ber sido desment ida rec ientemente p o r 
el Gobierno l a n o t i c i a de una p r ó x i m a 
v i s i t a a los Estados U n i d o s de los m i ­
n i s t ros alemanes B r ü n i n g y C u r t i u s . 
d e c l a r á n d o s e que n inguna i n v i t a c i ó n ha 
sido hecha en t a l sentido, en algunos 
c í r c u l o s se ins is te en que el depar ta ­
men to de Es tado ha estudiado las po­
sibi l idades y venta jas de una v i s i t a a 
W a s h i n g t o n del canc i l l e r a l e m á n y del 
m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s . So 
a ñ a d e que este p royec to no ha sido t o ­
d a v í a d e f i n i t i v a m e n t e descartado. 
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R I A L T O 
M u y pronto 

C H E V A L 1 E R 
en 

" P E T I T C A F E " 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n a l aban­
donar el Congreso d i jo a los periodistas 
que lo ú n i c o saliente era una huelga ge­
neral que anunciaban en C ó r d o b a para 
el lunes. E l mot ivo , a g r e g ó , es el que 
ahora e s t á de moda. De todos modos 
creo que se r e s o l v e r á f á c i l m e n t e . U n pe­
r iodis ta le p r e g u n t ó si pensaba interve­
n i r en el debate sobre la propiedad. 

—Yo ya he decidido no in terveni r , por­
que como las m i n o r í a s vienen a l s a l ó n 
de sesiones con los acuerdos ya tomados 
y yo no tengo a nadie d e t r á s , es ociosa 
la i n t e r v e n c i ó n . No obstante, las inciden-
ciaa del momento son las que han de 
decidirme. 

Se le d i jo , finalmente, si c o n o c í a el r u -
fttói de que se iba a f o r m a r u n pa r t ido 
socialista d e m ó c r a t a , que t e n d r í a por 
cabeza visible a los s e ñ o r e s P r i e to y S á n ­
chez R o m á n . E l s e ñ o r M a u r a se encog ió 

exclusivamente en finalidades a g r í c o l a s 
o de t r a n s f o r m a c i ó n social de la propie­
dad, pero en modo alguno debe ser un 
pa l ia t ivo p a í a remediar la crisis de los 
obreros del campo sin t raba jo ; los m i ­
llones que consuma el asentamiento y 
m a n u t e n c i ó n de las fami l ias campesi­
nas, inver t idos en obras p ú b l i c a s de to-
daá clases y en p r o t e c c i ó n a la agr icu l ­
tura , r e m e d i a r í a n con mayor intensidad 
v : sacrificio e c o n ó m i c o , el proble-

Ls reforma agrar ia a base de u n Ins ­
tituto o de un organismo s imi la r ade­
cuado con la potencial idad e c o n ó m i c a 
necesaria, desde el p r i m e r momento, de­
be t a ñ e r una doble o r i e n t a c i ó n : coloni ­
zar las t ie r ras improduct ivas y parcelar 
dentro de l ím i t e s prudenciales el suelo 
nacional, sin ma ta r por ello las gran­
des explotaciones a g r í c o l a s a las que 
consagre directamente el propie tar io su 
capital y su trabajo. 

L o s T r i b u n a l e s t u t e l a r e s y 

l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s 

SI s-e suprimen las Ordenes rellpio-
sas habrá que construir, por lo 

menos, 100 reformatorios 

El presidente del Tribunal de Cero-
na llama la atención de las au­

toridades sobre el conflicto 
que se plantearía 

E l presidente del T r i b u n a l tu te la r pa­
ra menores de la p rov inc i a de Gerona 
ha d i r ig ido u n escrito al presidente de la 
C o m i s i ó n d i rec t iva de los Tr ibunales tu ­
telares. E l escrito e s t á encaminado a l l a ­
m a r la a t e n c i ó n de l a super ior idad sobre 
el confl icto que s u r g i r í a para los T r i b u ­
nales tutelares de aprobarse s in excep­
ciones el a r t í c u l o del proyecto de Cons­
t i t u c i ó n , r e l a t ivo a la s u p r e s i ó n de las 
Ordenes religiosas, porque entonces se 
h a l l a r í a n los Tr ibunales tutelares s in los 
re fo rmator ios donde se educan y m o r a l i ­
zan los menores delincuentes y s in los 
cuales no p o d r í a n funcionar los organis­
mos tutelares. 

A ñ a d e que en Gerona funciona el T r i ­
buna l desde enero de 1928 merced a que 
cuenta con los siguientes re formator ios : 
para n i ñ a s , los conventos de religiosas 
Josefinas y Adora t r ices , de Gerona y del 
Buen Pastor, en Palau Sacosta; y para 
n i ñ o s , la Gran ja de padres Salesianos, 
de Gerona, y el As i lo D u r a n , de Barce­
lona. 

Luego dice que, de supr imi rse los con­
ventos religiosos que albergan y educan 
a los menores, el Estado t e n d r í a que 
cons t ru i r a l menos 100 reformator ios , 
uno para varones y o t ro para hembras 
en cada prov inc ia , lo que o r i g i n a r í a u n 
g ran dispendio al que h a b r í a que a ñ a d i r 
el incalculable gasto de ma te r i a l y per­

s o n a l pa ra atender a los asilados. Ac­
tua lmente sólo le cuesta una cincuenta 
pesetas d i a r l a por la estancia de cada 
uno. 

F ina lmen te pide que se interese del 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n que defien­
da a todo t rance la c o n s e r v a c i ó n de las 
Ordenes religiosas que t ienen a su car­
go los re formator ios de los Tr ibunales 
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Lea a diario nuestros anun­
cios por palabras, clasifi­
cados en secciones. En ellos 
encontrará diversas ofertas 

interesantes 

i B l i B i i n i I l H I I l l i B I I I I I B I i n i M 

J G E N I E R O S I N O O S T i l l A L E S 
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S. A. G . E . 

I n a u g u r a c i ó n de l a tempo 
rada de invierno el 

JUEVES DIA 8 

E l ú l t i m o 
g r a n é x i t o 
del " B o x y " de 
N U E V A Y O ] 

Un film,, de episodios 
MARCA UNIVERSAL. Butaca, 2,5( 
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0NA PRODUCCION EN ESPAÑOL DE 

(S. A . G . E . ) 

O C T U B R E 5, L U N E S , E S T R E N O 

Parodia del presidio 

Academia Soto. Bolsa, 14, M a d r i d . P romedio del 85 por 100 del t o t a l 
de a lumnos ingresados en la Escuela Cen t ra l desde 1906. D i rec to r : 

D O N M A N U E L S O T O . M a t r í c u l a : da 10 a 12 y 5 a 7, 

B I L B A O , 2.—Hoy a las cinco de la 
tarde se ha dado por t e rminada la huel­
ga de brazos c a í d o s que s o s t e n í a n los 
obreros de la Babcock W i l c o x . Has ta fin 
de mes se ha fijado la j o rnada semanal 
en cinco d í a s , pero si la crisis de t ra ­
bajo aumentara , la jo rnada se reduci­
r í a a cuat ro d í a s por semana. 

Conflicto en el ramo de 

construcción de Almería 

A L M E R I A , 2.—Se ha planteado u n 
conflicto en el r amo de la c o n s t r u c c i ó n 
por la c u e s t i ó n de los jornales que no 
guardan r e l a c i ó n con las posibilidades 
e c o n ó m i c a s de A l m e r í a y el r e t r a imien­
to de las clases acomodadas. Grupos de 
obreros recor r ie ron las calles en acti+ud 
pacíf ica . L a m a y o r í a de las obras han 
parado. E l gobernador que se muestra 
op t imi s t a a l conflicto, f ué vis i tado ]»or 
una c o m i s i ó n de obreros, que 'p idieron 
a u t o r i z a c i ó n para que se const i tuya el 
Sindicato del r amo de la Construccioc. 
E l alcalde se ha negado a suspen U-i 
las obras municipales, donde se trabaja­
ba s e g ú n las bases anteriores. Los pa 
tronos l amentan en una nota se haya 
prescindido del C o m i t é pa r i t a r i o que hu 
hiera entendido entre patronos) y obre­
ros. 

—Una c o m i s i ó n de obreros panade-js 
ha propuesto una nueva f ó r m u l a al go­
bernador para la f a b r i c a c i ó n del pnn 
con lo que é s t e se v e n d e r í a 55 c é n t i ­
mos, lo que supone una rebaja en el pre­
cio de 10 c é n t i m o s . 

Cierra una fábrica 

en Santander 
S A N T A N D E R , 2. — A l m e d i o d í a de 

hoy ha cerrado sus puertas la impor­
tante f a c t o r í a e l é c t r i c a , la Standard, en­
clavada en el pueblo de Mar lan io . Que­
dan en la calle trescientos hombres, en­
t re empleados y obreros. 

L a Empresa a b o n ó a é s t o s el impor te 
reg lamentar lo de una semana. Los obre­
ros p r é s e n t a r o n a la empresa unas ba­
ses, que no fueron aceptadas, y con t a l 
mo t ivo los trescientos obreros acordaron 
permanecer dentro de los talleres y de­
pendencias de la misma. E l gobernador 
c i v i l , a l conocer este confl icto, convocó 
para esta tarde en su despacho a una 
r e u n i ó n , a la que a s i s t i ó una represen-
t a c : ó n de los t rabajadores y o t r a de ia 
d i r e c c i ó n de aquella Indus t r ia , P e d í a n 
los obreros que en caso de reanudarse 
t o t a l o parc ia lmente los trabajos de la 
Standard, se obligue é s t a a t omar el 
persorial que en la ac tua l idad eraste en 
dieba f a c t o r í a , por r iguroso orden de 
a n t i g ü e d a d , y que las solicitudes se h i ­
c ieran con l a I n t e r v e n c i ó n de l a Casa 
de M a r l a n i o . A esta ú l t i m o parte, la 
empresa no quiere acceder, y en la re­
u n i ó n celebrada con el gobernador, que 
ha t e rminado a las diez y pico de .a no­
che, no se h a llegado a u n act erdo de­
f i n i t i v o . Es t a noche los obreros, en vis­
t a de ' a i n t e r v e n c i ó n del gobernador, 
h a n abandonado la f á b r i c a . Se espera 
que m a ñ a n a pueda encontrarse una so­
l u c i ó n a este confl ic to , que evite dé l u ­
gar a algunos incidentes, que hasta aho­
ra no se h a n producido. 

Huelga en unas minas 
Z A R A G O Z A , 2.—En v i s ta de que los 

patronos de las minas de c a r b ó n de Es­
cucha no h a b í a n aceptado las b a s e s , ^ ^ ü l T a " T^j^ra" y A d e l a San tau la r i a 
presentadas por los obreros y que con 
t inuaba la huelga, planteada hace ya 
bastantes d í a s , el delegado regional del 
t rabajo ha ci tado a una c o m i s i ó n de pa­
tronos para ponerse de acuerdo y t ra ­
t a r de resolver el conf l ic to . 

Huelga en una fábrica 
G I J O N . 2.—-Se han declarado en huel­

ga los obreros de la f á b r i c a de zapati­
llas de la V i u d a de A r a m b u r u , por no 
ser atendidas sus peticiones de aumen­
to de j o r n a l . E l conf l ic to afecta a 40 
obreros que pertenecen al Sindicato de 
Ves t i r y Aseo de la C o n f e d e r a c i ó n . 

Información sobre los su­

cesos de Salamanca 

S A L A M A N C A , 2.—Se ha reunido el 
A y u n t a m i e n t o en s e s ión secreta para 
t r a t a r de las derivaciones de los suce­
sos de Palaclosrublos. Se a c o r d ó ab r i r 
una I n f o r m a c i ó n para aclarar lo ocu­
r r i d o e n c a r g á n d o s e de ello una comi­
s ión Integrada por el alcalde y los con­
cejales s e ñ o r e s Pr ie to , Carrasco y Guer-
vós . 

E l gobernador ha marchado a M a d r i d 
para entregar en propia mano al min is ­
t ro de Just ic ia , la ins tancia del Ayun­
tamiento de Salamanca, r e f e r e n t e al 
nombramien to urgente de u n juez es­
pecial para Incoar el sumar lo por los 
sucesos de Palaclosrublos, e invest igar 
lo ocur r ido t a m b i é n en Orcajo. Media­
neros, M a r r o s y Mata layegua. 

Parece ser que u n d iputado salman­
tinos d i jo uno de estos d í a s , que h a b r í a 
i n t e r p e l a c i ó n sobre los sucesos en la 
que i n t e r v e n d r í a n los diputados Santa 
Cecilia, Marcea Escr ibano y G i l Robles. 

Nombramiento de jue? 
S A L A M A N C A , 2.—Esta tarde ha l le­

gado el magis t rado de la Audienc ia de 
Palencia, don T o m á s Alonso, nombrado 
juez especial para entender en el suma­
r lo por los sucesos de Palaclosrublos. 
Inmedia tamente se hizo cargo de las d i ­
ligencias. 

Nuevo impuesto municipal 
sobre los terrenos 

Del dos por clinto sobre los edifi­
cados o por edificar 

E n l a s e s ión del A y u n t a m i e n t o pleno 
celebrada ayer se a p r o b ó por 22 votos 
contra nueve elevar a las Cortes una 
p r o p o s i c i ó n de ley para establecimiento 
de u n a r b i t r i o mun ic ipa l del dos por 
m i l sobre el va lor de los terrenos edi­
ficados o s in edificar. 

L a a c t i t u d de los autores, como se 
ve, aunque menos definida, concreta y 
camtaativa, coincide con l a de Pereda 
en su e n é r g i c o cuadro " E l buey suelto". 

Los Quin te ro , que h a n sabido ver en 
l a c o n t r a d i c c i ó n u n reverso t ea t r a l , •o 
hacen a q u í u n poco exageradamente , 
base y r a z ó n de ser de toda su obra. 
N o basta que el sol tero sea sol tero, 
sino enemigo fur ioso, inconvencible , del 
m a t r i m o n i o ; n i que l a m u j e r con que 
se adivina—demasiado pronto—que va 
a casarse sea una so l te ra conocedora 
de los hombres y desconfiada, sino t a m ­
b i é n t a n v a r o n i l m e n t e seca y ruda que 
se l a l l ama , no por su nombre , sino por 
su apell ido, como a u n hombre . Y es 
t an to lo que se a c e n t ú a n los rasgos de 
ambos y l a d i f i cu l t ad , l a impos ib i l i dad 
casi de que l leguen a entenderse amo­
rosamente, que l a ins is tencia es l a que, 
conocida l a t é c n i c a de l a c o n t r a d i c c i ó n , 
hace a d i v i n a r que h a n de casarse. 

Leve es el asunto, l a a d i v i n a c i ó n del 
desenlace le res ta i n t e r é s , pero esto, que 
ser ia f a t a l , t r a t á n d o s e de otros autores, 
no s igni f ica g r a n cosa cuando los Q u i n ­
tero han sentido y v i s to una obra y l a 
enriquecen con sus t ipos , con su d i á 
logo y con l a va r i edad de incidentes que 
a veces l l egan a tener valores cap i ta ­
les. 

Y el desfile de t ipos es m a g n í f i c o : el 
v ie jo cr iado, m i s ó g i n o has ta l a m a n í a ; 
©1 casado alegre, que h a hecho • de las 
apar iencias u n cul to , del e n g a ñ o u n a r t e 
y u n a ciencia de l a coar tada ; el m a t r i 
mon io de m u j e r nerv iosa y d i s t r a í d a y 
de m a r i d o t on to , son e s p l é n d i d o s , has 
t a el pun to de ecl ipsar a los t ipos p r i n ­
cipales, porque el so l te ro es demasiado 
a b ú l i c o , de poca consistencia, y l a sol­
tera , aunque de apar ienc ia exter ior , re­
su l t a a m o r f a . A m b o s recursos de au to r 
pa ra poder mane ja r los con m á s so l tu ra 
y poder colocarlos, s in la resis tencia que 
opone s iempre un verdadero c a r á c t e r , en 
cualquier s i t u a c i ó n y poder lo u t i l i z a r en 
todo m o m e n t o . 

A este a r t i f i c io , demasiado vis ib le , co­
r responden ot ros que i n t e r r u m p e n l a 
f uidez de l a a c c i ó n y que desdicen de la 
exper iencia de los au tores : l a v i e j a ama 
de llaves, enamorada del s e ñ o r i t o joven , 
l l ega a lo grotesco; las conversaciones 
entre los cr iados enemigos hacen pen­
sar en recursos de p r i n c i p i a n t e ; l a i n ­
v e n c i ó n de u n a a m i g u i t a es cosa y a 
empleada p o r loa autores ; pero estas 
c a í d a s , como l a l anguidez del t e rce r ac­
to, po r lo p rev i s to del desenlace, se 
apun ta l an con l a frase fel iz , el m o m e n ­
to e s c é n i c o o l a a n i m a c i ó n de u n pasaje. 

E l respetuoso t r a t o que en la come­
dia recibe el m a t r i m o n i o no es o b s t á c u ­
lo pa ra que se le i n f l i j a el ag rav io de 
l a m o r a l audaz y l a x a que ve como a l ­
go Intrascendente las calaveradas del 
m a r i d o y las locuras de los solteros, 
a lgunas de estas calaveradas y locuras 
l l egan a l a escena en f o r m a de amigas 
y entre tenidas , que dan a l a obra un 
tono inconveniente . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n f u é c u i d a d í s i m a . 
M a r í a B r ú , s iempre t a n jus ta , e x a g e r ó 
a lgo su t i p o en va r i o s momentos . A n ­
ge l ina V i l l a r a c e r t ó comple tamente , y 
en pasajes aislados, I sabel G a r c é s . M u y 

U n a e x p l o s i ó n e n Sev i l l a 

SE ROMPIERON LOS CRISTALES 
DE VARIAS CASAS 

S E V I L L A , 3.—Sobre las dos de la ma. 
drugada se ha dejado sent i r en Sev¡ua 
una g r a n exp los ión , cuyo estruendo ¿a 
sido o ído en casi toda la ciudad. A pe. 
sar de las averiguaciones hechas a raíz 
de la d e t o n a c i ó n , no fué posible saber 
el lugar aproximado en que h a b í a teni, 
do lugar . Poco d e s p u é s de las tres d¿ 
la madrugada comunicaron en la coxal, 
s a r í a que unos vecinos del ba r r io deno-
minado " E l P o r v e n i r " avisaron por te-
lé fono para comunicar que la exploslóa 
h a b í a ocur r ido en los alrededores ^ 
aquel bar r io . 

A consecuencia de la exp los ión se han 
roto los cristales de algunas casas en, 
clavadas en sitios p r ó x i m o s a l lugar 
la exp los ión , siendo muchos los vecinos 
que pudieron ver el fogonazo. E l apa. 
ra to del regis t ro perteneciente a la Cor¿ 
p a ñ í a T e l e f ó n i c a no ha sufr ido despsp. 
fecto alguno. 

Para el lugar del suceso salieron ln. 
mediatamente varios agentes de Vig¿ 
lencia para p rac t i ca r las gestiones opo^ 
tunas. 

H A N A 

Caen sesenta bombas en un ejép. 
cito de seis mil chinos 

LOS R E B E L D E S INCENDIAN 
CIUDAD EN MANDCHURIA 

T O K I O , 2.—Se h a n reg is t rado serlos 
d e s ó r d e n e s en Netvv-Cliuang, en Mandchu-
r í a . 

Unos 800 rebeldes a tacaron l a pobla-
ción, el Consulado j a p o n é s y el puesto de 
P o l i c í a , y sos tuvieron u n violento en­
cuentro con 350 agentes de Po l i c í a chl. 
nos. L a p o b l a c i ó n h a sido incendiada y 
las comunicaciones i n t e r rumpidas . 

Ocho aviones japoneses han bombar, 
deado Chang-Chun . Sesenta bombas ca­
ye ron sobre u n e j é r c i t o de 6.000 hombres 
chinos de t r o p a que h a b í a n disparado 
con t ra aviones que efectuaban un reco-
noc imien to sobre Pl i -Chang-Cheng, en la 
l í n e a del f e r r o c a r r i l de M u k d e n a Ha! 
L u n g . 

Se rectifica una noticia 
G I N E B R A , 2 .—La S e c r e t a r í a general 

ha comunicado a l Consejo las informa­
ciones que acaba de rec ib i r del represen­
t an te del J a p ó n en el Consejo y la res­
puesta a las dos cuestiones de que se 
t r a t ó en l a ú l t i m a s e s i ó n del Consejo 
por el representante de China. Según los 
Informes recibidos por l a D e l e g a c i ó n ja­
ponesa del Gobierno de Tok io , resulta 
que n i n g ú n t r e n ha sido bombardeado en 
l a l í n e a P o r - P l n g . 

Collado, admirab le , como Manr ique , T u 
d é l a e I sbe r t . 

E l é x i t o f ué completo^ el p ú b l i c o r ió 
mucho y so l i c i t ó con grandes aplausos 
la presencia de los autores en los t res 
actos. 

Jorge D E L A C U E V A 

A L K A Z A R . " L a culpa es de 
Calderón" 

N o son só lo los s e ñ o r e s Blanco y L a -
pena los que creen que con l l a m a r fa r ­
sa a una obra l a a is lan de v e r o s i m i l i ­
t u d y de l a l ó g i c a , como si cada g é n e r o 
y has ta cada obra no t u v i e r a u n plano 
r e l a t i vo de verdad, pero que ha de ser 
el m i s m o p a r a toda ella. 

E s t a I l u s ión de l i be r t ad , esta falsa 
creencia de que puede hacerse cuanto 
se quiera , a r reba ta , embr i aga y con­
funde, y es acaso el c a p i t a l defecto de 
esta obra, que t iene acier tos aislados 
en abundancia ; pero, j u n t o a ellos, mu^ 
chas incoherencias y c a í d a s en l a I n ­
v e r o s i m i l i t u d , t a n pe l igrosa siempre. No 
q u i s i é r a m o s desanimar a estos autores, 
que demues t ran Innegables condiciones 
sino hacerles pensar que m i e n t r a s m á s 
l ibres se crean, m á s cerca e s t á n del 
absurdo, como el que s ign i f ica , por 
ejemplo, que dos personas , puestas de 
acuerdo p a r a f i n g i r y e n g a ñ a r a los de­
m á s , f i n j a n , cuando- e s t á n a solas, !a 
d e s p r o p o r c i ó n constante de efecto y 
causa en lo confuso de aquellos carac-
teres, que reaccionan de modo conven­
cional por u n a p r e o c u p a c i ó n de lo có­
mico . 

Esto, en lo que se ref iere a defectos 
de concepto; en los de t é c n i c a , j u s t i f i ­
cables po r inexper iencia , se hace nota­
ble el para le l i smo exagerado de muchas 
escenas, l a u t i l i z a c i ó n , a t r a v é s de toda 
l a obra, de frases y t rucos t a n constan­
te, que da en la m o n o t o n í a ' y u n exce­
so de m o v i m i e n t o innecesario, que l lega 
a, f a t i g a r ; f^ero, a t r a v é s de todo esto, 
surge la g rac ia . Ja i n t e n c i ó n c ó m i c a y 
la s i t u a c i ó n de efecto. 

A l f i n a l , los autores se desdicen del 
t í t u l o ; no e?. cu lpa de C a l d e r ó n que ha­
ya hombres celosos; es de j u s t i c i a con­
fesarlo a s í , pero s í es culpa de los au­
tores que el ambiente, demasiado l ibre , 
desenfadado y l ige ro de su obra, le dé 
un tono de i n m o r a l i d a d , que para nada 
se desprende de l a idea y de l a come­
dia n i del asunto. 

Hor t ens i a Gelabert , Joaquina A l m a r -
che, m u y bien de t ipo . M a r í a V i c t o r e r o , 
C a r m e n P imer , E s p a n t a l é ó n , Ga l legu i -
to, L l o r é n s , A r i ñ o y G ó m e z del Castl- , 

L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
•• ' • » 

El señor Cordero será nombrado 
presidente de la Comisión 

E l martes, a las diez y media de la ma­
ñ a n a , se r e u n i r á el pleno de la Comi­
s ión de Responsabil idad para elegir pre­
sidente, cargo que, como se sabe, ha di­
m i t i d o don Carlos Blanco. S e g ú n todas 
las impresiones, s e r á elegido el represen­
tante socialista don M a n u e l Cordero. 

En Prisiones militares 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z P í ñ e r o , de la Co­

m i s i ó n de Responsabilidades dijo a los 
periodistas que ayer m a ñ a n a estuvo en 
Prisiones mi l i t a res para comunicar a 
los generales F e r n á n d e z Heredia y Bfl-
renguer (don D á m a s o ) , que la Comisión 
ha denegado la p e t i c i ó n de reforma del 
auto de procesamiento. Ambos generales 
mani fes ta ron a l s e ñ o r R o d r í g u e z Pine­
ro, que no se o p o n í a n a esta resolución. 
A g r e g ó el vocal de l a C o m i s i ó n que les 
h a b í a manifestado a los generales cita­
dos, que dentro de unos d í a s quedaría 
t e rminado el sumar lo con el ñ n de qu» 
puedan presentar todas las pruebas que 
consideren convenientes. Finalmente di' 
j o que hoy, a l a s once, e s t á citado 
para declarar el general Goded. que fué 
subsecretario del E j é r c i t o , cuando los 
sucesos de Jaca. 

Se pide la libertad provisional I 
E l s e ñ o r G i l Robles ha d i r ig ido un es­

c r i t o a la C o m i s i ó n , en el que dice quM 
dado el t i empo t r anscur r ido desde la QM 
t e n c i ó n de sus patrocinados y el que aun 
les queda hasta que se sustancie el Pr1lM 
ceso, procede que se les aplique la W 
ber tad provis iona l . . . 

Alega t a m b i é n el s e ñ o r G i l Robles » 
avanzada edad de la m a y o r í a de los g^l 
nerales, y hace resal tar el precedente ae 
la l í b e r t a d e oncedlda al ex ministro ae| 
la D ic t adura , s e ñ o r Castedo. 

Efectos de los terremotoí| 
en Egipto 

E L C A I R O , 2 . — A consecuencia de 
los m o v i m i e n t o s s í s m i c o s , una tromoM 
de agua ha c a í d o sobre l a ciudad de| 
A l e j a n d r í a . 

Sobre E l Ca i ro descargaron dura 
l a noche l l u v i a s tor rencia les que ^1 
provocado Inundaciones en diferente j 
bar r ios de l a c a p i t a l . 

lFcb i s i s DE los f l e t e s " ! 
A T E N A S , 2.—Las autoridades csW'l 

d i a n en l a ac tua l idad u n programa P ' I 
r a hacer f r en te a l a cr is is de los ^ e í e ' \ 
E n los puer tos del P í r e o aumentan 
d í a en d í a el n ú m e r o de navios ae I 
armados y sus t r ipu lac iones van a M 
grosa r las f i l a s de los s in trabajo, ; | 
m u y numerosas. 

lio, l a hicieron con todo cuidado; 
aplausos y abundantes salidas a e 

J . de la G 

E l censo de actores 
H a n quedado expuestas a l P^fi ' 

desde el d ia 1 a l 15 del mes act" 1 
las l is tas de actores, apuntadores y ,1 
t i s tas en general , admi t idos y deñP£)fe.| 
mados, pa ra ingreso en el censo P r ; . | 
s ionai covr<>a^~r>'~-*-* r. 
el C o m i t é p a r i t a r i o , eu ^ -w^10'110J^i 
c l a l (paseo de Recoletos, 8, P1-10?6!}! 
todos los d í a s laborables, de cuat*uJ 
seis de l a t a rde , con el fin de que P^J 
dan fo rmu la r se las reclamaciones 
se consideren c o ú v e n i e n t e s . 
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L a r e f o r m a d e l m i n i s t e r i o d e T r a b a j o , a p r o b a d a p o r e l C o n s e j o 

Se crean Delegaciones provinciales que asumirán todas las funciones 
de carácter social. Se reorganiza el Consejo de Trabajo. Tendrá Co­
misión permanente, Asamblea y secciones técnicas con representa­
ción patronal y obrera. Se suprimen las Corporaciones y las Comisio­
nes mixtas. Un proyecto de Jurados mixtos que sustituye a la 

organización corporativa 

También se prepara un proyecto de ley sobre contratos de trabajo 
A las once de l a m a ñ a n a se r e u n i ó 

I ConseJ0 de m i n i s t r o s en l a Presi-

depC|ia"rninistro de l a G o b e r n a c i ó n , al 
' r • dijo que h a b í a t r a n q u i l i d a d 

rompléta en toda E s p a ñ a . 
El jefe Got, 'erno lle§'<5 acompafia-

del min is t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
nianifestó a los per iodis tas que su 

^ traso obedecía a haber ten ido que 
* — n 1 t r o f S n r T l o r r » í n nr/-. o l o 
asistir con el s e ñ o r D o m i n g o a l a se-

m de aper tura del Congreso hispano­
americano de C i n e m a t o g r a f í a , que t u -

lu^ar en la Academia de J u r i s p r u -
vo 
dencia 

E! Nuncio conferencia 

con el presidente 
& la una de la tarde , y estando re­

unido el Consejo, l l e g ó a l a Presiden­
cia d Nuncio de Su Sant idad , quien 
conferenció brevemente con el s e ñ o r 
Alcalá Zamora. 

Al salir el N u n c i o d i jo a los per io­
distas que h a b í a hablado con el Pre­
sidente sobre los t r á m i t e s r eg lamen ta ­
rios y naturales a seguir con m o t i v o 
de la d imis ión del Cardena l Segura. 

Un periodista le p r e g u n t ó si en l a 
conversación con el Presidente se ha­
bía tratado sobre el p r ó x i m o debate 
acerca de l a c u e s t i ó n re l ig iosa . 

—No; yo no he rozado ese asunto 
—respondió el N u n c i o . 

A la salida 

jar la , y menos h a l l á n d o s e ausente 
s e ñ o r Lerroux . 

el 

Poco d e s p u é s a b a n d o n ó l a Presiden­
cia el min i s t ro de l a Guer ra , quien m a ­
nifestó que s a l í a antes de t e r m i n a r l a 
reunión, por tener que m a r c h a r a su 
departamento p a r a despachar algunos 
asuntos pendientes. 

Seguidamente, s a l l ó el m i n i s t r o de 
Instrucción p ú b l i c a , quien a n u n c i ó que 
el Consejo cont inuaba . 

Un periodista p r e g u n t ó a l s e ñ o r D o ­
mingo si h a b í a rec ib ido los in formes 
de las Facultades p a r a l a c r e a c i ó n de 
lia Facultad de E c o n o m í a . 

—He recibido y a — c o n t e s t ó el m i n i s ­
tro—los informes de todas las F a c u l t a -
áes. Hoy mismo me acaban de en t regar 
el de la de Derecho, de M a d r i d ; f a l t a 
por hacerlo l a de Barcelona, y creo que 
lo r e m i t i r á m a ñ a n a o pasado. U n a vez 
que reciba é s t e , como y a t engo en m i 
poder todos los in formes , c o n v o c a r é a 
todas las Facul tades que han emit ido 
Informe para t o m a r los acuerdos defini­
tivos. Mí deseo es que se i m p l a n t e es­
te mismo a ñ o , porque s e g ú n mis n o t i ­
cias, hay mucha gente que lo e s t á espe­
rando y que desean cursar esos estudios. 
En realidad el p rob lema que se d e b a t i r á 
aíMM i r S l í f ^ | » ^ í 4 e r $ i ^ í h a f c ^ e 
prnorar le f o s " p r ó f e i o f e s eh^árgadoS"tTefr 
curso, pues si du ran t e é s t e se les nom­
bra con c a r á c t e r de i n t e r in idad , ello po-
3ía restar al p royec to l a eficacia que 
yo deseo que tenga . H a b r á , pues, que 
buscar una f ó r m u l a , b ien p a r a que sean 
los c a t e d r á t i c o s in te r inos du ran t e este 
curso, o bien se les nombre de una ma­
nera definit iva. Esa f ó r m u l a p o d í a ser 
también que en este curso se hic ieran 
los c a t e d r á t i c o s pa ra empezar y a defi­
nitivamente desde el curso p r ó x i m o . 

El Consejo t e r m i n ó a las dos menos 
cuarto. E l m in i s t r o - de Traba jo , a pre­
guntas de los periodistas, m a n i f e s t ó que 
se había aprobado el p royec to de reorga­
nización de su minfisterio, el Reglamen­
to de Cooperativas y l a reg lamenta­
ción para el r e p a r t o de bonifleacionea 
por invalidez. 

Se le p r e g u n t ó si se h a b í a t r a t a d o de 
[política y el s e ñ o r L a r g o Cabal lero 
contestó nega t ivamente . T a m b i é n se le 
preguntó si se h a b í a n ocupado de l a d i -
ffiisión del Cardenal Segura, y respon­
dió que ese es u n asunto del cua l y a 
no tienen que ocuparse, por ser una co­
sa, totalmente resuel ta . 

E l min i s t ro de Hac ienda d i jo que ha­
bían sido aceptadas las dimisiones que 
de sus cargos h a b í a n presentado, los d i ­
rectores generales del T i m b r e y de Ren­
tas y que t o d a v í a no se h a b í a t r a t a d o 
de la d e s i g n a c i ó n de sus t i tu tos . 

A l de la G o b e r n a c i ó n se le p r e g u n t ó 
si se h a b í a n ocupado de los p e r i ó d i c o s 
suspendidos. 

Dijo que ose no era u n asunto que 
había que t r a t a r se y a en Consejo, pues 
dependía ú n i c a m e n t e de l a r e s o l u c i ó n 
que él tomara, y a g r e g ó : 

—La semana que viene s e r á l a deci­
siva sobre ese asunto. 

Dijo t a m b i é n que se h a b í a aprobado 
un crédi to de diez mi l lones de pesetas 
Para remediar l a cr is is en a lgunas p ro ­
vincias. 

E l min i s t ro de E c o n o m í a m a n i f e s t ó 
que hab ía dado cuenta a sus c o m p a ñ e ­
ros de la c o n s t i t u c i ó n de l a Conferencia 
económica nacional , p a r a examina r los 
problemas derivados de l a baja de la 
libra. 

NOTA OFICIOSA 
E l m i n i s t r o de M a r i n a f a c i l i t ó l a s i ­

guiente nota oficiosa del Consejo: 
G o b e r n a c i ó n . — A propuesta del m i n l s 

t r o se a c o r d ó h a b i l i t a r con u rgenc ia un 
c r é d i t o de diez mi l lones de pesetas pa­
r a a tender a la g rave cr is is de t r aba­
j o en de terminadas comarcas. Q u e d ó en­
cargado el m i n i s t r o de ges t ionar s in de­
m o r a esta h a b i l i t a c i ó n . 

Guer ra .—Proyec to de L e y regulando 
los Tr ibuna les de Honor . 

I d e m concediendo var ias recompen­
sas en t i empo de paz. 

Decre to t rans f i r i endo al m i n i s t e r i o de 
Comunicaciones el uso del cua r t e l de 
M e n d i g o r r í a de A l c a l á de Henares. 

Concesiones de cruces reg lamenta r ias 
y var ios mandos de Carabineros. 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — Decre to re­
haciendo los t é r m i n o s en que se ha l lan 
publicados los a r t í c u l o s p r i m e r o y ter­
cero del decreto de 18 de sept iembre 
ú l t i m o sobre I n s t i t u t o s locales. 

I d e m creando l a I n s p e c c i ó n Cen t r a l 
de E n s e ñ a n z a p r i m a r i a y d ic tando las 
normas por que ha de regirse el Ingre­
so en l a I n s p e c c i ó n de P r i m e r a ense­
ñ a n z a . 

I d e m redactando no rmas pa ra l a p ro ­
v i s i ó n de las escuelas e s p a ñ o l a s exis­
tentes en el ex t ran je ro , en l a zona es­
p a ñ o l a de Mar ruecos y en los t e r r i t o ­
rios de Guinea. 

E c o n o m í a . — Decre to reg lamentando 
l a l ey de 23 de sept iembre sobre la 
s iembra . 

Hacienda.—Se ap roba ron loa s iguien­
tes decretos: 

Creando bajo l a dependencia de l a D i ­
r e c c i ó n genera l de Aduanas una oficina 
especial que se d e n o m i n a r á Reg i s t ro de 
Impor tac iones . 

A u t o r i z a n d o l a p r e s e n t a c i ó n de u n 
proyec to de ley de c o n c e s i ó n de dos 
c r é d i t o s ex t rao rd ina r ios de dos mil lones 
quinientas mir pesetas y de novecien­
tas rail pesetas pa ra me jo ra de l a a l i ­
m e n t a c i ó n del soldado. 

I d e m i d , de o t r o c r é d i t o de quin ien­
tas m i l pesetas p a r a r e p a r a c i ó n y en­
t r e t e n i m i e n t o de vagones correos del Es­
tado. 

I d e m i d . de o t r o p royec to de l ey para 
que el m i n i s t r o pueda conveni r con el 
A y u n t a m i e n t o de M a d r i d l a r e t r o c e s i ó n 
de los j a rd ines l lamados "Campo del 
M o r o " , como c o m p e n s a c i ó n a l a renun­
cia del Es tado a p e r c i b i r el I m p o r t e de 
los servicios de los edificios de Caba­
l ler izas . 

A d m i t i e n d o a don Al fonso G a r c í a V a l -
d é c a s a s l a d i m i s i ó n de su ca rgo de d i ­
rec tor g-onoral del T i m b r e . 

Expedien te pa ra í a e l e v a c i ó n de un 
piso en el edificio de l a D e l e g a c i ó n de 
Hacienda de V a l l a d o l l d . 

I d e m p a r a u n concurso de sumin i s ­
t r o de impresos con dest ino a l a Di rec ­
c ión genera l de Aduanas . 

AMPLIACION 
E l m i n i s t r o de Hacienda, Interrogado 

acerca de lo t ra tado en el Consejo, di jo 
que no h a b í a nada de pa r t i cu l a r y que 
por no ser de i n t e r é s , n i s iquiera habia 
po l í t i ca . 

H a sido nombrado d i rec tor general de 
Rentas, don J o s é de L a r a Mesa, que lo 
fué de Propiedades. 

Se le p r e g u n t ó al s e ñ o r P r i e to si era 
c ier to que se h a b í a designado al s e ñ o r 
Eujeda, d i rec tor general del T i m b r e y 
c o n t e s t ó que a ú n no se h a b í a acordado 
la p r o v i s i ó n del cargo. 

F ina lmen te el m i n i s t r o d e s m i n t i ó ro­
tundamente la no t i c i a publ icada en un 
p e r i ó d i c o de la noche de que se iban 
a aumentar u n diez por ciento las con­
tr ibuciones. 

El reglamento de las 

no se l l a m a r á así, sino de jurados mix­
tos; los contratos de trabajo y el del 
cont ro l . U n per iodis ta le p r e g u n t ó si es 
que iban a desaparecer los Comi té s pa­
r i t a r ios y c o n t e s t ó : 

— A h o r a s e r á n todos jurados mixtos, 
a g r í c o l a s industr ia les y de trabajo a do­
mic i l io . Estos s u s t i t u i r á n a la organi­
zac ión corpora t iva actual . D e s a p a r e c e r á n 
las corporaciones y las comisiones mix­
tas. Los jurados mix tos s e r á n p rov in ­
ciales, y si fuera necesario, se c r e a r í a n 
otros locales bajo la dependencia de 
ellos. T e n d r á n como func ión , la de con­
c i l i ac ión y a rb i t ra je que s e r á n obliga­
torios. 

Los contratos de trabajo 

Cooperativas 
E l m i n i s t r o de Trabajo , in ter rogado 

acerca de los asuntos de su departa­
mento aprobados en el Consejo, hizo las 
siguientes manifestaciones: "Se han apro­
bado tres asuntos: el p r imero es el re­
glamento de las cooperativas, que no t ie­
ne mayor e x p l i c a c i ó n ; como ustedes sa­
ben, esta c u e s t i ó n tiene tres partes: p r i ­
mera, la ley que se dió en su d í a ; aho­
ra se ha dado el reglamento y fa l ta una 
tercera parte, que se refiere a exencio­
nes y subvenciones y que e s t á a resul­
tas de lo que resuelva la C o m i s i ó n i n ­
t e rmin i s t e r i a l . E l segundo decreto se re­
fiere a bonificaciones de inval idez; afec­
ta a los que t e n í a n su i m p o s i c i ó n en el 
I n s t i t u t o Nac iona l de P r e v i s i ó n y queda 
casi igual que en la ac tual idad. 

La reforma del ministerio 

de Trabajo 
E l tercer asunto es uno de los proyec­

tos de ley que preparo en m i departa­
mento y, por decir lo as í , la base de las 
reformas. Se refiere a la r e o r g a n i z a c i ó n 
del min i s t e r io de Trabajo, que en lincas 

ioy c o m e n z a r á n a t r a b a j a r las generales es la s iguiente: Se r e fo rma el 
Ponencias, y has ta t an to no concreten 
^us acuerdos, no v o l v e r á n a reuni rse 
Plenariamente. 

El jefe del Gobierno a b a n d o n ó l a pre-
smencia a las dos y cua r to . A la salida 

12o las siguientes manifes tac iones : 
Pocas cosas, porque todas e s t á n en 

a nota oficiosa. E s t a t a rde s e g u i r á el 
e .po l í t i co para aprobar los a r t i c u -debat 

I - - ^ ^ " c n . u para apiuuar loa i 
m de la C o n s t i t u c i ó n , de í ndo l e ma-
Lenal. - Algunos de- ellos s e r á n in te re -
gntes y o f r e c e r á n d i s c u s i ó n . Yo f i j a -
P mi posic ión en una i n t e r v e n c i ó n epi -
jenca que pienso ^QQJ. sobre l a s ind i ­

cación de los funcionar ios p ú b l i c o s . Man-
^ngo mi punto de^ v i s t a , que y a mantu-

m en el Pa r lamento nace diez a ñ o s , por 
j e r t o en c i rcunstancias bien s i n g u l a r í ­
simas para m í . 
finVrt^ de la v l s í t a Nunc io , nos 
' c.de usted decir a l g o ? — p r e g u n t ó un 
¡ m o d i s t a . 

~~"<̂ ue ha sido b r e v í s i m a m e n t e y que 
" misma brevedad les dice a lo qua 

loü ia referirse. U l t i m o s detallos e In-
, encia Por par te de m o n s e ñ o r Tedes-
mni en a f i r m a r que el Cardenal Se-

y i r a r e n u n c i ó a l a B i l l a P r imada . 
Utro per iodis ta le p r e g u n t ó s i en el 

J-onsejo se h a b í a hablado de l a posl-
b 11 Gobierno con respecto a l de-

ato par lamenta r io de la p r ó x i m a se­
mana. r 

n inguna manera p o d í a m o s f i -

Consejo de t rabajo, el cual squeda con 
una C o m i s i ó n permanente y u n a . A s a m ­
blea compuesta do 24 patronos y 24 obre­
ros. H a b r á a d e m á s las secciones t é c n i ­
cas en las que figuran patronos y obre­
ros de esa Asamblea. 

"Las Delegaciones de t rabajo se crean 
una por p rov inc ia con tres c a t e g o r í a s , 
s e g ú n la impor tanc ia de a q u é l l a s , y con 
sus s e c r e t a r í a s y auxi l iares . A estas De­
legaciones p o d r á n optar t a m b i é n los fun­
cionarios de los d e m á s minis ter ios . Se 
fo rma un Cuerpo especial que por aho­
ra no tiene e sca l a fón , pero que luego lo 
i n t e g r a r á el á c t u a l del min i s t e r io que 
ahora se d e c l a r a r á a ex t ingu i r , ocupan­
do las vacantes que ocurran . Los ascen­
sos de c a t e g o r í a s se h a r á n por oposi­
c ión y no por e sca l a fón , con el fin de 
conseguir una se l ecc ión t é c n i c a . Cada 
D e l e g a c i ó n r e c o g e r á todos los servicios 
del min is te r io y a s u m i r á las funciones 
del gobernador c i v i l en la c u e s t i ó n so­
cial . A d e m á s , todos los servicios se pro­
c u r a r á que se hal len en el mismo edifi­
cio y no sueltos, como ocurre ahora. 

L a I n s p e c c i ó n del t rabajo se reorga­
niza t a m b i é n y en vez de ser regional 
y p rov inc ia l , como hasta ahora, s e r á so­
lamente p rov inc ia l . 

Los Jurados mixtos 
Esto es en s í n t e s i s lo que const i tuye 

la reforma. De los proyectos anuncia' 
dos, f a l t an t o d a v í a tres, y precisamente 
m a ñ a n a , me v o l v e r é a r eun i r con el pre­
sidente para seguir e s t u d i á n d o l o s . Son 
el de la o r g a n i z a c i ó n corpora t iva que ya 

L a ley de contra to de t rabajo que pre­
paro, es t a m b i é n m u y impor tan te . Los 
contratos se r e g u l a r á n , en p r i m e r lugar, 
por la ley; en segundo, por lo que deter­
minen los jurados mix tos ; en tercero, 
los contratos colectivos, y f inalmente , 
los individuales para especializados, et­
c é t e r a . Se r e g u l a r á n en esta fo rma , pero 
siempre mejorando cada uno de estos 
grupos al anter ior . Con esto, no salimos 
de la ley, pero se supera en lo que sea 
posible. Los contratos t e n d r á n u n plazo 
y durante su vigencia, no p o d r á n ser 
boicoteados n i declararse huelgas para 
pedir o conseguir m o d i f i c a c i ó n de los 
mismos y los que lo hagan, q u e d a r á n 
fuera de la ley. 

Agregados de Trabajo 
S e g ú n nuestras noticias, con la crea­

c ión de las D&legaciones provinciales 
de Trabajo, q u e d a r á n bastante merma­
das las funciones de los gobernadoras, 
ya que los delegados a s u m i r á n todo lo 
que afecta a la c u e s t i ó n social. 

L a p r i m e r a c a t e g o r í a de las nuevas 
delegaciones, lo f o r m a r á n M a d r i d y 
Barcelona, con el sueldo de 18.000 pese­
tas. T a m b i é n a los inspectores de t r a ­
ba jo se les a s i g n a r á una r e t r i b u c i ó n 
elevada, pues se t r a t a de equipararles 
a los jueces, y se p r o c u r a r á que no ten­
gan otros ingresos, para que se dedi­
quen^ exclusivamente a l a i n s p e c c i ó n . 
P o d r á n ser trasladados l ibremente . 

E n la re forma que se poyecta, no sal­
d r á n perjudicados los Intereses de los 
funcionarios actuales, si b ien no se ha 
determinado a ú n def in i t ivamente la si­
t u a c i ó n en que han de quedar. 

Exis te t a m b i é n el p r o p ó s i t o de crear 
u n Cuerpo competente de agregados de 
Traba jo en las Embajadas a n á l o g a s a 
los agregados comerciales para aquellas 
poblaciones como Buenos Aires , Haba-
ha, etc., donde exista una colonia de 
trabajadores e s p a ñ o l e s . 

O t r a s n o t a s p o l í t i c a s 

Lerroux regresa el domingo 
E l subsecretario de Estado m a n i f e s t ó 

que el s e ñ o r L e r r o u x tiene hoy 
una comida en P a r í s con los se­
ñ o r e s B r i a n d y L a v a l . P o r la noche sal­
d r á en a u t o m ó v i l j i a i a Madr id , a donde 
l l e g a r á el domingo por la tarde. 

Galarza no dimite 
Preguntado el d i rec tor general de Se­

gur idad por los informadores acerca del 
r u m o r que iba a d i m i t i r m a n i f e s t ó que 
en efecto tuvo t a l p r o p ó s i t o , a con i* -
cuencia de los incidentes de anteanoche 
en el Congreso durante la i n t e r p e l a c i ó n 
sobre la huelga de la T e l e f ó n i c a pero que 
todo h a b í a quedado a r r e g l a d » anteanoche 
mismo en el t ranscurso de una « o r t a 
entrevista con el m i n i s t r o de la Gober­
n a c i ó n , que de jó zanjado el incidente. 

Dispensa de una asignatura 
E n v i r t u d de las gestiones que el d i ­

putado s e ñ o r Alcarez Buy l l a , ha rea l i ­
zado cerca del min i s t e r io de I n t r u c c i ó n 
públ ica , s a l d r á m a ñ a n a una d i spos ic ión 
en la "Gaceta" disponiendo q u e l o s 
alumnos que tengan cursada y aproba­
da la as ignatura de Derecho na tura l , 
que figuraba en planes anteriores, que­
den exentos de la m a t r í c u l a y examen 
de la as ignatura de F i l o s o f í a del Dere­
cho, que f o r m a par te del p lan provis io­
na l de 11 de septiembre, y que ú l t i m a ­
mente v e n í a o b l i g á n d o s e a cursar a los 
alumnos. 

Unas declaraciones de Maura 

L a C a j a n a c i o n a l c o n t r a 

e l p a r o f o r z o s o 

Atenderá a las manifestaciones 
económicas del paro involuntario 

i No podrá conceder subsidios direc­
tamente a los obreros parados 

» I I I 

Las bonificaciones serán entregadas 
a las entidades primarias legal­

mente constituidas 

NO PASARA D E L 60 POR 100 
D E L JORNAL DIARIO 

E l día 1 de enero próximo entrará 
en vigor el Reglamento 

A S A M B L E A D E P R O P I E T A R I O S A G R I C O L A S 

Asistieron unos doscientos labradores representantes de once pro­
vincias. Se pide la creación de comisiones de control para evi­
tar el contrabando y la elevación de la tasa mínima del trigo, 

porque la actual no es remuneradora 

Nueva reglamentación de la jornada de trabajo en el campo 5̂  fijación 
de los jornales por los Jurados mixtos 

E n el min i s t e r io del Traba jo han faci ­
l i tado copia del Reglamento para la eje­
c u c i ó n del decreto de 25 de mayo de es­
te a ñ o que c r e ó la Caja Nac iona l cont ra 
el paro forzoso, del que extractamos los 
.siguientes p á r r a f o s : 

L a Caja Nac iona l cont ra el paro for­
zoso f o r m a r á parte del I n s t i t u t o Nacio­
na l de P r e v i s i ó n . S e r á organizada por 
és te y sus funciones s e r á n : 

P r imero . D i f u n d i r e inculcar la p rev i ­
s ión cont ra el paro. 

Segundo. Asesorar al Gobierno y a las 
Ins t i tuciones que se propongan luchar 
contra las causas del paro o colocar a 
los parados o proporcionarles los medios 
de atender a sus necesidades mient ras se 
encuentren sin t rabajo. 

Tercero. A d m i n i s t r a r los fondos de la 
Caja y aplicarlos a los ñ n e s que le e s t é n 
confiados. 

C u a r t o . . C o n t r i b u i r a la r e u n i ó n y or­
d e n a c i ó n de datos e s t a d í s t i c o s sobre el 
paro i nvo lun t a r i o de t rabajo, 

Quin to . Es tud ia r la o r g a n i z a c i ó n de­
finitiva de u n R é g i m e n de Seguros con­
t r a el paro y de cualquier medio ade­
cuado para prevenir lo , a tenuarlo o corre­
g i r l o y apl icar lo en su caso. 

L a Caja tiene como fin p r i m o r d i a l el 
de atender a las manifestaciones e c o n ó ­
micas del paro Invo lun ta r io en la marcha 
na tu ra l del t rabajo, es t imulando la pre­
v is ión i n d i v i d u a l y corpora t iva cont ra ese 
riesgo mediante bonificaciones concedi­
das a las entidades que otorguen a sus 
afiliados subsidios de paro y que cum­
plan las condiciones establecidas en este 
Reglamento. 

L a Caja f u n c i o n a r á con entera inde­
pendencia de las medidas que el Gobier­
no u otras corporaciones o autoridades 
est imen opor tuno o necesario t omar con 
o c a s i ó n de las crisis agudas y excepcio­
nales en la v ida del t rabajo . E n n i n g ú n 
caso p o d r á la Caja conceder subsidios d i ­
rectamente a los obreros parados. 

Consejo de dirección 

P A R I S , 2.—El "Echo de Pa r i s " pu­
bl ica hoy una entrevis ta celebrada con 
el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n de Espa­
ña , s e ñ o r Maura , por su enviado espe­
c ia l . 

E l s e ñ o r M a u r a a f i rma , pr imeramen­
te, que no existe en E s p a ñ a n inguna 
fuerza capaz de t u r b a r profundamente 
el orden y que, aparte p e q u e ñ o s de só r ­
denes que se producen a q u í y a l lá , el or­
den reina en todas las partes del p a í s . 

E n t r e los problemas sociales m á s de­
licados, a ñ a d e el s e ñ o r Maura , f i g u r ó n 
los de A n d a l u c í a y C a t a l u ñ a , las dos re-
giones m á s di f íc i les del p a í s . L a p r i ­
mera sufre una g ran crisis de t rabajo 
qua el Gobierno se esfuerza en reme­
diar, y la segunda ha sido, la capi ta l , 
Barcelona, sobre todo, u n centro anar­
quista, en que los confl ictos obremos ad­
qu i r i e ron u n c a r á c t e r pa r t i cu la rmente 
violento. 

Acerca del Gobierno, l a C o n s t i t u c i ó n 
y el po rven i r del r é g i m e n , el m in i s t ro 
contesta insist iendo acerca de la fa l ta 
de homogeneidad del Gobierno ac tua l , 
en cuanto al po rven i r del r é g i m e n , de­
clara que e s t á l igado á la f o r m a c i ó n d-; 
grandes par t idos po l í t i cos capaces ds 
asegurar el Juego n o r m a l de las in s t l 
tuciones par lamentar ias . Las Cortes ac­
tuales—a Juicio del s e ñ o r Maura—no son 
la r e p r e s e n t a c i ó n exacta del pueblo es­
p a ñ o l , porque fal ta , en efecto, casi LO-
da la derecha, que se ha abstenido d? 
t o m a r parte en las elecciones. Es ta si­
t u a c i ó n , agrega, no pdede dura r . 

C o n t i n ú a diciendo que se esfuerza en 
r eun i r todas las fuerzas conservadoras 
que hasta hace poco v iv ie ron a ia som 
b ra de la M o n a r q u í a . Esa masa de deie 
chas, cont rar iamente a lo que pudiera 
pensarse, no e s t a r á d iv id ida en cuanto 
a la c u é s t i ó n de r é g i m e n , porque la i n ­
mensa m a y o r í a del pueblo no desea 
o t ra cosa sino una R e p ú b l i c a de orden: 
una R e p ú b l i c a conservadora. 

E l s e ñ o r M a u r a expresa d e s p u é s su 
confianza. N o hay r e v o l u c i ó n — dice—. 
Hemos cambiado sencil lamente de r é ­
gimen, y actualmente estamos ocupa­
dos on rehacer en E s p a ñ a u n nuevo sis­
tema const i tuc ional y po l í t i co . 

Abordado, por ú l t i m o , el problema eco­
n ó m i c o , expressa su s a t i s f a c c i ó n al ver 
que E s p a ñ a es uno de los p a í s e s monos 
afectados por la crlsia mund ia l . 
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Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 

71500, 71501, 71509 y 72805 

L a d i r e c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n especial 
de la Caja Nac iona l pertenece a su Con­
sejo, qae e s t a r á in tegrado por el presi­
dente del I n s t i t u t o Nac iona l de Prev i ­
s ión, que lo s e r á t a m b i é n del Consejo de 
la Caja; el d i rec tor general o Jefe del 
min is te r io de Traba jo y P r e v i s i ó n , del 
cual dependan los servicios oficiales de 
co locac ión ; el representante del Gobier­
no e s p a ñ o l en el Consejo de A d m i n i s t r a ­
c ión de la oficina in te rnac iona l del Tra­
bajo; cua t ro vocales, designados por el 
Consejo de Pa t rona to del I n s t i t u t o Na­
cional de P r e v i s i ó n de entre sus miem­
bros, pero habiendo de ser uno de ellos 
pat rono y o t ro obrero y d e s i g n á n d o s e 
de entre los restantes el vicepresidente; 
dos obreros y dos patronos, d e s i g n á i s ? 
por la C o m i s i ó n asesora nacional patro­
nal y obrera; un representante de la Sec­
ción e s p a ñ o l a de la A s o c i a c i ó n In terna­
cional para el progreso social ; una per 
sona de reconocida competencia en ma­
ter ia de paro, que d e s i g n a r á el mismo 
Consejo de la Caja, y cuat ro vocales de­
signados por las entidades p r imar i a s re­
conocidas, a quienes el mismo Consejo 
de la Caja nac ional otorgue este dere­
cho. 

Los vocales se r e n o v a r á n cada cinco 
a ñ o s o cuando p ie rdan el c a r á c t e r en 
a t e n c i ó n a l cual fueron designados, pu-
dlendo ser reelegidos. 

H a b r á una C o m i s i ó n ejecutiva, forma­
da por el presidente, el vlcepresld :e y 
cuat ro vocales elegidos por el Consejo 
de la Caja, uno de los cuales pertenece 
r á a la r e p r e s e n t a c i ó n pa t rona l y o t ro 
a la obrera. 

Los recursos de la Caja s e r á n los que 
s e ñ a l a en el decreto. 

Unicamente p o d r á n pe rc ib i r bonifica­
ciones con cargo a la Caja N i c i o n a i . 
centra el paro ^orzoso las entidades p r i ­
marias que sean reconocidas por ella por 
reun i r o aceptar las siguientes condicio­
nes: 

P r imero . Hal la rse legalmente consti­
tuidas. 

Segunda. T r a e r entre sus fines socia­
les o con c a r á c t e r ú n i c o el de la prev i ­
s ión cont ra el paro forzoso, mediante la 
conces ión de subsidios a sus afiliados. 

Tercera. N o tener fines de lucro. 
Cuarta . L l e v a r cuonta separada de los 

fondos destinados a la p r e v i s i ó n cont ra 
el paro, en el caso de que tengan otros 
linos sociales. 

Quinta . C o n t r i b u i r a la f o r m a c i ó n del 
fondo de sol idar idad en la p r o p o r c i ó n 
l i jada reglamentar iamente . 

Sexta. Ajustarse al procedimiento es­
tablecido por la Caja Nacional cont ra el 
Paro Forzoso para so l ic i ta r la bonifica­
ción y Justificar que procede otorgar la . 

S é p t i m a . A c e p t a r la I n t e r v e n c i ó n a 
que se refiere el a r t í c u l o IR y r e m i t i r a 
la Caja Nacional cuantos datos e Infor­
maciones estime é s t a necesarios para el 
cumpl imien to de las funciones que tiene 
encomendadas. 

Para obtener el reconocimiento las en­
tidades que otorguen a sus afiliados sub­
sidios de paro d e b e r á n d i r ig i r se a la 
Caja r e m i t i é n d o l e determinados d o c u ­
mentos. 

Las entidades p r imar l a s reconocidas 
e j e r c e r á n l ibremente sus facultades lega­
les o estatutarias para establecer el sis­
tema de auxil ios, a d m i n i s t r a r sus fon­
dos, fijar y recaudar las cuotas o recur­
sos con que hayan de nu t r i r l o s , pagar 
los subsidios y c u m p l i r todos sus fines 
sociales. 

El fondo de solidaridad 
E l Fondo de Sol idar idad, creado por el 

decreto de 25 de mayo, responde al pro­
p ó s i t o de mantener v i v o el sent imiento 
de la Interdependencia de todas las In­
dustrias y t e r r i t o r io s mediante la cons­
t i t u c i ó n de u n fondo aplicado a compen­
sar en los l í m i t e s posibles, la a g r a v a c i ó n 
t r ans i to r i a que, dentro de la marcha 
no rma l de la indus t r ia , alcance el paro 
forzoso en ciertos lugares o actividades 

Las entidades p r imar l a s reconocida? 
I n g r e s a r á n en la Caja, en los diez pr i ­
meros d í a s de cada mes, con destino al 
Fondo de Solidaridad, el cinco por ciento 
de las cantidades que durante el mes 
an te r ior hayan ingresado en sus Cajas 
con destino a la p r e v i s i ó n cont ra el paro 

E l Estado a p o r t a r á al Fondo de Solí 
dar idad una s u b v e n c i ó n Igual al to ta l 
de las cantidades Ingresadas en el mis­
mo Fondo por las entidades p r imar ias 
reconocidas. 

Los beneficiarios 

E n l a A s o c i a c i ó n General de Ganade­
ros se c e l e b r ó ayer por la m a ñ a n a , a las 

jonce, la anunciada r e u n i ó n de repre­
sentantes de propie tar ios a g r í c o l a s de 
las provincias de Sevilla, C á c e r e s , Tole­
do, Va l l ado l ld , Falencia , Salamanca, Bur ­
gos, Zamora , León , Segovia y A v i l a , con 
objeto de someter a los min i s t ros a quie­
nes los problemas del campo son m á s 
allegados, unas conclusiones concretas 
sobre ellos, por considerar que las ú l t i ­
mas disposiciones dictadas no los re­
suelven y aun algunas l legan a empeo­
rarlos. 

L a r e u n i ó n de ayer m a ñ a n a tuvo el 
c a r á c t e r de una asamblea para aunar 
todos los c r i te r ios sustentados por las 
diversas representaciones acerca de la 
s i t u a c i ó n en sus respectivas provincias . 

L a asamblea fué presidida por el d ipu­
tado agra r io s e ñ o r L a m a m l é de Clalrac 
y a ella asist ieron sus c o m p a ñ e r o s de 
m i n o r í a pa r lamenta r ia , s e ñ o r e s Cortes, 
M a r t i n (don Pedro) , C a l d e r ó n , E s t é b a -
nez, el d iputado por Toledo, s e ñ o r M a -
dar laga (don D l í n a s ) y don Mar i ano Ma-
tesanz. 

El problema del trigo 

blo. Respecto al establecimiento de pa­
neras y almacenes, r e c a b ó para ello la 
ayuda del Estado por medio de ant ici­
pos con a g r a n t í a debidamente avalada 

El crédito agrícola 

E l s e ñ o r Cortes, expuso a este respec­
to, que ya existe el servicio de c r é d i t o 
a g r í c o l a con g a r a n t í a de d e p ó s i t o de 
grano. Por cier to que el a ñ o pasado se 
so l ic i tó no se cancelasen las deudas de 
los agr icul tores por este concepto, y se 
c o n s i g u i ó , y este a ñ o se ha vuel to a In­
tentar lo mismo, aunque en este punto 
n i n g ú n derecho asiste a los agricultores 
pues en real idad los d e p ó s i t o s de garan­
t í a no se hacen. 

E l s e ñ o r Nevares, de Falencia, propuso 
en cuanto al contrabando, que se solí 
ci te la c r e a c i ó n de comisiones de cont ro l 
en los puertos y f á b r i c a s . 

La sindicación 
E l s e ñ o r Matesanz dice que los labra 

dores no deben esperar la ayuda del Es­
tado, sino que t ienen que p rocura r ayu­
darse a sí mismos. Para ello deben sin­
dicarse o asociarse. L o ú n i c o que se pue 

E n p r i m e r t é r m i n o se t r a t ó del proble- de pedir al Estado es una mayor ampl í -
ma del t r i go Hab l a ron extensamente los t ud de l iber tad dentro de las leyes. Res-
representantes de Zamora, Falencia, Sa- pacto a la parte e c o n ó m i c a , cree que pue-
lamanca, A v i l a y Sevilla. Todos ellos de solucionarse fomentando el c r é d i t o te-
comcidieron en que el t ipo de tasa es ta - j r r i to r la l . Y esto puede hacerlo el Estado 
bleculo en a ac tual idad no es remuno- o bien los agricul tores por sí mismos. Re-
rador, por lo que hay que pedir su le-feuerd 'á un decreto redactado por el s e ñ o r 
van tamien to para acabar con el absur- jAlba cuando fué m i n i s t r o de Hacienda 
do de que el labrador produzca con p é r - i o n 1916, y que no l legó a Implantarse por 
dula y las fabricas de m o l t u r a c i ó n dé l i j a c a í d a del Gobierno, en cuyo decreto 
grano, por el con t ra r io , se lleven las ga-|.so re so lv ía el problema acertadamente 
nancias. T a m b i é n se est imo que el t ipo con ia c r e a c i ó n de numerosas paneras y 
de tasa justo, cuando se establezca, de­
be ser flexible, es decir, lo m á s acomo­
dat ic io posible a todas las regiones, da­
das sus diferentes c a r a c t e r í s t i c a s . 

Se convino en que la crisis e c o n ó m i c a 
a g r í c o l a se ve agravada por el contra­
bando de t r i g o o har inas en las p rov ln -

almacenes. y lo que es mas Interesante, 
el Banco A g r a r i o Nacional . Este decreto 
que no l legó a ponerse en vigor, va a ser 
objeto de una In ic ia t iva en su defensa por 
parte de Acción Nacional . 

E l s e ñ o r L a m a m i é de Clalrac opina que 
a lo que se debe Ir, en p r imer lugar, es 

c í a s del l i t o r a l , pues no se explica de o t r a u la . c reac ión de una C o m i s i ó n permanen 
manera la r e s t r i c c i ó n en sus^ pedidos. |te con r e s ¡ d e n c i a en M a d r i d , que podr í a 

estar const i tu ida por algunos diputados 
¡de la m i n o r í a agrar ia , cuya C o m i s i ó n re-

mora, exc i tó a todos a la u n i ó n para l le - | c ib i r ía dircctamente las aspiraciones de 
los agricultores, para abordar los proble-

especialmente en la r eg ión catalana. 
E l s e ñ o r D o m í n g u e z Guerra , de Za-

ar a un r é g i m e n de cooperat ivismo efi 
caz, por medio del establecimiento de 
paneras. T a m b i é n sostuvo que las autor i ­
dades deben dar al ag r icu l to r las m á x i m a s 
rlads deben dar al agr icu l to r las m á x i m a s 
facilidades y medios para manufac tu ra r 
toda su p r o d u c c i ó n , evitando con ello 
que, como ocurre en su provincia , po i 
fa l ta de f á b r i c a s de m o l t u r a c i ó n de gra 
no, no se puedo hacer frente 
los pedidos. 

E l s e ñ o r S á n c h e z G ó m e z , de Salaman­
ca, c o m b a t i ó la tasa actual del t r igo y 
p id ió e n é r g i c a m e n t e su levantamiento . 
Para remediar la crisis e c o n ó m i c a , expu­
so su c r i t e r io de que se debe hacer ex­
tensiva a la ag r i cu l t u r a la le t ra de gam­

mas con mayores g a r a n t í a s de é x i t o y 
asegurar la insistencia en los centros 
oficiales. 

El campo andaluz 

* Al ministro de Trabajo 
E n cuanto al m i n i s t r o dé Trabajo, las 

peticiones que le fueron formuladas son 
las siguientes: 

P r imera . D e r o g a c i ó n del decreto de 
23 de abr i l , hoy ley, sobre preferencia 
de obreros locales para las faenas a g r í ­
colas. 

Segunda. Es t imando a n t i e c o n ó m i c o el 
establecimiento de jornada de t rabajo en 
el campo, por las circunstancias en que 
-ie desarrolla, se sol ic i ta : p r imero , que 
las ocho horas se ent iendan de t rabajo 
ú t i l ; segundo, posibi l idad de compensa-, 
c ión de los excesos de jo rnada én cier­
tas é p o c a s con los défici ts de otras, y 
tercero, a d m i s i ó n del t rabajo a destajo, 
previo establecimiento de sus condicio­
nes, s e g ú n la clase de trabajo, dé t é r -
minada por los Jurados mixtos . . 

Tercera. Establecimiento de jornales 
por los Jurados mixtos en r e l a c i ó n con 
los precios de los productos recolectados, 

Cuarta . Uni f icac ión de CrMério en 
cuanto a los nombramientos de Jurados 
mixtos, a t r ibuyendo a lo? provinciales la 
fijación de las condiciones generales de 
t rabajo y su r e m u n e r a c i ó n , y la reso­
luc ión en alzada de los d e m á s .(cuerdos 
de los Tr ibunales mixtos inferiores. 

Quipta . I n m e d i a t a c o n s t i t u c i ó n de Ju­
rados mixtos circunstanciales de la pro­
piedad r ú s t i c a para la so luc ión de las 
revisiones y aplazamientos de ventas. 

Sexta. P e t i c i ó n de que, sin p é r d i d a de 
t iempo, se pongan de acuerdo los min is ­
terios de Jus t ic ia y de Trabajo para la 
p u b l i c a c i ó n del decreto anunciado, reco­
giendo el voto pa r t i cu la r de la C o m i s i ó n 
de Justicia, sobre el decreto de r e v i s i ó n 
de ventas. 

S é p t i m a . Que no se pe rmi ta en n in ­
g ú n caso el que obreros propietarios, a 
servicio de otros propietarios, hagan las 
faenas en sus fincas propias los domin­
gos, mientras existan obreros parado-. 

Octava. U n a ley especial de acuerdo 
con la E c o n o m í a reguladora de las Co­
operativas a g r í c o l a s y ganaderas. 

La opinión d e L . Caballero 
E l s e ñ o r La rgo Caballero c o n t e s t ó a 

estas peticiones lo siguiente: 
Que el decreto de 23 de abr i l , hoy ya 

ley, no p o d í a ser derogado; que a su en­
tender, no h a b í a n inguna a l e g a c i ó n que 
hacer contra él, y que las que se h a c í a n 
se d e b í a n m á s bien a arbi t rar iedades en 
la e j ecuc ión del decreto. Que el decreto 
que acaba de d ic ta r sobre esta c u e s t i ó n 
pa realmente Innecesario, porque basta-

E l s e ñ o r Or io l , representante de A n ­
d a l u c í a y C á c e r e s . expone el pavoroso 

todosj problema del campo andaluz, en donde 
la crisis e c o n ó m i c a e s t á agravada por ba el sentido c o m ú n para in te rpre ta r lo 
la ac t i tud de la masa obrera. Cree que a s í ; que en él queda perfectamente acia-
ge debe sol ic i tar mucho para obtener i rado que los obreros han de ser solo 
un poco y t r a t a r de defender la produc- ¡los agr íco las^ y^ no l o s o t r o s ^nciO" 
clon dentro del t e r r i t o r i o nacional , ame-

meses inscri tos o afiliados en una ent i ­
dad p r i m a r i a reconocida. 

Se e x c e p t ú a n los funcionarlos púb l i cos 
y el servicio d o m é s t i c o . 

C o n s i s t i r á n los beneficios otorgados por 
la Caja Nacional cont ra el paro forzoso. 

I.0 E n una bon i f i cac ión de los subsi­
dios de paro pagados por las entidades 
pr imar las reconocidas. 

2." E n el pago, durante el periodo en 
que se disfrute la boni f icac ión del nú­
mero anter ior , de las cuotas obligato­
ria.-; legalmente establecidas ^ u » deban 
abonarse respecto del t rabajador parado 
en los Seguros Sociales obl igator ios . 

L a Caja bon i f i ca rá en un cincuenta por 
ciento los subsidios que las entidades 
p r imar las reconocidas abonen a sus so­
cios o afiliados en caso de paro forzó 
so. Es ta p r o p o r c i ó n p o d r á ser variada 
por el min i s t e r io de Trabajo , y dentro 
del l í m i t e m í n i m o del 30 por 100 y del 
m á x i m o del 100 por 100 de dichos sub­
sidios. 

Se e n t e n d e r á por paro ¿ u zoso el p ro 
ducldo por causas ajenas a la voluntad 
del parado que no encuentre una ocu­
p a c i ó n adecuada a su t rabajo habi tua l , 
con exc lus ión del que se derive de Inca­
pacidad física del obrero y de los con­
flictos del t rabajo . 

Se e s t i m a r á paro forzoso el de los t ra­
bajadores pr ivados de sus salarlos por 
consecuencia de una huelga o paro pa­
t rona l de oficio o Indus t r ia d i s t in to a 
los suyos que Impida el ejercicio de és­
tos, s iempre que no haya sido declara­
dos de acuerdo con ellos, o con las or­
ganizaciones a que pertenezcan y que 
po tengan un I n t e r é s d i rec to en la so 
luc lón del conflicto. 

E l m á x i m u n de bonificaciones « o n c e d l 
das por la Caja con destino a l mismo 
beneficiario, s e r á el correspondiente a se­
senta d í a s en doce meses consecutivos 

E n n i n g ú n caso p o d r á perc ib i r el be­
neficiarlo una I n d e m n i z a c i ó n por paro 

nazada por el contrabando en las pro­
vincias del l i t o r a l . Calcula que el agr i ­
cu l to r produce con una p é r d i d a , a cau­
sa de la tasa del t r igo , de cuatro pesetas 
por qu in ta l . Exis te una dejadez no tor ia 
en las autoridades, como lo demuestra 
el caso de A r é v a l o , donde hay tres fá­
bricas, una de ellas en poder de elemen­
tos bolcheviques, que han hecho cerrar 
a las otras dos. 

E l s e ñ o r M a r t í n (don Pedro) . Dice 
que en su I n t e r p e l a c i ó n sobre la tasa 
á r ] befaM Shegó por el levantamiento (le 
la tasa del t r i so , porque no es renume­
radora al t ipo de 53 y el m i n i s t r o de 
E c o n o m í a le c o n t e s t ó , ingenuamente, 
que no era ese el t ipo, sino que oscilaba 
entre 49 y 50, d á n d o l e por lo t an to la 
r a z ó n con mayores motivos. E n resu-

que puede haber en los pueblos; que esta 
dispuesto, en los casos en que haya u n 
censo obrero grande con un t é r m i n o m u ­
nic ipa l p e q u e ñ o , a que los obreros se 
agreguen a los de los t é r m i n o s m u n i c i ­
pales circunvecinos; que, si aé hacen los 
censos como es debido, se d 'ben clasifi­
car los obreros por especialidades, y asi, 
si en un pueblo fa l tan mozos de m u í a s , 
p o d r á n tomarse de fuera, aunque en el 
pueblo haya obreros de o t ra especiali­
dad sin co locac ión . 

E n lo que respecta a las alegacione? 
sobre la jo rnada de ocho boras, declaro 
que los jurados mixtos de t rabajo ?ón 
los que pueden acordar compensaciones 
y regular lo concerniente a aquella, jor ­
nada, y que no era m i s i ó n suya n i pro­
pia del legislador descender a estos de­
talles, propios de circunstancias de lu­

men dice que se debe aumentar Ta ta- gar y t iempo. L o mismo di jo en o que 
sa, aunque esto sea m u y difícil de con- concierne al c r i t e r io para la fijación de 
seguir, por t r a e r a u t o m á t i c a m e n t e la 
e l evac ión del precio del pan ; que se de­
be establecer un centro regulador de 
compra y por ú l t i m o que todos ios la­
bradores deben unirse para la mejor de­
fensa de sus aspiraciones. 

I n t e r v i n i e r o n t a m b i é n loa s e ñ o r e s Tba-
ñ e z (Toledo) , E s t é b a n e z (Burgos) , abun­
dando en el c r i t e r io antes expuesto. 

Una interpelación 

Inmedia tamente d e s p u é s se p a s ó a dis 
cu t i r los decretos de asentamiento de 
obreros, cu l t ivo forzoso, arrendamientos 
r ú s t i c o s y Jurados mixtos de trabajo, i n ­
te rv in ie ron diversos representantes bre­
vemente dada la hora avanzada, y el 
d iputado por Va l l ado l id , s e ñ o r M a r t í n 
(don Pedro) , a n u n c i ó una i n t e r p e l a c i ó n 
a la C á m a r a sobre estos decretos, para 
que no ocurra con ellos como con los de 
Trabajo y otros minis ter ios , que aprove­
chando los momentos de baru l lo en el 
1'a Ha m e n t ó , fueron le ídos por los secre­
tarios s in que nadie se enterara, y apro­
bados, por lo tanto, clandestinamente. 

T a m b i é n a n u n c i ó un ruego del s e ñ o r 
Cid, que ha sido aceptado ya por el m i -
l is t ro de Just icia, sobre el decreto de 

forzoso, superior a l sesenta por ciento arrendamiento, fal tando la aquiescencia 
ando acumu- ^el m i n i s t r o del Trabajo, a quien afecta de su j o r n a l o rd ina r io . Cu 

lada la boni f icac ión concedida por la Ca 
ja Nac iona l al subsidio, otorgado por la 
E n t i d a d p r i m a r i a reconocida rebase aque­
l la cant idad, s e r á reducida la bonifica 
c ión en la c u a n t í a necesaria. 

Se e n t e n d e r á por Jornal o rd ina r io el 
que, en v i r t u d de acuerdo de! C o m i t é 
pa r i t a r io , con t ra to colect ivo o costumbre 
de la localidad, r i j a en el lugar de resi­
dencia del beneficiarlo para la Jornada 
legal de los de su p r o f e s i ó n y c a t e g o r í a 

Pa ra otorgar los beneficios s e r á precl 
so que hayan t r anscu r r ido seis d í a s sin 
t rabajo y sin salario. 

L a Caja a b o n a r á mensualmente a las 
entidades p r i m a r l a s reconocidas el i m ­
porte de las bonificaciones correspondien­
tes a los subsidios de paro que a q u é l l a s 
jus t i f iquen haber pagado durante el mes 
anter ior . 

i Recursos 

A l c a n z a r á n los beneficios del R é g i m e n 
de P r e v i s i ó n contra el paro a los asala­
riados de m á s de diez y seis y menos de 
sesenta y cinco a ñ o s de edad, cualquie­
ra que sea su sexo, su patrono, la clase 

Cont ra los acuerdos de las entidades 
p r imar las reconocidas q u e impl iquen 
p r i v a c i ó n de los beneficios del r é g i m e n 
de p r e v i s i ó n cont ra el paro, c a b r á recur­
so ante el Consejo de la Caja o los orga­
nismos de P r e v i s i ó n en quienes és te dele­
gue, que r e s o l v e r á n def ini t ivamente . 

Cont ra los acuerdos de la Caja podrA 
r e c u r r i r la ent idad perjudicada ante una 
C o m i s i ó n p a r i t a r i a que p r e s i d i r á el Ma­
gistrado designado a l efecto por el presi­
dente del T r i b u n a l Supremo y de la que 
f o r m a r á n parte cuat ro vocales del Con­
sejo de la Caja: dos, elegidos entre ellos 
por los representantes de entidades p r i ­
marias en el Consejo y otros dos, elegi­
dos entre ellos por los restantes vocales 
del mismo Consejo. Cont ra su fa l lo no se 
d a i á u l t e r io r recurso, v 

Este Reglamento e n t r a r á en v igo r el 
d í a 1.° de enero p r ó x i m o , con excepc ión 
de los preceptos contenidos en sus dos 
primeros c a p í t u l o s , que s e r á n de aplica­
ción Inmediata . 

E l I n s t i t u t o Nac iona l de P r e v i s i ó n pro­
c e d e r á Inmediatamente a cons t i tu i r y or­
ganizar la Caja Nacional , y las entidades 
pr imar las que deseen acogerse a los bene­
ficios de este Reglamento d e b e r á n r e m i t i r 
a dicha Caja Nac iona l (Sagasta, 6, Ma: 
d r í d ) todos los documentos e In t roduc i r 
en su o r g a n i z a c i ó n y contab i l idad las 

de su t rabajo y la fo rma de su remune-1 modificaciones necesarias para que en la 
r ac ión , siempre que é s t a no exceda deifecha de la plena vigencia del Regla­
seis m i l pesetas anuales, que en el mo- m e n t ó r e ú n a n las condiciones del a r t í c u l o 
m e n t ó de quedar s in t rabajo l leven seis doce. 

asimismo. 
L a Asamblea t e r m i n ó a las tres y me­

dia, a c o r d á n d o s e , finalmente, presentar 
por la tarde en el Congreso a los min is ­
tros de E c o n o m í a y Trabajo, y, a ser po­
sible, al de Just ic ia , las conclusiones 
aprobadas. 

Entrega de las con­
clusiones 

E n l a secc ión segunda del Congreso se 
reunieron de nuevo por l a tarde los pro­
pietarios a g r í c o l a s , unos doscientos la­
bradores procedentes de las provincias 
castellanas. Les a c o m p a ñ a b a n los d ipu­
tados agrarios s e ñ a r e s L a m a m i é de Cla l ­
rac, Cortes, Madar laga , E s t é b a n e z , M a r ­
t í nez de Velasco, Casanueva, Cid y otros. 

Al ministro de Economía 

jornales. 
Por lo que respecta a los jurados mix­

tos de trabajo, di jo que, efectivamente, 
dentro de pocos d í a s p r e s e n t a r á una ley 
de o r g a n i z a c i ó n corporat iva , en la. que 
viene ya una absoluta uni f icac ión de c r i ­
terio, y que, cont ra los abusos de los 
jurados mixtos , cabe perfectamente el 
recurso. 

Por lo que a t a ñ e a los Jurados de pro­
piedad rús t i ca , , ha renunciarlo a seguir 
n o m b r á n d o l o s c l r c ü n s t a n c l a l m e n t e , por­
que daban lugar a abusos y, en consfe-
cuencia, estaba convocando en la '"Ga­
ceta" casi todos los d í a s a elecciones 
para const i tuir los de modo defini t ivo. 

Sobre el decreto de rev i s ión de arren­
damientos, di jo que a ú n no habia reci­
bido el texto del nuevo decreto de su 
c o m p a ñ e r o el m i n i s t r o de Justicia, y que, 
por su parto, no habia di f icul tad en que 
se dictase uno nuevo haciendo las de­
bidas aclaraciones sobre el anter ior . 

F inalmente , en lo que se refiere a 
la c u e s t i ó n re la t iva a las cooperativas 
a g r í c o l a s y ganaderas, di jo que e s t á pre­
visto en su ley de Cooperativas del mes 
de jun io y que precisamente se h a b í a 
aprobado en el Consejo de la m a ñ a n a 
el reglamento correspondiente, pero que, 
en todo caso, e s t á dispuesto a examinar 
toda denuncia de abusos que se le pre­
sente. 
I I I I P I I I I K I M ^ 

E n el mismo local celebraron una en­
t revis ta con los s e ñ o r e s N ico l au y L a r ­
go Caballero. A l p r imero le f o r m u l a r o n 
las siguientes peticiones: 

P r i m e r a . E l e v a c i ó n de la tasa m í n i ­
ma del t r igo , para que sea remunera­
dora, en a r m o n í a con los datos obteni­
dos por el min i s t e r io de las Secciones 
a g r o n ó m i c a s . 

Segunda. A l efecto de estudiar las 
causas de la p a r a l i z a c i ó n del mercado, 
para apl icar los debidos remedios, y v i ­
g i l a r as imismo el cumpl imien to de las! 
disposiciones sobre tasas y sobre prohi ­
b ic ión de i m p o r t a c i ó n de t r igos y ha r i - i 
ñ a s , se sol ici ta el nombramien to de co-i 
misiones fiscalizadoras formadas por 
agricul tores para inspeccionar las fábr i - j 
cas de har inas y los puertos del l i t o r a l . 

Tercera. C r e a c i ó n de centros regula­
dores de ventas que, de ser aceptados, 
s e r í a n objeto de r e g l a m e n t a c i ó n y deta­
lle que se f a c i l i t a r í a n al s e ñ o r min i s t ro . 

Respuesta de Nicolau D'Olvver 
E l m i n i s t r o de E c o n o m í a r ep l i có a es­

to que se esfuerza por todos los med ioá 
en hacer respetar la. tasa; que quiere 
que los diputados agrarios le propongan 
la f o r m a concreta de organizar las co­
misiones fiscalizadoras y que tiene hecho 
un proyecto sobre centros reguladores de 
venta que f a c i l i t a r á a, los diputados para 
que le formulen observaciones y colabo­
ren con él. pero que encuentra dif icultad 
en la parte e c o n ó m i c a del proyecto. 

C u i d e u s r s é 

S U 

s u s a l u d • 
V o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r ú m e 

c u r ó e l 
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E l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a d e " d e c a t h l o n " 

Se ce!ebrará los días 24 y 25 en el StadiuiVi Metropolitano. Ha 
muerto sir Thomas Lipton. Las grandes pruebas automovilistas 

Hace poco i n d i c á b a m o s la c e l e b r a c i ó n hizo un esfuerzo in i c i a l para l levarse la 
del segundo campeonato de E s p a ñ a deTCopa A m é r i c a " el a ñ o 1899 con "Sham-
"deca th lon" n a t a los i i a s 24 y 25 del ¡ r o c k " . E l " C o l u r n b í a I I " , fué el escogido 
ac tua l . H o y ampl iamos aquella in fo r - para el "ma tch" , y t r i u n f ó sobre l a ha-, 
r u a c i ó n dando a conocer los detalles m á s l a m l r a inglesa en las tres prueban. L a 

: p r i m e r a rega ta se c e l e b r ó el 16 de oc-salientes 
P r i m e r a j o r n . ' i 

Las pruebas de que c o n s t a r á est 
campeonato son: 

100 metros . 
L o n g i t u d con car re ra . 
L a n z a m i e n t o d^l peso. 
Sal to de a l t u r a con car re ra . 
400 met ros . 

Segunda j o r n a d a 
110 met ros ( v a l l a s ) . 
L a n z a m i e n t o del disco. 
Sal to con p é r t i g a . 
Lanzamien to de l a j aba l ina . 

. 1.500 met ros . 

tubre, y el "Shamrock" fué bat ido en 
,,10' 8", t i empo compensado; A l d í a si-

g u í e n t e , el " C o l u m b í a " t e r m i n ó solo. L a 
prueba decisiva tuvo lugar el 20 de oc-

| tubre y el nor teamer icano t r i u n f ó i gua l ­
mente. 

j Sir Thomas c o n s t r u y ó o t ro nuevo re-
tador, el "Shamrock I I " , pa ra la serie 

ide 1901. Nuevamente los nor teamer ica-
Inos confiaron sus colores en el "Co lum-
bia" . E l i n g i é s p e r d i ó en tres regatas 
consecutivas. 

Dos a ñ o s d e s p u é s , en agosto' y sep-
¡ t i e m b r e de 1903, Si r Thomas L i p t o n t u -

U n c a m p e o n a t o r e g i o n a l D e s p u é s d e l c o m b a t e 

d e l u c h a l e o n e s a 

Será organizada por el Circulo de 
la Unión Mercantil e Industrial 

P o p e s c u - R i x 

Impresión de Casanova, uno de los 
jueces del encuentro. Fácil vic­

toria de Kid Chocolate 
L a s e c c i ó n depo r t i va del C í r c u l o de 

la U n i ó n M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l pone 
en conocimiento de los socios e h i jos , 
de lós mismos que el ho ra r io de l a s l ^ ' ^ T * ^ 
clases de c u l t u r a f í s i c a duran te el i n 

E l conocido á r b i t r o e s p a ñ o l s e ñ o r Ca-
sanovas, que fué uno de los jueces del 

vo grandes esperanzas de que el "Sham-
Estas pruebas se d i s p u t a r á n en el or- rock I i r . venciera al nor teamer icano 

den mencionado. pe ro aquello de que ..a la "Rel iance ' 
tercera va l a vencida" no reza en esta 
c o m p e t i c i ó n m u n d i a l . Fue ron otras tres 
pruebas sucesivas las que se perdieron. 

zo cons t ru i r su Ihamrock I V " 

Só lo s e r á n pe rmi t idos tres ensayos en 
los saltos y lanzamientos . 

Las carreras de 100 y 400 met ros y 
110 metros (va l l a s ) s e r á n disputadas en 
series de tres a t l e t a j . E n los 1.500 me­
tros, las series s e r á n de cinco o seis co­
rredores. E l j u e z - á r b i t r o e s t á au tor iza­
do para rea l izar los cambios necesarios. 

Las series se f o r m a r á n por sorteo. 
Los t iempos de cad- concursante se-. 

_ . 4. - t- americanos seleccionaron al Ht .S() lute , r á n tomados en t res c r o n ó g r a f o s . I . , . , . „ , , . . . . T.r 
propiedad de Wal te r s , Vanderb i l t , M o r ­
can, C ü r t i s s , B a k e r y B o u i ü e , es decir, 

;un g rupo de mi l lonar ios . 

v í e r n o , . que d i r i ge su profesor, don He-
l iodoro Ruiz , s e r á n las s iguientes: 

De siete a ocho de la noche: n i ñ o s y 
s e ñ o r i t a s . 

De ocho a nueve de la noche; adul ­
tos. 

T a m b i é n pone en conocimiento de 
sus asociados que en breve se cele­
b r a r á n los campeonatos sociales de at­
le t i smo, lucha g r e c o r r o m a n a y boxeo, 
as í como t a m b i é n que se ha creado la 
s e c c i ó n de "baske t -ba l l " , en la que r e i ­
na un g r a n entusiasmo. 

Queriendo este C í r c u l o de l a U n i ó n 
M e r c a n t i l hacer propaganda de los c l á ­
sicos deportes regionales e s p a ñ o l e s , y 
coincidiendo con l a i n v i t a c i ó n o f i c i a l 

D e s p u é s pasaron muchos a ñ o s , siet ei que h ic ieron a. nues t ro profesor don He-
justos, L i p t o n c o n s e r v ó su i lus ión e h i - IHodoro Ruiz, los organizadores del cam-

M á a ' p e m i a t o reg iona l de luchas leonesas, 

1914, pero e s p e r ó la t e r m i n a c i ó n de l a l l a lucha pa ra i m p l a n t a r l a en M a d r i d , 
gue r r a para e n v i a r . el reto. Los norte- empezando m u y en breve los entrena 

E n las carreras , a la segunda salida! 
en falso, el concursante s e r á pei ial i / , ; i -
do con el l por 100 del t o t a l de la dis 

t anc ia a recorrer . D e s p u é s de loa s a l í - , h J . ^ K J Í í? V 15 ftl ¿ 1 
i ú e j u l i o de 1920. Has t a entonces, nun-

das penalizadas s e r á e l iminado de la ca­
r r e r a el concursante en c u e s t i ó n . 

S e r á ganador del campeonato el que 
haya obtenido el m a y o r n ú m e r o de pun­
tos en el conjunto de las diez pruebas. 
Los puntos se a d j u d i c a r á n s e g ú n la t a ­
bla r e l a t i va al Deca th lon . 

Todas las pruebas se r e g i r á n , en su 
j^ar te t é c n i c a , por el r eg lamento de la 
F e d e r a c i ó n A t l é t i c a I n t e r n a c i o n a l y de 

ca h a b í a estado t an cerca de l og ra r 
codiciado trofeo, pues las dos p r i ­
meras regatas las g a n ó el "Shamrock 
I V " . i í u b o dos anuladas. 

F u é la p e n ú l t i m a c o m p e t i c i ó n . L a ú l ­
t i m a , como liemos indicado ya, se cele-
b ró él a ñ o pasado y su desarrol lo e s t á 
en la memor ia de lodos los deport is tas. 

Con L i p t o n se pierde un g ran "sp'orts-

mientos en el g imnas io de este C i r c u ­
lo, Id que se anuncia pa ra que los so­
cios a quienes pueda interesarle, se 
pongan en contac to con el s e ñ o r Ruiz , 

A l solo anuncio de este campeonato 
se han recibido i n f i n i d a d de of rec imien-

el tos de valiosos premios . 

la C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de A t l e t i s m o . m a n " en todo ^ sentido de l a palabra . 
P a r a t o m a r par te en este campeona-1 Y 10 mHÍO es ^ con él d e s a p a r e c e r á 

to es necesario estar en p o s e s i ó n de l a ! t a l vez- 0 me jo r dicho, no v o l v e r á a ce-
l icenc ia de l a C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a Obrarse la Copa A m e r i c a . 

L a Copa P r e « i d e n c i a 

B A R C E L O N A , ^ . — M a ñ a n a domingo 
t e n d r á efecto la p r i m e r a prueba de las 

Sociedades 

de A t l e t i s m o . 
Las inscripciones p o d r á n hacerse has­

t a el d í a 17 del ac tua l , a las nueve de l a 
noche, en el domic i l i o social de l a Fede­
r a c i ó n Caste l lana de A t l e t i s m o , y s e r á n 
comple tamente g r a t u i t a s . 

Se c o n c e d e r á n tres p remios a los t res 
p r imeros a t le tas clasificados en los t res 
p r imeros lugares, y al p r i m e r clasifica­
do se le p r o c l a m a r á c a m p e ó n de Espa­
ñ a de "Deca th lon" . Los premios s e r á n : 
meda l l a de oro al p r imero , de p l a t a al 
segundo y de p l a t a al te rcero . A d e m á s , 
al c a m p e ó n se le e n t r e g a r á u n d i p l o m a 

E l I I Campeonato de E s p a ñ a de De­
ca th lon se c e l e b r a r á , salvo caso de fuer­
za mayor , en el S t á d í u m M e t r o p o l i t a n o . 

L a F e d e r a c i ó n Castel lana de A t l e t i s ­
m o se compromete a subvencionar con 
0,10 po r k i l ó m e t r o , u n solo recorr ido , a 
todas las Federaciones que a su vez se 
c o m p r o m e t a n a r ec ip roc idad con esta 
F e d e r a c i ó n pa ra los Campeonatos de 
E s p a ñ a que pud ie ra tocar le organizar . 
E s t a s u b v e n c i ó n sólo alcanza a tres at­
letas por F e d e r a c i ó n p a r t i c i p a n t e . 

I n l e n t o de " r e c o r d " 
B A R C E L O N A , 2 — M a ñ a n a , r á b a d o , 

por la tarde, y en el Es tadio de M o n t -
j u i c h , el c a m p e ó n de m a r c h a a t l é t i c a , 
Gerardo G a r c í a , del F . C. Barcelona, 
i n t e n t a r á establecer el " r ecord" de Es-
p a ñ a de dos mi l l a s . 

Teniendo en cuenta que G a r c í a se 
hal la , d e s p u é s de u n p e q u e ñ o descanso, 
en condiciones de t r i u n f a r en su in ten­
to, cabe suponer que a su " p a l m a r é s " 
d e b e r á s e a ñ a d i r esta nueva dis tancia . 

Regatas a la vela 
H a m u e r t o S í r Thomas L i p t o n 

L O N D R E S , 2 ,—En su residencia de 
Gouthgate, Middlesex, h a m u e r t o Sir 
Thomas L i p t o n , una de las m á s pres­
t igiosas personalidades deport ivas , m u y 
conocido en todo el mundo por sus i n ­
tentos de conquis tar l a Copa A m é r i c a , 
el t rofeo m u n d i a l m á s codiciado en 
cuestiones de regatas a l a vela. . 

Si r L i p t o n habia cumpl ido ochenta y 
un a ñ o s . 

* * * 
Con m o t i v o de l a rega ta por l a Copa 

A m é r i c a celebrada en sept iembre d e l 
a ñ o pasado, hemos recalcado bastante la 

P a v ó n F . C. 
E n Jun t a general celebrada el pasado 

domingo 27 en el domic i l io social de Pa­
vón F. C , con ex t r ao rd ina r i a c o n c u r r é n -
cia, se e l ig ió por a c l a m a c i ó n l a s iguien­
te Jun ta d i r e c t i v a : 

Presidente, A n t o n i o Monrea l U ñ a c ; v i ­
cepresidente, V i c e n t e Bermejo R o d r í ­
guez; secretario gé i í e r a l , F é l i x G o n z á l e z 
Gtífazález; tesorero, J u l i á n M o r e r a Juz­
gado; contador, A n g e l M a r t í n Mend icu -
te ; secretario de actas, A n g e l Heras L ó ­
pez; delegado general de deportes, A n -

regatas nacionales a vela que, c o m b i ^ , 1 Redondo S a c r i s t á n ; delegados de fú t -
cada a ñ o , o rgan iza el Club M a r í t i m o ! ^ Dan ie l B a r q u í n y J o s é D . Cobos? de­
pa ra los yates de las s e r í e s de seis me­
t ros F , I . y as imilados e Hispanias de 
la clase " U " . 

Esta j u m e r a prueba corresponde a 
la Copa "Presidencia", <ir don A r t u r o 
Sedó , presidente del C, M . de B. , y la 
d i s p u t a r á n , por octava vez, los b a l ; \ i -
drps de la serie H í s p a n l a , clase " U " . 

Es t a Copa se corre anualmente en 
Barce lona y pa ra adjudicarse d e f i n i t i ­
vamente ha de ser ganada por el mis ­
mo ya te t res a ñ o s segimUiS. o al ternos 
y en dos pruebas cada a ñ o . 

E l p rop ie t a r io de un ya le que la ga­
ne, p rov i s iona lmente la g u a r d a r á en su 
poder hasta quince d í a s antes de la re­
gata del a ñ o siguiente, la que debe.en­
t r e g a r a la secretaria del "Club M a r í ­
t i m o de Barce lona" . 

el e s p a ñ o l p e r d i ó el t í t u l o de c a m p e ó n 
de Europa , ha escri to su i m p r e s i ó n sin­
t é t i c a sobre el desarrol lo del combate en 
los siguientes t é r m i n o s : 

" P r i m e r asalto.—De tanteo y m u y 
igualado F l i x , como de costumbre en to ­
dos sus combates, comienza m u y f r ío . 

Segundo.—Ligera venta ja pa ra F l i x , 
que a l f i n a l coloca golpes con ambas ma­
nos, m u y precisos, en l a cara de Po-
pescu. 

Tercero.—Con l i g e r a ven ta ja de Po-
pescu, que se mues t r a m á s r á p i d o que 
F l i x , colocando algunas izquierdas pre­
cisas. 

Cuar to .—Igua lado . Popescu en t r a v i o ­
len tamente y con l a cabeza abre una 
brecha en la ceja a F l i x . 

Quin to . — F l i x consigue imponer e 1 
cuerpo a cuerpo y l og ra l i g e r a ven ta ja 
en este " r o u n d " . 

Sexto.—Popescu se desplaza con m u 
cha rapidez y coloca series en l a cara 
de F l i x , pareciendo hal larse é s t e algo fa ­
t igado. 

S é p t i m o . — Con ven ta ja de Popescu. 
F l i x sangra de l a boca a consecuencia 
de o t ro cabezazo y c o n t i n ú a dando la 
i m p r e s i ó n de estar fa t igado . 

Octavo.—Tgualado. F l i x , a l f i n a l , reac­
ciona, colocando ganchos con l a derecha 
m u y efectivos. Los cuerpo a cuerpo son 
cortados apenas in ic iada por el d i rec tor 
de combate. 

N o v e n o , — I g u al ado. 
D é c i m o , — T a m b i é n Igualado, aumen­

tando Popescu en este " r o u n d " y en el 
an te r io r su juego de piernas, que da por 
resul tado desplazamientos r á p i d o s , que 
impiden a F l i x colocar golpes con pre-
c is ión . 

U n d é c i m o . — L l g e r í a i m a ven ta ja d e 
F l i x , que persigue a Popescu, consiguien­
do al f i na l colocar su derecha. 

D u o d é c i m o . — I g u a l a d o . F l i x se queja 
de u n golpe bajo, no reconocido como t a l 
por el d i rec tor de combate. 

D é c i m o t e r c e r o y decimocuar to asaltos. 
Con venta ja de Popescu, que hace u n es­
fuerzo para a r r anca r la dec i s ión , pers i ­
guiendo a F l i x , que e s t á algo desorien­
tado ante el a taque insis tente del r u ­
mano. 

U l t i m o . — D e F l i x , que consigue i m p o ­
nerse y dominar , provocando el cuerpo 
a cuerpo y colocando, dos ganchos fo r -

legado de cicl ismo, A n t o n i o B r u n o Gar­
c ía . 

Vocales: Francisco A l v a r e z A y a l a , Jo-
s'é M a r í a Bustos, Francisco A l v a r o M a ­
teo, Al fonso B o l a ñ o s Lozano, Vicente 
Ale ixandr t ; G o n z á l e z y A n g e l Mora t i l l a . |m l^aDies : „ 

J 0 Y a ñ a d e d e s p u é s : , 
* * * 1 " L a d e c i s i ó n es favorable a Popescu 

E n t r e los diferentes acuerdos de ca- lpor dos votos a su f avo r—Vai sbe rg y 
r á c t é r depor t ivo tomados d e s t a c ó el de-[Papaghcorge—contra un " m a t c h " nulo 
séo de todos los socios de P a v ó n F , C. de que ta l lo yo. Debo hacer constar que la 
efeeti isr una e m i s i ó n de acciones de de- papeleta del juez n e u t r a l — V a i s b e r g — s ó -
te rminada c u a n t í a con el f i n de dotar dejlo s e ñ a l a b a una venta ja de t res puntos, 
va l la a-su campo de deportes ú l t i m a m e n - i q u e con la p u n t u a c i ó n ac tua l de veinte 
te adquir ido, a s í como del m a t e r i a l d e - ¡ p u n t o s por " round" , es mora lmente insu-
p o r t i v o de la m á s moderna f ac tu ra . l i c i u i U para hacer cambiar un t í t u l o de 

L a t e m p o r a d a d e o t o ñ o d e 

c a r r e r a s d e c a b a l l o s 

C . D . I A T i e r r a 

E l Club D e p o r t i v o L a T i e r r a h á elegi­
do Jun ta d i r ec t iva en la ú l t i m a r e u n i ó n . Todos los yates d e b e r á n I r t r ipu lados 

por dos socios de u n C lub adherido a la lKsí-a ha Quedado f o r m a d a en l a s iguien-
F . E. C. N . , .siendo de.s.-aluu-ado el que be Ü****** presidente, don Lorenzo Bar -
no -part icipe - en ' e s t á s condiciones. 

Regatas internacionales de 
<<outboards,, en Barcelona 

Para los días 31 del actual y 1 de 
noviembre c 

B A R C E L O N A , 2 — E n el C lub N á u ­
t ico de Barce lona ha quedado const i ­
tu ido el C o m i t é ejecut ivo para l l eva r a 
cabo l a o r g a n i z a c i ó n de unas regatas 
internacionales de "outboards" para los 
d í a s 31 del ac tua l y 1 de noviembre 
p r ó x i m o s . 

Las gestiones l levadas a cabo cerca 
de los Clubs ext ranjeros han dado ex­
celente resul tado, habiendo p romet ido 
su concurso a lgunos pi lotos de fama re­
conocida. As imi í imo han p romet ido su 
p a r t i c i p a c i ó n los entusiastas deport is­
tas del N o r t e de E s p a ñ a , s e ñ o r e s L ó ­
pez Tap ia , W a l t e r Meade, Mazar rasa , 
B u t r ó n , U r g o i t i y otros, que j u n t o con 
los catalanes s e ñ o r e s B a t l l ó , Co l l , 011-

personal idad de L i p t o n . F u é una verda- veras de la R i v a , Manue l y Ernes to 
d a r á l á s t i m a que sus aficiones, su en-
t u s i a á m o , no fueran recompensados por 
él éx i to . Gracias a él se d i s p u t ó la Co­
pa A m é r i c a en estos ú l t i m o s t r e i n t a y 
dos a ñ o s . Cinco fueron sus in tentos en 
los que siempre tuvo l a suerte de es-
paldaa. 

Este g r a n depor t i s ta , que pa ra los 
VVÍF de los mor ta les es m á s conocido 
por su t é que por sus aficiones náutica, '?, 

G i r ó , V i l l a de la R i v a , B e r t r a n d M a t a , 
Soler-Roig , T o r r e n t s Pareqada, e t c é t e ­
ra, e t c é t e r a , se r e u n i r á para estas re­
gatas una i n s c r i p c i ó n de cal idad nunca 
igualada. 

Foothall 
I r í i n Osasuna 

P A M P L O N A , 2. — E l p a r t i d o I r ú n -
Osasuna s e r á d i r i g i d o por V a l í a n a , 

td l tmlé ; vu-epresidenie,- d o n KI-HUCLSCO 
.v ig i l i a ; secretario, don J o s é C;uuv,ino; 
secretario t é c n i c o , don A n g e l de Cnz-
m á n ; tesorero-contador, don Sant iago de 
Higes; delegado de a.tletismo, don M a ­
nuel Franco; í d e m de fú tbo l , don Pedro 
Conesa; í d e m de boxeo, don Sa turn ino 
R o d r í g u e z ; í d e m de cicl ismo, don A m a ­
deo Casanova. 

Vocales: J o s é Reliegos, Pablo Cubas, 
P, Gastey y F . G a r c í a . 

Se han fo rmado dos buenos equipos 
de fú tbol , que se f e d e r a r á n p ron to . 

E n boxeo t a m b i é n t e n d r á representa­
c ión esta Sociedad, 

E n pedestr imo. Reliegos ( c a m p e ó n de 
E s p a ñ a ) , A n g e l de G u z m á n ( c a m p e ó n 
de Cas t i l l a ) , Fernando Reliegos, Manue l 
Franco, Pedro Conesa, Pablo Cubas y 
J o s é C a v i ñ a n o , d e f e n d e r á n los colores de 
este Club, nuevo en este deporte. 

T á m b i é n p repara esta Sociedad una 
g r a n car re ra pedestre t i t u l a d a " P r i m é r á 
Vue l t a a l Manzanares" , P a r a d icha ca­
r r e ra han ofrecido premios conocidos n i -
dustr ia les m a d r i l e ñ o s . 

R a y o Club 

'i E l Rayo Club c e l e b r a r á esta noche, a 
las diez y media, una J u n t a general or­
d ina r ia . 

E n a t e n c i ó n a l i n t e r é s excepcional de 
esta r e u n i ó n , y a que en ella h a b r á de 
t ra tarse , a d e m á s de los asuntos de ca-
r á c t e r general , de una p r o p o s i c i ó n de la 
d i rec t iva , encaminada a so l ic i ta r el r e in ­
greso en la F e d e r a c i ó n Castel lana de 
A t l e t i s m o . 

L a r e u n i ó n , en el domic i l io social, 
Mon te ra . 24, 

mano, 

K i d Chocolate s in enemigo 
N U E V A Y O R K , 2 . — E l boxeador de 

los pesos p l u m a K i d Chocolate se ha 
enfrentado con el p ú g i l Geo Sealdard en 
un combate para el campeonato m u n ­
dial de la c a t e g o r í a . 

E n el p r i m e r " round" . Chocolate m a n ­
dó a t i e r r a a su cont r incante p o r ocho 
Segundos, y el á r b i t r o d e c l a r ó vencedor 
a K i d por in fe r io r idad manif ies ta de su 
adversario. 

La primera jornada se celebrará 
mañana. Un premio de diez mil 

pesetas para nacionales 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á la i n a u g u r a c i ó n 

de la t emporada m a d r i l e ñ a de o t o ñ o de 
carreras de caballos. 

Es interesante el p r o g r a m a de esta re­
un ión , que t iene inclusive u n p remio de 
r e l a t i va impor tanc ia , 10.000 pesetas, pa­
r a nacionales de t res a ñ o s en adelante. 
H a reunido pocos par t ic ipantes . E n cam­
bio, las o t ras carreras t e n d r á n u n buen 
campo, en especial l a ca r re ra d é venta 
y el "handicap", con doce y trece ins­
cripciones, respect ivamente. 

Las otras dos pruebas son, una de va­
llas y o t r a pa ra los dos a ñ o s , ambas no 
ganadores. 

E l p r o g r a m a comprende las siguientes 
inscripciones: 

P r e m i o Vendelx (va l l a s ) , 3.000 pese­
tas ; 2,500 met ros . 

1. — "Sceptre d 'Or" ; 2, — " W h a t c o m -
be"; 3.—"Le V a a l " ; 4.—"Soba"; 5.— 
"The B a t h " ; 6 . — " M e l t o u t " ; 7,—"Neva", 

P r e m i o San D a m i á n , 4.000 pesetas; 
1.000 met ros . 

1 — " Á n z ü r " ; 2 .—" C a s 1111 a " ; 3,— 
" A v a n R o í " ; ¿ . — " M u s " ; 5 ,—"Taramba­
na" ; 6 .—"Fre i l a" . 

P r e m i o Casa Ant r tnez ( v e n t a ) , 3.500 
pesetas; 1,800 met ros . 

1 . — " L á z a r o " ; 2.—"CEdipe R o l " ; 3.— 
" C a p r i " ; 4 .—"F leur de P é c h e r " ; 5.— 
"Pourquo i Pas?" ; 6 .—"Zero"; 7 , — " A l -
beisa"; 8 .—"Lasar te"; 9 .—"Lady Pondo-
l and" ; 10.—"Essex L a s s " ; 11 .—"Bol 
d 'Or" ; 12 .—"Chiquie rd i" . 

P remio Colindres, 10.000 pesetas; 2.200 
metros . 

1 .—"Toi són d 'Or" ; 2. — " O h i o " ; 3.— 
"Ade la ida 1 1 " ; 4 .—"Pavot Rouge". 

P remio A x d i r ( "hand icap" ) , 4,000 pe­
setas ; 1,000 met ros . 

1.—"Nez de F u r e t " ; 2 . — " M y Honey" ; 
3 _ " F i l de l ' E a u " ; 4 .—"Blonde"; 5.— 
" R o b y " ; 6 . — " S a n d i n o " ; 7.—"West 
W i n d " ; 8 .— " L y d i a " ; 9 . — " A l f a n j e " ; 10.— 
" F o r e t des Soignes"; 11.—"Pomposa"; 
13 .—"Over land" . 

P r e m i o del A r c o de T r i u n f o 

M a ñ a n a , domingo, se c e l e b r a r á en Pa­
r í s l a g r a n prueba c l á s i c a P remio del 
A r c o de T r i u n f o , con 600.000 francos de 
d o t a c i ó n , sobre 2.400 metros . 

H e a q u í los probables pa r t i c ipan tes : 
" A m f o r t a s " , "Lovelace", " T o u r b i l l o n " , 

" E r a l n " , "Pu lche r r imus" , " T a x o d i u m " , 
" H é t r e Pourpre" , "Bru ledur" , " S k i " , 
"Pr ince Rose" y "Pear l Cap". 

Automovilismo 
L o s grandes premios europeos 

D e f i n i t i v a m e n t e los pr incipales g r a n ­
des premios europeos se d i s p u t a r á n en 
las siguientes fechas: 

5 de j u n i o . — G r a n P remio de I t a l i a . 
3 de j u l i o . — G r a n P remio de F ranc ia . 
17 de j u l i o . — G r a n P r e m i o de A l e ­

man ia . 
25 de sept iembre .—Gran P r e m i o de 

E s p a ñ a . 

C r ó n i c a d e s o c i e d a d 

A las cuat ro y media da l a tarde de 
ayer, se c e l e b r ó en la iglesia del Cristo 
de la Salud, cuajada de guirnaldas y ra­
mos de flores blancas, la boda de una 
muchacha encantadora, q-ue aun no ha 
cumpl ido los diez y nueve a ñ o s , M a r í a 
Luisa E s p a ñ o l y V é l e z - L a d r ó n de Gue­
vara, h i j a del conde v iudo de Guevara, 
con c;l joven abogado don Francisco Es­
pinosa de los Monteros y Dato . 

E n t r a n p r imero en el templo los n i ­
ños M a r í a J e s ú s E s p a ñ o l y V é l e z - L a d r ó n 
de Guevara y Alfonso Espinosa de los 
Monteros ; d e s p u é s , la novia con su pa-

LAS OBRAS DEL PILAR 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a d e 

c a r r e r a s d e g a l g o s 

Las primeras inscripciones 
U n p r o g r a m a m u y In teresante es el 

que ofrece p a r a m a ñ a n a , domingo , el 
Club D e p o r t i v o Galguero. A e x c e p c i ó n 
de la c a r r e r a de va l las , en las seis res­
tantes h a b r á t res colocados, lo que se 
t raduce en un m í n i m u m de ocho par­
t i c ipan tes . Es el campo de la ca r re ra 
de t e rce ra c a t e g o r í a y l a final de l a 
Copa del m a r q u é s , de M e l í n . E n cuarito 
a las e l i m i n a t o r i a s do este val ioso t r o ­
feo, en vez de ocho, s e r á n 10 los par ­
t ic ipantes . 

Es m u y in te resan te esta p rueba po r 
la Copa del m a r q u é s de M e l í n , porque 
en ella s e v e r á s i los resul tados de las 
e l im ina to r i a s y f ina l de l a Copa Cham­
pion C u t l e t f u e r o n exactos, p u d i é n d o s e 
desl iñjear los mejores galgos de c i t a r t a 
c a t e g o r í a . 

Los dos p r i m e r o s de cada e l im ina to ­
r i a se c a l i f i c a r á n p a r a l a final. 

¿ F u é exac ta l a c a r r e r a de "Pos t am" 
el m i é r c o l e s ú l t i m o ? M a ñ a n a c o r r e r á 
con cua t ro de sus pasados c b ñ t r i ñ o a n -

L i s t a 271 de l a s u s c r i p c i ó n abierta en 
Madr id . - -Suma í i n t e r i o r : 37T.481 pesetns. 
Tin devoto, 1 peseta; d o ñ a P i l a r Agui la r , 
2:'); d o ñ a P i l a r Baut is ta , 5; Paloma Mere-
lles, 5; don Anton io L ó p e z M a r t í n e z , 5; 
don Francisco G a r c í a A b r i l , 5; una ara­
gonesa, 5; M . A., 6; d o ñ a Juana M a r í a Pa-
lot, 5; una.de la Corte de Honor del P i ­
lar, 3; d o ñ a M a r í a Valles, 5; una devota, 
10; don Francisco de As í s de Lorca , 50; 
un a r a g o n é s , 5; una devota, 1,50; una de­
vota, de Navalcarnero, 10; una devota, 
do Navalcarnero, 5; R. O. y fami l i a , 50; 
don Manue l Chueca, 25; una devota, 1,50. 
T o t a l :.371.709 pesetas. 

M»IIHilO!IIIIHi«K 

E L DEBATE ofrece a sus 

anunciantes la mayor garan­

tía de rendimiento. Une a su 

gran circulación una escogida 

calidad y cuenta entre sus 

lectores las clases más pu­

dientes de la nación 

dre; luego, el novio, con su madre, d o ñ a 
Carmen Dato de Espinosa de los M o n ­
teros, que luce e l e g a n t í s i m o a t a v í o os­
curo, y finalmente, o t ra pareja de n i ñ o s , 
Eugenio Espinosa de los Monteros y 
Elena E s p a ñ o l , hermanos, como los p r i ­
meros, de los contrayentes, y que l l evan 
la cola del velo de encaje de l a novia . 
Las n i ñ a s lucen vestidos de é p o c a y los 
hermanitos del novio, por contraste, t r a ­
jes modernos. 

Bendi jo la u n i ó n el Obispo de A l m e r í a , 
que d i r ig ió d e s p u é s elocuente p l á t i c a al 
nuevo m a t r i m o n i o . E l acta de m a t r i m o ­
nio la f i rmaron, por ella, sus t íos , don 
Leopoldo y don Francisco E s p a ñ o l y 
VUlasante, el m a r q u é s de Casa Pizarro, 
don Eugenio D í a z del Cast i l lo y don E n ­
rique Crespo, y por el novio, su herma­
no el conde de Guevara, sus t í o s don 
Jorge y don A l v a r o Espinosa de los M o n ­
teros y don Francisco B e r g a m í n , repre­
sentado por su h i jo don J o s é . 

D e s p u é s dé la boda los invi tados se 
t ras ladaron al palacio del padre de l a 
novia en la calle de Gaya, donde fueron 
obsequiados coa una exquisita merien­
da, y la gente joven ba i ló hasta las ú l ­
t imas horas de la tarde. 

Los nuevos s e ñ o r e s de Espinosa de los 
Monteros salieron para P a r í s , d e s p u é s 
h a r á h una e x c u r s i ó n por Europa, y fi­
nalmente v e n d r á n a v i v i r a M a d r i d , en 
un piso de la calle de Ayala . 

— E n la iglesia de Nues t ra S e ñ o r a de 
las Mercedes se ha celebrado la boda de 
la bella s e ñ o r i t a Manuela Ballesteros 
con el joven ingeniero don Leopoldo Gra­
nero, siendo apadrinados por d o ñ a To­
masa P a v ó n de Granero, madre del no­
vio, y por el doctor Ballesteros, padre de 
la novia. 

— M a ñ a n a domingo, a las cinco de la 
tarde, se c e l e b r a r á en la par roquia _de 
la Concepc ión , la boda de la bella s eño ­
r i t a R i t a Gonzá l ez Gelpi y del Valle , 
de dis t inguida f ami l i a cubana, con don 
J o s é Luis U r z á i z y G u z m á n , sobrino de 
los condes de A g u i l a r de Ines t r i l l as y 
del d i funto ex min i s t ro don Ange l U r -
záiz, 

— E l d í a 30 del corr iente octubre, se 
c e l é b r a r á en F u e n t e r r a b í a la boda de la 
••m.-aiil adora .señori ta M a r í a L in i e r s y P i ­
da!, hija del teniente coronel don To-

Liniers , con el teniente de Cataalle-
lon Lorenzo Alvarez de Toledo y 

hi jo de los marqueses de M i ­

ma 
r ía , doi 
Meneos 
raf lorés 

tes, "Golden Masher" , "Sor iano", "Jour-
ney's E n d " y "Proper D i s p a t c h " . Desde 
luego', la. d i s tanc ia v a r i a . Esta vez se 
c o r r e r á sobre G75 yardas . 

E l campeonato de E s p a ñ a 
P a r a el campeonato de E s p a ñ a se han 

inscr i tos los siguientes ga lgos : 
" O í d Son", "Occul i s t " , "Suspira" , 

"Hay lemere S o l l c í t u d e " , ; "Colleague", 
" B u j n Mabs" , " A r t f ú t l C l l c k " y " S t i l l 

i i s t i i 
no, s e ñ o r Wi l l i á i 
s e ñ o r e s de L ive 
n o r t e á m e r i c a n a , 

—Ha sido pedida en S a n l ú c a r de Ba-
rrameda la mano de la bella s e ñ o r i t a 
Loli ta Ruiz de Somavia, para don Ca­
s i ta no Bust i l lo y Delgado, h i j o de los 
condes de Monteagudo. 

— E n San S e b a s t i á n , ha sido pedida la 
m a n ó de la encantadora s e ñ o r i t a M a t i l ­
de Bi)bao, para don Fernando B e l t r á n 
de L is . L a boda se c e l e b r a r á a pr imeros 
del p r ó x i m o ano, 

— E l d is t inguido d i p l o m á t i c o america-
Singer, ha pedido a los 
good, de la Embajada 
i mar.o de su encanta­

dora hi ja Sarah, 
— En B ia r r i t z ha dado a luz fel izmen­

te una h i ñ a la condesa de Riudoms. E l 
bautizo sé c e l e b r a r á en los pr imeros d í a s 
de este mes y en él so i m p o n d r á a la re­
c ién nacida el nombre de M a r í a Teresa, 
siendo padrinos sus t íos , los condes de 
Torrel lano, marqueses de Beniei-

— T a m b i é n ha dado a luz en Jerez una 
hermosa n i ñ a dona M a r í a Francisca de 
Mera Pigueroa, esposa de don J o s é Bo-
horquez. 

Notas var ias y viajes 
E n B i a r r i t z , los s e ñ o r e s de Santos Suá-

rez (don Francisco) , han obsequiado con 
una comida a la vizcondesa de Fef iña -
nes, s e ñ o r a s de Gainza y Beistegui, con­
des' de la Vega de Reu, m a r q u é s de Sa-
1,-,manea, eondes de Vista F lor ida , Bois-
geliu y San Luis , señor as de Corcuera y 
Soulas. 

= E s t á n m u y mejoradas de las enfer­
medades que sufr ieron en San S e b a s t i á n , 
la marquesa de A ta r f e y el m a r q u é s del 
Arenal , 

— H a n l legado de Pamplona, el conde 

C a r t e l e r a d e e s p e c t a c u l f t 

T E A T R O S 
A L K A Z A K . — A las 7 y a las 1045. 

culpa fué de C a l d e r ó n . ' ' U 
C A L D E R O N . — ( C o m p a ñ í a Pino r*. 

ilier).—6,30: Los andrajos de la púrí) 
10,30: M i casa es u n inf ierno (3-fio1Íf4 

C O M E D I A . — A las 6,30 (popula / f11 
pesetas butaca) : ¡Di que eres tú1 A , 
10,30: M i padre (12-9-931). ' A 

COMICO.—Lo reto-Chicote.—6,45 y m 
(populares, butaca tres pesetas)-
mar imandona (u l t imas representaei ' r» .^ 
(14-6-931). 0^ 

M A R I A ISABEL.—6,30: L a cuín, 
de ellos (g ran é x i t o ) . 10,30: E l pev 1 
rosa (.segunda r e p r e s e n t a c i ó n (17 R I f t 

M U Ñ O Z SECA.—10,45 (beneficio31) 
M a r g a r i t a Robles) : Amantes (estr? 
de En r ique S u á r e z de Deza. 

V I C T O R I A . — ( C a r r e r a de San jPK 
mo, 28).—A las 6,45 y 10,45: Floro, J 
lu jo (20-3-931). • 8 í 

ZARZUELA.—6,45 : Es t reno De ^ 
Y o r k a M a d r i d . E l as. E l golfo y La i ? 
10,45: E l sombrero de copa. 

F U E N C A R R A L . — 6 , 3 0 y 10,30: 
menta l p rog rama de variedades. " | v j 
grandioso de Carmel i t a Cast i l la , ' En 
V i l l i e r , Pepi ta Nie to , hermanas gaiTl 
Te j j i e r Sisters, T i t o , Gui l l én , Goro K 
res. Custodia Romero y L u i s i t a E=!t0 
Butacas, 1,50. 

C I R C O D E P R I C E . — A las 6,30, 
pista dos pesetas. Noche 10,30, sillag^tü 
pesetas. Nuevo p rog rama : Los perros 
b a ñ i l e s y l a ba i l a r ina negra Myr t le ty*! 
kins , con l a formidable orquesta m» 
N e w Y o r k K's tars . 

F R O N T O N J A I - A L A I . — ( A l f o n s o XT 
T e l é f o n o 17093).—A las 4 tarde, inay. 
r a c i ó n de la temporada. Dos granrliof 
part idos. P r imero , a remonte : Pasieemi 
y S a l a v e r r í a I con t ra Ostolaza y Z a M 
ta. Segundo, a cesta-punta: Rentería 
Agulnaga con t ra hermanos G á r a t e . 

C I N E S 

C I N E A V E N I D A (Empresa S. A G 
Te lé fono 17571).—A las 6,30 y 10,30: r 
c a n c i ó n del R i t z . E l puer to iníerB! 
(Lupe Vé lez ) . Bu taca dos pesetas it 
9-931). 

C I N E D E L C A L L A O . — A las C,30 
10,30: Esposa a medias (Edmund LOÍ 
y L e y l a H y a m s ) (29-9-931). 

C I N E DOS D E M A Y O (Etnor., 
S. A . G. E . T e l é f o n o 17452).—A las e' 
y 10,30: V a l o r y nobleza. Aprenda mu 
a besar (28-2-931). 

C I N E I D E A L . — 6 y 10,30: E l circo tri 
gico (por M a r y Jhonson, dos jornadi 
completa) . Mis te r io de media noche (po 
B e t t y Compson, H u g Trevor y tl0J 
Sherman) . Butacas a 50 cént imos ni 
1-931). 

C I N E D E L A OPERA.—Butaca 
pesetas.—6,30 y 10,30: M a r de fondo 
otras (18-9-íSl) . 

C I N E S A N CARLOS.—6,30 y 10,30:1 
Gran éx i to de P a r í s se divier te ("por Dij] 
na H a r t ) y Dos amigos (por Mar ía Paui 
ler, dos f i lms Gaumont ) (22-9-931) 

C I N E S A N M I G U E L . — A las 6,30 
10,30: H a y que casar al pr íncipe (hi 
blada en e s p a ñ o l por Conchita Mout 
negro v J o s é Moj ica (22-9-931). 

C I N E M A A R G U E L L E S . — (Empre 
S. A. G. E . T e l é f o n o 33579).—A las (1, 
V 10,30: A d o r a c i ó n . E l zeppel ín perdí 
(9-12-929). 

C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o r.0796)| 
A las 6,30 ta rde : Angeles del infiertii 
(por Jean H a r l o w ) . A las 10,45 noche; 
L a f iereci l la domada (por Dougla=! Paiij 
banks y M a r y P i ck fo rd ) (10-3-931). 

C I N E M A C H A M B E R I . — (Metro Igli 
sia. T e l é f o n o 30039).—6,30 y 10,45 fémi 
na: Snllv (sonora en tecnicolor) y otrai 
(22-10-930). 

C I N E C H U E C A (Empresa S. A. G 
T e l é f o n o 33277).—A las 6,30 y 10.30: 
anzuelo del vestir . L a cueva sangrien 

C I N E M A G O Y A (Empresa S: A. G. E, 
A las G,30 y 10,30: L a novela de un 
obrera. Su vida í n t i m a . Butaca ana p( 
seta, 

M O N U M E N T A L C I N E M A . — Btitaci 
1,25 pesetas.—6 y 10,30: Luces de la di 
dad, por Char lo t y otras (5-4-931). 

P A L A C I O D E L A M U S I C A (Emprí 
sa S. A. G. E . T e l é f o n o 16209).—A 
6,30 y 10,30: Music-hal l . Butaca, 
(29-9-931). 

P A L A C I O D E L A PRENSA.—Butac 
dos pesetas.—6,30 y 10,30: C a í n y otra 
(3-3-931). 

R I A L T O . — ( A v e n i d a Eduardo Dato, 
Te l é fono 91000).—A las 6,30 y 10,30: R( 
vista sonora Fox. L a ru t a de los wikina 
Dolores del R í o en L a danza roj 
(2-10-931). 

T I V O L I — ( A l c a l á , 84).—A las 6,30 
10,15: Las delicias de la playa (cómica! 
Not ic ia r io Fox. Alfombra, m á g i c a F01 
Esclavas de la moda, '«or Carmen L] 
r rabe i t i . 

« * « 
( E l a n í m e l o de los e s p e c t á c u l o s no 

pone a p r o b a c i ó n n i r ecomendac ión , l i 
fecha entre p a r é n t e s i s a l pie de ca| 
cartelera corresponde a la de. ia p' 
« ac ión de E L D E B A T E de la critica d( 
la obra.) 

. . . . . . . . . . . i . . ¿« .a . 
del Vado; de E l Escor ia l , la marquesa 
viuda de Albaserrada; de San Sebastián, 
el min i s t ro de Suecia y la s e ñ o r a de 
nielsson; de San Ildefonso, el conde vii> 
do de A l b i z ; de A f r i c a , para pasar uní 
larga temporada con su abuela, la 
ñ o r a v iuda de U r r u t j a , la encantador) 
s e ñ o r i t a A s u n c i ó n Topete, h i j a del au* 
tor de las fuerzas mi l i ta res de Marru* 
eos; marcha ron a Barcelona, el marque: 
de Cerralbo; a Albacete, la marquesa (H 
Pozo Rub io ; a C e h e g í n , el conde de Caift 
pil los. 
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H U G O W A S T 
CORRESPONDIENTE D E L A A C A D E M I A E S P A Ñ O L A 

L A C O R B A T A C E L E S T E 

( N O V E L A ) 

Pude observar en los ojos de l a j oven una sombra 
de temor . 

— ¿ D ó n d e l a he v i s t o ? — p e n s é yo . 
—Conozco al s e ñ o r — d i j o ella p rocurando s o n r e í r — . 

Pero él y a no se acuerda de mí.. . 
—Es verdad—di je avergonzado, recordando haber la 

v i s t o en casa de M a t o r r a s , h a c í a t i empo, a l caer l a 
t a rde . 

E r a p r i m a h e r m a n a de l a d i f u n t a esposa del Res­
taurador , pero n'o f recuentaba l a casa. 

— ¿ P o d r í a m o s ver a t a t i t a ? — p r e g u n t ó M a n u e l i t a 
Rozas, y s in esperar a que y o contestara , a g r e g ó — : 
V a y a adelante de nosotras y anuncie a Ros i t a y a m í . 

Pepa la F e d é r a l a , se d e s p i d i ó con u n vigoroso apre­
t ó n de manos. 

— B u e n p u ñ o pa ra el sable—le dije seguro de ha la -
g u r l a ; y ella que y a estaba en deuda conmigo por m i 
a c c i ó n en el matadero , se deshizo en cumpl idos , y se 
f u é , l a m a r c i a l cabeza descubierta, el rebozo c a í d o so­
bre los hombros, y l a v incha ro ja c í ñ é n d o l e l a f rente . 

— ¿ R o s i t a F u e n t e s ? — r e p i t i ó don Juan M a n u e l con-
t r a r i a d í s i m o , cuando a n u n c i é a las n i ñ a s . 

N o t u v o que dar orden de i n t roduc i r l a s , porque ellaa 
en t ra ron , cuando él r e p e t í a el nombre . 

A l ver a su h i j a se a n i m a r o n sus glaciales ojos azu­
lea, Tina sonrisa amorosa e m b e l l e c i ó su boca fina y 
reseryada 

— L a b e n d i c i ó n , t a t i t a — d i j o M a n u e l i t a b e s á n d o l e l a 
mano—, Su p r i m a , l a Ros i t a Fuentes, quiere hablar lo . . . 

D o n Juan M a n u e l m i r ó a l a n i ñ a , que se puso m o r -
t a l m e n t e p á l i d a . M a n u e l i t a m i s m a se s i n t i ó conmovida 
por l a p r e o c u p a c i ó n que l eyó en l a t e r r i b l e f ren te de 
su padre. 

— ¡ E s l a novia del coronel R a m ó n M a z a ! — t a r t a m u ­
deó ella; y don Juan M a n u e l e c h ó las manos a l a es­
palda y e m p e z ó a pasearse. 

De repente se vo lv ió hacia m í . Y o era eil ú n i c o tes­
t i g o de l a escena. 

— A m i g o Balbas t ro , a t ienda a estas n i ñ a s . 
— ¿ Q u é t e n d í a t a t i t a ? — p r f g u n t ó ansiosamente M a ­

nue l i t a viendo que se iba. 
Ros i t a Fuentes se a b a t i ó en r.n s i l lón, y ae puso a 

l l o r a r dulcemente, como ante una cosa i r remediab le . 
— ¿ P o r q u é l lo ras? Y a v o l v e r á y podremos habla r le . 
— ¡ N o , n o ! — c o n t e s t ó l a Fuentes, como si pene t ra ra 

el po rven i r—. ¿ N o has v i s t o l a i m p r e s i ó n que le ha 
hecho el nombre de m i nov io? 

— ¿ P o r q u é se h a b r á i do?—me p r e g u n t ó M a n u e l i t a ; 
y yo que s e g u í a a ten tamente el le jano r u m o r de sus 
t rancos firmes, c o n t e s t é s in m " y o r c o n v i c c i ó n : 

— H a de volver . 
—^No, no! -—repi t ió l a Fuentes—, H a ad iv inado que 

yo v e n í a por m i novio. . . ¡Dios m í o ! ¿ q u é s e r á lo que 
le han contado? 

E n esos d í a s del i nv ie rno del 39, se h a b í a n acentua­
do los rumores de que los u n i t a r i o s t r a m a b a n u n a 
c o n s p i r a c i ó n . Perouse hablaba t an to de ello en las te r ­
tu l i a s y en los paseos, en l a casa del Res taurador y 
has ta en loa conventos, que yo a c a b é por despreocu­
pa rme . 

¿ C ó m o p o d í a creerse que preparasen t a m a ñ a aven­
tura, con tan poca reserva? 1 . u -

A q u e l l a escena con R o s i t a Fuentes m e d i ó que 
pensar. 

C u c h i c h e á b a s e que e(l coronel Maza , uno de los j e ­
fes m á s d i s t ingu idos del e j é r c i t o del Res taurador , en­
c a b e z a r í a el m o v i m i e n t o ; y que su m i s m o padre, el 
doctor Maza , presidente de l a Sala de Representantes, 
estaba compromet ido . 

M a n u e l i t a q u e d ó s e perp le ja oyendo las palabras con­
fusas y desesperadas de su amiga . 

— ¡ N o comprendo nada!—me di jo a f l ig ida . 
R o s i t a Fuentes a l z ó l a ca ra y l a m i r ó con dolor . 
— ¿ N o comprendes? ¿ n o sabes que a t u t a t i t a le 

han contado que m i novio es de los conspiradores? 
— Y si no es verdad—le c o n t e s t ó ingenuamente M a ­

n u e l i t a — ¿ p o r q u é no le dices que venga a hab la r a 
t a t i t a , y a convencerlo?. . . 

L a Fuentes m o v i ó l a cabeza, 
— - ¡ J a m á s me p e r d o n a r í a , si supiera que he p r o n u n ­

ciado su n o m b r e en esta o c a s i ó n ! 
M a n u e l i t a m á s sorprendida , me i n t e r r o g ó con l a m i ­

rada . Y o a d i v i n é que l a novia , i n t en t aba desviar e l 
r ayo que amenazaba a una cabeza quer ida . 

— S i el coronel Maza—di je—no e s t á compromet ido , 
esta n i ñ a no debe t e m e r nada... 

R o s i t a me m i r ó con t a n t o dolor que m i s sospechas 
se conf i rmaron . 

— ¿ N o es ve rdad que usted, s e ñ o r Ba lbas t ro , no d i r á 
nada de lo que h a y a v i s t o ? 

— ¡ O h , s e ñ o r i t a ! 
— ¿ N o es ve rdad que h a r á por sa lva r lo cuanto y o 

h y b i e r a hecho, ante m i p r i m o el Res t au rador? 
T e m b l a b a a l hablar , y estaba t a n p á l i d a que yo t e ­

m í a que cayese redonda sobre aquel la estera m a r c a d a 
por los espolines de don J u a n M a n u e l . 

Ros i t a Fuentes m i r a b a con ansiedad l a p u e r t a por 
donde h a b í a desaparecido el hombre a quien h a b í a 
ido a i m p l o r a r . U n a o dos veces se a s o m ó el v ie jo co­
ronel C o r v a l á n , y a l g ú n escribiente, curioso por saber 
l o que o c u r r í a , l l e g ó con unos papeles que de jó en l a 
mesa cubierta de car tapacios . 

Pe ro don J u a n M a n u e l no v o l v í a . 
M a n u e l i t a hablaba desat inadamente, pres in t iendo l a 

t r a g e d i a y por t e m p l a r l a angus t i a de su amiga . 
— ¡ T a t i t a no viene m á s ! — d i j o , l a t o m ó del brazo 

y se l a l l evó , 
Y como si don J u a n M a n u e l hub ie ra estado e s p i á n -

dolas, se p r e s e n t ó apenas sa l ieron. 

E l s a l ó n era largo,' como u n claustro , de techo abo­
vedado, con p i n t u r a s en que dominaba el ro jo . 

D o n Juan M a n u e l se paseaba de p u n t a a punta , las 
manos a l a espalda, surcada l a hermosa f ren te por u n 
pl iegue to rmentoso , y m á s glaciales que nunca los 
ojos azules, que p a r e c í a n sumergidos en visiones le­
janas. 

U n v i en to desconocido ag i taba aquella a l m a r e c ó n -
d i t a . ¿ C ó l e r a ? ¿ p i e d a d ? ¿ j u s t i c i a ? ¿ v e n g a n z a ? 
¿ Q u i é n p o d í a dec i r lo? 

D o n Juan M a n u e l se h a b í a o lvidado de m í o lo 
fingía. Cada vez que l legaba a l a pa red del fondo se 
d e t e n í a ante una m i n i a t u r a , y se pasaba u n r a t o exa­
m i n á n d o l a . 

— ¿ N o es verdad, Ba lbas t ro—me di jo de p r o n t o s in 
m i r a r m e — q u e estoy m u y b ien en este r e t r a t o ? 

L o d e s c o l g ó , le s o p l ó el polvo, y me lo puso encima 
de l a mesa. 

E r a u n a admi rab l e m i n i a t u r a del p i n t o r Descalzi , 
si no me e n g a ñ a n mis recuerdos. D o n Juan M a n u e l 
O r t i z de Rozas a p a r e c í a en el esplendor de su ex t r a ­
o rd ina r i a belleza, a l l á cuando t e n í a t r e i n t a y cinco 
a ñ o s . 

A l c é l a v i s t a pa ra compara r el r e t r a t o con el o r i ­
g i n a l y me s o r p r e n d i ó la i n m u t a b l e serenidad de aquel 
ros t ro , que acababa de ver a to rmentado por impres io ­
nes ignoradas de m í . 

—Es el me jo r r e t r a t o da V . B .—di j e . 
D o n Juan M a n u e l me s o n r i ó , porque le ha lagaba su 

f a m a de hombre hermoso, t a n t o o m á s que su g lo ­
r i a m i l i t a r . 

—Ea el ú n i c o au tor izado po r mí . 

E n ese m o m e n t o l l e g ó el m i n i s t r o A r a n a con don 
T o m á s de Anchorena . 

Se e c h ó a l bols i l lo el c u a d r i t o y : t e n d i ó l a mano 
sus v i s i t an tes . 

— ¿ S a b e n ustedes q u i é n es l a n o v i a del coronel 
M a z a ? 

Y o m e e s t r e m e c í ; ese n o m b r e s e g u í a preocupá» 
dolo. 

D o n T o m á s de A n c h o r e n a d i j o que s í ; el doctol 
A r a n a se e n c o g i ó de hombros y se puso á examifl3' 
los papeles desparramados en m i mesa. 

— ¿ L a han v i s to s a l i r ? ¿ H a n no tado q u é páltó' 
e s t á esa n i ñ a ? ¿ P o r q u é las mujeres se enamoran 
f á c i l m e n t e de los m i l i t a r e s ? ¿ N o comprenden que vi' 
v i r a n con el J e s ú s en l a boca? 

I — ¡ Q u é han de pensar en eso, cuando el amor la' 
s o r p r e n d e ! — c o n t e s t ó d i s t r a í d a m e n t e Anchorena . 

D o n J u a n M a n u e l s e g u í a con su idea fija: 
— ¡ P o b r e n i ñ a ! l a v i d a de u n soldado es un juego 

de azar. Unos perecen en los combates; a otros l03 
pierde l a paz. 

Y o p rocu raba re lac ionar lo que d e c í a con lo ^ 
acababa de ocu r r i r , y él hab laba m á s pa ra m í ^ 
p a r a sus dos viejos amigos. 

— A ver, Ba lbas t ro , t r a i g a "ese" papel.. . 
Cuando en t a l f o r m a nos daba una orden, tenían10 

que ad iv ina r l e el pensamiento. Como el d í a antes W 
b i a h a b l a d a con vehemencia de l a escasez de buen" 
generales en su e j é r c i t o , a p r o p ó s i t o de una nota qu 
le l l e v a r o n acerca del genera l L a m a d r i d , le comp!"611' 
d i , y se la a l c a n c é : 

—Los pierde l a p a ? — r e p i t i ó — . N o t i enen paciend» 
n i quieren aguarda r mucho los ascensos. Vean ustede 
lo que le pasa a L a m a d r i d ; todo este a ñ o lo he teñid" 
a sueddo. Es m i compadre y he p rocurado olvidar c|ue 
fué m i enemigo. Pensaba hacer lo general , porque 
entorchados que le o t o r g ó Paz no, valen. Pero es dís' 
co ló y ambic ioso . N o me e x t r a ñ a r í a que s é me,dierS 
vue l t a . 

(Continuar*.) 
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[ a v i d a e n M a d r i p 

El seguro de maternidad 
por el Instituto Nacional de Previ-

• rtn ge ha puesto en vigor desde el día 
del actual el seguro de Maternidad, 

1 . cuai podrán participar todas las 
hreras de diez y seis a cincuenta años, 

• scritas en el retiro obrero obligatorio. 
TAS obreras deberán contribuir cada 
t'niestre ¿on 1,85 pesetas e igual can-
tviad aportará el patrono. E l seguro 
Underá a cuantas necesidades preci-

3 n las aseguradas. E l Instituto Nacio-
Sal de Previsión administrará el segu-
n en unión de sus 20 Cajas colaborá-
Ho'ras <lue abarcan todas las regiones, 
ruantos informes se deseen sobre la im­
i t a c i ó n de este seguro podrán ob­

tenerse en Sagasta, 6, domicilio del Ins­
tituto. > ' 

Las Asociaciones de vecinos 

del Extrarradio 

SES 

C E 

mmi o e i 

mmmn 

Las Asociaciones de propietarios, in­
dustriales y vecinos del extrarradio de 
Madrid se ban reunido en la Cámara de 
la Propiedad Urbana, representadas por 
j4 presidente de las mismas, con sus 
juntas directivas, y han acordado re­
anudar la Federación y nombrado pro­
visionalmente su Junta de gobierno. 

El presidente de la Cámara, don Luis 
de la Peña, declaró abierfa la sesión, 
ofreciendo cooperar en cuanto esté de 
su parte en beneficio de la propiedad 
niodesta. 

El domicilio social queda instalado 
provisionalmente en el de la Cámara 
de la Propiedad, plaza de San Martín 
número 4. 

Boletín meteorológico 
Estado general.—Continúa en todo el 

hemisferio Norte la situación de ayer 
con escasas variaciones. Presiones ba­
jas por encima del paralelo 50, con un 
centro sobre América y otro al OesU 
de Islandia y presiones altas al Sur del 
paralelo 45, cón un centro en la costa 
oriental americana y otro que se inter­
na en Francia y alcanza hasta Azores. 
Este anticiclón cubre casi toda nuestra 
Península, en la que ha disminuido la 
nubosidad y soplan los vientos flojos. 

Aviso a los agricultores.—Cielo con 
pocas nubes en toda España. 

Aviso a los navegantes.—Mar tran­
quilo. 

* Para hoy 
Amigos del Arte (Recoletos, 20).—5 t. 

Inauguración de las obras del dibujan­
te Fernando Bosch. 

Otras ñolas 
Instituto Diplomático y Centro 4e E s ­

tudios Marroquíes.—Queda abierta la 
matrícula para las enseñanzas de este 
Instituto durante todo el mes en la Se­
cretaría de la Academia de Jurispruden­
cia. 

XI Salón de Otoño.—La sala retrospec­
tiva de este Salón estará dedicada este 
año a la obra de Jenaro Pérez Villaamil. 
Cuantas personas o entidades posean 
obras de este artista y deseen que ñgu-
ren en. el Salón, pueden enviarlas a la 
Secretaría de la Asociación, Pi y Mar-
gail, 18, antes del día 4 del actual. 

Casa de los Gatos.—Esta Sociedad ha 
organizado una excursión en autocar pa­
ra asistir a las fiestas dei Pilar en 
Zaragoza. La salida de Madrid se efec­
tuará el sábado, 10, y se permanecerá 
en la referida capital los días 11 y 12. 
Las inscripciones, comprendiendo viaje 
sólo o viaje y estancia en Zaragoza, pue­
den hacerse en el domicilio de la Agru­
pación, San Bernardo, 2, de ocho a diez 
de la noche. E l número de las plazas 
es limitado, y sólo se admitirán inscrip­
ciones hasta el día 8. 

Cont ra l a c o e d u c a c i ó n e n 

N o r m a l e s e I n s t i t u t o s 

Un razonado escrito de la F . A. E . 

La Comisión técnica de la F . A. E . , ha 
dirigido al ministro de Instrucción pú­
blica, una instancia en la que impugna 
enérgicamente la coeducación obligato-
ÍT ^ los Institutos y Escuelas Norma­
les. Después de un concienzudo razona­
miento, establece las siguientes conclu­
siones: 
. "Prímera. Que de ningún modo se 
imponga la coeducación en las Escue­
las Normales. 

Segunda. Que se rectifique inmedia-
lamente el decreto que ha convertido 

mixtos los dos únicos Institutos fe­
meninos que existían en España, y cu­
ya creación fué acogida con tan efusi-
siva simpatía. L a supresión de ellos, so-
ore todo con los pretextos con que se 
^ier.e exPlicar tal medida, nos coloca 
en ridiculo ante el extranjero, por ser 
excepción única, salvo Rusia. Lejos de 
suprimir esos dos únicos Institutos, ha-
orian de establecerse en todas las ciu-
Qaaes de alguna importancia. 

iercera. Que este asunto de la co-
R™01?11 se vuelva a tratar con toda 
de T D y detenimiento por el Consejo 
cirm J y a las luces> no de preocupa­
b a ^ JPOlítica ^ 0 de Pedagogía 
difTT da' SIno técnicaemnte y aten-
cia v a la Psicolo&ía de la adolescen-
Hav a Una Probada técnica pedagógica, 
nrpt ^ acabar de una vez con esta 
dPr^ f a ~ y en calidad ya vieja—mo-
tran' coeducativa, que ante los ex-
dm» erÍ>S nos hace aParecer como isi-
wfc , irat5vos' desconocedores de las 
S f , 6 3 extranjeras y tocados de 
Pueril Ingenuidad. 
ñant Federación de Amigos de la Ense-
cua~T esta dispuesta a proporcionar 
Ya H ^ lnformes técnicos se necesiten. 
caHA 6 hace tÍ6mPO está en comuni-
ci¿n *-Con 0ficinas técnicas de educa-
corno05Clal 0 Privada' tanto de Europa 
má«t '6 otras Partes, para esclarecer 
te nf-1111 este asunto que, por otra par-
mavor 9116 mayor aclaración, precisa 
y a i resPet0 a los buenos principios 
VIPH^8 le&itir«as y muy fundadas con-
PañoS6» de la Casi totalidad de 103 es-

S e p r o y e c t a u n h o m e n a j e 

a U n a m u n o 

hf^^MANCA, 2. — Espontáneamente 
sienifi g . entre Personas de ninguna 
dir n tc5on partidista, la idea de rsn-
su ri- h0menaje al señor Unamuno, por 
Inl • fStCUrso de apertura de curso. L a 
la id ^S16 en un café céntrico y 
do PaS^ ̂ e mesa en mesa. obtenien-
el nr se§11ida una entusiasta adhesión, 
sionpleg0 cuya cabeza dice así: "Adhe-
mapsf al bancluete de h o m e n a j e al 
át>Prf Unamuno por el discurso de 
Dror, del curso académico 1931-1932, 
en aimClado en la ciudad salmantina 
dad ^ ensalzó debidamente la uni-
Ssn'a-U" .salidad católica de nuestra 
tre i a ' ^ u e n numerosas firmas, en-
nao J que figuran de destacadas perso-
nas de las derechas. 

^ • i ^ i i n i i i i i i ^ 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 

s p i o m i n o 

Pres id ió el ¡efe del Gobierno y as i s ­
tieron numerosos delegados 

E n el salón de actos de la Academia 
de Jurisprudencia se celebró ayer la se­
sión inaugural del primer Congreso 
Hispanoamericano de Cinematografía. 

Presidió la sesión el presidente del 
Consejo, acompañado por el ministro de 
Instrucción pública, el embajador de 
Méjico, el consejero de la Embajada de 
Cuba, señor Pichardoj el director gene­
ral de Trabajo y el secretario general 
del Congreso, señor Viola. Como repre­
sentación de la Academia de Jurispru­
dencia, asistió el académico señor Casa-
nueva. 

E n el estrado tomaron asiento los de­
legados oficiales de los países hispano 
americanos, cuyo nombramiento ha re­
caído en los representantes diplomáti­
cos, y los^señores Armenta y Arce. -

E l señor Alcalá Zamora concedió la 
palabra al secretario general, quien hi­
zo una breve exposición de cómo sur­
gió la Idea de un Congreso hispanoame­
ricano de cinematografía, que coordina­
ra y uniera los esfuerzos que en el sép­
timo arte hacen los pueblos de habla 
española. Esta consecuencia se ha con­
vertido en necesidad urgente e impe­
riosa desde que ha surgido la película 
hablada. 

E l pueblo que domine el cinematógra­
fo será grande, se ha dicho muchas ve­
ces. Nosotros somos un pueblo de 120 
millones, pero aparecemos aislados en 
muchos pequeños: unidos, como ya lo es­
tamos por el idioma, en un esfuerzo co­
mún, la victoria es segura y definitiva. 
A continuación fueron haciendo uso de 
la palabra los delegados oficiales de los 
países americanos. 

E l embajador de Méjico, señor Panl, 
en frases ingeniosas, dijo que tenían 
que hablar once delegados, partiendo el 
tiempo entre todos, quedaban para ca­
da discurso tres minutos que él no que­
ría sobrepasar en modo alguno por mie­
do a la guillotina parlamentaria, resu­
citada hace poco tiempo. Hizo presente 
su adhesión entusiasta al Congreso, del 
que espera una labor fecunda y posi­
tiva. 

E l señor Armenta leyó la adhesión de 
Bolivia, cuyo delegado ha tenido que 
marchar a Barcelona, y después habla­
ron en términos calurosos y cordiales y 
de fe y de aplauso para el Congreso el 
señor Cantuana Guimaraes, secretario 
de la legación del Brasil, el agregado 
comercial de Colombia, señor Zalamea; 
el cónsul de Costa Rica, señor Fourner; 
cónsul de Guatemala, señor Rodríguez 
Beleta; el señor Pichardo, consejero de 
la Embajada de Cuba; el ministro del 
Ecuador, señor Crespo Ordóñez; el de 
E l Salvador, señor Barón; el señor Pig-
net, agregado comercial de Paraguay, y 
el encargado dê  negocios del Perú, se­
ñor García Irigoyen. 

Don José L . de Benito, presidente de 
la Comisión organizadora, dirigió unas 
palabras de salutación al Congreso, y 
de bienvenida a los congresistas. 

E l señor Alcalá Zamora comenzó di­
ciendo que este Congreso responde a 
una necesidad, y aunque luche con di­
ficultades y empiece pobre y modesta­
mente, no se puede ni se debe abando­
nar, porque no es sólo una necesidad su­
prema, sino un negocio máximo. Se ha 
hablado mucho del puente espiritual en­
tre España e Hispanoamérica, pero es­
te puente, que permitiría una unión ín­
tima a través del mar, no se podía ten­
der por falta de fundamento para los 
pilares: la cinematografía puede ser es­
te fundamento; el puente tendría un es­
tribo en el arte y el otro en la industria. 
E l ideal puede ser una cooperativa gi­
gantesca de producción que produciría 
enormes resultados no sólo en el terre­
no económico, sino en el de la aproxi­
mación espiritual, porque el cinemató­
grafo puede dividirse en cuatro grandes 
ramas: paisaje, historia, distracción có­
mica y atracción sentimental, en las 
que pueden trasmitirse de país a país 
todas las características de un pueblo. 
Así sería imposible la anécdota que se 
lee en un libro inglés, que se refiere 
a un individuo británico que vivía en 
París, de embaucar a las gentes con 
relatos de España, en la que nunca ha­
bía estado, y que ni remotamente cono­
cía; al cabo de algunos años quiso co­
nocernos y contrastar sus descripcio­
nes con la realidad. Estuvo en España, 
volvió a París, y como entonces refería 
una verdad, nadie quiso escucharlo y 
murió de hambre, 

* * * 
Como representación de la Academia 

de Jurisprudencia, asistió el académico 
señor Casanueva. 

E l número de congresistas pasa de 
200;s»entre ellos están los representantes 
de las Cámaras de Comercio de Espa­
ña y las españolas de Nueva York y 
Manila. 

L a sesión de la tarde 

A G U A S A Z O A D A S 
Cura las enfermedades del aparato res­
piratorio. LOS MABRAZO, 6. MADRID. 
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CORSI l iOS - M f f l S l E i 
Cursos de orientación científica y pe­

dagógica, por profesores de Escuela Nor­
mal. 

Trabajos amplios y modernas orien­
taciones. 

Remitiendo una peseta en sellos, en­
viamos modelo de nuestras nuevas y ac­
tuales Contestaciones. 
Instituto Samper. Femanflor, 6. Madrid. 

C U L T U R A G E N E R A L 
Reforma de letra, ortografía. Cálculo 

mercantil. Contabilidad, idiomas, Taqui 
grafía. Mecanografía, etc. Turnos por 
mañana, tarde y noche. 

A c a d e m i a " E d i t o r i a l R e u s " 
Clases: Preciados, 1. Libros: Preciados, 6. 

Apartado 12.250 — Madrid. 
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Al efectuar sus compras, 

haga referencia a los anun­

cios leídos en E L DEBATE 
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A R T I C U L O S F O T O G R A F I C O S 
Y L A B O R A T O R I O 

VARA Y L O P E Z . P R I N C I P E , 5 
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A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
Curación clentifica, sin operar. DOCTOR MORENO MARTI. Honorarios después 
dei aita. F U E N C A R R A L , 20. Teléfono 96801: de cinco a siete (antes Sagasta, 4). 
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C O R O N A " F 0 U R " 

Modelo novísimo, teclado cuatro hileras 
Carro grande todos los adelantos modernos 

También con tabulador 
Precio especial reducido. Garantía ilimitada 

Venta al contado y a plazos 

Boletín a recortar (franquéese con 2 céntimos) 
SOCIEDAD HISPANO AMERICANA GASTONORGE, C. A. 

Sevilla, 16. —MADRID 
Remítame catálogo "A" y condiciones venta modelo FOUR en color. 

Nombre • 
Calle de • 
Población • 
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A las cuatro y media de la tarde se re­
unió, en la Academia de Jurisprudencia, 
el pleno del Congreso hispanoamericano 
de cinematografía, bajo la presidencia 
de dorft José L . Benito. Ocupan el estrado 
presidencial los delegados americanos. 

Una vez elevado a definitivo el proyec­
to de reglamento del Congreso, con unas 
enmiendas relativas a las normas de dis­
cusión y aprobación de las ponencias, se 
trata de la elección de mesa directiva y 
se acuerda confirmar la de la comisión 
organizadora española. E l señor Benito 
dió las gracias y propuso que se diera en­
trada en la directiva a tres vicepresiden­
tes elegidos, según su categoría diplomá­
tica, de entre los delegados americanos 
y entre los restantes los presidentes de 
las secciones. Se acuerda que los dele­
gados americanos hagan por sí mismos 
la propuesta., y para ello se suspende la 
sesión. 

Reanudada, se da cuenta de la elección, 
que recae, según la categoría diplomáti-
ca en el embajador de Méjico, el encar­
gado de Negocios del Ecuador y el con­
sejero de la Embajada de Cuba. 

Se acuerda que los demás delegados 
figuren como vocales, juntamente con los 
españoles, señores Armenta, Alonso, Bar­
bero, Gómez Mesa y Viola. 

Se inicia un largo debate sobre la cons­
titución de las sesiones, elección de pre­
sidente y secretarios para ellas y derecho 
de intervenir en la discusión de cada una 
de las secciones de los congresistas ins­
critos en las demás. 

Se aprueba que cada sección elija au­
tónomamente su presidencia, que el ple­
no ha de refrendar las propuestas de­
finitivas de las secciones y que sea libre 
la asistencia y la intervención en el tra­
bajo de cada una de ellas, aunque para 
intervenir en la votación de presidente 
sea necesario la inscripción previa. 

A propuesta del señor Pichardo, se 
acuerda que en la directiva general se 
cree una nueva vicepresidencia y la ocu­
pé el delegado del Brasil, señor Guima­
raes, quien da las gracias. 

E l caso del Brasil, pueblo de raíz 
ibérica, aunque no de habla hispana, ha­
ce que el delegado del Ecuador propon­
ga que la denominación de hispanoameri­
cano se cambie por la de iberoamericano. 
L a presidencia hace notar algunos de los 
ificonvenientes que pudiera producir el 
cambio y propone que la discusión de es­
te extremo se aplace para cuando se vo­
ten las conclusiones definitivas del Con­
greso, a fin de que quede consignado así 
para los futuros congresos. . 

E Z C U R R A 

S A N S E B A S T I A N 

T e m p o r a d a d e O t o ñ o - - I n v i e r n o 

E L H O T E L D E L A C L I E N T E L A S E L E C T A 

T O D A S L A S C O M O D I D A D E S D E U N P A -

L A C E A P R E C I O S M O D E R A D O S 

Cocina renombrada. — Servicio esmerado 
Pensión completa, habitación exterior 
Pensión completa, habitación con baño 
Habitación sola, desde 

22,50 Ptas. 
25 
10 

Centro ideal para turismo. Excursiones por el País Vasco español y 
francés. Mar, montaña, "golf", "tennis" y otros deportes. 

Para pedidos e informes: 

H O T E L E Z C U R R A 
S A N S E B A S T I A N 

L A C R E A C I O N D E L A E A C U L Í A D O E E 

Texto del informe elevado sobre el asunto por la Facultad 
de Derecho de la Universidad Central. L a enseñanza se 
compondrá de cinco cursos y un doctorado. L a oposición 
libre como medio de selección del profesorado. Podrán 

contratarse profesores extranjeros 

E l informe de la Facultad de Dere- sideración de los europeos (tres horas 
cho de la Universidad Central sobre la semanales). 
creación de Facultades de Economía dice!1 Cuestiones fundamentales actuales de 
lo siguiente: |ia Economía pura (tres horas semana-

"La Junta de la Facultad de Derecho les), 
de la Universidad Central, honrada por. L a coyuntura económica y los méte­
la Superioridad con el encargo de infor-i ¿os ¿le observación y prognosis (seis 
mar acerca del anteproyecto de creación horas semanales) 
de una Facultad de Economía, ha acor 
dado, en primer término, expresar su 
gratitud al excelentísimo señor minis­
tro de Instrucción pública por la seña­
lada consideración de que la hace obje­
to con la expresada consulta. 

Correspondiendo a ella y expresando 
su opinión con la sinceridad debida al 
Gobierno que la requiere y a la cultura 
nacional, no oculta sus dudas sobre la 
posible eñeacia de la creación de una 
Facultad de Economía para el logro de 

Hacienda pública de las grandes po­
tencias (tres horas semanales). 

Estadística económica (tres horas se­
manales). 

Lengua alemana. Segundo curso (tres 
horas semanales. A estudiar en la Es­
cuela Central de Idiomas). 

Doctorado 

E l Doctorado no se estudiará en cur­
so aparte. Consistirá en trabajos de Se­

les ñnes perseguidos, según el preámbu- minarlo, que organizará la Facultad, y 
lo del decreto. Y si la disposición de la 
Superioridad impide presentar alternati­
vas al sistema, la lealtad no permite a 
esta Junta silenciar su juicio en aspecto 
tan capital. 

Con el debido respeto maniñesta tam­
bién la Junta su diñeultad para inter 

podrán ser cursados dentro del período 
de Licenciatura. 

Profesorado 

Para desempeñar las correspondientes 
cátedras habría que contar dentro de la 
Facultad con cuatro economistas, dos 

pretar si el deseo expresado en el Pre-' ecializadog en Historia económica y 
ámbulo antedicho es la formación dejsocial dog estadísticos. Y para la pro­
economistas, de hombres que conozcan ¡visión de dichas cátedras debiera se-
sistematicamente y científicamente laiguirse( a jUÍCio de esta junta, el pro­
materia económica, o de personas capa-jcedimiento Iegal vigente para ]a provi. 
citadas para la gerencia de Empresas.|sión de cátedras de nueva creación; es 
Los técnicos en la Banca, y en la eco- deCir. ia oposición libre entre aspiran-
nomía rural, y en los transportes, y en 
la electrificación, y en la racionalización 
y en las Empresas municipales y en la 
vivienda y en la función de los Sindica­
tos en el Estado moderno, a que el 

tes que tengan título de doctor en Fa­
cultad o título de Escuela superior téc­
nica. Esa norma ha de ser aplicable a 
la selección del profesorado nacional, 
quedando la Facultad autorizada para 

preámbulo se refiere, pueden tener la unaicontratar libremente la colaboración del 
o la otra formación y, tanto los unoslpersonal docente extranjero, 
como los otros, son necesarios al des-1 
envolvimiento económico de las nacio-
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Esta Junta podía plantearse el proble 
ma de incorporar ese doble criterio a la 
creación de una Facultad de Economía, 
pues aun cuando entiende que dicha 
mezcla de la preparación especulativa y 
propiamente científica con la técnico-
práctica Ira en perjuicio de la eficencia 
del sistema de enseñanza, y no respon­
de desde luego, al espíritu de la Üniver 
sidad europea creadora de la cultura .mo­
derna, existen, no obstante, instituciones 
que procuran atemperarla; pero contan­
do España con las Escuelas Superiores 
Técnicas y con las de Comercio, consi­
dera esta Junta que es privativa de las 
mismas la enseñanza de las diversas téc 
nicas de las Empresas, y que sería, un 
error que la Universidad les disputara 
una función que le es menos adecuada 
Y comprendería asimismo que siendo lo 
más urgente la formación de dichos téc 
nicos, el Estado procurase desarrollar y 
atender con especial interés, sobre todo, 
las Escuelas de Comercio. 

Supone,, por tanto, esta Junta que la 
Facultad de Economía cuya creación se 
ba decretado ha de tener por cometido 
A formación de economistas propiamen 

te dichos, de científicos de la economía. 
Desde este punto de vista no puede me 
ios de subrayar un escrúpulo fundamen 
tal y de principio. A juicio de esta Jun 
ta, el economista no puede producirse 
apropiadamente en una preparación es-
oiritual meramente instrumental o téc­
nica, s'no que ha de tenerse en cuenta la 
conexión de lo económico con lo jurí 
dico. L a ciencia económica, desde que 
adquirió plenamente el rango de! tal, fué 
una ciencia de las llamadas morales, y 
la materia que le sirve de objeto no vive 
aislada en una serle de relaciones hu­
manas autónomas, simples y específicas, 
sino en una serie de relaciones comple-r 
ias, y sustancialmente jurídicas. Y a me 
dida que los tiempos avanzan y esas re 
'aciones van convirtiéndose de privadas 
en públicas, su sentido jurídico se va 
destacando de una manera más conclu 
yente y precisa. 

Esta observación es uno de los argu 
mentes que han llevado a la Junta In­
formante a comenzar por salvar su opi­
nión sobre la probable eficacia de la 
creación de una Facultad separada de 
Economía. 

Hechos los reparos y aclaraciones que 
anteceden, considera esta Junta que los 
estudios de Economía en una Facultad 
a ellos expresamente dedicada, tal como 
ha sido concebida en la disposición que 
se informa, debieran realizarse en cinco 
cursos y componerse de las siguientes 
enseñanzas; 

Primer curso 

Según la ínvesttgaeián odontológica altera el color 
natural de los dientes y provoca serio* desórdenes 
en la dentadura Debe romhatirs» diariamente. 

P a r a e m b l a n q u e c e r 

l o s d i e n t e s 
l í b r e l o s d e l a p e l í c u l a o p a c a . 

Vd. que lee esto, teguramente 
cepilla sus dientes. Pero esto 
no significa que se hallen libres 
de la película. Las pastas den­
tífricas varían mucho en efecti­
vidad. Muchas que su sabor es 
agradable o su precio barato 
desatienden la principal tarea 
que debe realizar un dentífrico, 
Vd. debe eliminar la película 
de sus dientes. 

Los dientes están recubiertos 
por una película tenaz. En la 
misma se localizan los gérme­
nes que producen la caries. L a 
película ensucia la bella apa­

riencia de sus dientes porque 
retiene manchas procedentes 
del tabaco y alimentos. 

E l medio seguro de destruirla 
es el uso del Pepsodent. No 
contiene arenilla nociva y eli­
mina la película donde fraca­
san los métodos ordinarios. 

Tenga dientes hermosos, bri­
llantes. Presérvese! Use Pepso­
dent. Adquiera un tubo hoy, • 
escriba pidiendo ano ¿ralis 
para 10 di ai a: Buiquet» Her­
manos y Cía., Corles, 591-A» 
Barcelona. 

" U s e P e p s o d e n t d o s v e c e s a l d í a . V e a a s u 

d e n t i s t a p o r l o m e n o s d o s v e c e s a l a ñ o " . 

MARCA 

2820 

E l D e n t í f r i c o q u e e l i m i n a 

l a P e l í c u l a 

Complemento de Matemáticas (doce 
horas semanales.. A estudiar en la Fa­
cultad de Ciencias). 

Conceptos fundamentales de Economía 
política (seis horas semanales). 

Historia económica y social, primer 
curso. Historia de las Edades Antigua 
y Media (seis horas semanales). 

Complemento de lengua francesa (tres 
horas semanales. A estudiar en la Es­
cuela Central de Idiomas). 

Segundo curso 
Economía política general (seis horas 

semanales). 
Teoría general de la Estadística (tres 

horas semanales). 
Teoría general de Hacienda (seis ho­

ras semanales). 
Historia económica y social, segundo 

curso. Desde los descubrimientos geográ­
ficos hasta el maquinismo (seis horas 
semanales). 

Lengua inglesa, primer curso (tres ho­
ras semanales). A estudiar en la Escue­
la Central de Idiomas. 

Complemento de lengua inglesa (tres 
horas semanales). A estudiar en la Es­
cuela Central de Idiomas). 

Tercer curso 
Historia económica y social, tercer 

curso. Desde la implantación del maqui­
nismo hasta la gran guerra (seis horas 
semanales). 

Política económica: agraria, industrial 
y comercial (seis horas semanales). 

Teoría especial de la imposición (tres 
horas semanales). 

Dinero y Bancos (tres horas semana­
les). 

Estadística demográfica (tres horas se­
manales). 

Lengua Inglesa, segundo curso. A' es­
tudiar en la Escuela Central de Idio­
mas (tres horas semanales). 

Cuarto curso 
Historia económica y social, cuanto 

curso. L a guerra "y la postguerra (seis 
horas semanales). 

Política social contemporánea (tres 
horas semanales). A estudiar en la Fa­
cultad de Derecho. 

Hacienda pública española, general y 
local (seis horas semanales). 

Nociones fundamentales de organiza­
ción de la empresa privada y concen­
tración de las empresas, con especial 
consideración de las llamadas raciona­
lización (seis horas semanales). 

Estadística administrativa (tres horas 
semanales). 

Lengua alemana. Primer curso (tres 
horas semanales. A estudiar en la Es ­
cuela Central de Idiomas). 

Complemento de lengua alemana 
(tres horas semanales. A estudiar en la. 
Escuela Central de Idiomas). 

Quinto curso 
Problemas actuales de la organización 

económica del mundo, con especial con-

E l problema bosquejado es una mera 
distribución de enseñanzas y no implica 
incompatibilidad de estudio entre ellas, 
fuera de las que lógicamente deben re­
conocerse. 

Por otra parte, se trata del cuadro 
de estudios mínimos y ha de ser com­
plementado p o r cursos especiales; por 
ejemplo: la política monetaria actual de 
España, la agraria, la ferroviaria, la de 
energía hidroeléctrica, etc. La naturaleza 
de dichos cursos supone: primero, que 
han de seguirlos únicamente los alum­
nos a quienes le interese; segundo, que 
deben ser circunstanciales y quedar fue­
ra del cuadro básico de asignaturas pa­
ra poder hacer los cambios que se en­
tiendan procedentes; tercero, que no de­
be encargarse su explicación a un pro­
fesorado permanente. 

E n consecuencia, la Facultad debiera 
quedar autorizada para organizar, con 
la previa aprobación del Gobierno, cur­
sos .complementarios, así como para en­
cargar de la enseñanza de los mismos 
a personas especialmente competentes." 

J u n t a t u m u l t u o s a d e 

C o l e g i o d e M é d i c o s 

Se t r a t ó de te d e s t i t u c i ó n de m é d i -

. 005Je la L u c h a Antituberculosa 

S E PIDE E L APLAZAMIENTO DE 
LAS OPOSICIONES 

E l Colegio de Médicos celebró ayer 
Junta general extraordinaria para tra­
tar de la' solicitud de los médicos sepa­
rados de la Lucha Antituberculosa por 
una convocatoria a oposiciones para sus 
cargos. Piden que se aplique un artícu­
lo de los estatutos en virtud del cual 
los colegiados no deben opositar a pla­
zas de lg,s que sus poseedores han sido 
separados ilegalmente. 

L a sesión fué un tumulto ininterrum­
pido. 

Aducen los proponentes y. sus defen­
sores que aunque la Lucha Antitubercu­
losa tuviese un real patronato, los nom­
bramientos médicos los hacia el minis­
terio. Que por un decreto-ley del Go­
bierno provisional las plazas que no fue­
ran revisadas antes del primero de ju­
lio debían considerarse consolidadas. Que 
han sido expulsados sin expediente, y 
aun más, sin comunicárselo ni explicar 
la causa, por una convocatoria a oposi­
ciones, limitada a Madrid (nada se ha 
hecho con los dispensarios de provin­
cias). Que nombramientos directos los ha 
habido en otros muchos servicios. Piden 
revisión de los cargos, pero general, no 
limitado a su caso. 

Los oradores contrarios a la propues­
ta (coreados por jóvenes aún sin opo­
siciones) dicen que se trata en todo caso 
de una cuestión de recurso contencioso, 
en la que el Colegio no tiene por qué 
intervenir Combaten los nombramientos 
f r i r ^ o s ' h ^ ^ de visitas de inspección 
vicios611 revisión de todos los ser-

Los incidentes fueron continuos. Los 
^ ? T e \ * e ™ n inte"umpidos constante­
mente Mejor que la oposición, decía el 
señor Crespo, oposición de mogollón, in­
terrumpían otros. Que se callen los car­
teristas, se oía más allá. Entre el tumul­
to. apenas se oía el son débil de la di­
minuta campanilla que el presidente, se­
ñor Bravo, aglfaba, puesto en pie. 
r r J ^ ' 1 C l 0 n e s para todos!. decían unos. 
S ^ í n l n P.ara ^ cátedra de Marañón, 
f a w n 0t'rOS- Y cuando unos Protes-
taoan, se oían voces a coro: "¡Para to-

^ M S Í " . * Escuela ^ 
iQue mejor revisión queréis, afirma-

oa un colegiado, que la oposición! 
¡Qué le traigan un diccionario! 
¡Nos han echado como a criadas de 

treinta reales! ¡Y el derecho del obrero 
despedido! 

E l presidente, señor Bravo, manifestó 
que en sus gestiones con el director ge­
neral de Sanidad, el señor Pascua reco­
noció la . razón de la revisión, de la que 
se encargaría, entre otros, el presidente 
del Colegio. Después vino la convocato­
ria de concurso-oposición. ¿Puedo pres­
tarme de payaso a reconocer la merito­
ria labor de quien ya está fuera y re­
emplazado en su puesto por otra perso­
na? Se trata de una cuestión moral por 
la forma de la expulsión. 

Insisten los separados en el valor de la 
práctica profesional. Hay quien lleva 
diez y siete años de servicio, y nombra­
do a propuestas de miembros del Tri­
bunal/designado a capricho del direc­
tor general. Uno de los destituidos, de­
clarados ineptos por el director, forma 
parte del Tribunal. 

Hablaron en favor los señores Martin 
Calderón, Grande, Navarro Blasco y 
García Treviño; en contra, los señores 
Torre Blanco, Crespo y Jay. 

Después de consumidos los turnos se 
redactaron dos propuestas y hubo mucha 
agitación (los asistentes rodeaban estre­
chamente la mesa presidencial) con mo­
tivo de si .eran compatibles. Hubo cam 
bios de una y otra tra - • me 
zadas por el presidente en medio ,u 
cándalos, y, al fin, el señor Bravo, logra 
que se apruebe unánimemente a las diez 
dé la noche una fórmula. Con ella el 
Colegio pide que los cargos médicos in­
corporados al Estado sean debidamente 
remunerados y salgan a concurso-oposi­
ción, previa revisión de los nombra-

B a n d a d e r a t e r o s d e t e n i d a 

" E ! portugués" hace una faena. Lo 
que no debe comerse 

L a Brigada de Investigación criminal 
había organizado un servicio para la 
detención de los autores de robos en 
los pueblos próximos a Madrid. Des­
pués de algunas pesquisas pudo com­
probar que los componentes de la ban­
da se reunían en una calle próxima al 
Puente de Toledo, donde se organizaban 
las "razzias" pueblerinas. Ayer espera­
ron la llegada de cuatro individuos en 
la calle de Santa Rita, 2. y pudieron 
detener a los rateros, que se llaman 
Leoncio Arroyo Martínez " E l chivato", 
jefe de la banda, Gerardo Millares la 
Rosa "El Ginés de Huelva", Pedro Ro­
dríguez López y Miguel López Cadino 
"El Torbajo", espadistas y ladrones de 
caballerías, muy conocidos por la Po­
licía. En la citada casa se hallaron bu­
fandas, jerseys, piezas de tela, mantas, 
cinturones, y otros varios objetos pro­
cedentes de diferentes raterías. Los cua­
tro randas fueron puestos a disposición 
del Juzgado. 

Destrozada por un tren 
En la estación de Atocha, al salir el 

correo de Cartagena arrolló a una mu­
jer que atravesaba la vía y quedó muer­
ta en el acto. No ha sido identificada. 

Choque de locomotoras 
E n el depósito de máquinas de la 

estación del Mediodía chocaron dos lo­
comotoras, resultando con lesiones de 
pronóstico reservado, Mateo Cortes, que 
vive en Bastero, 6, y Francisco Romo, 
con domicilio en Ancora, 9, los dos em­
pleados de M. Z. A. 

Rotura de un escaparate 
Ayer mañana, cuando pasaba un gru­

po de obreros sin trabajo por la calle 
Mayor, uno de éstos arrojó una piedra 
contra el escaparate de la tienda de co­
mestibles establecida en el número 67 
de la citada vía, propiedad de José Bur­
gos Asenjo. L a luna estaba valorada en 
500 pesetas. E l autor de la hazaña hu­
yó, sin que hasta ahora haya podido ser 
detenido. 

Estalla un petardo en el "Metro" 
Cerca de las dos de la tarde, se oyó 

una gran detonación en la boca del tú­
nel del "Metro" de la calle de Alcalá 
que da al Banco de España. Las autori­
dades y los técnicos de la Compañía 
hicieron un reconocimiento, sin que se 
haya podido averiguar la causa. Se su­
pone que el ruido fué producido por 
un petardillo que arrojó algún mucha­
cho. 

Otro petardo en la calle de Alcalá 
Ayer tarde, unos individuos que iban 

en un "auto", arrojaron un petardo con­
tra el quiosco de periódicos sito en la 
calle de Alcalá, frente al número 30. 
E l artefacto produjo ligeros desperfec­
tos, pero la alarma fué extraordinaria, 
por la gran cantidad de público que pa­
saba por aquel lugar. L a Policía busca 
a los autores dei hecho, que desapare-
ciéron acto seguido. Esta explosión se 
relaciona con la del petardo de esta ma­
ñanaren la boca del "Metro". . 

Niño atropellado por un "auto" 
Manuel Bernaldi Olías, de ocho años, 

con domicilio en Meléndez Valdés, 48, 
sufrió lesiones' de alguna importancia 
al ser atropellado en la Moncloa por el 
automóvil 24.878 M., conducido por su 
propietario José Mezquita Ortega. 

"Auto" arrollado por el bren 
De la estación de Boadilla (Salaman­

ca) comunicaron a la Comisaría de la 
estación de Atocha que en el paso a 
nivel situado a cuatro kilómetros de 
aquella estación, el tren 455 arrolló al 
automóvil de línea de Fuentes de San 
Esteban a Sequeros, que. conducía Ma­
rio Augusto de Deva. 

E n el accidente resultó con lesiones 
de pronóstico reservado Mariano Entis-
te Mozo, ocupante del "auto". 

OTROS SUCESOS 
Raterías.—Marcelino Gismera Ferrer, 

de veinte años, con domicilio en Oviedo 
denunció que de la puerta de la casa 
número 52 del paseo de las Delicias, le 
han sustraído una caja con 1.400 huevos, 
que valora en 325 pesetas. 

—De la portería de la casa número 74 
de la calle de López de Hoyos, se lleva­
ron unos randas, varias prendas valo­
radas en 36 pesetas, propiedad del por­
tero Andrés Muñoz Rodríguez, de cua­
renta y seis años. 

Cosas de "el portugués".—-Juliana Se­
bastián, de setenta y tres años, con do­
micilio en Marqués de Urquijo, 2, de­
nunció a un individuo que tuvo hospe­
dado en su casa y del que sólo sabe 
que se apoda "el portugués", el cual le 
ha sustraído 40 pesetas y varios objetos 
que no valora. 

Un gabán.—Concepción Costellejo Mar­
tínez, de cincuenta y siete años, denun­
ció que de su domicilio, Maldonadas, 6. 
le han sustraído un abrigo de caballe­
ro que valora en 150 pesetas. 

Accidentes.—Justo Dardo Rubio, de 
dieciocho años, con domicilio en Taho­
na de las Descalzas, 4, sufrió lesiones 
de pronóstico reservado por caída ca­
sual en la calle de Embajadores, desde 
una camioneta. 

Un niño intoxicado.—Agustín Martí-' 
nez Garnacho, de nueve años, con do­
micilio en Tomás López, 6, fué asistido 
de intoxicación ,de alguna importancia 
por haber ingerido un trozo de carne 
que encontró en la vía pública. 

G r a v e c r i s i s e c o n ó m i c a e n 

Y u g o e s l a v i a 

B E L G R A D O , 2.—La Prensa yugoes­
lava consagra extensos artículos fir­
mados por conocidos economistas a co­
mentar la crisis económica mundial en 
relación con la situación actual de Yu­
goeslavia, y especialmente con el pá­
nico que se ha originado en los circu­
ios comerciales industriales y financie­
ros del país, después de los recientes 
acontecimientos. 

E n el periódico "Pravda", el profesor-
Nedelcovitch dice: Debemos saber que 
existe un peligro que ya está a las 
puertas de nuestra Patria, pero debe­
mos saber también que no lo domina­
remos si no conservamos la calma. No 
debemos asustarnos ni entregarnos, en 
nuestro pánico, a cometer actos de fal­
ta de valor y a debilidades, con lo que 
r\< ^"-^ -i oe-

mlentos y labor profesional de los mis­
mos. Se pide, en ñn, el aplazamiento de 
la convocatoria. Para ésta (el plazo de 
admisión terminaba a las doce de la no­
che) había más de 140 aspirantes. 
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I n í o r m a c i o n c o m e 
y 

n c i e r a 

I N T E B I O B 4 POR 100.—Serie D 
(50,25), 60,25; C (60,25), 60,25; B (60,25). 
60,25; A (60,25), 60,25; G y H (60,25), 
60,25. 

E X T E R I O R 4 POR 100.—Serie F 
(72,50), 72,75; E , 72,75; A, 77; G y H, 77. 

AMORTIZARLE 4 POR 100, CON IM­
PUESTO.—Serie A (68), 68. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie F , 80; E , 80; C (80), 
80; A (80), 80. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie B (73,50), 73,75; A 
(73,50), 73,75. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1926, SIN 
IMPUESTO.—Serie B (87,50), 87,50; A 
(87,50), 87.50. 

AMORTIZARLE 6 POR 100 1927, SIN 
IMPUESTO.—Serie E , 87,50; C (87,50), 
87,50; B (87,50), 87,50; A (88), 88. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie E , 71,40; C (71,40), 
71,40; B (71,40), 71,40; A (71,40), 71,40. 

AMORTIZARLE 3 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie E (61,50), 61,50; D 
Í61,75>, 61,50; C (62), 61,50; B (62), 61,50; 
A (62,50). 62. 

AMORTIZARLE 4 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (71,50), 71.75; B 
(71,75), 72; A (71,75), 72. 

AMORTIZARLE 4,60 POR 100, SIN 
IMPUESTO.—Serie A (78.75). 78,75. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serie B (87,50), 87,50; A 
(87,50), 87,50. 

RONOS ORO.—Serie A (168), 169; B 
(168), 168. 

GARANTIAS POR E L ESTADO.— 
Tánger-Fez (84,50), 86,50. 

CEDULAS.—Hipotecario, 4 por 100 
(78), 78; 5 por 100 (86), 86; 6 por 100 
(96,50), 96,50; Crédito Local. 6 por 100 
(74), 74,50 ; 5,50 por 100, 67,50; 5 por 100, 
interprovincial, sin cupón, 69; cédulas, ar­
gentinas, 2,57. 

ACCIONES.—Banco España (501), 502; 
Hidroeléctrica, 143; Telefónica, preféren­
les! (99,50), 99,50; ídem, ordinarias (105), 
105; Felguera, fin corriente, 62; Tabacos 
(170), 170; Española Petróleos (26), 26; 
ídem, fin corriente. 26; M. Z. A., fin co­
rriente (200), 198; Metro (126), 123; Nor­
te, contado (267), 270; Madrileña de 
Tranvías, contado (88), 88; ídem, fin co­
rriente (88), 88; Explosivos, contado 
(5Í5), 513; ídem, fin corriente (515), 5x2. 

OBLIGACIONES. — Unión Eléctrica. 6 
por 100, 99; Rif, B, 92; Trasatlántica, 
1920, s i n cupón, 85; ídem, 1922, 87,50; 
Norte, primera (58), 56; ídem, Esp. 6 por 
100, 92,2fí; ídem. Valencianas, 85,50; Ali­
cante, primera (256), 257; ídem I, sin cu­
pón, 85,50; Metropolitano, 5 por 100. 87,50. 
ídem. 5,50 por 100, 95; Asturiana, 1926, 
95,50. 

Moneda D'r, 1 Día 2 

Francos 
Suizos 
Belgas 
Liras 
Libras 
Dólares 
Marcos oro 
Esc. portugueses . 
Pesos argentinos .. 
Coronas noruegas. 
Checas 
Florines 
Suecas 

43,60 43,60 
217,95 217.95 
156,60 156,50 
57,40 57,40 
44,25 44,50 
11,0675 11,0675 
2,645 2,645 
0,4066 0,4066 
2.69 2.69 
2,50 2,50 

36,50 36,50 
4,53 4,53 
2.60 2,60 

ROLSA D E DARCELONA 
BARCELONA, 2.—Nortes, 268; Alican­

tes, 199; Andaluces, 17,50; Orense. 15; 
Transversal, 20; Colonial, 240; Cataluña, 
10; Gas, 89; Chades viejas, 397; Chades 
nuevas, 388; Chades serie E . 360; Aguas 
Barcelona, 140; Filipinas, 222; Hulleras, 
67,25; Felgueras, 62; Explosivos, 515; Mi­
nas Rif, 240; Petróleos, 25. 

Algodones. — Liverpool: Disponibles. 
4,31; octubre, 3,96; enero, 3,92; marzo, 
3,98; mayo, 4,05; julio, 4,10; octubre. 4,16. 

Nueva York: Octubre, 5,62; diciembre, 
6,85; enero, 5,95; marzo, 6,13; mayo, 6,31; 
julio, 6,50. 

BOLSA D E PARIS 
PARIS, 2.—Fondos del Estado fran­

cés: 3 por 100, perpetuo, 85; 3 por 100, 
amortizable, 90,05; Valores al contado y 
a plazo: Banco de Francia, 12.208; Cré-
dit Lyonnais, 1.950; Société Générale. 
1.175; ' París - Lyon - Mediterráneo, 1.320; 
Midi, 1.080; Orleáns, 1.265; Electricité del 
Sena Priorite. 700; Thompson Houston, 
420; Minas Courrieres. 554; Peñarroya, 
225; Kulmann (Establecimientos), 375; 
Caucho de Indochina, 101; Pathé Cinema 
(capital), * 66,50; Fondos Extranjeros: 
Russe consolidado, al 4 por 100, primera, 
aerie y segunda serie, 4,50; Banco Nacio­
nal de Méjico, 111; Valores extranjeros: 
Wagón Lits, 126; Ríotinto, 1.675; Lautaro 
Nitrato, 90; Petrocina (Compañía Petró­
leos), 373; Royal Dutch, 1.480; Minas 
Tharsis, 183; Seguros: L'Abeille (acci 
dentes). 735; Fénix (vida), 600; Owenza, 
850; Trasatlántica, 61. 

BOLSA D E L O N D B E S 
^Pesetas, 45; francos, 100,50; dólares, 

3,97; francos belgas, 28,50; suizos, 20; 
florines, 9,75; liras, 78; marcos, 17; coro­
nas suecas, 16,50; danesas, 17,50; norue-
g&s, 17,50; chelines austríacos, 30,50; co­
ronas checas, 135; marcos finlandeses, 
170; escudos portugueses. 109,75; Drac-
mas, 300; Lei, 660. 

NOTAS INFOBMATIVAS 
E l cambio internacional permanece es­

tacionado. Unicamente hay en los mer­
cados extranjeros alguna mayor firmeza 
en la libra, que termina en Londres a 
99,37 francos. Con relación a la peseta, 
la libra empezó en el mercado inglés a 
44, frente a 44,12 del día anterior; pero 
luego subió a 44,12-25-50-62, con cierre a 
este precio a última hora de la mañana. 
Por la tarde volvió a dar señales de me­
nos firmeza, y se publicó a 44,62, 44 y 
43,87, a que termina. 
. E n Madrid, la moneda inglesa gana 25 
céntimos y los belgas pierden 10. Las de­
más divisas repiten sus cambios ante­
riores. 

E l negocio bursátil es más reducido, 
tanto en Fondos públicos como en va­
lores industriales. Entre los primeros 
continúa animado el Exterior, que gana 
un nuevo cuartillo en las series más al­
tas, con lo cual no sólo ha repuesto el 
importe del cupón, sino que mejora 15 
céntimos con relación al cambio anterior 
a la corta. También ganan un cuartillo 
los amortizables de 1917 y el 4 por 100 
de 1928, E l 3 por 100 abandona dos cuar­
tillos en algunas series y uno en las 
restantes y los Bonos oro pasan de 168 
a 169 en la serie A, mientras que en la 
B repiten cambios. 

Después de varios días de in?tctividad 
se publica la Hidroeléctrica Española, 
con retroceso de. 7 unidades. 

E n minas sólo se inscriben las Felgue­
ras, a 62 frente a 65. y en Bancos hay 
mejora de un duro en el de España. 

Tabacos. Petrolitos. Telefónica y Tran­
vías, mantienen con facilidad sus posi­
ciones. 

E n ferrocarriles hay una nueva baja 
én Alicantes,, que retroceden dos ente­
ros para fin dfi mes. E n cambio, los Nor­
tes ganan tres enteros para contado. E l 
negocio es paupérrimo. 

Prosigue la debilidad de Explosivos, 
«i ; bien no es muy acentuada su baja. 
Comienzan a 515. y después de ser co­
tizados a 514 y 512. cierran a 513 para 
contado, con baja de dos pesetas. A fin 
de mes empiezan a 515 y acaban a 512, 
con pérdida de tres. 

Los Ferrocarriles Andaluces no se han 
cotizado hoy por haber circulado la no­
ticia de una posible huelga general del 
personal. L a última cotización registra­
da, es de 5,70. 

* * « 
Liquidación provisional: Felguera, 62. 

Los saldos se entregarán el día 5. 
* * * 

' Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 74.200; exterior, 57.200 ; 4 

por 100 amortizable, 1.000 ; 5 por 100, 
89.500; 1917, 11.500; 1926, 6.000; 1927, sin 
impuestos, 70.500; con impuestos, 102.000; 
3 por 100, 226.500; 4 por 100, 115.800 ; 4,50. 
por 100, 1.500; 5 por 100, 1929, 4.500; Bo­
nos oro, 138.000; Tánger-Fez, 17.500; Ban­
co Hipotecario, 4 por 100, 3.500 ; 5 por 
100, 19.500; 6 por 100, 33.500; Crédito Lo­
cal, 6 por 100, 10.000; 5,50 por 100, 17.000; 
interprovincial, 5 por 100, 7.500; 6 por 
100, 17.500. 

Acciones.—Banco de España, 14.000; 
Hidroeléctrica, 14.000; Telefónica, prefe­
rente, 64.500; ordinarias, 2.500; Felguera, 
fin corriente, 12.500; Tabacos, 5.000; Ali­
cante, fin corriente, 125 acciones; "Me­
tro", 1.500; Norte, 44 acciones; fin co­
rriente, 50 acciones; Tranvías, 32.000; fin 
corriente, 37.500; Española de Petróleos, 
65 acciones; fin corriente, 25 acciones; 
Explosivos, 14.300; fin corriente, 22.500. 

Obligaciones. — Eléctrica Madrileña, 
20.000; Rif, B, 6.500; Trasatlántica, 1920, 
12.000; 1922, 16.000; Norte, primera, 1.000; 
Especiales Norte, 3.000; Valencianas Nor­
te, 11.500; Alicante, primera, 10 obliga­
ciones; serie H, 10.500; I, 25.000; "Metro" 
B, 3.500; C. 10.000; Cédulas argentinas, 
4.000 pesos; Asturiana de Minas, 280.500. 

L A SESION E N BILBAO 
BILBAO, 2.—Sigue la incertidumbre 

en nuestra Bolsa, contratándose con in­
decisión. Al principio hubo indicios de 
firmeza apreciables, pero luego, al cono­
cerse noticias de las Bolsas de Madrid y 
Barcelona, unido a la situación actual, 
hicieron desaparecer las ilusiones de los 
alcistas, quedando papel al cierre, sobre 
todo en los valores especulativos. 

E n acciones bancarias sólo se cotiza­
ron los Españas, que confirmaron cam­
bios, quedando solicitados. E n ferroca­
rriles, los Nortes retrocedieron 12 pun­
tos, quedando papel al cierre. Los Ali­
cantes se demandaron a 195, con papel 
a 200, los Vascongados se ofrecieron a 
380, los Santanderes a 475 y las Roblas 
a 525, sin contrapartidas. 

E n eléctricas, las Ibéricas ganaron un 
duro, quedando solicitadas. Las Españo­
las y Viesgos repitieron cambios, que­
dan aceptadas. Las Chades retrocedie­
ron 20 enteros, quedando papel. Las 
Uniones Eléctricas Vizcaínas se ofre­
cieron a 680, las Sevillanas a 60, y los 
Dueros ordinarios a 350. 

Inactivas las mineras. Las Rif nomina­
tivas se ofrecieron a 245, las Calas a 64, 
las Setolazar nominativas a 85 y las al 
portador y las Meneras a 90. Las Ponfe-
rradas se ofrecieron a 190 y lás Vasco-
leonesas a 600. 

E n el grupo naviero, únicamente se 
cotizan las Vascongadas que repiten 
cambios, quedando ofrecidas. Las Sotas 
tienen ofertas a 860, las Nerviones a 600, 
las Uniones a 160, las Amayas a 255, las 
Bachis a 485, las Guipuzcoanas a 80, las 
Mundacas y Euzkeras a 75, las Vasco-

cantábricas a 70, las Bilbaos a 75 y las 
Generales de Navegación a 90, sin dinero 
K ningún cambio. 

Las Siderúrgicas pasan sin negocio. 
Los Altos Hornos se solicitan a 182 por 
182,50, las Felgueras a 63 por 65, y hay 
ofertas de Mediterráneos a 53, Babcock 
Wilcox a 90, Navales, serie blanca, a 80, 
las Basconias a 720, Euskaldunas a 575 
y las Echevarrías a 425. 

E n el sector industrial, los Explosivos 
retroceden medio duro, quedando papel 
a los cambios de cierre. Las Papeleras 
ganan entero y medio. Los Petróleos se 
piden a 103,50, las Telefónicas a 99,50, 
las Resineras a 26, las Bodegas Bilbaí­
nas a 925 y los Leopoldos a 700. 

No se acepta la d imis ión a P e l á e z 
E l Colegio de Agentes de Cambio y 

Bolsa, reunido en Junta general, ha deli­
berado acerca de la carta que le ha diri­
gido don Agustín Peláez, dando cuenta de 
su actuación, que tanta publicidad ha 
alcanzado y reiterando su dimisión. 

Por unanimidad se acordó no admitir­
le la dimisión, y sí reiterarle la confian­
za por el celo con que defiende los inte­
reses públicos y los profesionales del 
Colegio. 

También acordó el Colegio, por una­
nimidad, expresar al Excmo, señor mi-
n i s t r o de Hacienda, su identificación 
con criterio sustentado por él. 

BI¡IIIBIIIIIB!IIIIHI¡IIIBIIIIIBIIimilllW 

AZUCARERA DE HIADRiD, S. A. 
E n el día de la fecha, ante el notario 

de esta capital, don Alejandro Arizcun 
y Moreno, se ha llevado a efecto el sor­
teo para la amortización de 340 obliga­
ciones hipotecarias de esta Sociedad, 
emisión 4 de febrero de 128, habiendo 
resultado amortizadas las que correspon­
den a los números siguientes: 

Del 221 
291 
431, 
861 
881 

1.121 
1.161 
1.621 
1.651 
2.011 
2.331 
2.571 
2.741 
2.921 
3.361 
3.491 
3.531 

al 230 
300 
440 
870 
890 

1.130 
1,170 
1.630 
1.660 
2.020 
2.340 
2.580 
2.750 
2.930 
3.370 
3.500 
3.540 

Del 3,901 al 3.910 
4.061 
4.121 
4.381 
4.441 
4.821 
5.311 
5.351 
5.471 
5.621 
5.721 
5.731 
5.921 
6.191 
6.471 
6.661 
6.791 

4.070 
4.130 
4.390 
4.450 
4.830 
5.3̂ :0 
5,360 
5.4.S0 
5.630 
5.730 
5.740 
5.930 
6.200 
6.480 
6.670 
6.800 

Lo que se hace público para que los 
señores obligacionistas poseedores de es­
tos títulos amortizados puedan presen­
tarlos al reembolso en los Bancos de Ara­
gón e Hispano Americano, de Madrid. 

Madrid, 1.° de octubre de 1931.—El ge­
rente. Antonio Cassan. 

Se crea un Registro de 

Importaciones 

Será indispensable inscribirse en 
él para efectuar cualquier im­

portación 

El Centro de Contratación de mo­
neda no autorizará compras 
de divisas sin la certifica­

ción del Registro 

E n Hacienda facilitaron ayer el si­
guiente decreto: 

"Defectos seculares de la estadística 
de nuestro comercio exterior y justifica­
das conveniencias de vigilar las peticio­
nes de divisas extranjeras que se hacen 
al Centro Oficial de Contratación de Mo­
neda con aestino al pago de mercancías 
importadas, aconsejan la creación de una 
oficina especial dedicada exclusivamente 
a registrar todas las Importaciones. E l 
nuevo organismo que, por razón de su 
carácter, habrá de depender de la Di­
rección general de Aduanas, estará servi­
do por personal suficiente en forma que 
el despacho de los asuntos de su compe­
tencia se efectúe con máxima rapidez, sin 
remoras ni dificultades para el comercio. 
Se establecerá en locales de la Casa de 
la Moneda, para mayor comodidad del 
público y los funcionarios adscritos a la 
oficina deberán imprimir celeridad a los 
trámites, de manera que las solicitudes 
presentadas personalmente se despachen 
en el acto y las recibidas por correo sal­
gan autorizadas para su destino en la 
misma fecha de recepción. 

E n consecuencia, el presidente del Go-

S A N T O R A L Y C U L T O S ^ corrida de la Prensas, 

celebrará el día 8 Día S.—-Sábado.—-Sta. Teresita del Ni­
ño Jesús, Santos Cándido, Dionisio, Faus­
to, Cayo, Pedro, Pablo, Ewaldo, márti­
res; Maximiano, obispo; Gerardo, ab.; 
Hesiquio, confesor; B. Marcos Criado, 
mártir. 

L a Misa y Oficio divino son de Santa 
Teresita del Niño Jesús, con rito doble 
y color blanco. 

A. Nocturna.—S. Francisco de Asís. 
Solemne Tedeum a las diez de la noche. 

Ave María.—11 y 12, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres. 

Cuarenta Horas. — San Francisco el 
Grande. 

Corte de María.—Buen Consejo, en San 
Isidro (P.); Escuelas Pías, en S. Anto­
nio Abad y S. Femado. 

Catedral.—7,30 t., rosario y salve can­
tada para la C. de N. Sra. del Pilar, 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa 
rroquia. 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11 
misas cada media hora. 

Parroquia de N. Sra. del Pilar.—Al 
anochecer, rosario y salve cantada a 
N. Sra. del Carmen. 

Parroquia de S. Jerónimo.—8,30, misa 
de comunión para las Hijas de María; 
5 t., ejercicio. 

Parroquia de Santiago.—7 a 12. misas 
cada media hora. 

Parroquia de San Miilán.—Novena a 
N. Sra. del Rosario. 6,30 t.. Exposición, 
sermón, señor Campillo, ejercicio, reser­
va, letanía y salve. 

Carmelitas Descalzos (Plaza de Espa­
ña).—Termina el triduo a Santa Tere-
sita del Niño Jesús. Por la tarde, ejer­
cicio y sermón P. Eladio de Santa Te 
resa, C. D. 

Jesús.—Novena a San Francisco de 
Asís. Durante la misa conventual, des 

misa cantada y ejercicio; 6,30 t., fCxpo 
sición, estación, rosario, sermón P. Ca 
rrocera, reserva e himno. 

Rosarlo.—Empieza la novena a Nues-

bierno de la República, de acuerdo conipués del rezo del rosario, ejercicio; 10 
éste y a propuesta del ministro de Ha-' 
cienda, decreta: 

Artículo primero. Se crea en Madrid, 
bajo la dependencia de la Dirección ge­
neral de Aduanas, una oficina denomina­
da Registro de Importaciones. 

Art. 2.° Desde que dicha oficina fun­
cione, será indispensable para importar 
en España toda clase de productos y 
mercancías, certificación acreditativa de 
haberse hecho la correspondiente inscrip­
ción en el "Registro de Importaciones". 

Art. 3." Toda importación que se efec­
túe sin cumplimiento de este requisito 
quedará sujeta a las disposiciones vi­
gentes en materia de contrabando. 

Art. 4.° E l Centro Oficial de Contra­
tación de Moneda no autorizará compras 
de divisas extranjeras sin que se le pre­
sente la certificación del Registro de Im­
portaciones, debidamente diligenciada 
por la Aduana por donde la importación 
tuvo lugar. 

Sin embargo, en los casos en que asi 
proceda, podrá autorizar la adquisición 
de divisas extranjeras con la simple 

exhibición del documento extendido por 
el Registro, comprometiéndose el impor­
tador a presentarle diligenciado por la 
Aduana en un plazo que no podrá exce­
der de tres meses. 

Quienes incumplan este compromiso 
quedarán sujetos a las penalidades esta­
blecidas para la contravención de las 
disposiciones que regulan la compra de 
moneda extranjera. 

Art. 5.° La ejecución de este decreto 
queda a cargo riel ministro de Hacienda 
quien a tal efecto fijará la fecha en que 
ha de comenzar a regir y dictará las dis­
posiciones reglamentarias precisas. 

E l ministro podrá dispensar del requi­
sito de inscripción previa en el Registro 
de Importaciones en les casos que, por 
su especial naturaleza, considere excep­
cionales." 

tra Sra. del Rosario. 10, misa solemne; 
5,30 t.. Exposición, ejercicio, rosario, 
sermón P. Alvarez, O. P., bendición, re­
serva y salve cantada. 

Carmelitas de Maravillas.—Cultos se­
manales a su Titular. 5 t.. Exposición, 
estación, rosario, letanía y salve. 

Buena Dicha—8, misa votiva en honor 
de N. Sra. de la Merced; por la tarde 
ejercicio. 

Basílica de Atocha.—Triduo a la Vir­
gen del Rosario. 7 t, ejercicio, sermón y 
rosario. 

Olivar.—9, misa solemne con Exposi­
ción para la Cofradía de N. Sra. del 
Sagrado Corazón. 

S. Francisco el Grande (40 Horas).— 
8, Exposición; 10, misa solemne; 6 t., es­
tación, completas y reserva. 

Santuario del C. de María.—8, misa de 
comunión para la Archicofradía de su 
Titular y ejercicio y reparación al Co­
razón de María. 

S. Fermín de los Navarros.—Novena 
a S. Francisco de Asís. 8,30, misa de co­
munión y ejercicio; 6 t., Exposición, co­
rona franciscana, sermón, señor Suárez 
Faura, bendición, reserva y adoración de 
la reliquia. 

Sto. Domingo el Real.—Empieza la no­
vena a N. Sra. del Rosario, 8, Exposi­
ción, que quedará de manifiesto hasta la 
última misa; 6 t.. Exposición, rosario, 
ejercicio, sermón P. Morán, O. P., reser­
va. Se gana el Jubileo plenísimo desde 
las doce de hoy hasta las doce de la 
noche del domingo. 

E J E R C I C I O S D E L ROSARIO 
Parroquia de Santiago: 8, 12 y 6 tar­

de, Exposición, e j e r c i c i o y reserva 
Calatravas: 11,30 y 7,30, Exposición, 
ejercicio, reserva, bendición y oración a 
San José, d i s t o de la Salud: ñ a 7. Ex 
posición; 6,30, estación, rosario, ejercicio 
y bendición. Rosario: 8, misa y rezo de 

Alternarán los cuatro "ases" de la| 
baraja taurina: Lalanda, Barre, 

ra, Bienvenida y Ortega 

L a Asociación de la Prensa va a ^ 
lebrar la tradicional corrida de su ^1 
neficio, en la plaza de Madrid, el prójjU 
mo jueves, día 8, a las tres y inedia ^ 
la tarde. 

No ha escatimado sacrificio la Aso. 
elación para mantener el rango y el abo. 
lengo de sus fiestas, de tal manera, quJ 
el mejor elogio del cartel se lo hacj 
por sí sólo el cartel mismo. Los cuatro 
ases de la baraja taurina, los que han 
toreado mayor número de corridas, i0j 
cuatro magnates del toreo contemporá, 
neo—Marcial Lalanda, Vicente Barrer»' 
Manolo Bienvenida y Domingo Ortega^ 
van a reunirse todos cuatro, en la Pia> 
za de Madrid, por primera vez en u \ 
temporada y para echarla el broche qy.l 
no podrá menos que ser de oro... | 

Los toros, nuevecitos en el cartel ¿ A 
año. Cuatro finos ejemplares de dogj 
Carmen de Federico, es decir, de la mag. 
nífica vacada murubeña, que va a fj 
cabeza de las ganaderías andaluzas, ^ 
cuatro de don Indalecio García—anteJ 
de Rincón—acreditadísima vacada, tajjj 
bien andaluza e ibarreña, muy en " 
en estos últimos años. 

¡Ocho toros de dos magníficas gansJ 
derías! ¡El maestro Lalanda! ¡El forl 
midable muletero Barrera! ¡Bienvenida' 
el artista sevillano por excelencia! ¡yI 
el apasionante y discutido Domingo Qr, 
tega!... A la afición le parecerá un siie! 
ño. Pero la realidad del acontecimiento 
está bien cerca: el próximo jueves, a 
tres y media de la tarde... 

Los señores abonados podrán recogej 
y Denmciuu. °. ' ™ sus localidades el lunes, día 5 de i 
la primera parte del rosario; 10 misa corrienteg( en el despach¿ de la callel0 
y segunda parte del rosario; 5,30 t.. Ex- la Victor¡ai 9 de tre^ med¡a de ^ 
posición, ejercicio y reserva. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
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Y a b a j a n l a s s u b s i s t e n c i a s 
Desde hoy, en ESPAÑA VINICOLA, 

todos los vinos de mesa se rebajan una 
peseta cada arroba a domicilio. 
Tinto y blanco de mesa 7,50 
Tinto y blanco añejo 8,50 
Tinto y blanco Valdepeñas 9 

E n el almacén, media peseta menos 
Calle San Mateo, 8. Teléfonos 12748 

y 16212. 
Hermosos regalos a todos los clientes. 

E N L A 

T r e s m e s e s g r a t i s 
O C T U B R E - N O V I E M B R E 

D I C I E M B R E 
puede usted recibir "La Hormiga de Oro" 
suscribiéndose desde esta fecha por todo el 
año 1932 y pagando la suscripción por ade­
lantado. 

Es la revista- semanal de actualidad gráfica 
del Hogar Católico. Si no la conoce, escriba 
al Apartado 26, Barcelona, y recibirá gratis 
y sin compromiso un número de muestra. Pre­
cio: 25 pesetas al año. 

NO P I E R D A USTED TIEMPO 
Escriba hoy mismo utilizando el cupón ad­

junto, tachando el párrafo que no convenga 
y mandándolo en sobre abierto y franqueado 
con un sello de dos céntimos. 

i 

L 

Don 
Suscriptor o lector de E L D E B A T E 
Domicilio 
Provincia de 
Calle 
desea recibir un número de muestra, 
desea suscribirse para 1932 y envía 25 
pesetas por giro postal. 

C o m p a ñ í a d e l o s C a m i n o s d e H i e r r o 

d e l N o r t e d e E s p a ñ a 
E n el sorteo para amortización de 2.500 obligacio­

nes Especiales Norte 6 por 100, correspondiente al ven­
cimiento del 15 de noviembre próximo, celebrado en 
el día de hoy, han resultado amortizadas las siguientes: 

6 801 
13.401 a 
17.301 a 
33.001 a 
57.801 a 
63.201 a 
64.301 a 
65.801 a 
67.301 a 
75.501 a 
93.301 a 
98.701 a 

100.501 a 

6.900 
13.500 
17.400 
33.100 
57.900 
63.300 
64.400 
65.900 
67.400 
75.600 
93.400 
98.800 

100.600 

104.201 
107.601 
110.701 
111.401 
137.701 
137.901 
138.201 
140.901 
141.901 
160.401 
179.501 
192.101 

104.300 
107.700 
110.800 
111.500 
137.800 
138.000 
138.300 
141.000 
142.000 
160.500 
179.600 
192.200 

. tar­de a diez de la noche. 
Con las localidadí s sobrantes se aten. 

derán los encargos que ellas permitan 
y que se hagan en las oficinas de ia 
Asociación de la Prensa. Plaza del Ca. 
llao. número 4, donde se servirán duran. 
te los días del martes y miércoles pró. 
ximos. y si quedase alguna localidad--co. 
sa imposible, en vista del enorme inte. 
rés despertado por esta corrida singu. 
lar—se venderán el jueves, día de !a 
corrida, en la calle de la Victoria, por 
la mañana, y en los despachos de la 
Plaza, por la tarde, hasta la hora de la 
corrida. 
F E S T I V A L B E N E F I C O E N CIEMPál 

ZÜELOS 
ARANJUEZ, 2.—En Ciempozuelos sel 

ha celebrado un festival taurino con I 
novillos de Montoya Llórente. Curaplle.! 
ron Manolo Bienvenida, Torquito I, 0r. 
tega y Gómez García, los despacharon] 
con una faena grande y cosecharon ore. 
jas y aplausos. Banderillearon bien Pe. I 
pito Bienvenida y Barajas. E l festival 
fué a beneficio del Patronato de la Ve-
jez. E l Ayuntamiento obsequió a los to-j 
reros con un lunch. 
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R A D I O T E L E F O N I A 

Programas para hoy: 
MAOKIO, iinióo Kadlo (E. A. J . 7, 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—111̂ ,1 
Sintonía. Calendario astronómico. San%| 
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadaá,) 
Noticias. Bolsa.—12.15, Señales horarias,! 
tiMn.—14.30. Campanadas. Señales horanaa,! 
B o l e t í n Meteorológico, Bolsa. Concier-I 
to.—15,30, Noticias. C o n c i e r t o .—ISSi,! 
Información teatral.—16, Fin.—19, Campa-f 
nadas. Bolsa. Programa del Oyente.-íl 
Prensa. Programa del Oyente.—20,Xü, Fial 
¿2, Campanadas. Señales horarias. "U| 
canción del olvido" y "El rey que rabió".-
24, Campanadas. Noticias. Música de bailej 
0,30, Cieñe. 

MAUUII). Radio España (E. A. J. 2, 4211 
metros).—De 17 a 19, Sintonía. SeleccWnl 
de óperas rusas. Curso de ingléa. Crítlcal 
cinematográfica. Música de Daile. Noticiaj| 
de Prensa. Cierre, 

* * # 
Programas para el día 4: 
MAUKIU, Katiio España (E. A. J. 2, 

metros).—De 17 a 19, Sintonía. Selección de[ 
música castiza madrileña. Cosas de PM 
chi, por Pepe Medina. Música de baile, 
Cierre. 

S e c c i ó n d e c a r i d a d 

C A R R E T A S , 6 

m á s a r t í c u l o s q u e l o s q u e p r e c i s e p a r a 

e l c o m p l e m e n t o d e s u " t o i l e t t e " , p e r o 

t e n g a s i e m p r e e n c u e n t a q u e P E L E T E ­

R I A A L E S A N C O e s l a q u e m á s l e i n ­

t e r e s a , p o r s u s e x c e p c i o n a l e s e i n i m i t a ­

b l e s p r e c i o s . 

U S C O N F E C C I O N E S S O N S I E M P R E D I S T I N G U I D A 

Los poseedores de las mencionadas obligaciones po­
drán efectuar el cobro de su importe, con deducción 
de los impuestos correspondientes, a partir del 15 de 
noviembre próximo, en los puntos que a continuación 
se expresan: 

E n MADRID, en el Banco de España y en las üfl 
ciñas de Títulos que la Compañía tiene instaladas en 
su estación del Príncipe Pío y en el Palacio de la 
Bolsa, Antonio Maura, 1. 

E n BARCELONA y VALENCIA, en las Oñcinas de 
Títulos instaladas en las respectivas estaciones. 

E n BILBAO, en el Banco de Bilbao. 
E n SANTANDER, en el Banco Mercantil y en R1 

Banco de Santander. 
E n VALLADOLID, L E O N , SAN SEBASTIAN y ZA­

RAGOZA, en las Oficinas de Caja que la Compañía 
tiene instaladas en sus respectivas estaciones. 

E n las sucursales, agencias y corresponsales de los 
Bancos: Español de Crédito, de Bilbao, de Vizcaya y 
Urquijo, en todos los lugares no expresados y en to­
das las sucursales del Banco de España. 

Madrid, 18 de septiembre de 1931.—Por el secreta­
rio general de la Compañía, el inspector principal 
José Carballal. 
Muebles, tapicería lujo, nue-

v o » modelos 
Grandes reba-

W f & í í i * * - Visite Go-
T S - ^ J ya, 29. Talle-
• íii*í*ri ros: Ayala 4o. 

M . C E R E Z O 

C O R R E O S 
Academia especializada 
F E R N A N D E Z SARAS 

Preparación Cuerpos auxiliares (ambos sexos) y de 
Carteros. Núms. 1-3-7. 

10-12 y treinta plazas últimas oposiciones. Duque 
Alba, 9, segundo. 

fT^ f^a fia» 
La Magdalena. Calle Mayor, ?8. Presenta el mayor sur­
tido en Ahri^os. Renards y Martitas. Precios Incrpíbles. 

I N G E N I E R O S W 
Anademla Delgadr. Fuenearral, 33. Madrid. 

Preparación exclusiva Hay internado. Teléfono 18R74 

EQUIPOS 1MPRESIOHADORES Y PROYECTORES 
S . I . C . E : Bai'quTI lo, 1 - M a d r i d - A p a r t a d a Q S Q 

LOS TELEFONOS DE "EL DEBATE" SON LOS NÜMEROS 71500, 71501, 71502 y 72S05 

B A S C U L A S 
O E S U P E R I O R 
CONSTRUCCION 

1 

F A B R I C A 

C a n d i ó 

O R T E G A 

ONORO Encomieni ia, 20, (1. 

M A D R I D 

E n virtud de providen­
cia dictada por el señor 
Provisor Teniente Vicario, 
de esta diócesis, se cita, 
llama y emplaza a don Er­
nesto Halffter Hein, cuyo 
actual paradero se desco­
noce, para que en plazo de 
cinco días, contados desde 
el de su publicación, com-
parezca en esta Vicaria, a 
conceder o negar a su hi­
jo, don Rodolfo Halffter 
Escriche, el consejo necesa­
rio para contraer matrimo­
nio, y caso de no compare­
cer se dará al expediente el 
curso que le corresponda.— 
E l Notario Doctor Botella. 

E L D E R A J E 
Colegiata, 1. 

Impresos para toda clase de industrias, oflrlnas v 
comercios, revista» Ilustradas, obras de lujo, caiá-

iogos, etcétera, ett-étera. , 
ALBÜKQUEKQÜE, 12. T E L E F O N O 3043? 

Donativos recibidos para los dos casoil 
publicados el día 8 del pasado septieml 
bre, y cuyas suscripciones quedan cerraj 
das con esta fecha: 

—Para la viuda de un médico, de lij 
calle de Jesiis y María, número 26, telf 
cero, interior. 

Peseta»| 

Suma anterior 91 
S. Antonio 1 
T. P. J 9 
Una suscriptora 5 
G. L . T 75 
G. u m 
Un sacerdote ^ 
Un suscriptor 12,301 

TOTAL 2 
• —Para José Bracho Martínez (Zawl 
hermanos, letra D) (Puente de Toledol 

resetas] 

Suma anterior ^ 
1 Antonio 

P. J . 
'na suscriptora 5 

suscriptor ^ 

TOTAL 

L. T 
J U 
Un sacerdote 
Un 

P e r s o n a l d e A g r i c u l t u r a 

Ayudantes d e l Servicio Agronómi^'ll 
Por fallecimiento del ayudante ntayo^ 
tercera clase, con 8.000 pesetas anuí" 
de sueldo, don Eugenio Domínguez, 
cienden a ayudante mayor de terCJJ 
clase, don Manuel Übeda Seguro; a ayl 
dante principal de primera clase, 
7.000 pesetas anuales, don José » 
Dorado; a ayudante principal de sel"J 
da ciase, con 6.000 pesetas, don J "I 
Sanz Moguer; a ayudante primero, 
5.000 pesetas, don José Aguado. 

Por fallecimiento del ayudante P . 
cipal de segunda clase, con 6.000 P;̂  
tas anuales de sueldo, don Nicolás 
drés Oliva Gómez, ascienden, a ayU^ 
principal de segunda clase, don • 
González Pérez; a ayudante Primel'l?Á"cJ 
Santiago Fraile Bejarano, con 5.000 ' | 
setas anuales. | 
Í W W I M M W I M í K ^ 

L e a a diario nuestros anun­
cios por palabras , clastf'' 
cados en secciones. E n ello5 
e n c o n t r a r á diversas ofertas 

interesantes 
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J A R I F A 

Hasta 10 pala­

bras 0,60 ptas. 

C a d a palabra 

más 0'10 " 

j lás 0,10 ptas. por Inser­

ción en concepto de timbre. 

ALMONEDAS 
LIQUIDACION muebles, co-
raedores, despachos, alcobas 
armarios, eillerlas. piano, 
espejos. Se traspasa el co­
mercio con ediücio propio. 
Ijeganito81_171 (51) 
CA3IAS doradas, sommier 
hierro, 60 pesetas; matr imo­
nio, 100; despacho español, 
500'; jacobino, 900; con lu­
nas' 500; estilo español chi-
pendal y pianola. Estrella. 
10. Mateeanz, diez pasos A n . 
ch* . (13) 

gÓLCHÓÑES, 12 pesetas; 
matrimonio, 35; lana, 50; 
matrimonio. UO; camas, 15 
pesetaa; matrimonio, 60; si­
llas. 5 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor. 18; de no­
che 16; buró americano. 120 
p é ' g e t a s ; aparadores, 60; 
trincheros, 70; armarios, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 865; comedo­
res, 275; hamacas, 10. Cons­
tantino Rodríguez, 36, tercer 
trozo Gran Via. (i») 
ALMONEDA particular, des­
pacho renacimiento, come-
doi; caoba, recibimiento, ar­
marlos. Lagasca, 64. (14) 
i CANOA 1 Armario haya dos 
lunas grandes biseladas, con 
bronces, 140 pesetas. Inmen­
so surtido en camas doradas 
y niqueladas desde 110. San­
ta Engracia. 65. (6) 
COMEDOR completo gran 
lujo, 450 pesetas. Armario 
haya barnizado, bronces, lu­
na grande blseladaj 90. San­
ta Engracia, 65. 
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MUEBLES diplomático, co­
medor, despacho, sillones, 
tapices, recibimiento, lampa, 
ras, cuadros. Reina, 35. (3) 
POR reforma liquidamos a 
precios baratísimos, comedo­
res, alcobas, despachos, ca­
mas doradas, pianolas, mue­
bles sueltos. Estrella, 10. 
Matesanz, 03) 

ALQUILERES 
AIQUIXASB Hotel, todo 
ftonfort. Parque Metropolita­
no. Calle del Bosque, 16. (T) 
E X T E R I O R E S sol, 140̂  i 
dormitorios, baño, ascensor, 
calefacción central. Metro 
'Río Rosas, tranvía, 17-45. 
Tienda. 120. Alenza, 6. (58) 

E X T E R I O R . Amplias habl-
taciones. Cuarto baño. Cale­
facción central. Ascensor. 
Aaotea uao inquilinos. Pese­
tas 220. Velázquez, 105. (T) 
NO molestarse buscando pi­
so. Información amplia, gra­
tuita, cuartos desalquilados. 
Licencia Ayuntamiento. Ca­
miones. Intercambio pisos. 
Preciados. 1. Seip. (V) 

SEIS habitaciones, cuarto 
baño, 16 duros. Lérida. 74. 

(11) 
PISO, 9 piezas, 6 balcones, 
baño, 33 duros. Gaztambide, 
SI. (11) 
COMODISIMO cuarto, cale­
facción central, gas. baño, 
teléfono. 30 duros. Buen se-
mlsótano, 15 duros. Veláz­
quez, 65. (3) 
NAVES, tiendas, desde 70, 
garage para veinte coches. 
Embajadores, 98. (3) 
ATICO, 5 habitaciones, te­
rraza. 15 duros, otro 13 du­
ros, Velázquez. 107. (4) 
A L V A B E Z Castro. 17. Exte­
rior, baño, teléfono, ascen­
sor, gas, 125. (4) 
HERMOSO exterior, 9 habi­
taciones, magníf ica orienta­
ción. 160 pesetas. Lagasca, 
64. (V) 

OCASION excepcional. Tien­
da 5 huecos, decorada lujo, 
sin estrenar, con lunas, tol­
dos, Instalación e 1 é c t rica 
moderna. Xlquena, t esquina 
Prim. (1) 

HERMOSOS cuartos, desde 
17 duros, todo confort, i n ­
mediatos t r a n v í a s . Valleher-
moso, 42. Casa nueva. (2) 

E X T E R I O R , gran confort, 
teléfono, amplias habitacio­
nes, renta muy rebajada, 45-
50 duros. Alcalá, 187. esqui­
na a Ayala. (T) 

E X T E R i OR, calefacción 
central, baño, 45 duros. In­
terior, 20. Fuencarral, 141, 
du^cado. (T) 

238,501 
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I N T E R I O R con baño , her­
mosas habitaciones, 100 pe­
setas.' Velázquez, 103. (1) 
E X T E R I O R , siete habita­
ciones, baño , ascensor, 23 
duros; interior, 14. Valleher-
moso, 40. (T) 

S A L A V E R R Y , 8. Cuarto me­
diodía, tres balcones, 50; in ­
terior, 35. (4) 
E X T E R I O R , confort, 275 pT-
setas. Goya, 34, duplicado. 

(7) 
I N T E R I O R E S , 60; exterio-
res, 70; garage ampl í s imo. 
Erc i l la , 19. Embajadores, 98. 

(3) 
.HERMOSO piso amueblado"", 
centro barrio Salamanca, ca­
lle primer orden, mediodía, 
a lqu í l a se fami l ia honorable. 
Diez grandes habitaciones 
exteriores, m á s ocho interio­
res de servicio, dos cuartos 
baño , ascensor, calefacción, 
te léfono. R a z ó n : Goya, 29, 
po r t e r í a . (1) 

SE alquilan cuartos y t ien­
das; Moreto. 15 y 17; Alber­
to Bosch, 8; Espalter, 9, y 
11. (2) 

I N T E R I O R , cinco piezas, 12 
duros. M a r í a Molina, 50. es­
quina Velázquóz . (1) 
A Z O T E A , tres piezas, baño , 
cocina, 15 duros. Francisco 
Navacerrada, 12. (1) 
HERMOSOS cuartos, baño , 
t e rmos i fón , ascensor, gas, 
17 duros, frente puerta Re­
t i ro, sitio cént r ico . Informa­
r á n Avenida Menéndez Pe-
layo, 33. Continental. (1) 
SE necesita local muy am­
plio para a lmacén , planta 
baja, mejor con só tanos , ba­
rrios Chamber í , Cuatro Ca­
minos. O f e r t a s Apartado 
54^ (T) 

AUTOMOVILES 
R I S C A L , 6. Jaulas, estan­
cias, baratas. Automóvi les 
lujo, abonos y bodas. (68) 

N E U M A T I C O S ocasión los 
mejores. Santa Feliciana, 10. 
Teléfono 36237. (58) 

j N E U M A T I C O S de o c a s i ó n ! 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
c á m a r a s desde 7. Reparacio­
nes con g a r a n t í a absoluta. 
La casa mejor nurttda. Com­
pra, venta y cambio. Gon­
zalo Córdoba , 1. Teléfono 
41194. (58) 

R E L A C I O N O , compradores, 
con vendedores autos par t i ­
culares, siempre negocios. 
Abada, 5. (14) 
FORD, camioneta buen es­
tado, m u y barata. Glorieta 
San Bernardo, 3, tienda. (7) 
I N C R E I B L E "ocasión, ca-
míón famosa ' marca Reo, 
cuatro a cinco toneladas, se 
vende. Glorieta San Bernar­
do, 3, tienda. I (7) 
ASOMBROSA ganga. Dos 
camionetas Fiat , 14 caballos, 
m a t r í c u l a s altas, estupendo 
estado, a 3.500 pesetas, ma­
t r ícu la pagada. Glorieta San 
Bernardo, 3. tienda. (7) 
V E R D A D E R A S ocasiones, en 
camiones usados, sólo en­
c o n t r a r é i s en Glorieta San 
Bernardo. 3, tienda. (7) 
J A U L A S independientes. Ga. 
rage Madr id . G u z m á n el 
Bueno, 27. (3) 
E N S E Ñ A N Z A , c o n d ucción 
au tomóv i l e s , m e c á n i c a , cin­
cuenta pesetas. Escuela A u ­
tomovilistas. Alfonso X I I , 
56. (3) 

C U B I E R T A S y c á m a r a s de 
ocas ión ; especialidad repa­
r a c i ones, vulcanizaciones. 
" Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coello, 79, Teléfono 
54638. (51) 
B A R A T I S I M O , precioso ex­
terior, 8 balcones, todo con­
fort . Avenida Pablo Iglesias, 
43 (antes Reina Vic to r i a ) . 

(56) 
P R I N C I P A L exterior, mag-
níñco, agua Lozoya, 16 du­
ros. Santa Juliana, 6. (T) 
CUARTOS afueras, agua Lo­
zoya, 5-6-7 duros. R a z ó n : 
Conde, vino, tercero Izquier­
da. (T) 
N E U M A T I C O S lubrificantes, 
accesorios consulten precios 
a "MOrmoy". Claudio Coello. 
41. Teléfono 53149 y Glorie­
ta San Bernardo, 2. Teléfo­
no 33390. (1) 

A G E N C I A A u t o s A. C. 
Gijan turismo. Alquiler au­
tomóviles lujo para toda 
clase d é servicios. Ayala. 
9̂  (51) 

R E N A U L T . Conducción, 10 
caballos, m a t r í c u l a 41.491, 
siete plazas. Lis ta , 77. (T) 

A U T O M O V I L lujo siete pla­
zas, sin matr icular , coche 
demos t r ac ión , admito cam­
bio. Agencia Reo. Glorieta 
San Bernardo, 3. (7) 

J A U L A S Independientes, 75 
pesetas. Garage "La Paz". 
L a g a s c a , 51-53. Teléfono 
50012. (58) 

CALZADOS 
C A L Z A D O S c repé . Los me­
jores. Se arreglan fajas da 
goma. Relatores, 10. Teléfo­
no 17158. (53) 

¡SiEN'OitlTASt LOS mejore.* 
teñidos en bolsos y calza­
dos, colores moda, alarga­
dos y ensa,nchados. "Ebrox ' 
Almirante . 22. (B3) 

COMADRONAS 
PROFESORA Mercedes Ua-
rr ido. Asistencia embaraza­
das, económica , Inyecciones. 
Santa Isabel, L (51) 

OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernac ión , Ha-
d 1 o t e legraf ía . Te légrafos , 
Es t ad í s t i ca , Pollisla, Adua­
nas, Hacienda, Correos, Ta­
quigra f ía , Mecanogra f ía , 6 
pesetas mensuales. Contes­
taciones, programas o pre­
p a r a c i ó n : " Ins t i tu to Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in ­
ternado. Regalamos prospec­
tos. (51) 

EDUCADOR con inmejora­
bles informes, ciencias, le­
tras, idiomas. Serrano, 9. 

(T) 

T A Q ü I M E C A N O G B A -
fía, I d i o m a s , o r togra f ía , 
cálculos , contabilidad, aca­
demia González Molina. (13) 

A C A D E M I A corte, confec­
ción, método del hogar. En­
s e ñ a n z a r á p i d a verdad. Da­
to, 7. (3) 

CANTO. Desarrollo voz, mé­
todo especial. Progresos r á ­
pidos. Ayala, 69, primero iz­
quierda. (1) 
COLEGIO Ing lés , para n i ­
ños, n iñas . Método fonético. 
Clases particulares, adultos. 
Caste l ló , 44, duplicado. (T) 
ECONOMIA. Fomento. A d -
m í t e n s e s eño r i t a s . Profeso­
rado Cuerpos. Academia Gi-
mono. Arenal, 8. (1) 

T E L E F O N O 1 6 6 1 5 

ASUNCION García, Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin­
cias. Felipe V, 4. (3) 
M A R I A Mateos. Consulta, 
h o s p e d a Je embarazadas, 
asistencia esmerada. Car­
men. 41. Teléfono 9(i87l. (3) 
PAKTOS. Rosa Mora. Coa-
sultas: Plaza Santa Ana. 2. 

(1) 

COMPRA.S 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga m á s 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (61) 

NO yenda nada sin avisar­
me, pago bien toda clase ob­
jetos, m á q u i n a s coser, c i ­
nes, pianos, libros, ropa ca­
ballero, alfombras, tapices, 
objetos arte. Ballester. Telé­
fono 73637. (13) 

A C A D E M I A González Mol i ­
na. Comercio, Bancos. Es­
critorios; Cava Baja, 1. (13) 

COMPRO grandes Bibliote­
cas, libros antiguos. Graba­
dos Goya. Vindel . Prado, 31. 

(58) 
COMPRO piano, buena mar­
ca y conse rvac ión . Av i sen : 
Apartado 485. (3) 
COMPRO alhajas oro, plata, 
platino, brillantes, dentadu­
ras. Plaza Mayor, 23 (esqui­
na Ciudad Rodrigo). (1) 

A V I S O : no deshaga ni .mal­
venda sus alhajas, objetos 
plata, oro, sin ver lo mucho 
que pagamos. Pez, 15. " A n t i ­
g ü e d a d e s " e Idlaquez, 12, 
San S e b a s t i á n . (58) 

A L H A J A S , escopetas, apa­
ratos fotográficos, g r amófo ­
nos, discos, a r t í cu lo s viaje, 
papeletas del Monte. Casa 
Magro la que m á s paga. 
Fuencarral, 107. T e 1 é f ono 
19633. . t 6 1 ) 

l 'AGO su valor buenos mue­
bles, alhajas, a n t i g ü e d a d e s , 
mantones Manila, papeletas 
Monté, g r amófonos , discos, 
m á q u i n a s coser, escribir. Es­
pí r i tu Santo. 24. Compra­
venta. Teléfono 17^)5. (53) 
SERNA (Angel J.). Compro 
alhajas. Fuencarral , 10. (7) 

FOMENTO. Telefónica . Te­
légrafos , p r e p a r a c i ó n econó­
mica. Mancebos, 6. Teléfo­
no 71161. (3) 
A C A D E M I A Anglada prepa­
raciones p r á c t i c a s Bancos, 
escritorios, cálculos, caligra­
fía, idiomas, t a q u i g r a f í a se­
ñ o r i t a s , varones. Deganitos, 

I 8. (1) 
! M E C A N O G R A F I A , las m e -

Jores marcas, seis pesetas 
i mensuales. Cava Baja, 1. 

_ (13) 
A D U A N A S exclusivamente 
Academia Cela. Fernanflor, 
4. Libros para pericial y au­
x i l i a r . (8) 
P A R A Ingresar Bancos ofi­
cinas, comercio, o r togra f í a , 
g r a m á t i c a , a r i t m é t i c a , con­
tabilidad, reforma letra, ca­
l igraf ía , t a q u i g r a f í a verdad, 
f r a n c é s , m e c a n o g r a f í a . 
Alumnas, alumnos. Clases 
tarde, noche. Escuela Prepa­
raciones. Pez, 15. (1) 

SACERDOTE, abogado, cla­
ses particulares d e r e c h o , 
bachillerato, pr imar ia . A l -
burquerque, 3, esquina Fuen-
carral , entre Bilbao, Quevi -
do. Teléfono 36890. (T) 
CENTRO Cul tura l "Santa 
Adelaida". E n s e ñ a n z a pr i ­
maria cíclica. Bach i l l é r a lo 
Comercio, Facultades, Pro­
fesorado: Auxiliares Univer­
sidad, Inst i tutos, Escuela 
Comercio. P r e p a r a c i ó n Co­
rreos, Te légra fos por pres­
tigiosos jefes de la Direc­
ción g e n e r a l . Inmediata 
convocatoria. Garantiza es­
tudios. Internado grandioso, 
todo confort, t ra to esmera­
dís imo. , j M e d l o-Pensionls-
tas. Externos. Carrera San 
Jerónimo,- 11. principal , Ma­
dr id . Teléfono 14394. Vis i tad, 
le. (58) 

SACERDOTE licenciado F i -
losofía Letras, especializado 
estudios clásicos, prepara 
ingreso Bachillerato. Cul tu­
ra general. R a z ó n : Ortiz. 
D E B A T E . (T) 

S a n a t o r i o P r i v a d o d e C i r u g í a 
Vitoria (Alava) . T e l é f o n o 1817 

Ci ru j ano director , D r . A G O T E 

CONSULTAS 
CONSULTA. Mayor. 42. De 
1 a 3. Curac ión enfermos pe­
cho, pocas inyecciones. (T) 
A L V A R E Z G u t i é r r e z . Con-
sulta v í a s urinarias, vené­
reo, sífilis, blenorragia. Im­
potencia, estrechecoa. Pre­
ciados, 9, Diez-una, siete-
nueve. (11) 

V I A S urinarias, piel, v e n é ­
reo, sífilis, purgaciones, de­
bilidad nerviosa, sexual, i m ­
potencia, espermatorrea, a l i ­
vio ráp ido , curaciones per­
fectas. Clínica Duque de A l ­
ba, 16; once-una; cuatro-
nueve. Provincias correspon­
dencia. (14) 
R E U M A T I C O S , todos curan 
honorarios después del alta. 
Consulta: 2 a 4. Avenida Re­
pública, 36. Puente Vallecas. 

(1) 

. DENTISTAS 
C L I N I C A Dental . J o s é Gar­
cía. Atocha, 29. Trabajos 
oro, caucho, empastes, eco­
nómicos . (53) 
D E N T I S T A , trabajos econó-
micos. Plaza del Progreso, 
18. ( T ) 

ENSEÑANZAS 
COLEGIO de San Juan Bau­
tista, Primera, Segunda en­
s e ñ a n z a . Pez, 44. .(T) 

COLEGTO-Academia de Se­
ñ o r i t a s . C u l t u r a general. 
P r e p a r a c i ó n Oposiciones. 
Alumnas internas. Taqui­
g ra f í a r á p i d a por correspon­
dencia, Corte y confección. 
Cava Al ta , 3, duplicado. Ma­
dr id . (T) 

S E Ñ O R I T A profesora, con 
t í tu lo , ofrécese para n iños . 
Paseo Prado. 16, cuarto iz­
quierda. (11) 
C O N T A B I L I D A D , T a q u l -
^rafía. Mecanogra f ía , Cá lcu­
los, D i b u j o , Or tograf ía , 
F r a n c é s , I ng l é s . Atocha, 41. 

(1W 

CLASES Ramos. Hortaleza, 
140. Carreras Comercio y 
p repa rac ión , cul tura gene­
ral , Mercant i l . (3) 

COLEGIO Academia D o -
mínguez , pr imaria , bachille­
rato, comercio, Internado. 
Alvarez Castro. 18. (51) 

I D I O M A S F r a n c é s , Ing lés , 
completos. Profesores t i t u ­
lados. Honorarios módicos . 
C e n t r o Cultural , Carrera 
San Je rón imo , 8, tercero. 
Mat r í cu la , once- una. cinco-
siete. Teléfono 14394. (7) 

C O L E G I O de San Juan 
Bautista, Primera, Segunda 
e n s e ñ a n z a . Pez, 44. (T) 

N I N G U N libro taquigráf ico 
excede a G a r c í a Bote, ta­
qu ígra fo del Congreso. (53) 

C O R R E O S - Te légra fos . 
P r ó x i ma s convocatorias. 
Unica especializada. Acade­
mia Gimeno. Arenal , 8. (1) 
J O V E N francés , diplomado 
da lecciones domicilio. Char­
les Denamur. P a r d i ñ a s , 23. 

(11) 
ESTOS anuncios, todos pe­
riódicos, agencia Balbuena. 
Montera, 8. Teléfono 12520. 

(11) 

E S P E C I F I C O 
L O M B R I C I N A P e 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para ni­
ños . Expulsa Lombrices, 15 
cén t imos . (3) 
D I A B E T I C O S . Mejo r í a sin 
insulina. Glucemial. Gayo-
so, Monreal. Fuencarral , 40. 

(T) 

UNAS gotas de lodasa Be-
l lo t a las comidas purifica 
la sanare y evita congestio­
nes. Venta en farmacias. 

(55) 

FILATELIA 
PAQUETES sellos dlferen-
teé. Pidan lista gratis. Gál-
vez, Cruz. 1. Madrid. (58) 

F I N C A S 

Compra-venta 
F I N C A S r ú s t i c a s y urbanas, 
solares, compra o venta 
"Hispania". Oficina la m á s 
importante y acreditada. A l ­
calá , 16 (Palacio Banco B i l ­
bao). (1) 

P 11 O P 1 B T ARIOS todos. 
Vendo al contado o plazos 
en P e ñ a g r a n d e y Montecar-
melo casitas de Campo, sola­
res económicos y lotes ma­
yores de cincuenta mi l pies, 
desde cinco cén t imos pie 
cuadrado. Admi to valores 
del Estado. Informes : señor 
Gómez. Fuencarral, 57. Te­
léfono 10503. (58) 
COMPRA, venta de fincas 
r ú s t i c a s y urbanas, gran ac­
t iv idad. Corral . Agente cole­
giado, Ayala. 41; seis a 
acho. (58) 

F I N C A S r ú s t i c a s y urbanas, 
compro, vendo y permuto. 
J. M . Br i to . Alca lá . 94. Ma­
drid. Teléfono 56321. (3) 
H O T E L dos pisos, garage, 
arbolaxlo, j a rd ín , verdadera 
ganga. San Marcos. 2. Pelu­
que r í a . (3) 

V E N D O terreno, ba ra t í s imo , 
carretera Canillas. R a z ó n ; 
San Bernardo, 108, tercero 
izquierda; de tres a cuatro. 

(T) 

T E R R E ' N O, 100.000 pies, 
véndese extrarradio a pla­
zos, 1,50 pie. Detalles: Pau­
lino Victoriano. Silva, 34, 
bajo. (T) 

H O T E L en Rosales; super­
ficie 8.000 p íes ; tres plantas; 
j a rd ín , garage, precio 50.000 
duros. S e ñ o r Vil lafranca. 
Génova , 4; cuatro-seis. (7) 
COMPRAMOS finca rús t i ca , 
veinticinco m i l duros, cerca 
Madr id . Seip. Preciados, 1. 
6-7 tardes. (V) 
COMPRASE casita h o t e l , 
p róx imo Metro, detalles por 
escrito. Calle Angel, 8, du­
plicado por t e r í a . (3) 

F A L C O N , casa serla, fami­
liar, lujosas habitaciones, 
todo confort. Santa Engra­
cia, 5. (5) 

H O T E L Sudamericano, re-
oajaa establea, sacerdotes, 
abonos, comidas. Habitacio­
nes tres pesetas. Eduardo 
Oato, 23 (Gran Vía) . (6(t) 

P A E L L A auténtica, preten­
da Inteligentes, plato má­
ximo alimento. Compruébelo 
Comedor Valencia. Cruz, 6 
Encargos hospedaje. Cubier­
to 2,50. (58) 

P E N S I O N : Económica , con­
fort, cuarto baño . Habita-
clones p a r a matrimonios, 
dos amigos, exteriores, fren­
te teatro Maravil las , Mala-
s a ñ a , l l , primero derecha. 
Madr id . (60) 

MAQUINAS para coser Sln-
ger de ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 años . Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rruy. Velarde. 6. (55) 

M U L T I C O P I S T A "Triunfo". 
Rotativo nacional. Cuatro 
modelos diferentes. Morel l . 
Hortaleza, 27. (58) 
MAQUINAS eacribR récone-
truoclón esmerada, esmal­
tándola* a fuego. Abono» 
mensuales de limpieza do­
micilio. C a s a Americana. 
Pérez Galdós, 9. (T) 

MODISTAS 
P E L E T E R I A Germana, ven-' 
ta pieles. Especialidad arre­
glos, precios económicos . 
Bola, 11. (1) 

O B R A S D E R J . F . G . M . 
todas estas obras se venden en " E l Devocionario de 

Oro". Librería . Carretas, 31. M A D R I D . 

PENSION Alca lá . Alcalá, 
^8. Magníf icas habitaciones 
para estables, todo confort. 

(60) 
E S T A B L E S ; gabinete dos 
amigos, desde 5,50. Veneras, 
5 duplicado segundo. (14) 
PENSION Torio. Viajeros 
estables, familias. P r ó x i m o 
Sol-Gran Via . Tfeléfono. Car-
men, 39. (51) 

ROSITA, Modista, profesora 
de corte, bonitos modelos, 
muy económica . Hortaleza, 
46, segundo, escalera iz­
quierda. (H) 
B U E N A modista a domicilio 
5 pesetas, mantenida. T o r r i -
jos, 20, entresuelo n ú m . 4. 

(T) 

I N M E J O R A B L E hospedaje 
para s e ñ o r a s estables, ofre­
ce famil ia distinguida. Aya-
la, 68, primero. (T) 
A l A J k & i u . ti o i e l . Velaz 
quez, 49. Madrid. 60 baño* 
Restaurant en el j a rd ín 
Temperatura deliciosa. Cu­
bierto seis pesetaa. (T) 

PENSION Rodr íguez . Espe­
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pens ión com­
pleta. 10 a 25 pesetas. Ca­
lefacción, baño. A v e n i d a 
Conde de Peña lve r , 16. (T) 
CASA poca famil ia desea 
uno, dos huéspedes . Pelayo, 
34, principal derecha. (T) 
F R A N C E S , a l e m á n gratis 
para estudiantes que tomen 
h a b i t a r . ' n calle Aduana, 14, 
segundo (Puerta Sol). (V) 
P E N S I O N Castillo. H u é s p e ­
des, seis-ocho pesetas, co­
mida excelente. Arenal , 27. 

(3) 
E X T E R I O R confor tabi l í s i ­
mo, dos camas, pensión 
completa, mode rn í s imo piso 
a m u e b l a do, confortable. 
Arango, 4, tercero. (3) 
CASA cató l ica alquila habi­
tac ión matr imonio, amigos. 
Concepción J e r ó n i m a , 8, ter­
cero centro derecha. (3) 
M A T R I M O N I O sin hijos de­
sea tres, únicos huéspedes . 
Postigo S. Mar t ín , 9, segun­
do izquierda. (3) 
P A R T I C U L A R r e s p etable 
cede, sin, gabinete alcoba, 
exterior, caballero estable. 
Barquil lo, 33, primero. (1) 
CEDESE para matr imonio o 
dos s eño ra s . En el mejor si­
tio barrio Salamanca, con­
fortable departamento de 
cuatro habitaciones con her­
moso despacho, teléfono. 
Como ún icos huéspedes . La­
gasca, 50. (1) 
H A B I T A C I O N E S exteriores 
buenas, con o sin. Argenso-
la, 13, principal . (T) 

MUEBLE.^ 
N O V I A S : Al lado de " E l Im-
parcial". Duque de Alba, 6. 
Muebles baratísimos inmen 
so surtido en camas dora­
das. m«rt*>ra hierro (óX> 

ísE arreglan camas, colcho' 
oes y somier. Luchana. 11. 
Teléfono 81222. (63) 

OPTICA 
•LAZARO*', óptico. Provee­

dor Clero, Asociaciones reli­
giosas. Precisión. Economía 
fuencarral. 20. (T) 
GRATIS , g r a d u a c i ó n vista, 
p r o c e d i m i e n t o s modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (4) 

TRABAJO 

Ofertas 
E N S E Ñ A N Z A C O n d ucción 
au tomóvi les , mecán ica , c in­
cuenta pesetas. Escuela au­
tomovilistas. Alfonso X I I , 
56. (3) 

L I C E N C I A D O S E j é r c i t o : 
Muchos destinos públ icos , 
fácil adquirirlos, in fórmese : 
Preciados, 1. Seip. ( V ) 

DONCELLAS, c o c 1 n eras, 
muchachas p á f ^ t o d o , bue­
nos informes, ¿elOcación se­
gura. Preciados, 1. Seip. (V) 

M A T R I M O N I O solo alquila 
hab i t ac ión . M a r q u é s de San­
ta Ana, 21, segundo. (T) 
PRINCESA, 18, alquilo ha­
b i tac ión con ba lcón a la ca­
lle. (T) 
M A T R I M O N I O a d m i t ir ía 
caballero, baño , con, sin. 
Fomento, 19, pr incipal iz­
quierda. (3) 

P E N S I O N nueva bi lba ína , 
de 7 a 10 pesetas, todo con­
fort . Mayor, 19, primero. 
Madr id . (60) 

S I N in te rvenc ión de corredo­
res vendo en Parque Metro­
politano (Stadium), hotel 14 
habitaciones, tres cuartos 
de baño , calefacción. Infor ­
m a r á n Glorieta Gaztambide, 
Oficinas. (1) 

F U E N C A R R A L , 33. Pens ión 
del Carmen. Casa de con-

| fianza, seria, recomendada. 
(8) 

TODO adelanto, vistas Gran 
Vía, todo comprendido, 8 
p e s e t a s matrimonio, dos 
amigos. R a z ó n : Caballero de 
Gracia, 6. Cordoner ía . (T) 

COLOCACIONES generales. 
Dependientes, amas gobier­
no, cobradores, choferes, se­
ñ o r a s compañ ía , p o r t e r í a s . 
Preciados. 1. Seip. (V) 
N E C E S I T A S E chica~infor-
mada para todo, que sepa 
cocina. A l c a l á 159. (T) 

Demandas 
F A C I L I T A S E r á p i d a m e n t e 
personal torios empleos y. 
servicio domést ico . Precia­
dos, 1. Seip, (V) 
A S I S T E N T A económica , 
buenos informes. Hermosi-
11a, 94, primero. Seño ra de 
Melgar. (T) 

P R Ó F E s T l R , preceptor ca^ 
tólico, competente, ofrécese. 
Escribid D E B A T E n ú m e r o 
19.748. (T) 
MATT B I M O Ñ I O d ign ís imo 
cu ida r í a oficina, Academia, 
Consultorio particulares. I n ­
f o r m a r á n sa t i s facc ión . P r in ­
cesa, 18. Farmacia. (T) 

J O V E N con p r á c t i c a en 
contabilidad, ofrécese. D i r i ­
girse Luis Paz. Rincón de la 
Pas ión , 5. Ciudad Rodrigo. 

^ (55) 
OFRECESE cuidar n iños 
mayores costura, quehaceres 
casa. Espoz Mina, 4, terce­
ro derecha. (11) 

E L E C T R I C I S T A - p r á c tico. 
Instalo luces a u t o m á t i c a s 
noche. Precios b a r a t í s i m o s . 
Escr ib id : Roju. Prensa. Car-
men, 18. (3) 

VENDEMOS hoteles colo­
nia Prosperidad, construc­
ción sólida, agua, luz, urba­
nización, fáciles comunica­
ciones, pagos mensuales 50 
a 112 pesetas. Folletos. Gar­
cía Paredes, 40. ( D 
CASA Cuatro Caminos, Me­
diodía, agua Lozoya; renta 
anual 21.510; Banco 70.000; 
precio 210.000. R a z ó n : Con­
de, uno, tercero izquierda. 

(T) 

A D M I N I S T R A C I O N fincas 
por funcionario Estado, ga­
rantizo alquileres, podiendo 
adelantarlos. Luque. M a r t i n 
Heros, 80. (T) 
P L A Z O S O c a s i ó n : Casa 
230.000, puede adquirirse por 
60.000, magníf ica renta. Ra­
z ó n : Cava Baja, 30, pr inc l -

.1. (T) 

A M A S D O R A D A S 
LAS ME.JOCES. t U L A F Á B R I C A 

3 4 c a l l e : de: l a C A B E Z A 5 4 

PENSION part icular para 
estables, familias, habitacio­
nes soleadas, precios módi­
cos, baño, teléfono. Espoz y 
Mina, 3, segundo. (1) 

E S T U D I A N T E S : L a m á s 
r á p i d a y segura información 
de buenos hospedajes la en­
c o n t r a r é i s en Seip. Precia­
dos, 1. (V) 

PENSION Riol i . L a m á s se­
lecta y moderna. Elegantes 
habitaciones con baño, para 
familias. Avenida Dato, 23. 
(Gran Vía ) . (601 
P E N S I O N Guevara, desde 
5,50; tres platos. Fuentes, 
5, segundo. (14) 

FOTOGRAFOS 
l A G A a su nene por 16 pe-
Itas Un foto-óleo, el retra-

genial que ha hecho fa-
)so a Roca. F o t ó g r a f o , 
ktuán, 20. (T) 

HUESPEDES 
) T E L Cantábrico, reco-

lendable a sacerdotes, fa-
Jillas y viajeros. Pensión 
|sde 7 pesetas. Restau-

it. Abonos, Cruz, 3. (61) 
fcNSION Pomlngo. Aguaí 
mentes, teléfono, baño. 
|lefacción; 7 a 10 pesetas, 
lyor. 19. (61) 
L G N I F I C A 8 habitaciones, 

lentación, confort, ascen-
V, baño, teléfono. B'erraz, 

(11) 

SESORA cede sala balcón, 
caballero formal, único, sin. 
Valverde, 11. Leche r í a . (T) 

F A M I L I A honorable cede 
hermosa, bien amueblada 
hab i t ac ión . N ú ñ e z Balboa, 
5, segundo derecha. (T) 

ESTOS anuncios todos pe­
riódicos. Agencia Balbuena. 
Montera. 8. Teléfono 12520. 

(11) 
PENSION Callao, habita­
ciones exteriores, todo con­
fort para matrimonio, dos 
amigos. Plaza del Callao, 4. 
Palacio Prensa. (60) 

M A Q U I N A D 
OCASION: Las mejores má­
quinas Singer, garantizadas. 
Cava Baja, 26. (65) 

OFRECESE doncella infor­
mada, sabiendo obl igación o 
comedor. Argenaola, 18. (T) 
SACERDOTE experto"-Tec^ 
clones Bachillerato, ofréce­
se. Montera, 22. P a p e l e r í a . 
Teléfono 53608. (1) 

OFRECESE ebanista, arre-
glar muebles, casas par t icu­
lares, económico. Preciados, 
33. Teléfono 13603. (11) 

S E Ñ O R A educada, acompa­
ña r l a , r e g e n t a r í a , casa bien. 
Nicasio Gallego, 12, entre­
suelo centro. (3) 

S E Ñ O R A a c o m p a ñ a r í a se­
ñ o r a o señor i t a . Rod r íguez 
San Pedro. 59 t r ipl icado. 
P o r t e r í a . (T) 

PERSONA distinguida, i n ­
formada, solicita part icula­
res empleo chofer, Madr id , 
provincias. Escribid J. G . 
La Prensa. Carmen, 18. (3) 
J O V E N inmejorables refe­
rencias, sabiendo f r ancés , 
m e c a n o g r a f í a , ú rge le em* 
pleo J o s é Alvarez. Fuentes, 
5. (T) 
OFRECESE s e ñ o r a ext ran­
jera, enfermera, masajista; 
pone inyecciones. Teléfono 
63834. (T) 
S E Ñ O R A decente desea em­
pleo, cu ida r í a s eño ra s , sacer­
dote o a lqu i l a r í a cuart i to 
independiente, propio dos 
personas. Emi l i a . Preciados, 
1. Seip. „ ( V ) 

TRASPASOS 
M I T A D au valor traspaso 
importante c a s a viajeros, 
muy cén t r i ca , siempre lle­
na. Cava Baja, 30, principal . 

(60) 
E S T U P E N D A tienda merca­
do. Madr id gastos pueblo, 
estupendo negocio, ventajo­
s ís imo. Carretera Aragón , 9 
(Ventas). Tejidos. (11) 
P E N S I O N Elena, todo ade-
lanto, con vistas Gran Vía . 
R a z ó n : Calle Quevedo, 1. 

(T) 

VARIOS 
SABANAS de goma, ant i ­
sép t icas , indispensables pa­
ra viajo. Las vende la acre­
ditada casa F e r n á n d e z , des­
de 6 pesetas. Catmltero de 
Gracia, 2 y 4, esquina a 
Montera Teléfono 16348, (58) 

¿ K l U U . W A. (JoilUtíCUl ctUlllK-S 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni­
formes. Pr íncipe , i). Madrid. 

(65) 
L I U M Oí.A l L h de la i ra­
pa. Fabricados por los RR. 
FP. Cisterolenses en Ven­
ta de Baños . l)epo.--itarlo pu­
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñiguez. Almacén 
de Coloniales. Zorr i l la , 11. 
Teléfono 12465. Servicio a 
domicilio. ( T I 

L A P I D A S , s a rcófagos , pie­
dra, m á r m o l . Tengo varios 
modelos a fal ta poner la 
inscr ipción. Vicente Mar t í ­
nez. O'Donncll. 30. Madrid. 
Teléfono 52286. (60) 

S O M B R EROS caballeros 
plancho en el acto por una 
peseta. Conde Barajas, l . 

(58) 

E L E C T R O M O T O R E S , lira-
pieza, conservación, repara­
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 6. Teléfono 
71742. (61) 

CAl tA I .LLROS, c a m i s a s , 
calzoncillos, reformas tam­
bién, admito géneros . Arro­
yo, Barquillo, 9. (T) 

ORNAMENTOS para Igle­
sia. I m á g e n e s . Orfebrer ía 
religiosa, estampas, rosa­
rlos. L a casa mejor surtida 
de E s p a ñ a . Valent ín Cade-
rot. Regalado, 9, Valladolld. 

(T) 

i i v A A h t i . * Ue '.odas cia.sbí-
de las mejores marcas y bi­
sutería tina. Ventas al con­
tado y a plazos. Talleres de 
composturas. Ismael Guerre­
ro. León, 35 (Junto a Antón 
Martin). (T) 

G A L L I N A S enfermas, se 
curan y ponen mucho con 
aviolina. De venta en todas 
farmacias, d rogue r í a s . (T) 

SENSACION A L I S I M O , se­
ñoras , preciosos sombreros, j 
nueve pesetas, reformas, 
cinco. Modelados rapidís i - i 
mos sobre cabeza. Fuenca- i 
r ra l . 32. F á b r i c a . (14) ! 
C E R T I F I C A D O S Penales y 
ú l t imas voluntades en 24 ho­
ras. Redacc ión instancias y 
p re sen tac ión oposiciones y 
d e m á s . Preciados, 1. Seip. 

(V) 
ESTOS anuncios a d m i t e ñ i e 
en Preciados. 1. Seip. (V) 
FRANCISCO Soto. Echeg?^ 1 
ra y, 34. Teléfono 93820. Mer­
c a n c í a s y encargos a Sevi­
lla en domicilio, 12 horas. 

O) 
PARA Industria a r t í cu lo p r i ­
mera necsidad, h a r á revo­
lución mercado. Necesito 
socio aporte 20.000 duros, 
garantizando grandes bene­
ficios. Escriban apartado 
276. (60) 
P Á R Í é i l í A diplomada, lec-
ciones particulares o grupo 
conversac ión corresponden­
cia comercial, Pingot. Ve-
larde, 6. 11) 

S A X ; Compro, cobro crédi­
tos, informaciones, asuntos. 
Eduardo Dato, 10, primero. 

vi) 
D E P I L A C I O N e léc t r ica ga-
rantizada, única , eficaa, i n -
ofensivn, ráp ida , Indolora. 
Doctor Subirachs. Montera, 
51. (6) 

SE hacen y reforman edre­
dones. Montera, 4, tercero. 

(T) 

H A N S E N A A. G., concesio­
naria de la patente n ú m e r o 
97.666, por "Un procedimien­
to para la f e rmen tac ión y 
sazonamiento de la cerveza" 
ofrece licencias para la ex­
plotación de la misma. Ofi­
cina de Propiedad Indus t r ia l 
Apartado 511. (1) 
R E U M A . Tratamiento y cu­
ración radical, método ori­
ginal y exclusivo de este 
centro. Clínica "Las Colo­
nias", C h a m a r t í n la Rosa 
(Madrid) . Quien no cure no 
paga honorarios. De 2 a 4. 

(7) 
A L T A R E S , imágenes , talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón, 14. Valencia. 

(T) 
U N flá.n en cinco minutos, 
véase la muestra en el esca­
parate. Manuel Ortlz. Pre­
ciados, 4 (Punto de venta). 

(51) 
PARROCO, grados univer­
sitarios, á m b i t o residencial 
Madrid, I n t e g r a r í a religiosos 
plant i l la profesores. P e ñ u e -
las. Coadjutor Mi l l a . (T) 

VENTAS 
F E R N A N D E Z . S e ñ o r a s : an­
tes de Salir dé viaje les con­
viene comprar una s á b a n a 
a n t i s é p t i c a impermeable qu© 
vende desde 6 pesetas esta 
acreditada casa. Caballero 
de Gracia, 2 y 4, esquina a 
Montera. Teléfono 10848, (58) 
PIANOS y armumurns ^a,-
rlas marcas. Nuevos. Oca­
sión. Plazos, contodo, cam­
bios. Rodr íguez Ventura Ve-
ga. 8. (53) 

CAMAS del fabricante al 
consumidor, inmenso sur t i ­
do. F á b r i c a . L a Hig ién ica . 
Bravo Muri l lo , 48. (14) 
B A U L E S , maletas, cajas 
modista, se hacen arreglos. 
Se traslada de Mayor, 73 a 
Luis Vélez de Guevara, 4. 

' (58) 

PIANOS, au top íanos , radio-
fonos, fonógrafos , b a r a t í s i ­
mos. Corredera. Valverde, 
22. (1) 
PIANOS alquileres b a r a t í s i ­
mos. Fonógra fos . Discos. 
Casa Fuentes. Arenal , 20. 

(1) 
CUADROS, a n t i g ü e d a d e s , 
Objetos • arte. Exposiciones 
interesantes. Ga le r ías Fe-
rreres. Echegaray, 37. (T) 

CANARIOS musicales pleno 
canto. Loros, monos capu­
chinos, tifies, pá j a ros ameri­
canos, perros pura sangre, 
gatitos Angora, ratas blan­
cas, pavo real. Conde X l ­
quena, 12. P a j a r e r í a Moder­
na. ' (53) 

CAMAS doradas y platea­
das, muebles lujo, pero eco­
nómicos . Veguillas. Desen­
gaño , 20 (esquina Ballesta). 

(5) 
i ' E R S I A N AS ¡ oaratlsimas 1 
Hortaleza, 98, esquina G r á -
vlna. Teléfono 14224. (11) 
V E N D O cinco aparatos ca­
lefacción gas, baratos. Pez, 
44. (T) 
P IANOS ocasión, precios re­
ducidís imos . Puebla, 4, viu­
da Muñoz. (5) 

A N T E S de comprar camas 
vea las nuevas, las m á s 
p r á c t i c a s ; camas acero i m i ­
tac ión madera. Valverde, 8 
(rinconada). (5) 
A part icular se vende piano. 
Puerta del Sol, 13. (3) 

A L T A R E S , esculturas Ctíli 
glosas. Vicente Tena Fres-
quet. 8. Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312. (T) 

F A M I L I A S : Para comer 
bien y económico pidan sus 
comidas a Excelsior. Ponte-
jos, 2, servicio a domicilio 
por aparatos patentados. 

(60) 
G A R A N T I Z A M O S t e ñ i d o 
gabanes de cuero. Postas, 
21. S a s t r e r í a . (1) 

P IANOS ocasiones, marcas 
acreditadas; plazos, , conta­
do, cambios. Oliver. Vic to­
ria, 4. (1) 

L A propietaria de la paten­
te de invención nún i . 93.883 
por "Un sistema motor de 
tens ión para instrumentos 
de medida de inducción", 
conceder ía licencia de ex­
plotación para la misma. D i ­
rigirse a la Oficina, de Pa­
tentes y Marcas Schleicher 
y Sancho, Madrid . Cruz, 27. 

" (60) 

E x c l u s i v a m e n t e P e r i t o s A g r í c o l a s ™ M S S ^ £ l T - f e 

Adioar leche .. cinco ctyrs.; cxtrao. regaÜSj 
cinco etgn ; extrae dlacodio, tres tolltg.; 
extrae, mednia Taca, tret tcltlg.; Gomanol, 
oisoo mlllg.; aarócar mdutosn irado, canti­

dad aiiñciaute para, mía pasttUfc. 

SPIRATOR 

C U R A N R A D I C A L M E N T E L A 

P O R G U E COMBATEN SUS CAU­
S A 8 t C A T A R R O S , RONQUERAS, 
ANGÍNÁS, L A R I N G I T I S , B R O N ­
QUITIS , T U B E R C U L O S I S PULMO 
NAR, ASMA í TODAS L A S A F E C ­
C I O N E S E N G E N E R A L D E LA 
G A R G A N T A , BRONQUIOS í P U L ­

MONES 
Las P A S T 3 L L A S A S P A I M E snpe-

ran ft todas las conocidas por su 
composición, que no puede ser más 
racional y científica, gusto agrada­
ble y el sor las únicas en que esta 
resuelto el trascendental problema 
de los medicamentos balsámicos y 

volátiles, qne se conservan indennldamente y mantienen íntegra» sus maravillo, 
sas propiedades medlclnule» para combatir de ana manera constante, rápida y 
eflcaz, las enferiredades de las vías respiratorias, que sos Causa de TOS j 
sofocación. 

Las PASTILLA» A S P A ! M E son <as recetadas por loa médico». 
Las P A S T I L L A S ASPAIMB son las preferidas por los pacientes. 
Exigid siempre las legítimas P A S T I L L A S A S P A I M E y no admitir sustltu-

clones interesadas de escasos o nulos resultados. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E «e venden a UNA P E S E T A CAJA en las prin­

cipales farmacias y droguerías; entregándose, al mismo tiempo, gratuitamente, 
una de muestra muy cémoda para llevar al bolsillo. 

Especialidad !• urmacéutlou del Lattoratorlo S ó R A T A K U , Oficinasl calle del 
Ter. Id, ToU-rono Mi.791. UAUUKLONA. 

Nota Imporlantlsima.—Para demostrar y convencer que los rápidos y satis-
íaclorlos resultados para curaf la TOS mediante las P A S T I L L A S ASPA1ME 
no son postbles con sus similares y que no hay actualmente otras pastitiaa 
que puedan superarlas, el La hora torio Sókatarg tacillta a t&s principales Far­
macias, Droguerías y Depositarlos de España, Portugal y América, una con­
siderable cantidad de cajitas de muestra para que las repartan gratis a loa 
clientes que las soliciten para ensayo, con la presentación de este recorte de 
anuncio. De haoer agotado de momento las tarmadas los existencias, para no 
tener que aguarda» a la reposición, también el Laboratorio tíókatiarg manda 
gratis dichas cajitas de "Pastillas Aspaime". a los que le envíen al recorte de 
este anuncio acompañado de un sello de 6 céntimos, todo dentro sobre fran­
queado coo Ti céntimos. 

J 

Primaria. Bachillerato. Derecho, Ificorporado al Instituto del Cardenal Cisneros. Pro­
fesores titulados. Local amplio. Costanilla de los Angeles, 8. MADíUD. Teléf. 94066. 

L i p s i a A d d í 7 
suma, resta y mtiltlplica, 
muy práctica, de fácil ma­
nejo, rápida. Precio pesetas 
400. Buenas condiciones d 
pago. Esta máquina barata 
no debe faltar en ninguna 
oficina. Se desea represen 
tañtés activos. Pidan de­
mostraciones al represen 
taíite géneral: Otto llerzogj 

Andrés Mellado, 33. 
TELÉFONO S6643 

r e c i é n t e rminada en M a r q u é s de Urqu i jo , 17, con vuel­
ta a M a r t í n de los Heros. 

S E A L Q U I L A N P I S O S 
preciosos, con decorado moderno, parque, b a ñ o , ca­
l e facc ión central , dos ascensores, habitaciones m u y 
grandes. 

Los de once habitaciones, cha f l án , 500 pesetas. ,Los 
de diez habitaciones, con tres huecos a M a r q u é s de 
Urqu i jo , 450 pesetas. Los de diez habitaciones, con 
balcones a M a r t í n de los Heros, 375 pesetas. Con seis 
habitaciones, tres balcones a M a r t í n de los Heros, 200 
pesetas. 

Precios de arr iendo fijos. Son verdaderas gangas. 
Para a lqu i l a r estos pisos, d i r ig i r se a D . Rodolfo P. del 
Prado. A lca l á , 38, entresuelo. Oficinas de R o l d ó s - T i -
roleses. 

Reina do las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e Infecciones gastroin­

testinales (tifoideas). 

I B I T A C I O N E S dos perso-
[, pensión 6 pesetas, cüar-
)año. Teléfono. San Fell-
lerl» 4, principal derecha. 

(60) 
ISION Miren txu , Viaje-

establea, habitaciones 
|das. Aguas corrientes. 
1a vasca, desde 7 pese-

J Calefacción. Habltaclo-
llndlvlduales. San Mar-
18» ,(T) 

I N G E N I E R O S A G R O N O M O S Academia Gaspar Velázquez. Pídanse resultados de las últi­
mas convocatorias. Espléndido internado, HORTALEZA, 130. 

S 

Centro de preparaciones técnicas, fundado en 1916. Habiendo obte­
nido desde sU fundación más de 4.000 aprobados en las distintas 
escuelas especiales. Clases a cargo de 22 profesores especializados. San Bernardo, 2. Madrid 

I N G E N I E R O S A G R O N O M O S A c a d e m i a " M O N T E R O " . C R A i E S EXITOS EN EXAMENES OE SEPTIE1RE 
p p t * ¥ T r / % C A f > l > l ^ > r , J T Profesorado integrado exclusivamente por ingenieros. Clases de 15 alumnos. Espléndido ín-
L I - I V I A V / I J / - L V X l X l V ^ W J - í i - l i O temado. Informes: De 11 a 12 y de 5 a 6. Arenal, 26, principal, MADRID. Teléfono 42570. 

L I B R O S D E T E X T O par* Acádémiaa y Carreras 
especiales, L I B R E R I A É . D O S S A T Pza. Sta. Ana, 9. 

APARTADO 47. 
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¿Qué debe E s p a ñ a a los r e l i g i o s o s ? 
Caridad y ciencia, lema realizado a la perfección por los Agusti­
nos Recoletos. San Millán de la Cogolla, centro de una gran par­
te de los estudios históricos de España. Una legión de historiado­
res, pedagogos y eruditos. Intensa labor de hispanoamericanismo 

LAS MISIONES DEL AMAZONAS Y DE LAS FILIPINAS 

SEÑAS FIJAS, por K - H I T O f 

E n nuestra reseña de la Orden agus-
tiniana, hemos dejado para otra ocasión 
la parte que corresponde a una rama im­
portantísima de su tronco: los Agusti­
nos Recoletos. Orden españolísima tam­
bién, colaboró como las más activas en 
la grandeza espiritual de España; pro­
dujo santos, sabios, misioneros y obras 
admirables. Ayudada en sus principios 
por San José de Calasanz, el mismo fray 
Luis de León redactó, por orden supe­
rior, sus constituciones, y los Romanos 
Pontífices la declararon independiente. 
Fué su lema, programa de sus miem­
bros "Oharitas et Scientia"; y este pro­
grama se ha realizado y realiza en gran 
escala en España y fuera de España, 
particularmente en nuestra América. 

E n cuanto a caridad, los talleres de 
Santa Rita y los Roperos de Consola­
ción en Granada, Zaragoza, Madrid, Bil­
bao, San Sebastián y otras ciudades, don­
de se reparten millares de prendas de 
vestir a los menesterosos, pueden citar­
se entre otras muchas obras de benefi­
cencia. A ellas se agregan las escuelas 
para obreros y para niños. 

E n las casas de la Orden se da de co­
mer a los pobres, sobre todo en invier­
no. L a educación gratuita que reciben en 
sus escuelas los niños de familias humil­
des pertenece también a la beneficencia, 
pero no insistiremos en este punto, por 
ser harto común a otras Ordenes reli­
giosas. 

Una Orden como esta de los Agusti­
nos Recoletos, "concebida por santos, re­
gulada por sabios y coronada por poe­
tas", tenía que ser también poderosa co­
rriente de ciencia, hasta por ser su mo­
delo y Padre espiritual el más grande 
de los filósofos del Cristianismo. San 
Agustín. E n efecto, los estudios filosó­
ficos y teológicos, juntamente con las 
ciencias experimentales de nuestros días, 
forman el fondo de las ocupaciones de 
estos religiosos. A sus colegios de Se­
gunda enseñanza hay que agregar los 
internados y externados gratuitos, don­
de se enseñan las artes y las industrias, 
el cultivo de la tierra y la Física, Quí­
mica, Historia Natural, etc. E n Sos del 
Rey Católico, Monachíl, Marcilla, Lodo­
sa, etc., pueden verse sus institutos, por 

si algún incrédulo dudase. Sus boletines 
y revistas pueden servir de índice. 

San Millán de la Cogolla 
Célebre entre los monasterios benedic­

tinos del Norte es el de San Millán de la 
Cogolla ,el Escorial de la Rioja. No hace 
mucho fué víctima de un arbitrario des­
pojo. No existe ya aquella comunidad be­
nedictina que lo hizo tan renombrado; la 
exclaustración produjo Ta ruina de su in­
calculable tesoro artístico y de su mo­
numental arquitectura. Los Agustinos 
Recoletos han conservado esas venera-j 
bles paredes y allí han establecido un} 
gran colegio. Como guardianes del Mo­
nasterio, su trato con los turistas y hom­
bres de ciencia que acuden a la incom­
parable Abadía es de suyo ya un ser­
vicio enorme que prestan a la nación y 
a la cultura. Han enriquecido su biblio­
teca, y tanto ésta como el archivo si­
guen siendo fuentes preciosas para los 
eruditos. Los grandes historiadores de 
España: Garibay, Morales, Sandoval, 
Yepes, Moret, Aguirre, Salazar, Flórez, 
Lafuente, Jovellanos, allí han ido a bus­
car los datos para sus libros de historia. 
Las Delegaciones de Hacienda han en­
trado "a saco" en el rico Monasterio; pe­
ro aun así, los Agustinos Recoletos guar­
dan todavía tesoros de arte y ciencia. 

Marcilla tiene un gran colegio de es­
tos padres. De allí salieron misioneros 
para Filipinas, sabios y patriotas cuyos 
rótulos adornan los claustros. Actual­
mente, el padre Capánaga estudia en 
Alemania los últimos procedimientos de 
la metodología pedagógica para los li­
bros que está escribiendo; el padre Ga­
lán, musicólogo y compositor, dirige el 
"coro" de la comunidad; el padre Lacruz, 
himnógrafo latino, as uno de los funda­
dores de aquella revista, "Estudio", que 
en Manila defendió intrépidamente la 
cultura española. 

Se ha suspendido la construcción de 
una extensa, ala del edificio. 

Se dedicaba a un gran "Museo de Mi­
siones" por el estilo del de Letrán. Estf) 
en el colegio de los Padres. E l derruido 
Monasterio cisterciense ha creado el 
pueblo; y como la madre que se ago­
ta para dar vida a sus hijos, va desapa­
reciendo, tanto por incuria de los hom­
bres, como por inclemencia del tiempo. 
Tal ha sido la suerte de otros monas­
terios padres de florecientes munici­
pios. 

E n el salón del Ayuntamiento se ve 
él retrato de uno de los Padres, hijo 
predilecto de Marcilla; en otro lugar, 
una lápida de mármol dice: Plaza del 
P. Fabo. ¡Un retrato en el Ayuntamien­
to y una plaza al P. Pedro Fabo! ¿Por 
qué será? Y a lo diremos luego. E l pa­
dre Garhica, autor de muchos libros, 
premiado varias veces en públicos cer­
támenes; el P. Ordufta, orador sagra­
do de alto rango; el P. Azcona, novelis­
ta que ha dejado en la revista " E l Pue­
blo Cristiano", lo mejor de su talento, 
secretario de "misiones" en Granada; el 
P. Ocio, el P. Goñi y otros más, cono­
cidos por sus escritos y obras ^cía les . 
E l P. Ochoa, que vive en el colegio de 
Puente la Reina, podría presentar sus 
volúmenes en prosa y verso, como cre­
denciales de ciudadanía; el P. Jaranta, 
gran matemático, que ha suspendido la 
publicación de sus libros; el P. Corro, 
cronista de la Orden, anciano y enfer­
mo después de haber defendido en sus 
obras las glorias de España; otro pa­
dre Capánaga, un joven que acaba de 
ganar un premio internacional con mo­
tivo del centenario de San Agustín; y, 
por fin, el P. Fabo, autor de 32 obras 
de lingüística, etnografía, historia, aca­
démico y novelista. 

Nunca estos Religiosos han percibi­
do céntimo del Estado; no piden limos­
na a nadie para vivir; atienden a sus 
necesidades con el fruto de su trabajo. 
E s preciso desconocer en absoluto la 
vida de los Religioso» para quererles 
excluir de la "República de trabajado­
res". 

Más hispanoamericanismo 
Una vez más hemos de insistir en la 

obra de profundo hispanoamericanismo, idioma, no obstante la poderosa asimila-
de los Religiosos españoles. Los verda- ción de la raza del Norte. ¿Quién es 
deramente interesados en esta cuestión,! capaz de destruir el sedimento hispá­

nico de California, Florida, Texas y 
otros Estados pertenecientes ahora a la 
"Unión"? Precisamente, no sólo la me-

¿han pensado alguna vez lo que sig­
nifica, para la aproximación espiritual 
de nuestros hermanos de raza unas 
cuantas parroquias regidas por sacer­
dotes españoles? ¿El intercambio de 
ideas, de cultura, de afectos y hasta de 
intereses materiales ? 

Pues váyanse enterando de las que 
tienen los Agustinos Recoletos, espar­
cidas por las que fueron nuestras colo­
nias. Llegan a Caracas, capital de Ve­
nezuela, y edifican una iglesia y una 
residencia, y crean alrededor todo un 

moría de nuestros grandes descubrido­
res y misioneros De Soto, Cabeza de 
Vaca, Serra y Padilla, sino la actual 
labor de nuestros religiosos conserva 
esas tradiciones y mantiene vivo el re­
cuerdo de aquellos. Aunque en menor 
escala que otras Ordenes, la Recoleta 
pone su parte en esa labor con una re­
sidencia en Omaha (Nebraska), y cua­
tro parroquias en los Estados del Sur. 

barrio de selecta ciudadanía; enseñan| Fíjate, lector. E n total, "cuatro nillo 
en sus colegios la historia y el idioma 
de España, rectificando errores históri­
cos, restableciendo antiguas glorias y 
tradiciones y fomentan los ideales de 
solidaridad hispanoamericana. Lo mis­
mo hacen en L a Guaira, Puerto Cabe­
llo, Coro, Maracaibo; total, unas 16 pa­
rroquias, es decir 16 barrios que "espa­
ñolizan" con todo desinterés y con la 
máxima eficacia. En Panamá fundó el 
P. Fabo la "Academia Panameña de la 
Lengua", por encargo de la Española; 
casi otra Academia, de más eficacia 
tal vez, la constituyen el colegio y las 
escuelas. 

E n Bogotá la iglesia de la Candela­
ria es hogar espiritual de una nutrida 
colonia española, y en la residencia va 

nes" de almas dirigen los Agustinos 
Recoletos. 

La cultura 
Dos palabras no más sobre la cul­

tura. Tanto hemos dicho sobre los otros 
Agustinos, que algún lector suspicaz 
atribuirá a excesivo cariño o parciali­
dad nuestra insistencia acerca de la 
labor cultural de los Agustinos espa­
ñoles. Pero es así, y la tradición de la 
Orden, atestiguada por todos los que 
se han dedicado al estudio de nuestra 
literatura, entre todos y sobre todos 
Menéndez Pelayo, puede servirnos de 
justificante. Más de "cien obras", his­
tóricas, literarias, teológicas, de texto. 

ríos Agustinos laboran con resultados etcétera, han publicado los Agustinos 
Recoletos en lo que va de siglo. No 
hay en España más que dos diócesis 
que tengan su historia "monumental": 
la de Santiago y la de Sigüenza. Esta 
última se debe a un Agustino recoleto, 
el padre Minguella, Obispo de la mis­
ma ciudad. L a "Historia de la Orden de 
Agustinos Recoletos", cuyos volúme­
nes se deben a los Padres Ochoa y F a 

magníficos. Los "Talleres de caridad de 
Santa Rita" bastarían para recomendar 
su benéfico influjo. E n Maizales, ciu­
dad de la misma República colombiana, 
con sus 60.000 habitantes, tiene en sus 
afueras un templo monumental y una 
residencia. E n torno se ha desenvuelto 
la urbanización; muchos miles de pe­
sos han salido de allí para comprar ob­
jetos de todas clases en Barcelona, Ma­
drid y Valencia. Con sólo dar a cono­
cer "cosas y libros de España" hacen 
estos Religiosos hispanoamericanismo 
práctico, a más de su acción espiritual. 
Periódicos, agrupaciones de obreros, ac­
ción católica y demás recursos ponen 
en juego aquellos buenos Religiosos, lle-|con sumo gusto e infiltran amorosa-
gando alguno de ellos a tomar la na-i mente, con la religión y el arte espa-
cionalidad colombiana. Esperamos, di- ñol, las tradiciones hispanas. 

El tercer volumen de las NOTAS DEL BIOCK 
obras de Mella 

—¿El señor ministro? 
—No está . 
— ¿ D ó n d e podría verle? 

— E n el lado de allá de la barricada. 

F E R I A DE SAN M I G U E L 
San Miguel. No sabía el arcángel de 

la ñamígera espada, cuando puso su pie 
victorioso sobre el Rebelde, que, en hon-

bo, es otra obra de gran erudición; el ra suya, además de alcanzar el título de 
padre Cantera se ha hecho celebre con capitán de las milicias celestes y lo-
su libro "Jesucristo y los filósofos", grar de la liturgia oraciones propias, 
por no citar más que uno. E n la ac- habían de dedicarle los sevillanos una fe-
tuahdad publican estos Padres unasiria Una feria simpática y de proporcio-
"doce" Revistas en España y A m é r i c a . ^ discretas; menos exagerada qué la 
S0^re_..tfdo f.n_4.Amér^.,1^?"de__!!_J:^D de primavera: menos sol, menos rumbo, 

menos gallardetes: copia al lápiz de la 

gámoslo de paso, que nuestras Cons 
tituyentes resolverán acertadamente es­
tos problemas legales de la nacionali­
dad hispanoamericana, también para 

He aquí la hegemonía espiritual de 
España sostenida en nuestras antiguas 
colonias por esas legiones de "agentes" 
seleccionados y baratísimos; hombres 

feria de abril. 
Pero, este año... 

Había una hora única e insustituible 
que los sacerdotes españoles no puedan de carrera, doctos y honrados, que pre-ien las_ f€nas de Sevilla: ¡esas doce de 
ser considerados como extranjeros an-¡dican el amor a España con el saber Ja «V^nana en las calles de Tetuan y de 
te la ley en aquellos países, por mil r a - y el buen ejemplo. E l desinterés de su las !5,ierPe3. , 
zones fáciles de comprender. No hace patriotismo y la pureza de sus doctri-! Porque la fifsta de toros tiene, entre 
mucho el P. Fabo, de que habhmos an- nas tienen que cubrir muchas veces ei «tros mil matices particulares, todavía 
tes, fué declarado "hijo adoptivo" de la ¡egoísmo patriótico de otros españoles no bien estudiados, esta especialidad 
ciudad por haber triunfado en concurso que van allá, no a honrar a España y 

enaltecerla, sino a hacerla odiosa y en­
vilecerla. Su cultura, sus buenos ejem­
plos, los beneficios que prodigan, cu 

nacional con su "Historia de Maniza-
les". E l Ayuntamiento en corporación se 
trasladó a la residencia juntamente con 
el Obispo y el gobernador y su séquito. 
L a Legación de España y el Ayunta­
miento cruzaron expresivas notas; las 
Academias de Colombia y de Venezue-

de rebosar de las horas oficiales de la 
corrida, con un largo prólogo de espec 
tación y un largo epílogo de comenta 
ríos. Es de esas fiestas plenas y absor 

bren muchas veces la miseria V las ^ n Í ! S ^ „ q ^ e \ P ! ! f 5 t ! „ ^ l a ^ í ! 
desvergüenzas de muchos españoles 
que contribuyen en América al bochor­
no y envilecimien to de España. 

en la raza y en la tradición, dominan 
del todo y por entero la jornada. No 
hay sólo "corridas de toros": sino que 

Por muchas calumnias y por mucho í a y ,<días d6 toros". Días enteros des-
in o^torio O „ , H ^ T L Í L C . . . A . de que amanecen. Asi como hay un sol 

de domingo y un sol de Corpus y un sol 
de Jueves Santo, hay Un "sol de día de 

la .le abrieron sus puertas, y él les ofre­
ció tres tomos de cuestiones filológicas | odio sectario que aquí nuestros .leró 
sobre asuntos colombianos. Qmitimos j fobos acumulen sobre los Religiosos, 

m L ^ u f reníeos0tJrtrPateToSen c l l Z - ^ f ™ * ™ * h a n SOn l seránvPor|toros", único, inconfundible. Las gran- ce, Sevilla está triste. E n todas estas 
S ° ^ . J ; ^ . n i ^ vif0^631011 Unamm! de aquellos pueblos,ldes fi'stas sociales son éstas que tie- frases hay, desde luego, un verbo in-

tiene que callar. Y el barbeto, abusan­
do de su impune superioridad, se con­
vierte en una "Gaceta" viva, con sus 
artículos de fondo, su secciím local, 
sus telegramas y sus amenidades y pa­
satiempos. Algún día habrá que estu­
diar al barbero de Sevilla—al auténti­
co, no al de Beaumarchais — en rela­
ción con el problema de la Prensa. Por­
que se habla mucho de reglamentar la 
libertad de ésta. Y no se tiene en cuen­
ta que dos o tres barberos sevillanos, 
un poco alarmistas, pueden también in­
fluir en las cotizaciones de Bolsa. 

Pero me aparto de mi camino. Decía 
todo esto nada más que para haceros 
comprender todo el sentido triste que 
tenía eso del barberito de la calle ê 
Tetuán, ocioso, parado, enfundado, co­
mo una cosa vieja, en su habí tieso de 
almidón; a la puerta de su tienda va­
cía, en una mañana nublada de feria 
de San Miguel. 

Todos los días se telegrafían a Ma­
drid desde la capital andaluza noticias 
tristes: una huelga, unos tiros, un pe­
tardo. Yo, con esta crónica, quiero 
trasmitir una noticia más honda, más 
significativa. Porque lo otro podrá ser 
agitación pasajera. Pero ésto... lo peor 
que puede pasar a un pueblo es empe­
zar a perderse a sí mismo. Los - nú­
meros y los hechos concretos nos di­
cen: Sevilla decae, Sevilla se empobre-

Con frecuencia metódica, seguida, se­
gún nuestras noticias, de un gran éxito 
de público, van apareciendo los volúme­
nes de las obras de Mella. Puede decirse 
que se acaba de poner a la venta el ter­
cero, y ya se anuncia la aparición del 
cuarto para fecha próxima. 

E l tercero, que es a la vez el segundo 
de los comprendidos bajo el título co­
mún de "Ideario", es muy interesante 
para conocer el pensamiento del tribuno 
en cuestiones muy varias de Historia, 
Filosofía y Política. Mella tenía la rara 
cualidad de engrandecer cuanto tocaba, 
de elevarse desde un punto concreto cual­
quiera a consideraciones de orden funda­
mental. Por eso la actualidad de sus pá­
ginas no pasa, aunque el tiempo haya cu­
bierto de palidez y de polvo los hechos 
que las inspiraron. 

Comprende el libro artículos y frag­
mentos que se ocupan, ya de fray Cefe-
rino o de Balmes, ya de la Historia de 
la civilización, ya del régimen de los 
Municipios, o de la cuestión religiosa, o 
de la política internacional. Por raro que 
pudiera parecer, el tema concreto es lo 
que menos importancia tiene. Las cues­
tiones para el glorioso orador son lo qúe, 
en el lenguaje de los articulistas de fon 
do, se llama "percha". Y claro está que 
cuando de una percha se cuelga un rico 
manto de armiño, el observador se fija 
en éste y no en aquélla. Por eso, si Me 
Ha nos habla de los Municipios, en se 
guida repararemos en la profunda vi 
sión histórica que le hace calar muy 
dentro de la estructura del pueblo espa­
ñol; si nos habla de la moda, encentra 
remos en el acto un sentido lleno de 
hondura a lo que parecía solamente una 
disertación superficial, dado el tema y 
aun dadas las circunstancias. 

Y es que Mella podía conseguir lo que 
a muy pocos oradores les es dado: que 
el público no advirtiera la digresión; que. 
congregado para una fiesta, se llevara 
entusiasmado una lección de filosofía. 
Para esto contaba el tribuno con su elo­
cuencia inagotable, llena de recursos, 
abundante en imágenes bellas, en perío­
dos llenos de rotundidad y, más que na­
da, en un fuego íntimo, en un ardor ih-
terno, que sólo poseen y comunican los 
grandes artistas y poetas y los hombres 
de gran virtud. Fuego devorador que 

i abrasa al sujeto, comunicándole un vi­
gor y una luz que van donde quiera que 
¡él vaya, y traspasan e iluminan a aqué-
jllos con los cuales el sujeto establece re­
lación. 

De todo esto puede advertirse un mu­
cho en este tercer volumen de obras de 
Mella, recién sacado a luz. Un prólogo 
muy bello, fuerte de pensamiento y re­
dactado con precisión escultural, debido 
a la pluma de don Rafael Marín Lázaro, 
sirve de pórtico digno a las ideas del 
vibrante adalid de nuestras, tradiciones. 

Nicolás GONZALEZ RUIZ 

Se ha tratado en el Parlamento sobjj 
cuál es la edad más propicia para enjuj, 
ciar y discurrir, y un diputado médico 
sostenido que después de los cincuenta it 
inteligencia se halla en franca dec^ 
dencia. 

Tema viejo es ésté, y siempre se 
resuelto de un modo ecléctico. Loa defeft> 
sores de que loa muchos años no conj, 
lituyen un obstáculo para pensar bien y 
realizar grandes cosaa, aportan infinida^ 
de testimonios demostrando que gran nú. 
mero de obras maestras han sido logra, 
das cuando sus autores se hallaban 
el crepúsculo de la vida. 

Pero con el Parlamento a la vista a9 
se trata de eso, porque estamos seguroj 
de que la obra maestra no saldrá de ¿1 
ni en sus mocedades ni en su ocaso. g¡ 
trata de deñnir a los parlamentarios ate. 
niéndonos a su edad. Podremos advertir 
en los escaños a hombres jóvenes que dij. 
curren con un retraso mental de centu. 
rías propio de cerebros en barbecho y fia 
cambio, hay viejos—pocos, es cierto—qy, 
piensan con arrogancia y frescura juvenil 
Unamuno, por ejemplo, nos parece 
joven que los mozos radicales-socialistas 
que tienen enquistadas ideas con carconi! 
y musgo. 

E n cuanto a esos hombres que' quieren 
justiñear con la vejez la falta de ágill(ja(j 
mental y de cultura es preciso conocer 
lo que fueron de jóvenes. 

bia: diez, entre residencias, colegios y los mejores españoles que todavía les 
parroquias. E n ellos no van incluidos las maiídgL la vieja madre patria 

Manuel G R A S A 

Cursos de periodismo de 

E DEBATE 

"misiones", que comprenden un Vica­
riato apostólico y una Prefectura. E l 
P. Ballesteros es el Vicario-Obispo de 
Cafarnaum; en conjunto 30 escuelas pri­
marias y dos superiores; la Prefectura 
Apostólica de Tumaco abarca 20.000 
kilómetros cuadrados con 100.000 habi­
tantes. E l P. Merizalde, gran apóstol, 
es el Prefecto; los Padres dirigen unas 
40 escuelas de misiones. Y a hemos ha­
blado de la Prefectura Apostólica del Son asignaturas generales obligatorias 
Amazonas, de terreno fértil, pero ínsa- las siguientes; 
lubre. ! "Criteriología" (tres clases semana-

No obstante la aridez de estas enu-,16^ don José García Goldaraz. 
meraciones, para que quede Prooada'j R e P ° ; ; t e J ^ semana-
hasta la saciedad la contribución de | est, ̂  0 arŝ g1eSneraleslB de Redacción!' 
los religiosos españoles al mantem- (tres clases semanales): don Nicolás 
miento de los lazos espirituales y atec- González Ruiz. 
tivos de las naciones hispanoamerica-! "Arte de titular y Confección" (una 
ñas con la madre patria, es preciso se- clase semanal): don Vicente Gállego. 
guir. Lamentaríamos mucho que el lee-! "Tipografía" (una clase semanal): don 
tor, sobre todo el lector interesado, sei8^1,3^0,Gll-( ,„, . , „ ' J • J • t- i.- Entre las Clases especiales" que ai-cansase y dejase de continuar esta re- guen deberán los solic£antes ele^ir las 
seña por fatiga. Pero los hechos son he- qUe más convengan a su vocación: 
chos y hemos prometido "hechos y nú-, "Secciones editoriales y Normas de 
meros". idirección" (una clase semanal): don 

Para nosotros mismos ha sido una Angel Herrera Oria. 
agradable sorpresa el gran número de! "Sección de Política extranjera" (una 
parroquias que los Agustinos regentan clase semanal): don Rafael Luis Díaz. 
en América Ae-re<niemos a las ?nte-1 Secclon Agrícola (una clase sema-en America. Agreguemos a las ame i al): don Fernando Martín - Sánchez 

nen sol propio... Y hay también un aireIquietante; pero queda incólume, como 
de día de toros y unas nubes de díasj'una esperanza de reconstrucción, el su­
de toros, y un andar, y un saludar, y uní jeto: Sevilla. E n cambio, cuando yo 
afeitarse de día de toros. Por eso eran1 digo que el barberito de la calle de Te-

riores nueve en la isla de la Trinidad Juliá. 
y cuatro en la Argentina. Precisamentej "Teatro y Critica teatral" (dos clasesi.. 
el Brasil, acaso más olvidado por núes- semanales): don Jorge de la Cueva, 
tros hispanoamericanistas, ha sido cul-j "Publicidad" (una clase semanal): don 
tivado con especial cariño y abnegación :Pabl0 Feal. 
por los Agustinos Recoletos. Entre re-1 "Inglés" (tres clases semanales de ca-
sidencias, parroquias, colegios y escué-<*a_,cu^0>i d°n Gabriel Vaquero de Anta. 
. nn i. - A f w * E n las instancias se harán constar las 
l a s , unos 30 centros. A la Prefectura ,.ciase3 especiales.. que se eIigen. 
Apostólica del Amazonas pertenecen 
regiones inmensas en una extensión de 3 c C 2 l S V p r e m i o s 
210.000 kilómetros cuadrados, cuyos 
pueblos y aldeas son visitados periódi-1 ê crean seis becas, de 900 pesetas ca­
r-amenté ñor los misinnernq Otra PrP da una' esto es' de 150 pesetas mensua-
camente por los misioneros. Otra Pre-les durante los sei3 meseg dei curso. 
fectura, la de Marajó (Estado de Pa- L a asistencia de los becarios a las cia­
rá), también comprende vanas parro- seg de criteriología, Reporterismo, Re-
quias de misiones repartidas por las dacción, Arte de Titular y Tipografía, 
innumerables islas esparcidas por la será rigurosamente obligatoria, 
desembocadura del Amazoneís. ¡ Además, se establecen cuatro premio* 

Terminemos en América con cinco de 300 pesetas cada uno, que se otorga-
parroquias en la isla de Santo Domin- flaal del curso a quienes se hayan 
1 , , T-, *- T->- _ i distmg-uido por su asiduidad y áproVe-
go, y en la de Puerto Rico, Demos ahora chamfento J laa ..Clases especiales". 

Solicitudes de ingreso 
un vistazo a 

Filipi Hasta el día 10 de octubre 
to el plazo de presentación di 

á abier-
soheitu 

linas y China 
Según las estadísticas, tenemos que 

los Agustinos Recoletos, a los que co- des. E n éstas deberá detallar el alumno: 
rresponde su parte en la evangel iza-nombre 7 apellaos, edad, naturaleza, 
ción del Archipiélago de ^ i , , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
sembrado también numerosas parro- ^ tra¿uce e idiomas que habla) periódi. 
quias en muchas de sus islas. E n la co¿ en que hubiese trabajado, si ha pu­
de Luzón, 8; en la de Siquilor, 6; en la bl.icado trabajos literarios, si sabe taqui-
de Negros Oriental, 28. Después, la Pre- grafía y mecanografía, ocupación actual 
fectura Apostólica de Palawan, con seis Que tenga y observaciones que desee for-
parroquias de misiones, en China la mular y "Clases especiales" que elige. 
Prefectura Apostólica de Kueitehfu; L ?ara ,facil^ad de los aspirantes ha-
alH hay también unas oCho parroquias 
de la misma clase. 

Aunque ya fuera de los países orien­
tales, hemos de volver a la América; 
pero a la del Norte, porque la presen­
cia de nuestros religiosos en aquellos 
Estados tiene alto valor espiritual, so-

todos los pida, y donde se enuncian 
requisitos apuntados. 

Los impresos podrán recogerse de once 
a una de la mañana y de cuatro a nueve 
de la tarde. 

Quedan absolutamente prohibidas las 
bre todo en los que fueron españoles rec°mendacionefs- i,116 s u r t i r á n efecto . . . . / . Ve j , Icontraproducente. Se admitirán, en cam-por su colonización y siguen siéndolo bi0) referencias de centros, certificados 
fundamentalmente gor su tradición e ¡de estudios y cuantos documentos es-

admirables las doce de las mañanas, de 
feria, en las calles de Tetuán y de las 
Sierpes. Porque todo, los hombres y 
las casas—y la marquesina del Circulo, 
y los claveles del puesto, y la muestra 
del estanco—temblaba en el nerviosis­
mo de una misma espera... 

Pero este año... 

Este año he visto yo una cosa triste. 
He visto, a las doce de la mañana, al 
barberito moreno de la calle de Te­
tuán, asomado a la puerta de su tien­
da vacía, con su babi blanco y almi­
donado, viendo pasar a la gente, dis­
traído, solitario, ocioso. Y esto era una 
mañana típica de feria de San Miguel, 
de esas qúe pinta el otoño con su tin­
ta china aguada... ¡Y por la tarde to­
reaban Domingo Ortega y Manolo Bien­
venida! 

. ¿ Comprendéis toda la tristeza de este 
detalle que anoto? No; no la compren­
déis bien .Para comprenderla hay que 
saber que eso de afeitarse en la calle 
de Tetuán una mañana de feria tiene, 
para los andaluces, significado de rito... 

E l auténtico andaluz no "se afeita": 
lo afeitan"... ¡no faltaba más! Su es­

píritu señoril se resiste a la servidum­
bre de la maquinilla y los cinco m i j i ­
tos de brazos en alto frente al espejo. 
Gran raza, venida a menos, sobre los 
andaluces gravitan mil atavismos de 
califas moros e hidalgos castellanos. 
Antaño el lacayo le sostuvo el estribo 
al montar a caballo, y el paje le separó 
al paso, la cortina... Hoy, por lo me­
nos, el barbero ̂  lo afeita. E n el sillón 
de la barbería su imaginación optimis­
ta encuentra un último residuo degene­
rado del trono de sus mayores. Por 50 
céntimos vive unos minutos señoriles, 
en los que, repantigado con indolencia, 
recibe leves servicios y da . órdenes me 
nudas: 

—Una pasada nada más... 
Por eso, en las búenas mañanas inv 

pacientes de las ferias, los sevillanos 
iban a afeitarse a la calle de las Sier­
pes o de Tetuán. E r a un momento an-
dalucísimo. E l "parroquiano", con la 
cara nevada de jabón, entornaba los 
ojos, y sobre él caía, como una ducha 
lenta, tibia y sensual, toda la modo­
rra del zumbido del ventilador, el can­
to de un canario, el bullicio de la calle 
y la charla taurina del barbero, flori­
da de mentiras y de anécdotas... Por­
que el barbero sevillano es la locuaci­
dad andaluza en plena y frondosa pri­
mavera. Entre andaluces, el diálogo es 
un forcejeo por quitarse de los labios 
la palabra. Pero el barbero lucha en 
una posición ventajosa. E l contrario, 
enjabonado e inmóvil bajo la navaja. 

tuán estaba ocioso la mañana de feria, 
es el "sujeto" mismo el que ha empe­
zado a vacilar: son esas tres silabas 
magníficas—¡Sevilla!—las que han em­
pezado a resquebrajarse y desunirse. 
Porque Sevilla no es esta industria, ni 
aquel volumen dé riqueza, ni aquella 
estadística de población, todo lo cual 
puede crécer o menguar. Sevilla es, an­
te todo, esto: "sus cosas"... 

Hace pocos días publicaba un perió­
dico gráfico una fotografía de la "Ci­
ty" de Londres, en el momento de co­
nocerse la noticia de la1 suspensión del 
patrón-oro. L a "City" aparecía invadida 
por una muchedumbre inmensa, com­
pacta. Se adivinaba, en gestos y fiso­
nomías, la angustia del .momento...; Pe­
ro aquí y allá, destacándose sobre la 
muchedumbre, aparecían uno, dos, va­
rios, muchos sombreros; de copa. Esto 
tranquilizaba por completo. Cada som­
brero de copa, con sus líneas antiguas 
y puritanas, era toda una esperanza 
de salvación y toda una razón de opti­
mismo. E l "sujeto" permanecía. Ingla­
terra, con todo su enorme sentido con­
servador, estaba allí. Estaba en crisis, 
es cierto. Pero en una crisis que no 
había alcanzado, afortunadamente, el 
nivel de los sombreros de copa. 

Ese es todo el secreto. Y ésta toda 
mi oración: ¡que la arriada de descom­
posición y tristeza que sufre Sevilla, no 
alcance, por Dios, el nivel de "sus co­
sas"! i 

José MARIA P E M A N , 

E E . UU. no aumentará su 
tonelaje naval 

Gastó 113 millones de libras el 
año último 

; WASHINGTON, 2,—El departamen^ 
to de Estado norteamericano tiene la 
intención según se anuncia en los cír­
culos políticos, de contestar el 1 de no­
viembre al texto de la proposición para 
una tregua en los armamentos que re­
cibió ayer el Gobierno, de los Estados 
Unidos. 

Por otra parte, se añade que la de­
cisión de no aumentar el tonelaje de la 
flota, excepto en lo que se refiere a los 
cinco destroyers cuyos contratos de 
construcción habían sido ya firmados, 
demuestra bien .claramente las inten­
ciones del Gobierno norteamericano de 
respetar todo lo posible las indicacio­
nes hechas por la Sociedad de Nacio­
nes. ; 

L A F L O T A Y LOS PARADOS 
L O N D R E S , 2.—Comunican de Nueva 

York que los Estados Unidos han gas-ces ión del voto a la mujer era una ?»• 
tado durante el último aiio fiscal un tó-jñalada trapera a 1?* República, 
tal de 113 'millones de libras esterli-j Don Indalecio confunde la República 
ñas para su flota de guerra. icón su distrito de Bilbao. 

Por otra parte, los socorros a los Porque probablemente, eso sí: e¡= m 
obreros sin trabajo y a los damnifica­
dos a consecuencia de las sequías, se 
elevarán a fines de junio de 1932, a un 
total de 313 millones de libras esterli­
nas. • , í , M „ i 

Aludíamos el otro día al Ayuntamiento 
de Moguer, por su acuerdo de quitar d{ 
una calle el nombre del poeta Juan Ra. 
món Jiménez. Pero nos comunican quj 
en la misma sesión se acordó despojat 
a otra calle del nombre que lievabai 
¡Cristóbal Colón! 

¡Colón expulsado del lugar que fué cu.| 
na del descubrimiento de América! 

Y como las barbaridades se traban co. I 
mo las cerezas, el mismo Municipio el dú 
que se posesionó del Ayuntamiento suprU 
mió al único colegio de segunda ense-
ñanza que existe en Moguer la subven. | 
ción de catorce duros mensuales. 

Que los concejales harán bien en desti. | 
narlos a bellotas. 

Lenguaje de " E l Socialista", órgano ofl. 
cial de un partido que aspira a gobernari 

"Segura ya no volverá a España. La I 
Iglesia lo tira por la borda, para seguir] 
flotando. L a intransigencia pesa mucho; 
se arroja lastre. Y según crezca el mar,: 
sé irán tirando "efectos". ¡El mar lleno| 
de tejas!... ¡La mar!" 

E l mar lleno de tejas. Y a lo vamos no-| 
tando. Y el edificio nacional lo van 
ciendo inhabitable las goteras socialistas, | 
¡El diluvio! 

K * » 
Victoria Kent se opuso, con su tesón) 

y hombría proverbiales, a que fuera con*I 
cedido el Voto a la mujer. La mujer—ve­
nia a decir—-es retrógrada, reaccionaria e| 
inculta. 

Si hubieran pasado todas—exclamaba-1 
por un pensionado universitario que 
hubiera capacitado, yo sería la primera| 
en pedir el voto para ellas. 

Pero a Victoria Kent, que se muestra I 
tan exigente en la preparación y en lal 
cultura de las mujeres, no se le ha ocu-f 
rrido—y a los diputados que como ellaj 
piensan, tampoco—exigir esa misma ca [ 
pacidad o preparación mental en los I 
hombres. Ni siquiera han propuesto quíj 
él elector, por lo menos, sepa leer y e3-[ 
cribir. 

Do modo que la ignorancia no es obs-j 
táculo ejectoral si se trata del hombre;] 
lo es, en cambio, y muy grande, en 
mujer y a juicio de otra mujer. 

Por otra parte hay hechos como parsj 
alejar totalmente los encrúpulos de la i 
ñorita Kent. De las provincias que dan! 
más porcentaje de analfabetos es it\ 
donde sacaron las actas la mayoría 
los radicales-socialistas. 

Y lo definitivo: la provincia de mál 
analfabetos, tiene por diputado a don Joj 
sé Oi-tega y Gasset. 

¿Por qué temblar, Victoria? 
* * « | 

Indalecio Prieto manifestó que la cofr 
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puñalada a' su acta, de las que deiaii| 
seco. ! 

Lindbergh y su esposa 
caen al agua 

Han sido recogidos por un porta­
aviones 

N U E V A Y O R K , 2. — Comunican de 
Hankeu a la Associated Press que el 
avión en que viajaban el coronel Lind­
bergh y su esposa ha caído al Yan'g-
Tsé-Kiang. 

Al chocar el avión con el agua, Lind­
bergh y su esposa fueron despedidos y 
cayeron ál río, siendo recogidos por el 
navio porta-aviones "Kermes". 

Al desembarcar en Nueva York cH'' 
rector de un periódico inglés de eseasij 
imporiancia, se vió muy sorprendida 
vié?idose rodeado de un enjambre de P\ 
riodistas q u ? soMniíaban hora para i 
recibidos, a fin de interviuvarle. 

Poco después, en el hotel, comenzó 
desfile de reporteros. Con el primero, 
entretuvo una hora; poco menos, con 
segundo y menos aún>con el tercero, ^| 
limitando el tiempo de las audiencia: 
llevó- buéna parte del día haciendo 
claraciones. 

Quiso al final conocer en qué perio»! 
eos se iban a publicar las intérvius, y 
asombro no es para contado, al saber 
había recibido a los alumnos de una 
cuela de periodistas, que lo habían *j 
gido a él, para ejercitarse en el arte 

í la interviú. 

time convenientes el aspirante para apo­
yar su pretensión. 

Los aspirantes admitidos serán avisa­
dos a domicilio para que se presenten 
en clase el día de la apertura, , 


